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Os circulos francezes considerai inaceitável a proposta italo-allemã
sobre o novo pacto destinado a garantir a paz collectiva na Europa
MARCHA PARÁ W1CÃ0 DA GARANTIA ITOA f* ... 

'• —:—f— HONTEM A
A DICTADURA

NA BÉLGICA
Perspectivas esboçadas p:b

luta pcitre Degrelle e
van Zeelancl

ENTRE PARIS E LONDRES E DAS
ALLIANGAS «TARES DA FRANCA

de

AS DUAS IDEOLOGIAS
BUUXELLÀS, 15 tU. P.) — O jn-

ven "leader" fascista Leon Dcgrei-
le, chefe dd par.irio Hexistii. espera
derrubar d governo e, chi seguida,
proclamar-se dirtudqr, depois de lei
derrotado o nctual primeiro minis-
tro, tr, Van Zeeland, na luia que
está sendo travada para a posse de
uma banca no Parlamento.

O combate flíiàl será, pois, uni
duello pcssdal pelas urnas enlre u
sr- Degrelle, radical c de origem
franceza, c o "onservador Van /ee-
landi que pertence a unia famiiia
hollandeza — sendo estas duas ra-
vus. a franceza e a' hollandeza, as
que abrangem a maioria do povo
belga.

Estranhas circumstancias dc cara-
der político tornam possivel, emho-
ia nã» provável, a realização do lei-
to de que o sr. Degrelle se ufana.
O sr. Degrelle tem artualmcne 31
annos; desde 19ÍI4 vem atacando
violentamente o governo da colliga-
çâo chefiado pelo sr. Van Zeeland.
e ganhando para n sua causa uni
numero sempre maior de partida-
rios.

A* FRENTE DA OPPOSIÇÃO
Nas eleições geraco realizadas em

lüilii os rexistas ctínqüisliiram nu Ca-
niarii vinte c uma cadeiras, consti*
luindo assim lima força pariamcn
lar quc lioje esiií á frente da oppo-
sição. íi'. cheio lie sigiiiliçado o la-
cto do sr. Degrelle náo ter entra-
do no Parlamento: o chefe rexisla
declarou naquella opportunidaile (|uc
queria conservar as máos livres pa-
ia o dia em que llie fòr possível as-
sumir pleno coni role do poder, ma-
nifes'ando claramente com essas
palavras suas .unliiõcs dictatoriaes.

Ora, o sr. Degrelle. julgando que
chegou o momento opportuno, or-
denou ao seu principal logar-tenen-
le cm Bruxellas. o deputado rexis-
ta Olivier. i renunciar á sua ban-
ca no Parlamento, precipitando
nosijri as eleições parciaes.

CONCORRERA' PESSOALMENTE
O chefe fascista annunciou quc

* concorreria~pcssoalmcnte ,..á vaga
deixada pelo 

"seu "'lògaf-TèTfféme, e
desafiou o governo a defender a
sua politica contra o "rexismo".

O sr. Yan Zeeland acceltou o
desafio, originando-se assim a luta
entre os dois homens, as duas ideo-
logias, e em certa maneira as duas
raças.

Leon Degrelle, por sua parlo,
mostra a maior confiança no resul-
tadu da luta: fazendo as seguintes
declarações:"Temos grandes esperanças
suecesso. A banca de Olivier é nos-
si, até Olivier renunciar, e depois
não vejo motivo pelo qual deveria
passar para outras mãos. Está é
uma batalha entre dois reglmens —
os rexistas, de* um lado, contra os
catiholicos, socialistas e communis-
tas. que apoiam o sr. Van Zeeland.

"O numero dos nossos partidários
augmentou grandemente nos ulti-
mos tempos, o que se poderá cons-
tatar a 11 de abril. Incidentalmen-
te, é esse o dia do meu padroeiro,
São Leão, o que me parece dc bom
augurio.

SIGNIFICARA' A QUEDA DO
GOVERNO

"Se o sr. Van Zeeland fór derro-
tado. deverá renunciar no dia se-
guinte, o que significa a queda do
governo. Por minha parte estou
prestes a aceitar a chefia do go-
verno".

O sr. Degrelle declarou que se fòr
eleito provavelmente não oecuparia
a sua banca de deputado, mas aò
mesmo tempo, como primeiro mi-
nistro, nâo dissolveria o Parlamen-
to "que tambem tem sua utilidade".

Manifestou ainda o "leader" re-
xlsta que o seu partido assumiria
a direeção da parte "corporativa'
do Estado, deixando ao Parlamen-
to o controle da politica e das fi-
nanças.

No caso em que o sr. Van Zee-
land soffra a derrota e seja obri-
gado a demittir-se, possivelmente,
antes do sr. Degrelle assumir a
chefia do governo, seriam convoca-
das as eleições geraes para deter-
minar os sentimentos da maioria da
nação.

O sr. Van Zeeland é um verdadei-
ro estudioso e um scientista. O
actual primeiro ministro é doutor
em direito, doutor em sciencias j-o-
litlcas. bacharel em theologia e, re-
conhecidamente. uma autoridade em
matérias econômicas e financeiras.

O SR. /'EEÍ.AND
Depois da conflagração mundial,

o sr. Van Zeeland estudou as orga-
nizações am Estados Unidos, sob as
dtrectivas do economista americano
Edwin Walter Kemmerer, depois
do que, e antes de ingressar na vi-
da politica, dedicou suas actividades
ao Banco Nacional da Bélgica. Du-
rante a sua permanência na direc-
çâo daquelle instituto, o sr. Van
Zeeland realizou uma viagem aos
Kstados Unidos, pronunciando con-
.'erencias nas Universidades de Prin-
:eton, Harvard e Baltimore. Pouco
depois cffcctuou uma viagem á
Rússia, estudando as novas theorias
p as organizações econômicas e fi-
nancelras dos soviets.

O sr. Van Zeeland fala geral-
mente em voz baixa, tendo pouca
habilidade como orador, embora se-
ja grande conhecedor dos factos
em geral, e de tudo o que se rela-
cana com a economia, em parti-
cular, e goza da maior considera-
ção enlre as classes mais elevadas,
que julgam que a desvalorização do
Iranco belga por elle ousplciada e
realizada foi o principal factor que
levou á restauração a propriedade
belga, no emtanto, foi a causa de
grandes perdas entre as clájK^s
médias, que constituem em grande
psrt* n força de que dispõe o sr.
Van Zeeland.

(Continuo itn St* (inglnn.)

O effeito que teria a aceitação da proposta
italo-ailemã sobre a conclusão dc

novo pacto occidental

EXIGÊNCIAS EXAGERADAS
<I'.sp. p.sr.1 os "Diários AssociíiW)

NOVA VORK, li — Km artigo en-
viado <le Washington o "Ne"- York
Times" observa qüe o problema da
paz europeu é o que mais preoecupa
a attenção norte-americana depois da
questão interna da reforma da corte
suprema, O articulista pondera: "O
governo dos Estados Unidos acom-
panha de perio os acontecimentos da
Kuropa ciai a esperança de que se
manifeste opportundade para apre-
sentar o plano norte-americano de
paz, que comprehende a reducçao do
armamentos." O mesmo jornal ad-
vcrle que o departamento de fcisljido
ninda não sondou os governos es-
trangeiroRi por via diplomaiieii, a

respeito da possibilidade de reunião
de uma conferência in crnncional tlt
paz- e acerescenta quc o governo de
Washington não poderia agir, riessé
sentido, senão dede que os aconteci-
mcnlos futuros se mostrassem favo-
raveis ã referida inicialiva.

OH.IECÇAO |i'ilND ".MENTAL DA
ITAI.IA

LONDRES, 15 (II-) - Sabe-se que
a nota italiana sobre o pacto de r.o-
canio formula n seguinte objecção
fundamental ao panlo franco- sovlé-
vê cerlo numero de excepções iio
tico antigo syslema locarnianó pre-
funaeinnnmento do tratado. A.s po-
lendas flndorns concordaram em que
os pactos franco-tcheque c frnnco po-
loncz constituíssem excepções validas

Prisão de ventre ?
Sal de Frucia Eno

IU ONDA DE
lllll

situação na França, ante o
exito do empréstimo de

defesa nacional

OS APPELLOS
PARIS, 15 (U. P-) — A segunda

parle do empréstimo da Delesa Na-
cional, para a qual já tèm sido rc-
eebidiis stibseripçòes desde sabbado
ultimo, depois quc a primeira parle
foi subscripta em excesso, será lan-
cada amanhã, officialmenic, peio
Ministério das Finanças.

Contrariamente ás previsões. o
(inverno não procurará obter cinco
e meio hilliòcs de francos, saldo da
sonima que o Parlamento autorizou;
c sim de dois e meio a Ires hilliòcs.
elevando o tolai das duas primeiras
parles a sele e meio o» a oito bll-
liòcs, deixando ainda uma importan-
cia substancial pnrn ser coberta na
lerceira parle, cm futuro próximo.

O GOVEKNO KSTA' CONFIANTE
O Governo confia em que a parte

do empréstimo a ser lançada ama-
nhã será Ino coroada dc exilo como
a primeira, considerando especial-
mente o taclo de que quasi toda
a importância a innís na primeira
subscrlpçao podo ser transferida pa-
ra a segunda.

A despeito das garantias de bom
exilo, náo foi canccllndo nenhum
dos appellos que diversas persona-
lidades eminentes pretendem fazer
em prol do empréstimo.

Ao appello sem precedente dirigi-
do pelo presidente da Republica ao
povo francez. poilcmos addicionar o
do general Vcrdier — arcebispo de
l>a,.js _ quê l^jc ao meio dia sc
dirigiu ás imilliíiòcs por intermédio
do radio, o o do sr. Eriouarri Hei-
riot. presidente da Câmara dos Depu-
tados, que falará lambem no mi-
crophonc, na noite dc hoje.

A FALA DO CARDEAL VEUD1ER
O cardeal, que se encontrava no

palácio do Arccbispado, limitou-se a
dizer:

"O arcebispo dc Paris recorda quc
o clero e os fieis de sua diocese
sempre coinprehendcram admirável-
mente os seus deveres dc piilíiotis-
mo e mais uma vez mostrarão a lodo
mundo quc Iodos os francezes s.ilcm
como se suhmetlcr a Iodos os sacri-
fieios necessários e dar á sua amada
pátria a prova do seu amor filial;
Espero que o logar da França na
Igreja Catholica não serã oeshon-
rado".

O lioin exilo quc coroou o empres-
limo resultou em uma onda de opti-
mismo que poderá ser breve, mas
quc. não obstante, è real.
O EMPRÉSTIMO E A CONFIANÇA

O redactor financeiro do "Paris
Midi" quc jamais sc mostrou fovora-
vel á altitude do governn, descreve
a situação do seguinte modo:

"Após esla suhscripçáo (segunda
parle do empréstimo) a situação fi-
nanceira da França mudará. Os dez
bilhões do empréstimo irão vara os
cofres rio Thesouro, o quc o dcsnfn-
gnrá muilo. A rapidez ria Mibscri- j
pção precipitará a volta da ».roilfian-i
ça prepararia pelas medidas Iinail-1
cciras liberaes adoptadas pelo fcciver-1
no. Nos mercados francezes a liluu-l
çã i mudou por completo., O empres-1
tlmo c a confiança trarão o capital
no Fundo rie Equalização, no merca-
rio monetário, Nn merendo de cnm-
bio, a situação eslá se tornando me-
nos Iousa, No mercado monetário as
taxas rie .juros estão baixando, e to-
rios prevêem umn rápida hniv.i ria
Inxa rie desconto <io Uanco de I ran-
va". Harold Ettlini/er.

iírr/yvt....i. . i

no pado de Locarno. A Ualla aclin
quc o pado franco-sovictlco pode ser
aecrcsccntado á lista destas ex-
cepções.

Comquanto a argumentação ilaha-
na vá longe do que esta coiisíaljçá.)
implicai Roma náo acecitara, nos
termos no novo syslema lornrn.nnn,
que a França, por exemplo, fosse em
soccorro da Rússia contra a Allenil:
nha. de conformidade com o quc cs-
tipuhi o pacto franco-sovictico, pois
ridnrie absoluta sohre edc ultimii
quer dar ao syslema locnriilailo prin-
pacto. Em outros termos, lonslnln
a incompatibilidade rio pado fran••n-
soviético, snh a forma actual, com o
systema locarnianó,

EM ESTUDOS
A nota italiana, como a allemã.

está actualmente cm estudos no l'o-
teign Office. Nno obstante, os meios
diplomáticos apresentam já contra
áquelles documentos importantes
objecçòcs.

Nos referidos meios indica-se que
a nota allemã iclcrenlc ao pactofrurieò-soviclico acha que não só a
cláusula rie assistência automática
rie legitima dc'esa devia desappa-
recer como lambem que a (Irã Bre-
tanha e a Itnlia deveriam ser os
juizes c árbitros ria definição da
aggressão e, por conseguinte, da
execução do pado.

EXIGÊNCIA EXCESSIVA
H' uma exi,:encia quc os meios

diploma'irois tem por excessiva, per-
juntando sc a Itália sc pode erigir
eni arbitro rin definição da aggres-
sâo depois da a ven I ura da Ethiopia.
Mns a ohjecção fundamental é que
nenhuma daquelles documentos lem
em conta os laços que existem en'rc
n fira Bretanha e a Sociedade das
Nações.
r.

Os circulos diplomáticos lembram
que, npe»nr do Iracnsso do organls-
mo dc Genebra, n política ingleza
deve continuar a basear-se sobre o
principio da Sociedade das Nações
-as responsabilidades commun.s.im
larefa da segurança collectiva.; Ora.

i riiz-se nos mesmos circulos, as no-
' las allemã e italiana parece que fa

zem prcsugiiir a vnPa ao systema
rie directorio das srandes potências,
o que c incompatível com a evolu-
ção da politica brilannica.
POR QUE \ FRANC* NAO PODE-

RH ACEITAR
PARIS. 15 (lí. 1'.) — Os, círculos

nffiéiàòs francezes consideram in
aceitável a proposta germnno-ilnlin-
nu relativa no novo Locarno. Não
nbslan'e. elles acreditam que as
Conversações com n llalia e a Alie-
mnnha deveriam proseguir.

COMO RESULTADO
A United Press soube quc a còpla

ria noin gcrm.íhicá que Toi entregue
ao embaixador Pohtec (representan-
tc ria França cm Londres) pouca*
horas npòs n entrega do original no
Foreign 0'1'icc. revela quc ns pro-

(Ciiiillmin nn .1' pnislnn.)
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DE MARSELHA A" FRONTEIRA HESPANHOLA — Reis Jnnior, correspondente dos
"Diários Associados", na Europa, conversa com os guardas franceses da fronteira. De-
pois da curva, ao alto, começa o território da Hespanha. — (Photo "Diários Associa-

 dos" — Texto na 8.a pagina) ¦

O MOVIMENTO
ANTI-NAZISTA
ill»

VIOLAÇÃO DO

DA HESPANHA

I ^SgeW I

Um grande comício realizou-
se hontem no Madison

Square Garden

MOÇÃO ADOPTADA
KOVA VOrtK, 15 (IL) — Ren-

liznu-se, em Madison Square fiar-
den, perante 25.000 especi lores,
o comício promovido pelo Cnn-
grosso Judaico Americano. Variou
oradores passaram em revista a
politica Ínterim e externa do Reich
nos últimos quatro annos.

0 chefo rio movimento ftéq-syri-
diealislit .Tolin Lewis referiu-se &
sorte dos operários na Allemanha:
O general H.ugli lohnson accen-
tnou os perigos do hillorismn. A
sra. Rrikã Mann. em nomo do seu
pae Thomas Mann, e varias per-
sonnlidades das letras, sciencias e
artes, em discurso e mensagens,
nroclamou nue "o hitlerismo des-
truiu os últimos vestigios da de-
niO''racia S mã e Instaurou um
regimen de oppressão e barbaria
medievnes".

Foi lida uma mensagem em que
o senador francez Henry Béren-
ger affirma que o seu paiz se sen-
te orgulhoso de haver recebido
35.000 refugiados israelitas alie-
mães.

A assenililéa adoptou, por fim,
uma moção iio sentido de que o
povo norte-americano recuse torio
auxilio financeiro ao Reich na-
zista.

A Liga Cultural Germano-Ame-
ricana, que reúne 110.000 anlina-
zistas americanos de origem alie-
mã, reclamou a abertura de inque-
rito a respeito das actividades da
Liga Popular dos Allemães da
America, que conta 200.000 adhe-
rentes, que usam uniforme e rea-
lizam exercícios militares em 42
listados da União.

0 que diz numa irradiação
o estaftio maior do exer-

cito em Madrid

OS ITALIANOS
MADRID, 15 (H.) —. O Citado-

mpior do exercito do centro irra-
diou esta noite uma nota em que
responde ponto por ponto á nota ir-
r.adiadfi pelos lnsurrectos e confltv»
ma sobretudo a retomada de Tri-
juesque pelas fonjas republicanas,
A nQtu declara: "Q posto official
de Salnmancu ordenou que todos
os postoa nacionalistas, sem duvida
com intuito de desorientar a opi-
nião européa e de reerguer o moral
das tropas, transmittlssem uma no-
ta desmentindo nossos triumphos
na frente de Guadalajara. Accum-
mulando mentiras, a nota naciona-
lista procura oceultar aos olhos da
Kuropa a escandalosa violação do
território hespanhol por exércitos
estrangeiros e falsear a realidade
da verdadeira situação da Hespa-
nha. As asserções aos in.surrectos
procuram deformar esta vergonha:
a invasão da Hespanha por forças
estrangeiras .taes como as que
actualmente atacam as frente de
Madrid e de Guadalajara. Essa in-
vasão constitue o maior crime com-
mettido contra a soberania hespa-
nhola por áquelles que são chama-
dos sem motivo de nacionalistas
hespanhoes".

O RECUO OOS ITALIANOS
Depois dc uma breve analyse da

nota nacionalista, prosegue o com-
municado:"A Junta de Defesa oppõe formal
desmentido a essa nota. A retoma-
da de Triqucsque é uma realidade c
amanhã appaieceião na impiensa
republicana photographias que o
provam. Se fôr necessário, 31 solda-

I dos italianos feitos prisioneiros, bem

TRÍPLICE Fl< K

Esforços no sentido de conse-
guir o apoio dos musul-

manos á Itália

0 ISLAM ISM0
.IFNTO A' CARAVANA 1)0 SENHOR

MUSSOLINI KM ÇYIVI5NR. I.YIILV. 15
(U. P.) — Ao mesmo tempo qt.e o
sr. Mussolini, acompanhado por uma
caravana composta de setecentos au-
tõmoveis c caminhões, partiu de Cy-
rene com destino n Henghasi, tornn-
vn-se caii vez mais evidente quc

n inspecção espectacular das colônias
iiorle-nfricnnns rin llalia lem tres
motivos importantes: Politico, Mili-
lar e Turístico.

Com grande ostentação o Duce velo
!x l.yhia inaugurar a nova estrada rie
1'oriagem mililnr, com mil c • em mi-
lhas de extensão, enlre o Kg.vpto e a
lunisia, mas os observadores que
acompanham o chefe fascista estão
agora convencidos quc ha motivos
politicos mais profundos para esta
viagem,

IMPORTÂNCIA POLÍTICA
Ksln visita tornou-se de grande

importância politica devido a.is cs-
forços despendidos no sentido dc
obter a sympathia e o apoio ,rios
mussulmanos pnra r, Halia, mesmo
rios mussulmanos rie paizes não ita-
liiinoti. Jim todas ns cidades e villns
visitadas pelo sr. Mussolini. o Diiéc
fez questão rie visitar os mosteiros
mussulmanos onde foi recebido r ho-
menageario pelos leaders religiosos
árabes, lim Iodas as oceasiões. estes
leaders leram mensagens, preparadasantecipadamente; louvando a politicatia Itnlia cm relação ao Islnnisnío.
Assim tambem o fizeram ns subriitos
rie paizes que não eslão sob o domi-
nio da Halia.

Um padre árabe chegou ao íxlrcmo
de dizer que a política (lc Mussolini
para com o Islamismo ganhou parao Duce a sympathia e gratidão; rie

GUADALAJARA
INTEMPÉRIES NAQUELLA FRE

Serão passados pelas armas dos nacionalistas
todos os estrangeiros apanhados dt

armas na mão ou oceultos

APPARELHOS LANÇA-CHAMMAS
ções de Madrid com Vnlcncia pela
estrada rie Cuenca, a qunl se acha
agora sob o fogo dos canhões na-
cionalislas, cm Ar muna, Rcceia-so
pola sorte de muilos voluntários
estrangeiros que combaliam nas £i-
leiras dn Brigada Internacional, e
que foram aprisionados durante os
combates rin semana finda, na fren-
te de Guadalajara..

A emissora nacionalista de Bur-
gos — Radio Castilla — annunciou
hoje que numerosos prisioneiros de
guerra francezes, inglezes e tcheco-
slovacos foram transferidos para
campos de concentração, más. no
manifesto deixado cair pelos aviões
nacionalistas sobre Madrid e outras
cidades, o general Franco offerece
o perdão a todos os que se rende-
rem agora e ameaça: "Todos os
estrangeiros apanhados de armas
na mno ou oceultos em cidades
conquistadas, serão encostados a
parede e fusilados".

O communicado dado a publico,
hoje, pela Junta de Defesa de Ma-
drid, Insiste em affirmar que, du-
cante o dia de hontem, pela pri-
mnira vez, as tropas atacantes em-
pregaram na frente da Guadalaja
apparelhos lança-chammas, e que
alguns soldados governlstas recebe-
ram graves queimaduras. O mesmo
cnmmiinicario Insiste ainda que 03
referidos apparelhos são de fabri-
cação italiana e foram manobrados
pnr um batalihào completo de espe-
ctallstas italianos.

r/7ALli^S\ Xmmk curam as Anemias Uerminosas

SEM LOMBR1GUEIROS
leiKlVJj ClSiHI

Fortificações allemãs nos
arredores de Gibraltar

Novas interpellaçôçs, na Câmara dos
Communs, sobre a situação

no Mediterrâneo
LONDRES, lõ (II.) - Na sessão

rie hoje ria Câmara rios Cominuns
os deputados 1'lclclier e miss
Wilkinson referiram-se com ,n-
sistencia ãs ultimas revelações n
respeito do auxilio dario pela
llalia aos rebeldes hespanhoes.

Lord Cranborne, que conservou
a mais absoluta reserva durante
os discursos, liniftóu-se cm segui-
da a indicar quc o comitê de não
intervenção estudava a questão da
retiraria ria Hespanha dos volun-
tarios combatentes, (iom relação
ás perguntas do sr. Flelchcr .i
respeito da presença de UM.O.iU
italianos na Hespanha, lord Cran-
borne acerescentou quc o accordo
sobre a partida rios voluntários
entrou em vigor ft meia noite dt
UO de fevereiro ultimo, e frisou,
rie accordo com informações pres-
tadas pelo sr. Anthony Edcn quc
r» governo não linha conhcciinen-
lo rie nenhuma infracção ao ac-
cordo dc Londres.

Miss Wilkinson, trabalhista, per-
guntnu se a politica rio foreign
Officr consistia em nAo dispor ile
informações embaraçosas para o.<
seus amigos fascistas. Xo mesmo
sentido s(. manifestou o major
Altlee o qunl declarou quc ricse.la-
rin conhecer por quc nicthorios o
Foreign Offirc obtlnhn as suas in-

formações- Lord Cranborne res-
ponrieti que as noticias dn impren-
sn nem sempre ernm corrcclas.

iwtewtfftfrt .í.l.JiA-.r/ ¦....

Miss Unlliborne, independente,
alludiu ás íorlificaçòes alleniães
no estreito de Gibraltar; au que
lord Cranborne replicou que "cer-
tamente algumas bateriam haviam
sírio installarias pólos insurrectos
nas proximidades de Algesiras'' e
acerescentou que não havia pro-
vas rie que as baterias fossem .tl-
Icmãcs e que não podia affirmar
sc a cosia marroquina; a oeste de
Ceuta, fora ou nâo fortificaria.

Sir Percy Harris, liberal, apoia
ironicamente a interpcllnção rie

Miss Ratliborne, ao que lord Cran-
borne observa que é difficil obter
informações exaclas numa situa-
ção extremamente anormal.

Por outra parte, ao serem apre-
sentadas as estimativas orçamen-
tarias ria aeronáutica sir Philipp
Sassoon, depois de aflirniar que o
governo britannico ainda nflo per-dera a esperança de obter a as.v.-
nalllra rie um pado rie eslabiliz,',-
ção universal rios armamentos
aéreos, precisou cpie o orçnmenlo
rio Ministério' rio Ar subiria n
8'.».állll,0llll libras. Snlienton que o
governo deveria remediar A penn-ria rin mão de obra nn constei;-cção cspccializnrfa dos apparelhos
e que estes deveriam ser mnis ra
pidos e dispor rie maior raio dencçíio. Concluiu com a declaração
que as forças nereas mclropolitn-
nns passarão rientro dv alguns me-zes de Vi esquadrilhas para 124,1,,;;,.._. *^j,.- -.;„~tiMm..'.-mei,*.-!_<^>^.i-,«-i.fe» »*w

como os que foram encontrados nas , quatrocentos milhões dc mussuinia-adegas da locaidadc 24 horas após i ,ms e„, t()(lo „ lmlm|0i 1>m. ^y^-,.sua oecupação pelas forças republi-
canns .poderão contirinal-o. De ou-
tio lado ,o recuo das forças italia-
naa está provado pelas iniormações
fornecidas pela aviação de reconhe-
cimento. Ignoramos ainda o alcan-
ce desse recuo, mas sabemos que
foi effectuado com o objectivo de
unia. reorganização nas linhas da
retaguarda. Ifi' certo que as tropas
italianas tinham avançado a come-
ço, mas as declarações feitas pelo
commandante de batalhão dc me-
tralhadoras que aprisionamos indi-
cam que o plano de ataque previa a
tomada de Brihuega no primeiro
dia, a de Guadalajara no segundo e
a de Alcolea no terceiro. Provam
Igualmente que o inimigo,'não at-
tingiu o fim do terceiro dia. Na di-
recção da estrada dc Aragão o ad-
versario recuou.

O PRIMEIRO EXITO
O primeiro exito dos insurrectos

foi devido ao auxilio de cinco divi-
soes motorisadas italianas dotadas
de todo o material ne-essario c lan-
çadas contra a fraca linha de tropa
de formação. Nao puderam comtuuo
transpor a linha defendida por ho-
mens decididos a morrer em defesa
da liberdade".

O communicado desmente em se-
guida as noticias segundo as quaesas forças republicanas tinham sof-
frido perdas elevadas e declara queos republicanos porsuiam provas"da presença, pelo menos, de qua-tro divisões motorisadas italianas,
com o respectivo commandante e
material, as quaes operaram na
frente de Guadalajara sem que du-
rante o ataque tivesse intervindo
um unico hespanhol ou legionario
marroquino" — acerescenta.
MAIS DE CEM MIL ITALIANOS
"Provavelmente, mais de cem mil

Italianos invadiram a Hespanha, Os
chefes nacionalistas, náo dispondo
de forças sufficientes, appcParnm
para as divisões estrangciias e esrc
auxilio foi pago pelo preço que sa-
beis: venda do território c dos in-
teresses d apatria".•

A nota conclue finalmente com a
leitura de uma ordem de operação,
assignada por um general Italiano,
a qual provava"nltldr-menta n Inva-
c&o italiana. Com effeito, a ordem

vezes o chefe fascista fez ria.iivas
pessoaes aos mosteiros islâmicos.

1'ma coisa, enlietniilo, é ccrla:
estas iiiaiiilesiaçôés publicas de sym-
pathla iiiusulm.iiia peio sr- Mussu-
lini c peln llalia occnsioiiarão gran-
de desnssocego nos Ministérios rins
I té Ia ções Exteriores daquelles paizes
que possuem população musulmana,
tm suas colônias.

O ASPECTO MILITAR
Dc um ponto dc visla militar, a

viagem do sr. Mussolini tem tam-
liem grande importância, A partida
do Duce dn Itália marcou o inicio
das manobra a navaes enlre ns cos-
Ins rin Sicilia e da Libya, e está ela-
ro que o motivo pnra as mesmas e
ver se os cruzadores, submarinos,
lorpericiros c aeroplanos italianos
podem ou não coni rolar o Mcdilcr-
ranço central. 1'ara islo, ns mano-
bras eslão sendo realizadas no Iri-
angulo estratégico que lem a Sici-
lia por apice e Tohruk e Tripoli
como ângulos da base.

PROPAGANDA E TURISMO
Um terceiro motivo para a viagem

do sr. Mussolini é combinar a pro-
paganda com o turismo. U Duce
desejava ver os melhoramentos in-
iroduzidos nas colônias desde a sua
ultima visita ha onze annos passa-
dos, como tamhem chamar a atlcn-
ção dos turistas para a bellcza na-
tural dn paiz. Para isso. organizou
um grupo dc cento e yirite jornalis-
las rie Iodas ns nacionalidades, afim
rie acoinpanhal-o. O governo fretou
especialmente o vnpor ' Cittá di Ge-
nova" para transportar ns jornalis-
las rie Nápoles alé Tohruk. Nesta
ultima eidnde o Duce c o seu sequi-
lo, constituído de approximadamcn-
le duzentos officiaes. associaram-sc
aos representantes da imprensa.

cm questão começa por estas pala-
vras;"Chefe da primeira divisão de vo-
Itintnrios de Llttoria Estado Maior.
Numero 132".

Segtiem-:-c. numerosas indicações,
dirigidas n diversos elementos das
divisões tndlcaçce3 essas assignadaa
pelo general commandante Vergon-
COlii

NA FUONTEIKA HUNT.n-HES-
PANHOLA, lõ (U. P.l — O ni "io
tempo reinnnle e a firme resisten-
cia dos voluntários francezes das
Brigadas Internacionaes, npoiada.i
pelos "tanks" russos e pcla aviação,
levaram virtualmente a pnrnlysnr a
offensiva do general lloscardo con-
tra Guadalajara, no din de hoje.

Duas columnas dc nacionalistas
foram objecto de forte pressão e
repcllirins, cedendo terreno aos
poucos, emquanto a columna central,
motorizada, sustentou suas posições
,i quatro milhns de Guadalajara, e a
artilharia pesaria alvejou as partes
de leste dn cidade.

DEPOIS DE DETIDO O AVANÇO
Uunnrio o avanço foi detido, o ge-

neral Moscnrdo enviou a artilharia
ligeira rie campanha para as riuas
alns rio commando, fim de limpar
as encostas dc ambos os lados da
estrada de Aragão, a uma distancia
dc quinze milhas, obrigando com os
"shrapnels" os legalistas a remover
a pressão.

Falando ao microphone, cm Scvi-
lha, o gcncrnl (Jucipo dc Lla.no rc-
lata a lula, dizendo quc a chuva,
a neve c o frio retardaram niomen-
taneamcnle o alaque nacionalista
na frente rie Guadalajara, c que o
quartel general rios rebeldes orrie-
nou descanso durante todo o riia.

Os legalistas tiraram partido des-
sa pausa para contra-atacar, o os
batalhões francezes da Brigada ln-
lernacion.il levaram a offensiva a|é
Vai dc Arenas, Brihuega c Torija.
Todas essas cidades soffreram bns-
tnnte rios bombardeios dn artilha-
ria, mas os pcores estragos foram
causados cm Taracena, precisamen-
te a tres milhas de Gunilalnjnrn, que
é o mais avançado ponlo allingido
pelos nacionalistas. Ali, virtual-
menle,' enria casa foi alcançaria pe-
lo bombardeio e muitas destruídas.
Os conimunicarios dos exércitos do
norle, hoje, accentuam a intensiria-
de da lula quc prosegue naquelle pe-
queno triângulo dn estrada de Ara-
gão, entre Taracena, Vai de Arenas
c Bithuega.

A RECAPTURA DE TRI.IUEQUE
Os legalistas allegam lerem reca-

pturnrio Trijueque, o que os rebel-
ries desmentem, nllegnnrio por sua
vez haverem abatido hoje dez aviões
vermelhos cm diversas frentes de
Madrid, o que os governistas ne-
gnm.

Ambos os exércitos parecem Jn-
cluir uma considerável dose de fi-
cção nos seus communicarios, afim
de arrastar a opinião para as suas
correntes. Um dos mais sérios pro-
hlcmas presentemente enfrentados
pelos nacionalistas é a alimentação
das populações de vinte e tres ai-
dtias por elles oecupadas nns ulti-
mns somanas no fulminante avan-
ço ao longo da estrada de Ara-
gão.

Ao retirar-se, os legalistas leva-
ram comsigo todos os gêneros exis-
tentes nos armazéns e cellciros. A
situação ainda sc tornou mais cri-
tica, porque já havia uma aguda es-
eassez rie viveres quantlo os nacio-
nalistas oecuparam aquellas locali-
dades,
SITIADAS AS TROPAS ITALIANAS

As populações das aldeias con-
quisladas disseram que os preços
rios gêneros passaram muilo além
das posses da maioria rios habitati-
les, citando .como exemplo quc uma
duzia dc ovos custava nove pesetas
e um kilo de carne verde qualorze
pesetas.

Brihuega foi hoje virtualmente
isolada quando a Brigaria Interna-
cional conseguiu cercar aquella ci-
dade. As tropas italianas ria Legião
Estrangeira rio general Krnnrn ain-
da se encontram dnnlro dc Brihuc-
ga, mas eslão sendo siibmellirias a
um violento bombardeio rin arlilhn-
ria e ria aviação. Estacionados em
Tnun, encontram-se quinhentos ca-
minhões carregados rie nbastecimen-
Ins para n ala esçquerrin nnciona-
lista, commnnriada pelo general
Moscarrio. A aviação governisla,
cm repelidos alaqucs, logrou des-
trair muitos daquelles vehiculos, o
quc pode resultar no retardamento
rio avanço ria referiria columna.

Estudando os informes chegados
esla noite á fronteira, muilos ob-
servariores opinaram que fracassou
o plano rio general Tranco, segun-
rio o qunl as suns tropas fariam
uma marcha continua de Sigucnzi
ãs portas de Madrid, através di
Guadalajara, mas que o general
Moscarrio se encontra em excellente
posição para attingir o primeiro
objectivo — cortar as communica-

Harrison Laroche
MAIS DE 2.000 BAIXAS

MADRID, 15 (U. P. - UrgenteV
— O correspondente de guerra do
jornal syndicalista "Castilla Libre"
communicou hoje: "As tropas ita-
lfanas soffreram mais de duaa mil
e quinhentas baixas na recente ba-
talha de Guadalajara."

EM USERA
MADRID, IS (H.) - No arrabal-

de de Usera as tropas governistas
apodéraram-se, depois de uma séria
de movimentos eíivolvèhteB, de um
grupo de casas.

Esse ligeiro avanço obrigou os
adversários a roctificarem as posl-
ções".

CONTRA-ATAQUE G0VERN1STA
MADRID, 15 (Do enviado espe-

ciai da Agencia Havas) •— Na ma-
drogada dc hoje, as tropas insur-
rectas desencadearam vários ata-
ques parciaes, na frente de Jara-
ma. deante de Morata de Tajuna.
Por volta das 10 horas, depois de
terem repelido o adversário as tro-
pas legalistas contra-atacaram e
obrigaram as forças do general
Franco a voltar ás antigas posi-
ções. Quando terminou a frataKra, a
artilharia governamental Iniciou um
trabaliho de dispersão das concen-
trações Inimigas.

Jean Rollin
ENCORAJAMENTO A'S TROPAS
N-V FIRÒNTEiRA FRANCO-HESPA-

NÍ1ÓLA, 15 (U. P-) - Noticias do
fontes legalistas nffirmam quc a
captura de Trijueque nno só lorl.ut-
reu consideravelmente a posição dos
defensores da estrada de Guadalaja-
ra a Cuenca como lambem trouxe
encorajamento ãs tropas republica-
nas quc, reforçadas, esperam man er
a iniciativa dns operações, proseguin-
do no contra-alnquc ao outro lado aa
esl rada de. Aragão.

0 riia rie honteni, dc mao tempo,
foi aproveitado para reorganizar as
linhas e ilar descanso ás tropas pa-
ra renovar-se o combate, que o ge-
neral Minja cominandará pessoal-
mente. Os defensores nutrem a con-
liança dc que o reinicio das opera-
ções lhes pcrmiltirá soecorrer lodo o
trecho ria estrada que está cm peri-
go immediato.

PREJUD1CIAES AS' DIVISÕES
ITALIANAS

Uma indicação de quc os seis di.TS
rie offensiva foram bastante prcJudi-
ciaes ãs divisões italianas foi dada
por doze soldados italianos que so
passaram para as fileiras dos lega-
listas, e por noventa soldados, in-
eluindo um tenente-coronel e um
capitão, aprisionados em Trijueque.

Apesar do tempo borrascoso e do
intenso frio, as forças do general
Miaja se encontram cm grande acti-
vidade, fortificando as posições re-
conquistadas em Trijueque, as quaes
poderão ser usadas como base para
o avanço de amanhã.
DESORGANIZADAS AS TROPAS

ITALIANAS
MADRID. 1á (U. P.) — Noticias

officiaes informam: "As tropas ita-
lianas eslão desorganizadas na cs-
trada de Guadalajara. Muitos solda-
dos receiam combater e são cerca-
dns".

I

Pergunte a seu PHARMACEUTICO qual é

FORTIFICANTE

Elle lhe dirá:

Ni?

IOFOSCAL
Iodo para o sangue -— Phos phoro

para o cérebro — Cálcio para os ossos

fr. „_
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Sob a invocação da gloria dc Santos Dumont,
foi lançada a pedra fundamental do

pavilhão do nosso paiz
AMIZADE FRANCOBRASILEIRA

K
Depósitos - Descontos

CauçOes

Rua 1.° de Março, 47
Av. Rio Branco, 137

5_lCt:DIISABS 0"'0 JOBNAL"
Km S. Paulo — Hua sete de Abril.

«3 Trl 4-4272 Dlrectort Werther
fnrlnrlla.

Kro Bello HorUonto — Avenldn
AKouio Penna. M7-l*> Tel. 1830
Ulrertori Frnnrltco Mnrtlna Filho,

flilnde do Salvado? — Roa Por.
eosnl, H-l* Dlrectort Corypheo Aac-
certo Mnrqnea.

Bm Jul» de FOra — llno Hare-
ebal Deodoro. BO Tel. 3275 Dlre-
cton tt cnnto Dlna Filbo.

Km Nicthéroy — Rnn Joaé Cte-
mente. 23 Tel 4-100 e offlclal
Dlrectort Glnndlno Vlctor.

AVISO AOS AGUÜ.TBS B
ASSIGNANTES

A oervlço doa "Diários Anaocla-
doo". percorra o Botado de Mlnnu
o ar. redro Amnrnl, como lnapector
de agencias»

A aervlco doa «-Ularloa Aaaocla»
doa" percorre o Eatado do Rio de
Janeiro o ar. Mnnoel (Jontlnho .dn
Vtuz, como lnapector de agencia».

ACTIVIDADES
NOS MERCADO

ESTRANGEIROS
Pagamento de vários coupons

de empréstimos do
Brasil

EM LONDRES
LONDRES, 15 (H.) — Os banquei-

ros N. M. Rothschild íi Sons an-
nunclam o pagamento doa seguln-
tes coupons dos empréstimos brasl-
leiros venclvels em 1 de abril vln-
douro atg a Importância de 40 por
cento do seu valor nominal; 4 1|2
por cento, 1888; 4 por cento 1889
Lloyd Brasileiro; i por cento o 5 por
cento, 19lâ. • ;Os mesmos banqueiros annunciam
ainda o pagamento dos coupons ven-
cíveis tambem em abril próximo dos
seguintes empréstimos brasileiros: 5
por oento, tunding, 1898; pareella de
20 e 40 annos do empréstimo de ..
1931.

Todos esses coupons serão pagos
no dia do vencimento,
DO ESTADO DE MINAS GERAES

LONDRES, 15 (H.) — O banco
Henry Schroeder and Co. annuncla
o recebimento dos fundos neces-
oi rios ao pagamento de 25 por
cento do valor nominal do coupon
do empréstimo de 1928, do Estado
de Minas Geraes, vencido em 1 de
margo corrente, conforme o decreto
da fevereiro de 1934.

DA E. F. MOGYANA
LONDRES, 15 (H.) —• Os bancos.

Morgan, Grenfel and Co. e o South
Amerlea annunciam o recebimento
de fundos aufflclenteo para effe-
ctuar os pagamentos seguintes:. aos
portadores da E, F. Mogyana (Sul
Mineira Extensions) de 6 Por cento
dos hypothecarlos de 1911 o 1914,
bem como do 6 por cento de 1927;
empréstimo de 1911 e 1914, pelo cou-
pon de 1 de setembro de 1935, 30
shlllings por obrigação de £ 110.
pelas obrigações de 1927, 36 shlllings
pelo coupon de 1 de novembro de
1985.

Os mesmos bancos communleam,
outrosim, o recebimento dos fundos
necessários ao pagamento de 25 por
cento do valor nominal dos coupons
dos mesmos empréstimos, ou sejam,
respectivamente, 12 s 6 d e 15 por
obrigação de £ 110,

ABERTURA EH WALL STREET
NOVA 70RK, 15 (U. P.) —¦ O

meroado de valores abriu hoje lr-
regular e em calma. Os títulos man-
tlveram.se firmes em suas cotagões.
O algodão apresentou-se flrmemcn-
te cotado, sendo as entregas para o
oorrente mes negociadas a 14,66 cen.
tavos- A libra esterlina foi cotada
a 4.88.62.

NO STOCK EXCHANGE
LONDRES, 15 (U. P.) — A' aber-

tura, hoje-, do mercado Internado-
nal de cambio, o dollar era cotado
á razão de 4,88.70.

O ouro foi cotado íi. razSo de
cento e quarenta e dois shlllings e
tres e melo dinheiros a onça, ten-
do sido realizadas transacções no
valor total de duzentas e uma mil
libras esterlinas.

EM PARIS
PARIS, 15 <ü. P.) — A* abertura,

hoje, do mercado internacional de
cambio, o dollar era cotado a vinte
e um francos o setenta e sete cen-
tlmos, e a libra esterlina a cento e
seis francos e trinta centimos.
NITRATOS CHILENOS NA FRANCA

PARIS, 15 (U. P.) — Foram con-
cedidas licenças para a entrega de
oito mil toneladas de nitratos de
procedência chilena. O ministro da
Agricultura, sr. Monnet, firmou a
autorização para esse effelto.

As oito mil toneladas de salltre
já se encontram depositadas nos
armazéns, em França, prlnclpalmen-
to na área occidental, em Calais,
Ruão e outros pontos, podendo ser
distribuídas lmmediatamente aos la-
vradores.

ENCERRAMENTO IRREGULAR
NOVA YORK, 15 (U. P.) — As

iransacçOes no "Stock Market" fe-
nhnram com Irregularidade nas co-
taçOes e oom tendência i.s baixas.
O mercado esteve frouxo. As co-
tn.çfiei de títulos soffreram baixas.
Oa títulos do tcoverno dos Kstados
Unidos alcançaram novos níveis de
baixa. Houve venda de 1,770.000 tl-
tulos diversos. A libra foi cotada•o fechamento a 4.88.62. |¦»o algodão obtey«,.hojo MgMUtlsJ

PARIS, 15 (H.) — Realizou-se
hoje á tarde, no "Champ de Mars ".
o lançamento da pedra fundamental
do pavilhão do Brnsil na exposição
Intcrnncional de 1937.

A ceremonia, que transcorreu numa
atmosphera de grande vibração e
deu opportunidade a mais uma elo-
quente affirmação da velha amiza-
do franco-brasileira, tevo numero-
xa assistência.

Falou, em primeiro logar, o sr.
João Pinto da Silva, commissario
geral do governo brasileiro, que de-
clarou: "Congratulo-me por ver o
Brasil tomar parle na Exposição In-
ternacional de 1937. Não exaggero,
no fazel-o, dizendo que a França, pelo
magnetismo da sua historia e pela
refulgencia do seu espirito continua
a ser para nós brasileiros, um guia
incomparavel.

POSSIBILIDADES ECONÔMICAS
"Senhoras e senhores. Este pavi-

llião mostrará algumas das nossas
realizações, tanto no dominio do prn*
samento quanto na da arte e do i,-..-
balho. Porá igualmcnto em evideu-
cia as nossas extensas possibilidades
econômicas, as riquezas sem numero
do nosso paiz, grande como um eon-
tinente, e cujo futuro é uma das
maiores esperanças da humanidade.

Somos ainda jovens mas nossa
contribuição para o augmento da fe-
lici:!adc dos homens não é despre-
zivel.

Não evocarei aqui os resultados
das experiências scientificas e os
triumphos dos nossos hygicnistas,
cuja obra foi útil principalmente ao
Brasil.

SANTOS DUMONT
Esta exposição está collocada sob

o signo das artes e dos teehnicos na
vida moderna. Basta pois lembrar
o nome de Santos Dumont, pae da
aviação e altíssima gloria da huma-
nidade. A resolução pratica do pro-
h'ema do menos pesado e do mais
pesado que o ar representa uma .das
maiores victorias dos homens sobre
os elementos. E* a realização do
sonho das gerações através da his-
toria de todas as raças. Seria su-
perfluo e inopportuno demorar-me
na referencia a acontecimentos iâo
formidáveis, cujo alcance é incaleu-
lavei.

Santos Dumont foi um demiurgo
Vencedor das distancias, semi-deus
que deu azas aos homens. E' Iamen-
tavel a utilização do seu invento pa-
ra fins criminosos como seja o
extermínio dos homens.

O disvirtuamento do destino tra-
perior da sua obra encheu seus der-
radeiros dias de melancolia e deses-
pero, senão de arrependimento.

DUPLA ORIGEM
Sob a invocação da gloria de Sun*

tos Dumont collocaremos a primei*
ra pedra do pavilhão do Brasil. O
rome desse grande cidadão do uni-
verso, contemporâneo da eternida*
ae. como diria Nietzche, — Santos
Dumont — é ao mesmo tempo por-
tuguez e francez como symbolo da
dupla origem da civilização do Bra-
sil".

AGRADECENDO
Sseguiu-se com a palavra o com-

iiiissario geral da exposição sr.
Labbc, que agradeceu ao sr. Pinto
da Silva ter collocado a inaugura-
çãc dos trabalhos da construcção
do pavilhão do Brasil sob o signo
da gíria de Santos Dumont, que
domina a historia da aviação. Leia-
brou as relações cordeaes entre os
francezes e brasileiros, que rcinon-
tam ao XVI século e hoje se affir-
mavam ainda uma vez, pela cons-
trucção do pavilhão que, cm pleno
centro da exposição internacional,
será magnifica exposição nacio- ai
do Brasil, onde os visitantes, viu-
dos de todas os regiões da rra.iça
e do mundo inteiro poderão admi-
rar todas as riquezas da natureza
brasileira, os immensos recursos da
sua agricultura, sua pecuária, suas
florestas e certos dos seus produ-
ctos, como o café, a borracha, o ai-
godão, vendidos em todos os mer-
cados mundiaes.

GRANDES REALIZAÇÕES
O commissario geral Labbe ter-

minou: "Os visitantes poderão con-
templar não somente o quadro das
grandes realizações em que se em-
penhou a jovem Republica do Bra-
sil, mas tambem as immensas cs-
peranças que deante delia se abrem".

O embaixador Souza Dantas agra-
deceu, em seguida, ao ministro do
Commercio sr. Bastid e ao commis-
sario geral Labbe o acolhimento que
a França acabava mais uma vez dc
dispensar ao Brasil. Agradeceu
igualmente a presença das numero-
sas personalidades que assistiam ao
lançamento da pedra fundamental
prelúdio tão cordeal, de bellas rea-
lizaçõcs que consagravam a velha
o profunda amizade do Brasil pala
França.

PERSONALIDADES PRESENTES
Entre as personalidades presentes

destacavam-sc o ministro do coin-
mercio sr. Bastid e seu chefe de
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gabinete, o representante do embal-
xador da Argentina, o pessoal da
embaixada e do consulado do Bra-
si' e todos os membros da Cama-
ta de Commercio Franco-Brasilcira.

O logar em que será construído
o pavilhão esta situado no eixo da
Escola Militar e do Trocadero, do i
lado direito, em direcção ao Sena e
perto da Escola Militar.

O PERU' NA EXPOSIÇiO
PARIS, 15 (H.) _ O pavilhão

c-m que o Peru* se vae aprcseiitn'*
i.a Exposição Internacional de Pa-
ris será construído em trente no
pavilhão brasileiro, entre a Escola
Militar e a Torre Eiffel. Occupará
uma superfície de 13 metros e 40
por 30 a 40 metros e terá dois an-
dares. O estilo do edificio será, de
modo geral, o neo-incaico.

As obras devem começar breve-
mente.

RECEPÇÃO AOS MEMBROS DA
COLÔNIA BRASILEIRA

PARIS, 15 (H.) - O sr. Pinto âe
Silva representante do Brasil juntoó Exposição Internacional de Paris
por oeeasião do lançamento da pri-meira pedra do pavilhão do Brasil,
offereceu" uma brilhantíssima rece*
pção aos membros da colônia brasi-
leira e ao alto commercio e _• in-
dustria franceza.

tas, verlflcando-so um augmento de
23 a 31 pontos, devido à grande pro-cura no mercado.

O assuc:ir teve sua cotaçllo diml.
nuldu de um a seta pontos, havendo
reacção no mercado a ourto pra*zo, O mercado para entregas a lon-
iso pao o o\o ir, co.

OR. CHAGAS BICALHO
_LECTRK.I1.ADE MEDICA - Ststut

_- Ondas ultra riirtas Massai-c-ii-
electricas. forrenee çahaiilcu. et.*
DOENÇAS D.\ HEI.I.fc - S. PU-LIS
Urugua-ana. 104 Das 10 ás 12 t ds.

i horas em deante. diariamente
—— —g

Destruição da garantia
mutua entre Paris e Lon-
dres e das allianças milita-

res da França
(Conclusão da 1* pagina)

postas germano-üalianas teriam os
seguintes resultados:

GARANTIAS MUTUAS
— Destruição das garantias mu-

mas franco-hritannicas, resultantes
aa carta enviaua ao Üuai d'ursa*y
pelo secre.ario do Foreign OHice,
capitão fcuen.

II — Annullação do systenia de
aliianças concluídas pela -'rança.

ARBlTttO
tn — Converteriam o primeiro-ministro iiauano — Benito Musso-

Uni —- no arbjt.ro cia p-z e ua
guerra.

Em resumo, a Allemanha e a Ita-
•ia propõem que o primeho Tra-
tado de Lucamo seja ut.li&ado como
modelo do novo aceurdo.

O jornalista Pertinax. aliás um
obseivauui- &ui.oi'.~auu. iicicd.ia que
i modelagem do novo accordo pelo
tratado original teria desastrosas
< .nsequeneia para os fiancezes,
pelas seguintes razões:

i - a Aiiw.ua..ua, uevido ao fa-
cto de nâo mais esiar ligada pilo
Protocollo da Liga das Naçõ.s, não
mais acceita as obrigações decor-
remes do mesmo.

U — Desappareceram as zonas
. henanas desmilitarizadas e os ga-¦ant'dores n o mais interv.ria.n
emquanto o território írancez não
*osse invadido.

NOVA POTÊNCIA
UI — A B:lgca ass.-.m.rá br ve-

mente a frcrclção de potência ga.an-
tida, exclus vamenle.

tV — O exerclt i francez é hoje
relativamente mais íraco do que ha
doze annos atraz.

O ANTIGO TRATADO
O tratado de Lccarno original

excluiu quao_qu.r ar. anjos milita-
res entre os estados gara -iidores e
os garantidos, de vez que não tlnlha
o direito de apre.iaçâo p.eva do
que' constituía aggressor e aggre-
dida

No caso em que a França e a
Grá B.e.anha acce.tass.m as pro-
postas germano-ltalianas, a França
perderia as garantias b-itamiLas
constantes da carta do secretario
Éden, assim como a Grã Bretanha
náo mais poderia contar cora as
garantias de reciprocidade dadas
pela França.

Isto daria motivo a que a Ora
Bretanha reassumisse o seu logar
ao lado da Italia, como arbitro entre
a Allemanha e a França, ao invés
de continuar como garantidora da
França.
CONTRAPROPOSTAS FRANCEZAS

A segunda objecçãd franceza de
importância ás contrapropostas cm
apreço é que a Allemanha e a Ita*
lia insistem em que as allianças da
França somente deverão poder exis-
tir baseadas na theoria de que a
sua applicaçao depende do parecer da
ürã Bretanha e da Italia, caso a
Allemanha fosse considerada como
aggressora na Europa Central, onde
prevalecem as allianças da França.

Considera-se que aquellas duas po-
tencias — de accordo com as refe-
ridas contra-proposlas, náo pode*
riam accorrer em soecorro da Fran-
ça se a mesma fosse atacada, a me-
nos que ellas concordassem em que
a França íôra victima de uma ag-
gressão não provocada.
CONCORDARA' COM OS INGLEZES

Segundo este systema, ¦ Mussolini
seria mais do que o arbitro numa
espécie de novo pacto de quatro po-
tencias. A despeito destas conside-
rações, acredita-se quo os francezes
concordarão com os inglezes no que
concerne á continuação das conver-
sações com a Italia e Allemanha, por
causa do problema especial resultan-
te da exigência feita pela Bélgica,
a qual deseja libertar-se dos com-
promissos de nação garantidora para
se converter em um Estado garanti-
do, reassumindo a sua antiga con-
dição de Estado neutro. E' este, sc-
gundo se acredita, o problema im*
mediato que enfrenta a França e a
ürã . Bretanha, de vez quo a Alie-
manha e Italia já se offereceram
para garantir a neutralidade belga.

Os inglezes e francezes sustentam
que. qualquer gnrantia dada á Bel-
gica seria estéril a menos que nqucl*
la potência concordasso previamente
em reiniciar as conversações entre
estados-maiores conversações essas
cujos resultados permittiriam um
adequado apoio fronco-britannico noi «¦«. m jpsj! L»; lmM$y&, ___*/_,

CONDEMNANDO
0 AiiüMADü LUiiTRA

GRAZIANI
ÜMALC(ffi 

g2síÍAl^CIDC0YB,L-
ROMA, 15 (Serviço especial d'0

JOH.iAL) — Imormam de Addis
Abeba que o abun» Cyrillo, comple-
tamento restabelecido dos fennien-
tos que lhe foram produzidos por
oeeasião do attentado contra o ma-
rechal Graziani, voltou a' oecupar
suas funeções no Arccbispado.

Por essa oeeasião, o ato prelado
copia enviou uma affectuosa carta
ao vice-rei, conutmnanun em. ter-
mos severos o louco attentado e clc-
vando preces de agradec.mento a
Deus por haver, com sua mão pro-
teclora, impe-iiro <:Te se consumas-
se tão execrando crime.

Externa suus felicitações ao gene-
ral (Jraziani pela condecoração com
a qual vem de ser agraciado pelo
governo da Italia e chama de mal-
feitores os autores da ía.anha cri-
minosa engendrada para eliminar o
vice-rei.
O BEM N*0 DEVE SFR RETRIBUI-

DO COM O MAL
"Em vão — acerescenta textual-

menie o abuna Cyrillo — seus mi-
seraveis autores procuraram pertur-
bar o hábil, esforçado c paciente tra-
balho que v. ex. e».á executando
em prol desta, terra.

Deus, que nao quer que o bem sela
retribuído com o mal. quiz conser-
var ao povo ethiopc a vossa precio-
sa existência".

Concluindo sua missiva o abuna
exnrime o desejo que Deus eonsinta
ao marechal de governar durante
muitos annos as sortes do império.

MAIS SUBMISSÕES
Na manhã do dia 8 do corrente, o

general Ghebeddu'. em operações na
região de Bale. recebeu uma carta
assignada por dez chefes ethiopes, na

3uai 
so declaravam dispostos a ren-

er-se se lhes fosse garuuLUla vida
6alva.

Recebida a resposta affirmativa,
dias depois apresentavam-se ao com-
mando italiano dez che.es acompa-
nhados por algumas centenas de
indígenas, procedentes da região do
Chiguer. que entregaram 2(10 luzis,
uma metralhadora e muitas muni-
cões.

No dia immediato apresentaram-se
10 "balambiiras" um "grazmac" 800
ex-regulares que Pertenciam no Cen-
tro de Ensino Militar, dirigido pelaMissão Belga, mandada vir pelo cx-
Necus. o 1.080 indigenas. carregan-
do seus rebanhos.

Furam entregues 15 metralhadoras,
algumas centenas de fuzis e muita
munição.

Confirma-se que os "Sitaurari" Ba-
hade e Sciallo Asfan com algumas
centenas de sequazes bastante des-
moralizados, fogem em demanda dosbosques, na região de llamis.

CESSOU A CAMPANHA
ANTI - AMERICANA

NA ALLEMANHA
BERLIM, 15 (H.) — Cessou com-

pletamente a campanha antl-ame-
ricana que vinha sendo feita pelaImprensa allemã em conseqüência
de recente discurso do prefeito de
Nova York, sr. Fiorello de La
Guardiã.

Os circulos diplomáticos bem in-
formados declaram que o sr. Von
Neurath, ministro de Estrangeiros,
limitou-se a responder ao embaixa-
dor dos Estados Unidos que lamen-
tava o incidente que perturbou as
relações existentes entre ob dois
paizes. acerescentando que as ex-
pressões violentas empregadas pela
impressa não estavam de accordo
com a opinião do governo allemao.

TEM NOVO GABINETE
0 GOVERNO LIBANEZ

ESPEBA-SE IMPORTANTE KE.
MODELAÇXO NO SCENABIO PO*

UTICO
BEYROUTH, 15 (H.) — O go*

verno llbanez acaba de passar por
Importante remodelação.

Devido aos symptomas de enfra-
quecimento da maioria do primeiro
gabinete Keireddine Ahdab, o Alto
Commlssarlo lançou um appe'lo a
união dos partidos que foi favora*
velmante acolhido pelas differentes
corxentc de opinião.

Convencido da necessidade de re*
forçar a sua posição, o presidente
do Conselho apresentou o pedido de
demissão collectlva do gabinete ao
presidente da Republica, que, de-
pois da consu'ta da praxe, o encar*
regou de reconstituir o ministério
com a participação da opposlção.

O novo gabinete foi organizado
hontem à tarde.

O sr. Andad conserva a pasta da
Justiça ,mas cede a do Interior ao
sr. Miguel Zaccour.

Nos Ministérios da Agricultura e
das Obras Publinas, Chelk Hosseini,
substitue Haidar.

O alto commissario offerece hoje
um banquete cm honra dos mem-
bros do governo e dos novos Ieaders
dos partidos.

A opinião llbaneza espera que a
união nacional permittirá uma poli-tiça majs favorável ao interesse do
paiz no quadro da amizade iran-
ceza.

ÜM ACAPE DE OTRAT
JORNAL»

IPRESIDÊNCIA

mm
M USBOA, 1

DO SR. ARAUJO
A

Como falou o embaixador brasileiro ao erguer
o brinde de honra — A "princeza"

da colônia iusa do Rio
OUTROS INFORMES DE PORTUGAL

(Esp. para ot "Diários Associados")
LISBOA. 15. — Realizou-se na Casa

da Beira, perante uma assistência de
escol, a festa organizada cm honra
da sra. Amélia Borges Rodrigues,
madrinha do Orpheão Portuguez do
Rio de Janeiro, eleita, em 1932."princeza" da colônia portugueza
domiciliada no Rio de Janeiro

A sra. Amélia Borges Rodrigues
recentemente nomeada delegada do
Grêmio dos Açores no Brasil, T.eve
embarcar a 24 do corrente, a bordo
do paquete "Bagé". acompanhada da
sra. Cleste Bastos, irmã do escriptor
João Bastos, que se encontra oclual-
mente em S. Paulo.

A sra. Amélia Borges Rodrigues
declarou aos representantes da im-
prensa que durante a sua permanen-
cia cm Portugal teve oeeasião de ti-
rar vários films documentários dc
diversas regiões do Minho, Douro.
Beira, Traz-os-Montes, Algarve

Essas fitas eram destinadas a exhi-
bíção no Rio de Jareiro nfim de
evocar aos portuguezes estabelecidos
no Brasil os mais bellos recantos do
seu palz natal.

A sra. Amélia Borges Rodrigues
manifestou-se aindn encantada com o
acolhimento que lhe foi reservado
por todas as classes sociaes, c cs-
pccialmentc p*elo presidente general
Carmona que lhe agradecera o ser-
viço prestado a Portugal, com a rea-
lização dos films mencionados, cm
que collaborara efficazmcnlc ii se-
nhora Celeste Bastos.

A INFLUENCIA YANKEE NO
BRASIL

O jornal "Primeiro de Janeiro",
do Porto, publica um estudo tin quco sr. Nuno Simões, depois d. citai*
n opinião do escriptor brasileiro José
Maria Bello a respeito da influencia
cada vez maior dos Estados Unidos
no Brasil e da tendência da granderepublica sul-americana a integrar-
sc na vida commum do continente,
examina a Importanc-a do america-
nismo no tocante a Portugal.

A esse propósito o nrticullstii con-
clu;: que esle paiz poderia tirar pre-ciosas lições do estudo dos cnc>h*>dôs
americanos sobretudo relativamente
á defesa e desenvolvimento ,las suas
possessões ultramarinas.
NOVO REGULAMENTO DA ESCOLA

NAVAL
O "Jornal Official" publicou i: dc-

creto quc approva e põe em visor
o novo regulamento da Escola Na-
vai.

O mesmo acto fixa o numero dc
dirigentes, professores e pessoal do
estabelecimento.
ALMOÇO DE CONFRATERNIDADE

JORNALÍSTICA
LISBOA, 15 (H.) - O Centro de

Imprensa Estrangeira de Portugal,
recentemente creado, effectuou o
primeiro almoço de confraterniza-
ção dos seus membros, sob a presi-
dencia de ho.ira do embaixador • do
Brasil, sr. Araújo Jorge.

Na qualidade de presidente do
Centro, o correspondente da Agen-
cia Havares agradeceu em termos
extremamente cordeaes a presença
do embaixador do Brasil.

O sr. Carlos Cilia, seciet**rio gerai
do Centro, pediu a palavra, eu. no-
ine dos correspondentes dos jor-
naes brasileiros, e leu uma mensa-
gem de amizade dirigida pela Asso-
ciação Brasileira de Imprensa, uo
Centro de L.sjoa Em seguida, re-
traçou a .arrelrfi diplomai iea, lite-
raria e jorn-ilist-ca dr. sr Aritüjo
Jorge. Este pronunciou, log. de
pois, brilhante discurso cm quc
mostrou a força da imprensa rao-
dorna, e acentuou textualmente:

PALAVRAS DO EMBAIXADOR
-¦*. BRASILEIRO

"Resta-mo agradecer-vos a honra
que me conferistes, as ainave*s rc-
ferencias ao meu paiz, e especial*
mente os generosos conceitos sobre
o jornalismo do Brasil, que, desde
os dias co m :iiaes, ali tem sido o
saggitario intrépido quc, com suas
settas de ouro, espiritualizou as
campanhas políticas que culmina*
ram na Independência, na monar-
chia, na abolição e por fim na He-
publica.

Neste momento cm que vejo re-
unidos ao redor desta mesa os mais
autorizados representantes da im-
prensa estrangeira e portugueza, ir-
manados no mesmo sentimento de
paz e concórdia, peço que todos me
acompanhem num brinde ao emi-
nente e venerando presidente d*t
Republica Portugueza e aos corajo-
sos obreiros que, ha dez annos, com
elle se empenham na ingente tare-
fa de construcção do Estado Novo
e de Portugal restituto, em cuja se-
rena e gloriosa ascensão tem os
olhos e o coraçSo postos na lm-
prensa transatlântica da mesma ra-
ça e da mesma lingua".
LISBOA E COIMBRA INUNDADAS

POR TEMPORAES
LISBOA, 15 (U. P.) — Em con-

seqüência dos ttniporaes reinantes,
deram-se inundações na parte bai-

Como se habilitarão ao 5." Concurso os
assignantes e leitores d' 0 JORNAL

e do DIÁRIO DA NOITE
O JORNAL e o DIÁRIO DA NOITE estão annunclando o

seu 5° Concurso, no qual distribuirão 213 prêmios no valor totnl
de *_78:8S5S00O. A enthuslastica acolhida dispensada pelo publico
nos concurso» anteriores constitue o melhor testemunho da |.o*
pularldade obtida peloa mesmos. Para melhor corresponder a
essa acolhida, é que no 5° Concurso serão distribuídos 213 pro-
mios, cujo valor (478:886$000) até agora aão foi attingido por
nenhum outro sorteio do mesmo gênero.

Publicamos, diariamente, no pé das duas ultimas columnao
da 8* pagina do O JORNAL e do DIÁRIO DA NOITE, quatro
coupons do nosso 5° Concurso.

O leitor deverá collecclonar 20 desses coupons. Completada
a coIIecçSo, adquirirá, no nosso escriptorio, á rua Treze de Maio.
83/35, nat, bancas de jornaes, com os nossos agentes, no Inte*
rior e nos Estados, ou na Succursal dos "Diários Associados'
em Nicthéroy. á rua José Clemente, 23, pelo preço de 3$000 (tre*
mil réis), um mappa, ero qu* serão collados aquelles coupons
Esse mappa. inteiramente preenchido, será, então, trocado poi
um bilhete numerado, para o sorteio, que se realizará em junho
do corrente anno

Os asjirnantes annuaes continuarão a receber um bilhete,
com dois números, á vista do recibo da assignatura Independeu*
tementt de qualquer outro encargo, podendo, entretanto ORGA
NIZAR TAMBEM A8 COLLECÇÕES. E ASSIM SE HABILITA
REM A' ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHETES, pelo procesír
ido pi ado para us leitores avulsos.
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xa de Coimbra. Vários trechos des-
ta capital foram, tamliem. atlingi-
(los nelas enchentes.
ARMAZÉNS FRIfJOR-FICOS PARA

BACALUA*0
LISBOA. 15 Õl. P.) - A eom-

missão reguladora do commercio do
bacalháo foi autorizada a con'ra-
ctar a abertura de créditos até sete
mil contos, nara construcção de ar-
mazens frigoríficos.

O EMBARQUE DO SR. AFRANIO
PEIXOTO

LISBOA. 15 (U. P.) - 0 intclle--¦tual brasileiro sr- Aíranio Peixo'o
partirá para o Hio dc Janeiro no
próximo dia 2.T do corrente, a hor-
do do "Alcântara", devendo regres-
sar a Lisboa em julho vindouro.

COLLECTA PUBLICA PARA OS
IND'GENTES

USBOA. 15 (U. P.) - Na quinta-
feira santa, mais dc duas mil e qul-
uhentas damas du scledadc lisboeta
realizarão uma collecta publica vm
favor dos indigentes do paiz.
QUATRO PESCADORFS DESAPPA-

REGIDOS
LISBOA. 15 (U. P.) - Annibal

San'os, Celcslino Santos. João San-
tos c José Carmo Junior, quc sai-
rnm antérhòntcm paru pescar cm
Altamar, próximo n Setúbal, desap-
pnroeerani. rccciando-sc que sc te*
nha afundado a embarcação que us
conduzia.

FALLECIMENTOS
LISBOA, 14 (ÍI.)—- Fallecerain:

em Barcclto, morto por um cami-
nhão, José Sil.-.i. nas proximidades
de Silva, esmagada por um trem,
Mariu Rita; ein Urvalho, o parodio
Thomaz de aquino Azevedo; em
Granja, o commercliinle Adelino Go*
mez, que con'ava 57 annos; cm Fa-
ro, a proprietária Carolina Vianna;
nas proximidades dc Estarreja, o
proprietário José Bernardino Perei-
ra, de fiO -ínnns, que residiu longos
mnos no Brasil.

VIANNA OO CASTELLO, 15 (U.
P.) — Falleceu aqui o sr. Álvaro
Araújo, antiiío vice-cônsul do Bra-
sil nesta cidade.

LISBOA. 15 (H.) — Em Oandra.
perto de Paredes, a menina Albcr-
tina Barrão oaiti em um riacho, pe-
recendo afogada.

— Fallccer.-im: em Mira. o pro-
prietario ,T. Prata; eni Foscoa, o co-
i-onel medico Jayme Redondo.

Boletim Internacional
O granâe empréstimo francez para a defesa nacional, cuja primeira

pareella acaba de ser lançada, foi coberto com enorme enthusiasmo da
parte do publico.

Asseveinm os observadores que, só em 1871. quando se lançou o
emprestini.i de libertação do território, o publico correspondeu com
tanta abundância e bòa vontade ao appello do governo.

O exlto do empréstimo tem um sentido de grande importância po-
litica. Em primeiro logar significa que a opinião franceza está con-
vencida da necessidade d*» dotar o paiz dos elementos bellicos indb-
pensaveis A sua plena defesa.

Deante da intensidade dos armamentos allemães e dn rápida pre-
paração da Italia, já agora considerada como aluada ao Reich, a Repu-
blica não poderia deixar-se ficar para tris.

Já o governo britannico dera o exemplo, lançando as \. bases ao
mais formidável programma de armamentos de que ha noticia no.mun-
do. Era justo, portanto, que os francezes dessem uma demonstração
da sua vitalidade nacional, acompanhando o surto armamentista aos
outros povos. . .

A outra significação do exilo do empréstimo e a seguinte: dizia-se
muito quc o governo da Frente Popular da França dividira a nnçao o
não merecia por isso a confiança dos altos circulos financeiros e eco-
noniicos Chegou-se a assegurar na imprensa estrangeira hostil a He-

publica, que os alliados da França se achavam desgostosos com a inca-

pacidPdc do seu governo de mobilizar a nação franceza para a sua pro-
III'1*1 llClí'S'l

No emtanto, agora, os factos desmentem essa suspeita. O povo
francez, quando se traia da salvaguarda da honra e ."..-n^W^
sua natria nõn de lado as d visões internas, esquece as dil crenças pur-
tidaffs c acompanha unanimemente os seus chefes Assim aconteceu

rtempo dà revolução c nas guerras napoléon eas.vNao fo. outra a at.

titude adoptada depois dc 1870. 0 exemplo de 1914 é ainda bem recento
nm*-i nnp •.-•ia necessário rc!embral-o.P 

oT Líon B n. pela sua sagacidade politica, conseguiu «os poucos

imPor-se Ã confiança dos elementos conservadores Ao mesmo tempo

qui acamava e desiludia os seus alliados extremistas, o chefe do go-

vernô icixiva comprehender ás correntes mais sensatas ^ .opinião,
que sob a sua responsabilidade, a França nno cairia na dc ordem.

dTSince S ^""SsünioV deLa naciona,. é um tajdte

ile que.desappare.cram os temores com que fo. recebido o sr. Ltou

Blum, ha ci-rca dc uni anno.

coração la Urin lüsuan
Aspectos da visita do sr. Mussolini a Luigi

Razza, Barce e ___.e_i_.Liasi

Adaucto Lúcio Cardoso
Antônio Vianna de Souza
'.rthur de Carvalho Britto

Advogados
EDIFÍCIO ODEON

Praça Florlano, 7% 1.212
Tel. 22-8418 — RIO

_. **
MISS SUL-AMERICA

DE 1937
ViAR DEL PLATA, 15 lü. P.l -

A -.(-nhorita Elba Tardltz, de I.uc-
no5 Aires, foi clella "miss Sul-Ame-
rica" de 1037. Só houve concurren*
ti.*, da Argentina, Uruguay, Pura*
gi*ay e Bolivii.

WÜÍAS inundações no
SUL DA INGLATERRA
LONDRES, 15 (H-) - Devido ás

chuvas continuas das ultimas se-
manas, verificaram-se numerosas
Inundações no sul do paiz. Na re-
gião de Fenland, pequeno porto do
condado de Cambridge, o rio Ouse
subiu de nivel, ameaçando inundar
a zona ribeirinha.

Marcha para a dictadu-
ra na Bélgica

(ConclonAo da 1* imnliiu)

LEON DEGRELLE
O sr. Leon Degrelle, pelo contra-

rio, é um orador eloqüente, que
bem sabe pronunciar as phrases
mais aptas a impresionarem as
multidões, além de ser uni emérito
propagandista e habillssimo em dl-
flgir uma campanha. O sr. Degrcl-
le fez os seus estudos na Universi-
dade de Louvain, que além de ser
wm centro de sclencias, é reconhe-
cida por ser um foco político.

Sendo ainda estudante, o actual
leader rexlsta realizou uma br?ve
viagem ao México, investigando as
condições de vida dos catholicos
mexicanos sob o regimen do presi*
dente Calles. Illustra claramente os
methodos directos do sr. Degrelle,
um artigo por elle publicado pouco
depois do seu regresso á Bélgica.
Aconselhando os cathollcos mexlca-
nos a assaslnarem o general Calles.

PUBLICISTA
Depois de ter cursado a faculda-

de, o sr. Leon Degrelles tornou-se
publicista, edltaiído uma série de
semanários politicos. O nome do
partido que elle dirige, "Rex", tem
origem no titulo de uma daquellas
folhas, "Christus Rex".

Os observadores imparciaes mos-
tram-se incapazes de prever o re-
sultado da próxima eleição, mas pa-
recém, no emtanto, dispostos a acre*
ditar que desta vez o sr. Degrelle
será derrotado por um pequeno
numero de votos, demonstr?ndo.
comtudo, força política suffleiente
para triumphar nas eleições geraes
de 1940.

No caso, porém, em que o sr. De-
grelle triumphasse agora, a ?ua
victoria não seria Interpretada como
uma reacção anti-democratlca, mas
sim como a expressão da consclon-
cia popular contra o avanço das
Idéas marxlsctas.

Luca Riszardi
MULTADO EM 25.000 FRANCOS O

JOltNAL "SOIK", DE BRU-
XELLAS

BRUXELLAS, 15 (H.) — O trl-
bunal competente que julgou o pro-
cesso de dlffamação intentado pelo
sr. Degrelle contra o "Soir", con*
demnou esse jornal ao pagamento
da multa de 25.000 francos por iul-
gar as suas aceusações Imprecisas
e Injuriosas.

O jornal havia aceusado o sr. De-
grelle de receber fundos para a

•opaganda nazista na Bélgica.

BENGHARI (Áfricado Norte),la
(Serviço iíupaciái au JOKinAl.) —.
Ueixando uyrehe, o sr. Mussolinl,
atravessando o "gebel" luxuriante
a oiierecer-nos o espeetaculo cie um
immenso ramalhote no meio ue
uma mancha amarella interminável;1 alcançou a aldeia Luigi Razza, ua-
ptizada de novo, na primavera nas-
suda, com o'nome do joven ministro
que foi entre os primeiros a tom-

, bar sem vida na camuanhu que dea
I á Italia o império ethiope.
í Esa aldeia sur,,e riumu zona mui-

to fértil. Do "gebel" Aclidar foi (.a-
! utada a agua que abastece com fui-

tura todas as necessidades urbanas
; e ruraes da localidade. Entre as

suas construcções destacam-se us
edifícios destinados á escola, cor-
relo e telegrapho, anibulptorio. igve-
|a, casa do Fascio c outros.

A CELEBRAÇÃO DA MISSA
Com suas casas coiuniaes, ap*-er

sènca uum visuo muno originai. O
branco multo firme é a cor iiiie
pitiuouiina nos euuioius dispostos
em forma dc praça cie forma oval,
na qual os c3fcuiciios de agua, mui-
to numerosos, duo uma noia de ale-
grla.

Apesar da simplicidade de sua ar-
cbiceecura, &ua corisu-uuçuo oueiic-
ceu aos critérios ultra-modernos.

Na granâe aiamcua ue mgntàão
á aiuo.a. aoiiani-siá un.)í,biüs. it uma
symboiicu suecessão, todos os i:is-
trumenios agi-icoiüs; oa lauos oa
praça suo ocoupucios por carros,
aos quaes se acham cangados iíu-
merosos bois. E' uma espécie de
exposição agrícola, pois esses cur-
ros acham-se repletos de produ-
ctos da terra, frutos e flores e ver-
duras.

No fundo, vS-se a Igreja, sobre a
qual fluctu'a um immenso tricolor.
No altar, um frade franeiscano nsti.
celebrando a missa. No momento
da elevação da hóstia, os soldados
apresentam as armas. No meio ue
um silencio absoluto, o offlclante le
a prece: "Deus sobre o rei I".

Immovel, na primeira fila, ao la-
do do marechal Balbo e do mlnls-
tro Etarace, o Duce assistiu a toda
a ceremonia religiosa.

I Saindo da igreja, o sr. Mussolini
ali-au'bsa a ue-.ücim p.uçu entio as

1 ociirantcs ucc-a-iiações da multidão.1 bolic a umu tribuna improvisada e
diz: "Oumarauas cotunos- Sinto-me
vcrdádeiruincnto leiiz com o facto
de ter-vos visitado e clu poder-', os
endereçar minlia saudação, Esío
pedaço da At rica é terra ita.iana até
ú consumação oos secuios o tn*
color. Agis e Iralialhucs num am-
biênio tie perfeita tranquiliidi.de;
certos como deveis estar de que vós,
vossas mulheres c vossos filhos con-
stituis um objecto ue part.cular cu-
rinlio dn nossn pátria. Lcmbrac-
vos sempre de que Horna imperial
fascista vos acom pan ha, vos ama e
vos protegerá em qualquer circum-
stancia".

Fiuua a declamação Imponente,
dcslnam deante do Duce os carros
com os produetos agnco.as. Tem-
se a impressão dc uma ceremonia
agreste e essa impressão permanece
até á chegada a aldeia do Darcc.

O ACOLHIMENTO DOS ABADES
Atravessamos o profundo desfila-

deiro do l.aoi E.cui rico dc cuver-
nas que onerecerani a ucrraaeira re-
sistencia ás iun,,is italianas, qua.iuii
ua sua penetração ali. pois prcsia-
vain-se admiravcimento pura as cm-
bos^auas. Essa travessia, porém, tf-
fectua-se hojo sobro pontes soiidis-
simas e auuazcs. que adornam dc
vez em quanuo a grando litorânea.

Achamo-noE. aiiuL. no coração da
África musuimana.Gwo ingresso da
cidauo -uciiii-sc cufilcirada uma im-
mensa multidão de árabes, numa
confusão de todos os seus typos, ali
chegados uas mais diversas pioie-dencias. trajanuo seus costumes ca-
racteristieos. matizados em mil for-
mas.

A ordem é perfeita. Os árabes
guardam os logares quc liies ,'o.iin
designados. A' chegada do sr. Mus-solini, as pcciuniuçucs assumem uniaviolcnca inaudita, misiuranu.se orufar do .negam c os gritos, deuma modulação toda especial, aliconhecidos como "zagarit".

A violência dos raios solares entrea brancura alvissima dos edifícios,augmentava a potência das colora-
coes. Havia nili. s e ir*-; i • w -te
umtifacto brilhante; "pae de san-tos . uis.ui\.i..o.s cm ii.i. .,)..., smonstruosas e carregando espanto-sos amuletos, a modular dansu. queexecutavam sobie um só pé. nummovimento espasmudico do todo o
corpo, sobre o qual apparcciam es-tranhoa desenhos, traçados com tin-las de todas as cores. Trata-se dcindígenas vindos do hinterlandAs populações do litoral, parti-cularmente as de raea hebréa. con-servara ínlacío seu tvno dc proce-dencia cm contraste com os indiuc-nas. As mulheres, coquelles comoem toda a parle, ostentavam suagraça e procuravam attrair a atten-co com suas tui.et.es vistosas esuas cabeleiras complicadas oueaqui na Alriça. devem constitui* aelegância mais penei!»Aqui, como cm toda a parte, se rc-petem, acclamações delirantes ao srMusolim. .

A saida de Barcc, depois dc umavisita ao palácio do governo, , utras
tDr°^LaiQOes' sobl'e*u<Io cavalheirostrajando seus costumes vei i.ncarregado e "burmus" bordados d©prata saudaram o Duce elevando asespadas.

PAHA BENGHA8I
Proscguimos para Benghasí. oaco.nimoiro aqui, é indescriptivel.

A mesma multidão matizada pito-resca. multiplica sc Inver sivelmeh-te ã passagem do sr. Mussolini Aacclamacno formidável enche o céoO Uuce deposita uma coroa de flo-res naturaes sobre o monumento dosltalian s mortos na guerra lybicn uespecialmente dos quc tomba ram na
porta Gltilinnu, que rememora n ba-¦-dcCa^maMercu.istoé.opd.

meiro episódio da oecupação mili-
tai' da italia de C.ienaica.

Visitou ütpois a fabrica dc tecido,
dc seua, .iccitand, uma artística cai-
xa de niadreperola. na qual se conti-
nham todos os especimens dos pro*
ilucios nianiuacturaáos e que estao
a demonstrai o progresso aicançado
I. • (• i iitth-stri» nu Atrica.

Por oceasiãr da visita aos caracte-
rLiitOá mi,-iidosi cobertos do quur-
teira i árabe, os commerciantès 'i"*-
ali tôm suai* lojas c que as haviam
engãlanàdo e profusamente innuinia-
das de perfumes, prodigalizaramsuus demonstrações du homenagem
ao "premiei-" italiano.

O LÉAo DECIDIDO OBRIGOU A'
OBEDIÊNCIA A SOCIEDADE DAS

NAÇÕES
Do meioado, o sr. Mussolini sc di-

rige ás grandes mesquitas. Snbre o
pei'curs.1 dos grupos c grupos de
árabes que o oecupavam elevam so
no.s ares os cantos, em lingua ara-
tcrniinaveis estribilhos. diziam: "Oh,
be. cuias estrophes repetidas cm in-
Uuce! Estamos todos ás tuas ordens!
O leão ili'(;idido obrig u a Sociedade
das Nações a obedecer! Ob, Duce
universal! Nunca esqueças dc encie-
reçar teu olhar sobre o Islam! O
nosso sangue, todo elle, é para c>
Duce!»

Alcançada a grande mesquita, o
Cadi pronuncia o seguinte discurso:"Bemvimlo. sejas nesta cidade fiel e
neste antigo templo. Os iniisulnia-
nos desta cidade seguiram si-mpre.
com a mais profunda admiraçãi. as
grandiosas etapas percorridas nela
Ualia fascista. Os muslninnos der--
tu cidnde executaram tuas ordens com
a fidelidade, a lealdade e a devoção
Uue são amplamente conhecidos.

Elles se sentem presa da ninlnr
gratidão pela fausta visita. quo
vens de fazer-lhes. u confirmação dn
lua sympathia pnrn os oltonianus t
do teu respeito á suu religião

Sinto-me verdadeiramente orgulho-
so pela opportunicladc oue me foi
corcòdida dc poder renovar n tí. in-
terpretando os sentimentos de Iodos
os meus irmãos rlc religião, sobre «¦nloiri do lonar sagrado, n promessa

i da nossa mais absoluta fidelidade o
• no lol i Poderoso Senhor

Omnipolente que te nssista a guiar :i
Ualia sobre o caminho da sun cada
vez maior grandeza e que te con-
ceda ver realizada a sua vonlaH? de
levar o teu pniz e todos os territo-
r'os quo pertencem A ltalln n uni
nível superior, cm todos os campos
offereeendo ao mundo o exemplo
de (|ua'to n Italia é capaz de r-*nll-
znr em hcncfic'o dos povos quc nep-
lhe em seu seio. sob os signos do
Littorio. s.vmbnlo de justien v do
un-ão". -

0 sr. Mussolini ngradcc*. Ilompen-
ilo a custo n mult-dão. sibe no sa*
Ino do Palácio do Município. A ínul-
lidão acclama. O Duce apresenla-st-
& jnncllii. ,¦'«'•''¦¦'¦-— "Musulmnnos de Benghasí 1 —
dle diz — Desejo externar-vos nimhu
alta satisfação pelo acolhimento ouo
me tribulastes. no oual senti, vivò.o
presente, a vossa provn solcmre dc
vnssn fidclidndc. Durante o guerra
victoriosa para n conquista do mi-
perio. vós destes, com o sacrifício du,
vosso sangue, a demonstração con-
creta dos sentimentos que alimen-
tacs com relação á Italia. A Jtnliri
fnscisla dedica um culto cspeclnl a
justiça, .lámnis esquecera o aue vôs"fizeitei 

para elln"

A GRAVIDADE DA SU
TUAÇÃO QUE 0 MUNDO

ATRAVESSA
OS DISCURSOS

GENEBRA, 15 (H-) — O Conse-
lho Geral do Agrupamento Univer-
sal pela Paz reuniu-se ã. tarde no
Palácio Wilson, em presença de de-
legados de 26 comitês nacionaes e
22 organizações Internacionaes.

Lord Cecil, abrindo os debates,
fez uma exposição sobre a situação
Internacional em que demonstrou
que durante o anno as organizações
do Agrupamento Universal, compre-
hendendo centenas de milhares de
membros, decidiram coordenar os
eeua esforços para a salvaguarda
da paz no mundo.

Grandes sommas foram consegui-
das para a organização de uma pro-
paganda em favor d Sociedade das
Nações. Disse o orador que deanto
da gravidade da -situação que o
mundo atravessa era preciso quo
todas as forças sem distincçâo se
unissem para uma acçãu immediata
em conjunto.
AS ACCUSAÇOES DA HESPANHA

Pediu que, em face das graves
aceusações levantadas pelo goveino
hespan.iol, conti a a invasão do seu
território por tropas italianas e
outras, a Sociedade das Nações con-
t.olasse a veracidad edessas affir-
mações.

De: arou, ainda, que o Agrupa-
mento Universal pela Paz é, no
tner.to, uma das organizações mais
poderosas e manifestou-se cortven-
cldo de quc os seus esforços cooide-
nados no sentido de manter a paz
no mundo seriam coroados de exito
e a humanidade preservada de no-
vas catastrophes. Para isso - ac-
crescentou — è preciso que as leia
internacionaes sejam respeitadas o
apoiadas pela vontade organisada
dos povos.

Após Lord Cecil usaram da pala-
vra o vicc-picsidente do Agrupa-
mento, o representante do comitê
hespanhol o os dos comitês da Afri-
ca do Sul, da Áustria, da Be.glea, da
Bulgária e do Canadá.

¦*--^^^^MMBHBKfejA:,„*iVi.í..
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A» 32 .£1. In. a oi
polilica e economica

Na palavra prestigiosa do deputadoCordeiro de Miranda
Achando-se no Ilin, o dr. Cordci-

rn dc Mlrniidíi, dçpütndo eslndual na
Mahi-i, medico c pretigiiisò çiiiife po-
litico ua cidnde dn Itiiíiunj, n mais
rico centro ca caeiro, daquelle Ksta-
iln, rcMi.veiiin.s ouvil o, sobre a situa-
ção politica c conomira do mais im-
porlaotc dns listados do norte.

O dr. Cordeiro de Miranda conlie-
cr profundamente a situação do seu
Estado. Originário do nrrdoste vi-
ve na zooa sul, onde desfruta inveja-
vel prestigio politico, tendo portanto,
grande funliccimchtp da llaliia.

Indagando sobre a situação da Bn-
Ilia, disis-una o nosso entrevistado:Gozamos nctunlmcnte uma pliti-
so de pa/, prosperidade e progresso;
de que raramente desfrutou o meu
Estado. O.s Pcrtiiuej-is tra liai liam,
confiantes na acção dn justiça ç das
autoridades que tinham cm presti-
ginr os elctncnlos mais utcls. gnran-
lindo porim. os direitos e a Iiberda-
dc dc cadu um. O nosso partido
não tem caciques quc façam predn-
minar a sua opinião. IC um con-
junto verdadeiramente domocratico,
cujas deliberações são tomadas com ,
o consenso de todos e executadas
com o concurso de eada. I.'mti agre-
miação de" moldes liberaes o am-
pios não pode ser receio de crises
ou scisões, porque as deliberações
tomadas depois dc largas discussões,
consultam cm geral a opinião de
todos os seus componentes.

E a opposição? — perguntamos'
Praticamente, a opposição da

Rahia desappareceu; e é representa-
da hoje apenas, por meia duzia de
chefes sem soldados, que fazem po-
litica na-, avenidas do Kin dc .lanei-
ro. As eleições municipaes corre-
ram liberrimas. Houve casos, confor-
me ficou provado nos tribunaes elei-
Ioraes etn quc os nossos amigos fo-
ram victimas de coacção pelo escru-
pulo do inverno cm'não intervir.--- Qual a attitude da Bahia, cm
face. da politica federal?

Dc/emoi-* ao presidente Gctu-
lio Vargas provas de apreço e
cooperação dc que jamais gozou a
Bahia na sua vida Republicana,

j\ administração Juracy Magalhães
foi a mais fecunda em benefícios dc
toda a ordem e especialmente ecotio-
micos de que jâ tevo a Bahia Uc-
publica na. Isto conseguimos, graças
an consenso valioso prestado pelo sr.
presidente, da Republica ao governo
do sr. Jíirncy Magalhães. Não ha
bahiano digno desse nome que sc
possa esquecer dc tão efficientes pro-
vas dc interesse, tributadas á nossa
terra. Assim, pois, não passam dc
Iwllclas propaladas pelos interessa-

0 SENHOR NECESSITA DE
CÁLCIO E DE PHOSPHATOS ?

IOFOSCAL contem:
Iodo para o saugue.
1'Iiospliot'o pnra o cérebro.
Cálcio para os ossos.
IOFOSCAL — o ForÜíiônhte

numero ].

(los os boatos creando divergências
pcrlurbu.loras da boa harmonia da
polilica ptasilcira.

A Ilahi.i, unanime não pode sc cs-
querer do que deve ao presidento
Getulio Vargas, e por isso mesmo
não tem razão dft ser ludo o quc sc
IcnAfalado a propósito dc divrgen-
cias entre o politica do Kstado e a
1'ederal.

—-,0 dr. Cordeiro de Miranda, sen-
d. grande fazendeiro dc cacáo, o quc
nos diz sobre a situação da lavoura
mais importante da Rnhlu?

— O preço do cacáo attingiu ulti-
tnament'.' a curas' que jamais alcan-
çou. O Instituiu está procurando or-
ganizar-se cada vez mais, apesar dc
jã ser, talvez, a organização'dc eco-
nomia agricola mais aperfeiçoada do
Brasil. A lavoura do cacáo, está dc-
vidamciilc amparada; rasgam-se dia-
riamente novas estradas, abrem-sc
novas culluras; a producção nu-
gmentn cm progressão crescente c n
IJnhia saiu du marasmo em que vi-
via mergulhada c progride n olhos
vistos, tendendo a retomar o seu dc-
vido log.1»* na Federação.

Agradecemos no ili". Cordeiro dc
Mirniidn ,1 gentileza de suas inf» rma-
ções, quc transinittidos prnzeirosn-
menlc aos nossos leitores.

(Da "A Nula", de 11 do corrente).

SEU CÉREBRO IfHS*
QüEGIDQ ?

DIA 27
4/ SORTEIO

do Concurso Clássico
Fasanello de »

12 CHEVROLETS
GRÁTIS

Exija sempre o coupon
gratuito

--iiiiiiiii ¦!i 11  mui min ¦¦ i

CONGRESO INTER-
NACIONAL DE HISTORIA

DA AMERlCA
BUENOS AIRES, 15 (H.) — Na

ultima reunião da commissão or-
ganizadora do Segundo Congresso
Internacional de Historia da Ame.-
rica, foram dados a conhecer os no-
mes do.s historiadores que tomarão
parte no certamen.

O Brasil será representado pelos
Brs. Pedro Calmon e Max Flcias-i.

pêrdOTmemoría Eli
VONTADE ?

IOFOSCAL contem:
Iodo para o sangue.
Pliospboio para o cérebro.
Caldo para os ossos.
IOFOSCAL — o Fortificaute

numero 1.

ííí IIIIIIIA
I FOICES! TOMAREMOS AS ARMAS'A 

FLAMMA ÜO»

Como os camponezes de Beda Littoria feste-
jaram a presença do sr. Mussolini

naquella região

LIGEIRO INCIDENTE EüTbENGHASI

IlililUR

lili
L

Em
lodo

IOFOSCAI encontrará,

para o sangue.
Phosphoro para o cer.ehro.
Cálcio pnra os ossos.
IOFOSCAL — o Fortificaute

numero 3.

DESENHADA PELA PRO-
PRIA SOBERANA

SRA* INICIADA A .MONTAGEM IIA
COROA DA RAINHA EIjIZABETH.

(Esp. pnra os Diários Associados)
LONDRES, lõ -~ Os .ioalheiros

da cart*. vão iniciar dc um momen*
to para outro a montagem dn eo-
fôn quc a rainha Elisahctlt vne !e-
var pnrn a Abbndia de Weslminstcr'
a 12 de maio próximo, din em que
se celebrara o neto da coroaçáo.

O trabalho loi mandado executor
dc conformidade com o desenho fei-
lo pcla própria soberana.; E' a pri-
melra vez nos nnnncs dn Inglaterra
que a armação da coroa real sern.
inteiramente de platina. Entre os
diamanlcs com quc seríl enriqueci-
da figuram o celebre "Knhinoot"

6 o diamante do tliesouro dc l.aho-
ro offerecido A rainha Victoria pc-
ln Companhia dns Índias, eni 18,11.
A biise dn coroa,* circulada de ouro,
será a mesmn qu*. lcvnrain as rui-
nlias Victoria, Alexandra „c Mnry.

Ordenando esla montagem espe-
ciai, a rainha não fez mais do que
seguir a tradição (pie remonta nns
tempos da restauração.

UMA CONFFMWCIA
PARTICULAR

ENTRE O REI CHRIST1 ÍXO E O
CHANCELLER HITLER

BRUM, 15 (V. P.) — IV viagem
pnra Copenhague. o rei Ch '*i-:t in no
da Dinamarca teve uma conferência
particular com o sr. Hitlts? iluraii-
te mein hora.

Os circulos diplomáticos empres-
tem grande importância á esta
conferência, por ter sido a mcjiiin
cie caracler pnrticulnr.

AS ÁCTIVIDADES NAZIS-
TAS NOSEE. UNIDOS

ITM DISCURSO lí ÚM l-RO.TRCTO
DO DEPUTADO DICKRTK1N

".VSAHINGTO.V, 
15 —* (11.) —

Fnlando na Gamará dos rtepresen*
trinlc.".. o deputado democrata TM-
"líslrln. do Estado (le Xova York.
di"cliii*oii que S."defesa dn AljeiVin-
nha feiln pelo sr. Corll.ell Hull,
pof ncrasiã». do incid(*ril-> RÜscita-
rio pelo iiiFcurso do sr. Ln Guar-
dia. prefeito de Neva York. era
"tão desnecessária quanto possi-
vel". E acerescentou: "Sp inl de*
fe«o se Impunha "ra da parte da
Alemanha em relação ft. America-
Mas. não se encontra um s* ,|ornal
allem&o que exprima a defesa da
America, que se impunha apôs os
ataques inauditos proferidos pela
imprensa allemli contra as mulhe-
res amerlcanns".

Annunciou, por fim, o mesdo
deputado quo apresentaria ti Cn-
in'*ii um projecto dc resolução es-
tnlinlecendo a creação de um comi-
t* parlamentar especial para abrir
um inquérito em (orno dn acçfto
subversiva dos elemenloo que tra-
balhara contra o governo amari-
CanO».:,..t:,. -L.;,;..... ,- . 

0 REERGUIMENTO
DA SITUAÇÃO MONETA-

RIA FRANCEZA
OS FACTOS OCCOKKIDOS

PAUIS. 15 — (H.) -- A presi-
dencia dó conselho coinmittiica: "a
semana de r, n 12 de murço foi cn-
ractèriziida pelo reergúiirie't*to da
situação nionelarin tvunceta, o que
pode ser julgado pelos fnclos se-
guintes: 1.") exito do empréstimo
(Ia defesa; 2," alta das rendas fran-
cozas; de facto segundo a j\gen-
cia Econômica e Financeira, esln-'
belecidn a base 100 para dezembro
de 1930, o Índice das rendas pas-
sou, na referida semana, de 70.-I
para (>7, e a alta não foi mais rn-
pida devido ii subscrlpções do novo
empréstimo; 3,°) bnixa dos valo-
res esl rangei ros de, 150 pnru 153.7.
contra o indico 100 em dezembro
do 102S; 4.") inversão da corrente
dos capitães; de facto durante toda
a semana o fundo de estabilização
foi obrigado n comprar libras e
dollures pnra impedir a alta por
demais rápida do franco.

A.S A«U1SCADAÇ(ÍKS
Dufnnte a 8." semana tle 1037 fn-

ram carregados 3,31 "|" mais .vu
gões do quo na semana correspon-
denle de 1036,

Durante, a mesma semnna ns at"
recadaçóés dns estradas de torro
fornm de O.iif. "j" superiores fi da
mesma semana de 10.li.. o hu-
gmento foi do 12. t»2 °" para a se-
lima semana,

OS DESKjMPKEííADOS

O numero de desempregados
continua a diminuir; a 6 de mar-
ço de 1037 oram soecorridos ....
404.B24 desempregados, o qne re-
presenla 70.002 unidades de menos
que a 6 de mnrço de 1938. O ren-
dimento dos impostos melhorou em
ianeiro e fevereiro respectivamente
de 15 "\° e 20. °\° relativamente
n"s mezes de janeiro o fevereiro de
1030. Os preço.* pór atacado cessa-
rnm de augmçnlar e o seu Índice
passou de 537 etn janeiro para 532
em fevereiro último.

O.S PRISCOS A VARE.IO

O indice dos pregos a varejo es-
leve «ni ligeira alia no começo de
fevereiro, mus desde enlo tem
baixado,, pór rim durante a oitava
semana, de 1037 a altn dns mate-
rifiã primas foi pnrllculnrmente ra-
pida e attingiu de 3 ";" a 5 "|", o

que acarretou a do conjuneto .Vos
pti-ços. Os preços poi ntacndo em
conjuneto subiram em França de

"i" em fevereiro, e de 2.4S °!° na
ytilssa no mesmo pèrjódp",

Serias oceurrencias na Pa-
lestina e Polônia,

ante-hontem

NOS ESTADOS UNIDOS
.TÉrüSALÈ-jU -15 (11.) _ Annun-

cia-se que. nl(*-m de Ires operários
israelitas mortos bontem de manhã
dc emboscada nns proxidade.s da nl-
doia tl* Ynvcneel, dois pastores da

i colônia juduien de Kcfnr Ilohorech,
I foram iguulmenlc assassinados.
I Foram, alem disso, atacadas va-

rins còlpnins da üaliléá. Duas bom-
bns foram lançadas cm Tiberiade e
oul ras duas cm Jaffn sem causar es-
tragos materiaes.

A justiça britannica liaix u man-
dado de prisão contra o secretario
(lo Comitê Nacional Árabe de Sabed,
que, convocado pelo commissario do
districto não se apresentou.

Ante .- aggravação do terrorismo
no norte dn Palestina, o governo re-
solvcu mandar reforços para Tibcria-
de.

Consta quc a 19 do corrente já es-
tara dc regresso á Palestina o nlto
epinmissârlo britannico, quc sc cn-
contra tu Inglaterra e abreviaria as-
sim ns suns férias.

AI'0'S UM COMÍCIO
JERUSALE'M, 15 (U. P.) - Cinco

judeus fornm mortos u tiros no dis-
tricto da Galiléa durante as ultimas
quarenta <** oito horns. em cotisequen-
cia dc assaltos partidos dos monta-
nhezes. Eri.lrc os mnrlos figuram
tres colonos judeus, dc Biàvegan
que voltnv.tm de manhã pnra essa lo-
calidade*; vindos de um comicio cm
Yavniel, sendo surprebendidos por
uma iniensa fuzilaria partida dos
morros, ondo sc tinham escondido
diversos árabes mabometanos.
DOIS ESTUDANTES JUDEUS FE-

RIDOS
VAKSOVIA. 15 (H.) — PrduzI-

rnrn-se hoje, nn Escola Polylechnicn,
incidenlcs dc enrneter nnli-scmitn.
Picaraní feridos dois estudantes ju-
deus c um polonez.

Os conflictos oceorrernm durante
as eleições dn Associação dos Eslu-
dantes, o;n quc os nacionalistas ti-
veram maioria.

DEZ AGGRESSOES
JEI1USAI.EM. 15 (II.) — Duran-

te o correr do dia, houve dez nggros-
soes contra os judeus no districto de
Nazareth e dnns no de .laffa. A po-
pulação jüiliti dc llebrou refugiou-se
em .lerii.inlcin c cm Telnviv, onde
acredita cslni em segurança.
GUARDANDO OS TKMTI.OS IS1ÍAE-

LITAS
NOVA YOI.K, 15 (11.) — A ques-

tão dns relações germnni.-norte-nmc-
ricnnns i. iiiümia a ptcoecupar a opi-
nião publica. A "l.iga Germano-
Amcricatt.i pcla Cultura" marcou,
pnrn amanhã, uma manifestação
contra as áctividades dos nazistas
nos Estados Unidos; for sun vez, o
presidento dn "Voiksbund", orgnni-

¦znção hitlerisln, annunciou que os
membro.* da associação passarão a"usar novo unirorme, porque o an-
tigo não t* multo vistoso".

A policia recebeu ordem de vigiar
os templos israelitas, devido a terem
apparecido varias cruzes "swastiku"
numa syiiagóga perto do bairro alie-
mão..

CYRENE (África do Norte), 14(Serviço esoejial d'U JORNAL»Com o espectacu'0 offerecido
hontem á noite, a cidade de Perna
fechou com chave de ouro os feste-
ios imponentes com os quaes qulztestemunhar a homenagem e o cari-
nh0 que tributa ao chefe do ffovcr-no italiano.

A noite de hontem pcrmane-er.i
inesquecível não somente pata todos
aquelles que, actores e assistentes, a
viveram rrtVas .tambem para as ge-tações futuras,

"O CALIFA. PESCADOR"
O Grupo Philodiamatico Árabe,

associando-se ás homenagens quevinham sendo tributadas ao sr*
Mussolini .reolveu levar á scena a
peça "O Califa. pescador".

Trata-se do uma lenda extrabi-
da das "Mil e Uma Noites" e queattrahiu ao theatro local tuba mui-
tidao enorme.

O caiacterislico do c.-pettaculo foi
constituído pela armação imptovisa-
da de uma Ralei Ia mediante a. qualloi possivel augmentar a lotação,
em quanlo a pega foi representada
no fundo do theaíro .tendo sido u'.i-llzada, em logar dos scenarios uma
quantidade (|(. lapete-t di Fétria;constituintio um effeito agrada\el esuiprehendente.

Por (iccasião da entrada do Du cno recinto, estrugiiam. prolongadose Mlorosos os applausos.
O espectaculo proseguiu, encan-

[ando .os espectadores.* Dada a bel*leza de mnnt-igem. a estudada har-monia c a impeccavel execução dtu
gestos, i> successo superou qualquerei-nectattva favorável.

Pensa-se cm convidar para umcyclo de representações na capitaldn Riba, o surprehendente e (nata-
vt hoso conjunto de a**l.is(a's
honiem se cxhiblu em Dei na

que

f6
VENDIDA POR 8.650

FRANCOS
UMA OURA SOÍÍRK NAPOLEÃO

LONDRBS, 15 (H.) * - Um lote
omposto de sete volumes da "His-

toria de Napoleão em Santa Helo-
na", obra do conego Ed«"in Brok
Jackson, *iá fallecido, e que compre-
hende as cartas, documentos n re-
latorlos módicos sobre Napoleão,
bem como uma missiva da cx-impe-
ratriz Josephlna, foi hoje vendida
na Sala Sitheby por 8.650 fran-
cos.

COMO RECUPERAR 0 APPE-
TITE PERDIDO?

Tomando IOFOSCAL — o mais
completo fortiüeante. IOFOSCAL
quer díüer: Iodo para o sangue,
Phosphoro para o celebro e Cálcio
PMIvPSIPlSM,;.,:'. * .. ¦ .

INVOCAÇÕES PELA DEFESA DOS
MUSU1.MANOS

Cae o I>aii.»u, xi* so^i.e a ribaltu,se* bi.ccc.ci.i os u.m-j.3 j.r„ue0 ,.,.„estrowiu*s ini-u»ijiuu„„, títltíS c ,.iam luu.Olea ao .DuCe. *a.,as Pu.a-sks, per-jas-iuQas Ue nieluncoiit, ,c-lembram o grande presidiu, ja aí,u-
r perdido, dos luaom^uuios e seusaccenios checam a Itaiiuj,..' a giskii-ue magua que Mes \ati na al.ua
q».aiu,u uiiíííoui ao Diiiin a iery.orü-
sa iiHouii(.a-j pa.u que ut'i»'.nua e
p.oitj-', os niusiiiiiiaiius. '.

i-aVÊcltt vivei* na it)j,eudá. Um ao-
P1'0 •-"-¦ ijO^o.k d.urava os espirnos.
enchia os co»acues ue infinita oo-
cura.••.ndo o esnectaculo. r.a noite ex-
traordinaria, .einoulaaniadi pelosm.t e mil perfumes, liioVeh.entfis (ios
jaruins, reativou-se a enorme e in-
lerminavel marohe-aux'flambeau:it.
enire o brilhar das luminárias e o
ecoar dos cantos d* enorme mansa
humana que. em suas expansões de
júbilo, passou «tuasi a inteira noite
a animar os logradouros e as ruas
da linda cidade.
"VOLTANDO A ROMA. Oll DUCE,

NAO NOS ESqUE(.*AES"
Hoje, pela manhã, o sr. Miiss. K-

ni inaugurou a Kseola Alodelo, de
Derna. O edifício do novo esiabe-
lecimento ue ensino c vêróadcirk-
menie magnitico.

As crianças árabes catavam
aguardando a dhegada do Dulc.
enfileirndas e tinjanuo seus costu-
mos nacionaes, de grande efleuo.

Logo após que o "prem.er" ita-
liano ali penetrou, uma cr,am;a /ira-
be. appr.oximou-se-lhe e enderegou-
lhe as seguintes expressões: "Entre
as nossas famílias o teu nome é in-
vocado. porque sabemos que tu é.*!
grnnde e forte. Sabemos outrosim
que outros árabes, residentes fora
deste território, estão continu-inien-
te a invocar-te. Queiras, poia, pio-teger-nos. Voltando a Roma, não
deixa de lembrar-te de nós. porque
nós conservamos-te em nosso cora-
ção!".

A commocão domina todos os
presentes. Como vão longe os tem-
nos em que a Italia era odiada, pe-
los aribes- Essas palavras a sair
d-\ bocea deT-m criança adorável
são pronunciadas em lingua italia-
na! Quanta fascinação cilas re-
sumem.

E como o coraçno so eotifcaiigc
miando nelo cérebro desfila o drama
dn decadência rin civilização musiil-
mnnn. que aguarda nnsiosaiiienlc seu
novo reconhecimento!

O Duce noariovi a criança, pnssnndn
:, visitar o edifício dc ensino, orde

-" demora no exame dos textos ado-
Dados e ulgituins provas dos nin-
mns. Assigna, depois, a carleirn de

fascista para n direetorn dn eseoln e
t!S|á pnra al'nslnr-sc quando, se de-
tem. nenriein de novo n creanen loic
iironuncinrn n conimovedora (iVaçãn
c. cm voz firme, diz-lhe; "Vcás que
não esquecerei lun invocação!"

UM KECANTO DA CALÁBRIA
TRANSFORMADO NA ÁFRICA

Segue-se n visita A aldeia rurnl de
Rcrla, fonstruidn peln Entidade dc
CnlonizaçiVi da l.vhia. Uma prnçn,
Indendn pelos edifícios indispensáveis:
n igreja, a sede da Munic palidaric.
o fascio c a escola.

Toda a população ncótovêlii-sc so-
bro a passn|!rm do cortejo tio sr.
Mussolini. Trata-se tlc calabrczes
que; ali, na I.ybin, reprodiizinm seus
traballios dn terra. Uma mi»nitidnde
enorme de carros, enfeitados e cnr-
regados dns Incticinlos enrneteristicos
dn Cúlnbrin; nn Indo dcscaiicain os
instrumentos da lavoura, de iii*-liii'a
com arados ine.cnnlcos e Irnclorcs.

Umn iniponciile ecclaniuçno. .\s
crianças entonm o "Hjjni.no .1 lio-
mn". Nn igreja, o Duce encon!i-ti-kr
com um frade franciscniiò." ciitn o
qunl sc enlrctem cm uma • affaycl
conversa.

De volln n praça, offcreccm ao sr,
llussolini um lindo cavallo nrabe.

A dàdlvn í nceita cóm uni. sorriso dc
ngradecimcilo. Os lavradores cir-
cttmdnm o Duce que com ollcs sc en-
iretem, inlerossando-sc em conhe-
cer-lhes seus trnbnlllos. suas conquis-
Ins e seus progressos.

A VISITA A' BEDA UTTORLV
l'rosegue-se pnra Beda Littoria. um

I oulro centro mandado construir pcla
lintidnde da Colonização da l.ybia.

Nn praça acot ovei ta-se a popula-
cão. disposta sobre as escadarias dos
vnrios edifícios publicos da pequena
e. miuuii.i. caracterizada pcla brnncu-
ra de -suas casas, extremamente sim-
p.cs.

sob um eco intensamente azul, no
centro da praça um grupo uumerosi.
dc moças c moços trajando seus
costumes regioiines, entrelaçam dan-
sas.

A' chegada do Duce entoam' em
DETROIT, 15 (H.) —•'; O juiz dialeclo dar, Apiilin."*. umn estrophe.

Campbell, o pedido da direcção da i Diw.m: "A tun chamada, abandona-
Chrysler, ordenou que cerca de 6.000

g AO TROVADOR :mÊMê.

CC

\W jÉÜB »i*s*BiPUjmISE3

DEVERÃO EVACUAR AS
FABRICAS CHRYSLER

CERCA DE 6-000 OPERÁRIOS

operários grevistas evacuem as fa-
líricas da companhia, que oecupam
prementemente.

CHEGOU A LONDRES 0
MINISTRO DOS ESTRAN-

GEIROS DA SUÉCIA
LONDRES.' 15 (H.) - O sr. San-

dler. ministro de Estrangeiros dn
Suécia chegou no aerodromo de
Croydon onde foi recebido polo sr.
Anthony Éden que lhe apresentou
cumprimentos. Em seguida o sr.
Sandlcr, acompanhado de eua ae-
nhora veiu do automóvel pira Lon-» .«MHNbMHHÍMI

remos ns foices e tomaremos as nr-
mas, ficaremos de armas na mão e
com a flamma no coração. Sob a tua
guia não tecciamos nnda e ninguém."

O canto desenvolve-se com har-
monia, gerando uma profunda com-
moção. As distancias já não mais
existem;» as fronteiras entre a Rn-
lia e n jYfrica desapparcccram. A
pcninstila acha-se nqui presente, com
seus costumes, seus dialeetos c suns
nspirnqões.

O Duce, a quem foi entregue o
texto dnclyíograplirtdo da poesia nào
disfarça a sua emoção e acompanha
com a cniicçn o rythmo do cnnto que
se vne npngnndo,

A's ultimas nolns. Inicia-se, impe-
tuosii, n cínnsa compassada pelo ru-
fnr dos pequeno', tambores. Sua exe-
cução é perfeita e empolga ft assis-*
tencia, findo o bnlle- éstrusem formi-
•davel. a acclamaçít». Todos, òs Htím,

circunulam o Duce. A multidão "s
acompanha e de lurios os peitos ir-
rompei altis-slníu, a invocação; "Du-
ce! Duce!". '

A VISITA AO TUMU1.0 DE SUU
RAFA

, °..*}'.- Mussolini visitou o túmulo(le.Sidt li íia, i, celebre ""pae de sun-to* qut.. cm vida, loi amigo pos.soalcm propheta; tendo-o acompanhado
em sua segunda viagem á Meuea ecuja memória tí objecto da inaii.r ve-neiiicán de pariu de iodos os niiisul-
manos,

i.ttrant" a guerra lyl.ica. 0 mara-
biilo ,em (|ue Siili Itafa prestarasoiis servivos religiusiis, i.c»,a 101..1-
iiificad.i, ti governo iini»:,no. porémmn ml o u iecoiislriiil-o iniiiiedintuiiieii-
te, c precisníilente no ann,. dt, lült.

.Na solüira, estnvii aguardando a
chegada «tn sr. Mussolini, .. velho
•iiiiiii. iJiiilicin elle em cheiro de
santidade, une, num breve discurso,
diz ao Duie què espera a sua tini-
Icççiio, pnj, set" .1 li.iiieiii qne, melhor
de que Iodos; coilljirelleildlii ns as-
pirnçoes do.s miilMiniiinos.

O sr. MiisMiliui responüc: "Deante
do Iiiiiiiii.. respeitado e venerado
lambem pelos italianos, saibam os
mulMiiii.ini..*. que podem contar *»i»bi*c
a amizade o a pro tec.;-".) <|a Iludia."

(Mierc c. em seguida, uniu Itimpa-
dn. um niagnifico trabalho em
metal e vidro, para ser suspensa
ti», maiiiliiiln. que ronslilile 11 templo
onde se itiiiiciii 25,001) almas.

Ai), longo d., istrada. com suas fa-
nijliiis, e seus iclinnbos, uma mui-
tidao pciinnijciii de irilisiilmnnos ova-
cioiin o Duce.•1'ai'limos paia Cyrcnc, i.ittle ehe-
Sanios A tnrde. O sr. Mussolini vi-
sita os novos Irabiillins deslinados n
tornai' a expor á luz do dia as pre-cinsidades da antiga cidnde.

.V noite, os 1'ojíi s de artifícios il-
luniinam a cidade arrancada á areia
qne a scpnlluu durante séculos c lhe
Imprimem 11 ma anlin.içãn estranha.
Ds fogos Cf bengala, a reflectir-se nn
mar offeiciein um espectncuiu que *'
deveras l.intnsnuigorico.

HKNÜ1IA/.I. i.".'ii". P.) — o ebefe
do governo líalinno, sr. licnilo Musso
lini, chegou a lícngiazi, vindo dc l.v-
rené, »'in .seguida a uni incidente (inc
poz em risco a sua vida. oceorrido
mu lmmedincõcs desla uilima cida.
de. Ksse incidente produziu-m» niiaii-
do um touro enfurecido, que puxava
um carro cheio de camponeses l.ibv-
os, aue applaudiam o Duque, iii ves-
tiu subitamente para o local onde
estava o chefe do governo.

No momento cm que o carro pas*
sava perante o sr. iMussoüni. o lour.i
espantado com o brilho dos arnezes
e alamares. poz-se a mugir <". de
repente, nvnnçóú dc cabeça nbâixailn
para o Duce* O marechal llall,.. e va*
rios membros da comitiva do chefe
do governo agarraram o auinial pc-
los chifres, emquanto os camponeses,
após uma lueta insana, consegui cnm
jngnlr-o no solo, prcndcntlo-lhc as
pernas.

Emquanto se produzia o inciden*
le. o chefe do govern, mosltrnhdo
uma Dhvsionomia severa, renrendeu
os camponios pelo pouco cuidado
com quc dirigiam os animaes.

^^^^.^nSF^|l |í j| \wJm \ j / !

Venha comm igo assis

Modelo /»; i% - f?
vu hul a 11 thelalticat

ESPECTACULAR MOVIMENTO

DA BOLSA, EM NOVA YORK

NOVA 
YORK — capital econômica dc

mundo, em cuja Bolsa estão em jogo
os interesses do commercio universal..;
Nove York está facilmente ao seu alcance,
com o maravilhoso radio G. E. Fócotonus.
Acompanhe, com um radio Fócotonus, da
General Electric, todos os acontecimentos
das grandes Metrópoles Internacionaes;

"te

acáo
E1ECTMIC5

Syn toui sa çtío visível e automática.

(II CONFERÊNCIA

0 TÔNICO DE TODOS 0$
BRASILEIROS
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IOFOSCAL,, porque contém:
para o sangue, IMiospliòio
o cérebro e Cálcio paia os

Peça o Fortificaute nu-
1.

COMO PAGAMENTO DA
DIVIDA DE SANGUE

PKIjA MORTE DO TENENTE
BEATTY,. ASSASSINADO EM

tíOYA — A LEI HINDU'
(E»p. par» oi "Durios Aiuoclartoa"

DAHI, 15 — Para compensação
da vida do tenente inglez Beaity,
assassinado em uma emboscada, no
mez de fevereiro, nos arredores de
Boya, o chefe hindu' responsável
ofereceu ás autoridades militares
inglezas. como pagamento (K divi-
da de sangue,cincoenta rupias, duas
raparigas avaliadas em mil francos
cada uma e um dente de elephante,
tarifa máxima estabelecida desde
tempos immemoriaes pelas leis do
povo waziti,

A columna inglez/i enviada para
vingar a morte do joven official
conseguiu cercar a tribu. O chefe
waziti foi ao encontro do comman-
dante da columna e propoz indem-
nlzar o sangue derramado com a
tarifa nvixima, como mandava sua
lei. Evidentemente a offerta foi re-
cusada e o commandante inglez
concédeu-Ihc 24 horas para reflectir
sobre o assiimpto.

O chefe hindu', incapaz de com*
prehender o absurdo da recusa cx-
clamou: "Será 

justo que sejam
mortos os tres bravos guerreiros da
minha tribu designados pelo conse-
lho para a emboscada que foi tão
bem suecedida?"

PREMIADOS NO "SWEEP-
STAKE" DA IRLANDA
DUBLIN, lji (!'. I'.) - Koi s't-

tendo o bilhetc tio Swecpstake rela-
tivo ao cavallo "Deminlioff", 

qtie
não correrá. Coube o premiu aos
srs. Lauro Lima Vaz e I-íaymundo
Rotelho, residentes no Kstado de
Amazonas. Brasil.
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ALEGRIA DOI
PÉS

DERMOL
(.OMTBA OOilS, IMÍlAMAÇÔtl

INTOICM, PAHCAPAl. PICADAS
VIHtMOlAl, IOlHA( 0'AOUA,

CAIO» MOtiS, (OctUAI,
¦ ACI0& ÚUÇO, ttC,

Ainda o plano que o goverr.G
de Washington estaria

considerando 
^,

AAMEAÇADEGüiâl
Washington, 15 (u. p.) _ os

leaders da administração publica,
que estimam ansiosamente as amea-
tas de if.terra que imirn.;» sobre cer-
tos paizes üstranReiros, recusaram
Inzer (|ttnlf|ucr (ic'ciarnc,ão ou com-
nieulario Kiiil.variieiuc ás piopostas
que o soverno dos listados Unidos
estaria '.•oiisidernndo no sentido dc
convocar itinti nova coiinicnein
mundial dc paz ou dL. desiirmumcn-
to,'

No entanto, us nllns nutotidndcs
que dirijiciu e dao expressão á poli-
lien exterior do paiz, mostraram-se
delerminadas n que o» Kstados Uni-
dos não realizem nenhum uesto nes-
sc .sentido sem «rnndes esperanças
de exito, accrescenlatido que o fio-verno so tomará iniciativa de um
movimento cm prol da limitação dos
armamentos, Se e quando houver
umn considerável probabilidade de
successo.

Appnretitcmente foi a convicção
ficral da que o momento ainda não
c oppoitttiio pnrn umu aci;ão nesse
sentido, qtít, impediu ao Congresso
consultar a opinião do presidente
nesse sentido lançando a proposta da
convocação d(. uma conferência de
todas as potências mundiaes. Krrilio-
ra existam varias resoluções pendeu-
tes, os leaders du Congresso affir-
mam que nada será feito sem o con-
sentimento presidencial. O presiden-
lc l.oosevell, por sua parte, não pn-
rece disp.islo a còmprométter-sè pu-
blienmente declarando sc pretente ou
nno tomar qualquer iniciativa cm
prol da pnz mundial,

UMA BOA OITOHTUNIDADE

O sr. Norman H. Davis, embnixa-
dor doa Estados Unidos a disposição
e chefe du delegação americana jun-
to á Conferência do desarmamento
geral, netunmentc existente, terá uma
bon opportunidade de observai* a si-
tuação européa. quando for a Lon-
(Ires, no mez vindouro, pnrn a con-
ferencia mundial assucareira. O dc-
partnmenio de Kstado disse que ain-
du não ficou resolvitio se o st*. Da-
vis assistirá á sessão da Conferênciado Desarmamento convocada pnrn o
dia .'1 de maio. pelo (.omite dirigente
de Genebra', mas nntc.-i ia-se que as
perspectivas de uma nüva cotifcicu-
cin em prol do desarmamento serão
discutidas mais tarde, sem caracter
official, quer em Li mires quer em
Paris.

O sr. Norman Davis, por sua par-
te. mostra-se pessimista a respeito
dessa perspectiva, sendo o seu pessi-
mismti motivndo peln crença tlc que
antes de tudo tornn-sc necessnrio um
reajustamento econômico gerni, afim
de. sunviznr a situação das nnções
mais pobres, antes de que. se possa
fnlnr em pôr termo nos rcnrmnmen-
tos militares e navaes.

Affirma-se quc o secretario de Es-
tado, sr. Cordel Hull pnrece tnm-
bem convencido dc quc n mlebor con-
Iribuiçno qui nns net unes condições
a Ameri..'!i pode dar ú causa dn pnz
mundial, e exercendo todos os cs-
forços parn fnzer reviver o commer-
cio internacional, mediante n cou-
clusão de tratados dc reciprocidade.

UM LIVRO DO EMBAIXA-
DOR GIBSON SOBRE

0 RIO
NOVA YO"AK. ir. (ü; P.I -- O

livro intitulado "FUo", dc nutotin
rtn embaixador Httfili Gibson, seri
publicado na próxima primavera, pc-
la firma edilorn Doubledny Doran.

O autor visa apresentar o B**ajil
em sun phnse moderna, tendo 'ii-
cluido em sun obrn numcrosns sm-
vurns.

EM GREVE OS GRAPHl-
COS DE CARACAS

CARACAS, 15 (U. P.) - Devido
a greve doa trabalhadores das In-
dustriaju e artes graphicafi íoi eus-
luiica ¦ * -»-.ii*hUrt»6<iãft A ftu *írtt»M »*.*

Wf:f «¦

GRÃ .BRETANHA
LONDRKd — A.i nguts do Tutiilsn soliem

novamente, ultr.inu-i&anüo u lUVei, em
conseqiiencl» tias chuvas e da tininne
quantidade do neve lui.dlda. Cente».as ae
Hcres de terrenos, as tnargtmt do no, lo-
ram Invadidos iielna iiriu.s, lendo sido
os lavradores ac.vertidos da conveniência
de retirarem u seu chUo. a.s cidades dns
11111 riic-ns nuo ie encontram ameaçaduí.,
mas algumas zonns íuraei Íoram atfecu.-
das, pelu enchente.

O "Daily ,Vlail" auiiund» que o em-
btlatdsr*>.d«<BeBpuuliA».«». Paris, ccnnor

. «.deixou,'(k-""3*3Ua- ckUulc com
e TíIenolaA. .*»•'A -H»*rB*a--— «ocrtóí.enta o Jornal -

faerla piovocnd» pclavuneaça de umu cri-
«e ministerial em Vslencla, crise (|iie sc
tornaria ef lectiva dentro de alguns dlai,."

DUBLIN — liiauguiou-ie, liontem, o"Orand National S-veepstak»". Annuncia-
se quc a recita total e de 1.766.433 11-
bins esterlinas. O lundo dc prêmio, de
1.6S3.333 libras, será dividido em dcw-
seis unidades dc cem mil libras cada unia
e o resíduo seiu. por Mia vez, dividida ein
de:*, prêmios de 6.22,'i libras cada um.Oulro vendavul i.buteu sobre a Es-
coda, mas as cundlqcct melhoram de í.m
modo (jciül e .» ieni|ieiiitura se torna niu.s
moderada.

HESPANHA
MADRID — O sr. Garcia Ollvcr. ml-

nlstro da Justiçai íol designado delega-
do do governo da Republica Junto a Oc-
neriilldud da Catalunha. Dots outros mi-
nistros, os srs. Alvares dei Vayo. de Es-
trangeiros. e Urlbe, da Agricultura, re-
picscntarao o Kovcnio Junto do cstr.do-
mnlor do Excrclio. O ministro dus 01-rns
Publicas, sr. Jullo Just, e o da Agricul-
tura irão brevemente ao pnlz basco, allm
de estuds.r oa problemas daouella região.

SALAMANCA — O dr. Miiuel Orlefja,
filho do escriptor Joié Ortega y Gusscl,
quc veiu ria França afim de pôr-se as
ordens do general Franco, foi designado
pora os serviços médicos dc um hospital
da retaguarda.

TALAVERA - Prisioneiros feitos na
frente dc Guudal&Jaru referem que qu:,-
trocentos prisioneiros direitistas foram
executados naquella cldude. rm represa-
lia por terem os uaclonalislns cupturado
Jadraque. Briliuega e Cocolludo.

SAN SEBASTIAN - Foi mordi em com-
bale o aviador nacionalista don Enrique/.
de la Orden Ollvar.es.

A VILA - A neve ainda nao desoppare-
ceu e contlnu'a a bloquear multas vias
de commuitlca.;.*.o.

A passagem da Sierra * extremamente
difficil. As condições atmosphcrlcas tor-
naiam multo penoso o recente atanue no
sector de Jarama, no qual a ovlaçfto na-
clonallsta cooperou prestando preciosas
Informações á artilharia.

a Importância da dnta ccietírooa e, apo»
us serviços normaes, luuos o.* soldados
serio dispensado! do mcio-n i em (,ci,t»ie.

WIE8BAD*SH~Jn»U(*uroii-sc o 4ÍI» cnn-
!•:..':¦-.» medicortotmíKX sob a pre-iirioiiclíido professor Slrficck, de Berlim, e tom n
préscnçii de 1.300 deIcirad'H, entre ns
quars inuiloi médicos eut,'.incelrOb
trabalhos do congresso Irão a'o li
corrente mez.

Os
do

DANTZIG
DANTZIG — Augm»n»'iii o inip-rro dss

cadelTMiaulltas na Dieta i.-,.a tll, <al-
tando «toai cadeira; p-.r., completar »
maioria de dois terços, o augmento lol
devido i. Tletoria flrKor.il dos tM, Kliip-
1-e e Brill, que batoram os randldaios *r>-
ciallstas. o á adhetào do ccntrlsta lohsn-
nos Guenthor.

ITALIA

FRANÇA
TARIS — Na concurrenrta para » eon-

strucção do piivllliáo brasileiro na Expo-
sição Internacional de Paris obteve o prl-
melro logar e ficou com o contrneto du
obra a Soclété Françalse, concessionária
Já du construcção rie vnrios pavilhões, en-
tre os quaes o de Portugal.

— O correspondente do "Petlt Pari-
slen" em Vienna diz quc, embora nada
se unnunclc, olíiciiilmeiite, parcela con-
flimar-se que o :.r. Scliuschnlgg visita-
ria Budapest nu eemana corrente c par-
tlrla para Homa. na outru semana. A
viagem do chanceller du Áustria u capi-
lal Hn liana obedecia á "Inspiração geral
da polillcn austríaca" e serviria para dar
n conhecer ao Duce o ponto de vista d»
governo em face da posição do Relcn
acercu du questão monarchica.

S. PIERRE DE QUIBERON — Nessa lo-
calidade do Dspaüamento de Morblhnn.
lallcceii. com 70 r.nnos de idnde, monse-
nhor Eugênio Lesenne, bispo de Beau-
vais.

SUISSA
BERNA — O presidente do Conselho du

FederaçSo, sr. Joseph Motta, declarou,
durante a reunião do conselho nacional,
que as autoridades cantonaes federaes
cumpriram o dever relativamente ao Jor-
nolista Italiano Prato, pois a Suissa nun*
ca pretendeu offerecer seu solo aos rc-
íugiados. afim de que estes se sirvam
delle para lutar contra seus sovemos,
nem ndmlltlrã nunca que um Indivíduo
expulso de seu território possa, um oia.
voltar a elle, » nretexto dc que um Jorrai
o acredita Junto i Sociedade das Nn-
ções.

BÉLGICA
LIEGE — O Tribunal Corrccclonnl oc-

cupou-se da questão do trafego de nrmas,
(oncluindo por aceitar a acção fiscal in-
tentada peln admlnlstrnção dus flnnnçns.
O primeiro substituto mostrou como Paul
Jouhaux e Faleo se oceultarnm por dc-
trás dc um personagem fantástico, decla-
rando quc tinham sido reunidos todos os
documentos ds Ir.iude e que 'ra Indls-
ruiirel a ciilpAbiltdnde do primeiro ac-
cul, ado.

SUÉCIA
RTOCKHOI.MO - Partiu honiem. por

vis aerca. pars a csnltal Inglez», o «r*
Sandler. mlnljtro de Estrangeiros, que vl-
,-,l'nr*S Londres e Puils.

O sr. Sandler declarou que Me * Fran-
ça aftm de se Informar • respeito d»
"ndmtrj-ivel obra socai oue it rçnl za na-
quelle p»W. obra que encerra altíssimo ln-
teresse para a 8uecia".

ALLEMANHA
BERLIM — O mtirerlinl »on Blombrrg.

ministro da Guerra, decidiu que o exer-
rim celebrar* solernucmnit' n seginino
rnnlveráorlo dd restabrlecimcnto t'.e (,«r*
viço mlbtir obrlgoiotl'1.

Assim, '"do» o» cilílfl*»» mlluare» (to
palt sMlo «m'ò»nden»doi. P-ils memh&,
durante,», ch»m«4»^ em ^todo» os^awtel»,

ROMA — O Senado reiniciou hontem
os trabalhos, sendo a sessão ceni igrndft
A communicação do nascimento do prln*
cipe herdeiro.

CIDADE DO VATICANO
VATICANO — O estado de sntide do

papa conllntfn sntlSfntorto, ter.do o .um-
nio pontlítce dad,., lioutrm, as ai.dlcn-
cias do costume,

Os offlclos religiosos da neiurinf»
Santa serão realizados com a pompa ua-
bltllul nu Capella Sixlinn. ma» Pir. XI
não comparecera. Os preparatlvof daa
ceremnnlns dn Pntchon Já fornm tutelados
i» o pap.i dou Instritcçõca pessoaes « «sse
respeito n monsenhor Resplghl. prefeito
das ceremnnlns napnes.

O "Osservalore Romano" innuncls
offlclnlmente que o papa assistirá * nils*
sa solemna dn Paschon, que sern Cflí-
brada nn hnslllcn rie Sáo Pedro, pelo i.pt-
deal Grf.rlto dl Bolminle, deão (to Sa-
ero Collegio. Depois dn ceremonia o pon*
llflee dará su» tenção "urbl et orbl" da"logçlu" central dn basílica.

ETHIOPIA
ADDIS-ABEBA — Os chefes ds reclão

de Bule fizeram neto de submissão á Ha-
Ha. acompanhados de varias conterias de
Indígenas. Os referido»*, ohefes entrosaram
16 metrnlbidorns, varias centenas de tu-
zls e munições.

CHINA
Shanghai — Commentando a vlslt»

da commissão econômica Innnneza que se
encontra nct»inlmentc em Nnnklm, Indaga
n. imprensa se ofi jnponeze.-t estào dispôs-
tos n encarar Imnv.vllatnmrnte* lnl a sup-
pressão do "biirinu" do serviço especial
doexe.llo de Ku»ing Tung, installado na
China do Norte, que ns chinezes rons!-
deram um oreão de esplonacrm* e 20| »
nbolleão rio contrabando c iraflro de es-
tupefnclenl.es nu China do Norte.

JAPA0
TOKIO - Fnl lançado no m-»r. nos es-

talclros de Kii.11 Nngatn. em Osnlta, um
e.ontrn-tornedcircs do tvpo do "Mltsus-
hlo". o nunl desloca l.snn tonelndns, des-
envolve .14 nôs e é munido rie seis cnnhftes
de 12 cms. e ollo tubos lança-torpedos.

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON — A "Nntlonal Lnbor

Rel8tlnns Board". commissão governa-
menl.nl encnrrcgn.-ln de garantir as bons
relações entre o operariado e os potrõefi,
ordenou que a compnnhla Remlngton Rnnn*
rendmllta 4.000 npernrlos despedidos poroccaslão da greve de 26 de maln de 19.16.
A Junln aceusa a empresa de ler recor-
rido a prnce*»-*os de itntlmidncSo, Utilizai*.*-
dn furadores i\n greve, rsptãcs e outras
provocações.

DETROIT — o Syndicato rio-» Trr.M-
lhadores rias Industrias de Automóveis,
represen Ia ndo n operarinrio d" OJ nflicl-
nas ria General Motors, ratificou o ne-
cordo ponto termo tt greve.

VIDA DE
PERIGOS A VIDA

DÂ
MULHER

A snitdc c n vldn da mulher es-
tnn em con-stntiU perigo, devido ás
suas regras. O perigo pode não ser
de mnrlo immcdinla, mas é periRo
de .Inencns clironica*. e incuraveis(
cotn todo o seu cortejo de solfri-
mentos: dftres. enxaquecns, fastio,
insomnia, nervoso, tristeza, pallí-
dez etc. O que á, entretanto, mui-
in mni»i irist»' para c mulher é que
ns suai regras, náo nendn normaes
produzem velhice precoce, obesida-
de e nté me*.nio feiúra, Só oríâo»
doentes * que produzem regras
anormaes. As regrar náo podem
ser abundantes nem poucas. Os
(l-iis ítcütilndnres Xavier - N, | t
V. 2 — resolvem esle problema.
O N, 1, rurn a enusn que produi
regras abundantes e n N'. '<!, cura a
causa qne produ.-. n falta de regrai
e todas as «UAS terríveis
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GOLPE IWOPPORTUNO E
PERIGOSO •

Os "Diários Associados" rejvtn-
dicam a primazia na campanha cen-
tra a autonomia do Districto Fede-
ral, erroneamente estabelecida pela
Constituição de 193-1.

Somos Veteranos na luta contra
uma ordem de coisas que considera-
mos inconveniente aos interesses da
capital da Republica.

Os nossos argumentos apoiavam-
se na doutrina do systema político
do paiz e na realidade dos factos
que se desenrolaram aos nossos
olhos. A posição deste jornal estíl
assim definida e confere especial
autoridade ás ponderações que pas-
samos a fazer em torno do proje-
eto intcrvençionista attribuido au
governo.

A cassaçío da autonomia do Dis-
tricto, ne«te momento, nao é oppor-
tuna.

Scrã, ao contrario, abusiva o pr.->-
judicial.

Quem acompanha os acontecl-
mentos politicos dos dois últimos
mezes, verifica que os actos do fio-
verno obedecem a uma finalidade
clara, que é a preparação da cam-
-sanha suecessoria.

Embora affirme que nao tem can-
didatò á eleição presidencial dc tres
de janeiro do anno vindouro, a ver-
dade é que o governo voai agindo
politicamente em funeção daquelle
pleito e da escolha eventual a snr
feita dc um nome paia disputal-u
sob o seu patrocínio.

Os elementos politicos, que oue-
decem directamente ô orientação do
governo federal no Districto, dese-
jam a intervenção para exploral-n
partidariamente a seu beneficio.

Hontem a maioria delles nâo a
desejava, defendendo com estranho
apago as mesmas prerogativas, que
agora acha perigosas e inconvcnleii
tes.

Se a cassação da autonomia e a
intervenção resultassem de outras
moveis, não se lhes poderia negar
cabimento. Mas o que aconteceu
nesta hora é apenas um jogo tle in-
teresses facciosos, uma composiçí*.:)
heterogênea de politicos sem raizas
no Districto Federal, quc pensam 10¦
rthorear-se da Prefeitura para pre-
parar, com as vantagens que cila nl-
ferece, um novo agrupamento de;,-
tinado a influir na suecessão presi-
dcncial.

Assim o que se pretende decidir
não é o estatuto do Districto Fede-
ral, mas a sorte dc politicos sem
partido, que mercê da intervenção
poderiam montar aqui uma machi-
Ha eleitoral ao geito dos interesses
da candidatura do governo.

Sentem desde já os Intcrvencio-
ristas que o povo carioca, retoman-
00 a antiga independência partida-
ria, nSo se accommodará a uma solu-
ção que não corresponda aos seus
sentimentos e votará cm janeiro
próximo, de accordo com as suas II-
vres tendências democráticas no
candidato que merecer o seu apreço
e jamais num homem cuja unica re-
commendação seja o sello da origem
official.

Como evitar semelhante denion.s-
tração dc Virilidade da parte do
povo mais culto e illustre do Brasil?

A intervenção poderia ajudar ns
opportunistas a levantar aqui sobre
os restos dos autonomistas arrcpen-
didos uma nova construcção parti-
daria, destinada desta feita a servir
á candidatura official.

Não faz ainda uma semana o
governo, dp maneira subrepticia e
desusada, decretou a intervenção no
Kstqdo de Matto Grosso, que se
achava em plena paz, funecionando
normalmente todos os órgãos do seu
governo.

Foi um golpe desfechado no sys-
tema federativo e, ao mesmo tem-
po, uma advertência ás situações os-
taduaes, ás vésperas do uma campa-
nha, era que ellas têm de escolher
uma posição que poderá ser eveu-
tualmentc contra o pensamento e o
interesse do centro.

Se se tornar agora cffecliva a
intervenção contra o Districto, o
governo federal ficará gerindo di-
rectamente duas unidades da Repy-
blica, o que augmentará a sua infiu-
encia a favor do candidato que trou-
ser a sua chancélla,

Esse raciocínio dcve estar presen li*
ao espirito do sr. Getulio Vargas.
que não desejará comprometter a
sua neutralidade de magistrado, se-
lemnemente empenhada no discur-
so da passagem do anno, assumiu-
do attitudes que desde agora pode-
rão constranger os governadores cs-
taduaes, escarmentados com o exem-
pio de duas intervenções.

Sabe-se que o presidente da Repu-
blica resolveu esperar alguns dias,
retardando o decreto da intervenção,
que deveria ser publicado hoje.

Esperamos qne o tempo, que tem
sido um optimo conselheiro do sr.
Getii)lo Vargas lhe inspire unia
resolução differente, em homcn-i-
gem ás condições especiaes em que
nos encontramos é que tornam inop-
portunp c perigoso o golpe prepa-
rodo contra a autonomia da cidade.

Lado Café Filho, fundamentando o
pedido de intervenção federal, visto
que os dois juizes do T. R. do Rio
Grande do Norte, que negaram o
força federal para garantir o pleir
lo, eram notoriamente suspeitos, sen-
do um amigo e parente do governa-
dor e outro, integralista. Traçou o
ambiente de approhensâo e insegu-
rança em que se processam os actos
preliminares do pleito municipal,
resultando que numerosos chefes

•politicos e grandes contingentes d»
eleitores abandonaram o Estado,
deante da falia de garantias e da
pressão teita pelos destacamentos
da força estadual Não era possivel
que a Justiça Eleitoral mandasse
garantir a liberdade de voto pula
mesma força qeu está praticando os
maiores desatinos no interior do Es-
tado.

Em seguida, o ministro Plínio Ca-
sado opinou no sentido de que não
se devia tomar conhecimento do ha-
beas corpus impetrado originaria-
mente pelo sr. Café Filho ao Tri-
bunal Superior, por uni motivo de
ordem processual e mais porque a
concessão da força federal não ti-
nha razão de ser, Rm face das am-
pias garantias pedidas ao governa-
dor Rafael Fernandes pola Justiça
Eleitoral, Attribuindo ao governa-
dor capichaba a missão de cumprir
a ordem asscctiratorin concedida.peto
Io T. R. do Rio G*-ande do Norto
aos elementos da opposição esta-
dual, o Tribunal Superior nada mais
fez do que ratificar a decisão do
órgão regional, a qual não poderia
ser reformada sem motivos piaus*-
veis. Se, no cmlanto, a força esta-
dual viesse a servir como elemento
de vinganças e perseguições politi-
cas, suflocando o eleitorado, detür-
pando a vontade das urnas, o Tribu-
nal Superior não hesitaria cm anual-
lar todas as eleições municipaes e
punir os culpados, sem olhar pes-
soas.

Todos os juizes acompanharam o
voto do ministro Plinio Casado, sen-
do, pois, negada a força federal pa-
va o Rio Grande do Norte.

LEVINSON VAE FALAR
MAL DO BRASIL

NOVA YORK, 15 (U. P.) — Da-
vid Levinson, advogado de Phila-
delphia, que tentou em vão defen-
der Luiz Carlos Prestes, ora preso
no Brasil, falará hoje, á noite, du-
rante uma reunião a ser realizada
sob os auspícios do Comitê Conjun-
to pela Defesa do Povo Brasileiro.

"LAMPARINA DE
SENZALA"

De acadêmicos parahybanos da Fa-
culdade dc Direito dc Recife rece-
beu o sr. Assis Chateauliriaiid o
seguinte telegramma:"Acndcmiccs parahyba 11 os, deec-
pcinnndos cum a d.esp.udoràdn cn-
trevista do senador Duarte Lima,

i felicitam o brilhante jornalista pelo
dcsassomliiT do seu artigo "P.ampa-
rina de senzala". Haroldo Espino-
Ia dc Oliveira Lima, Irineu .lof-
fil.v Netto,' José .loffily, .losé Hezer-
ra, Elberto Falcão, Fernando I.uce-
na, Geraldo Joffily, Emílio Farias
e Elias l.opes.

— A propósito do alludido artigo,
recebeu lambem o director dos
"Diários Associados" o seguinte te-
legiamm-i do sr. Eurico Nabuco
Uèllpn, de João Pessoa:

"Li "Lamparina de Benzala". Te-
nho a alma cheia de crintenlamen-
to pelo sen alio espirito de justiça
e pela sua grande lição de dignida-
de. Parabéns." , . ¦

Ü

Ameaçado de annulla-
ção o pleito municipal

no R. G. do Norte
AS DECLARAÇÕES DO MINISTRO
PLÍNIO CASADO, AO NEGAR FOR-
ÇA FEDERAL PARA GARANTIR AS

NOVAS ELEIÇÕES
Em vista de não ter o Tribunal

Superior Eleitoral concedido, na ul-
tinia reunião, a garantia da força
federal, mas sim a da estadual, pa-ra cumprimento do habeas corpus
«pedido pelo Tribunal Regional do
Rio Grande do Norte, em favor de
numerosos eleitores, ameaçados dj
coacção pelos destacamentos poli-ciaes, o deputado Café Filho apre-
sentou, hontem, novo pedido ao T.
R. E. de Intervenção do Exercifj.
para assegurar a liberdade de votos
do eleitorado opposieioliista cm lo-
dos os municípios du Estado no
pleito, cuja realização esta marcada
para amanhã.

Dndn a urgência com que devia
ser julgado <> pedido, foi o proce*-
so levado imiiir-dintaiiionte ao pre-
lldcntc dn Tribunal, que, mesmo cn
sessão, designou relator o desembar-

?tdor 
(Ivlilin Romcfo, pedindo pre-

frencln,
.Depois dn relatório do sr. Qvltlln
.pmeru, oceupuu u tribuna o depu-

QUARTO CONGRESSO
. DE LAVRADORES .

DE CAFE'
pitoí'Rl'.sso ni'i •."\tj\ooao no

i>. r*. v. í'- no ivstiti T»
1)0 IA TB"

S. PAI 1,0, LI (A. M.) — Tleiil.tii
ne lioiilrm cm ffiniplii**)» o 4* Cnn-
KTok.no (Iok l.iivi-iMlore»; <le Cl'*,
gpiulo ili-lmtidiiN viirlitü (hmcK. Ou-
rnnte ns Ir-iliiillios fórum :<nr«"-
HCIltitlins llll.pi.sllls lli> «'YlIlllTitll
lio I). \. »'. e do IiinIIIiiIo dn Cnf.'-,
tendo orn-loreu 1111 oeoii.qlão <1e-
niniisliiulu e.vnltndnpiéiite n mui
rrpiilNn iieln nvçíln d**"*"*" de pnr-
tiimeiilns.

Vol «nectnpiniln n ne-r*ilnle onui-
íitlsxil-i «'iiiMii-reKiiiln de Hrncuror
i-!ili>ni1liiii>iilns <n»l*| o .iircKlilfiil»'
ila Hepuiillriii HrK. reiii-o Fin«*l
Tí.iif, F,i|ii|s'|Ies Vlelm. 1.11(1* Vlernte
Figueiredo de Mello, 'Hiiinlierlo
Sniminlo e AronIIiiIio ('niniu-vo de
Mnrnc-t.

O Tii-ovlmn «'(iii.irresso »e reunir»
iie.slii ciilitlil.

A intervenção federal no Districto
*_»

APESAR DE LAVRADO, O RESPECTIVO DECRETO NAO
FOI E NAO SERÁ' POR ORA ASSIGNADO

Motivos da contemporizaçâo — Esforços harmonizadores da po-
litica local — À attitude dos srs. Cesario de Mello e Jones Rocha— Um telegramma ao presidente da Republica

O decreto de intervenção feriu-
ral no Districto, que está lavrado
deade os últimos dias da semana
passada, não será assignado hoje,
ao contrario do que se esperava.
O governo federal, ao que induzem
as conferências entretidas hon-
tem pelo ministro da Justiça, não
deseja effectuar a intervenção sem.
primeiramente, procurar harmont-
zar as divergências existentes en-
tre as correntes políticas da cida-
de, esforçando-se assim por dar
um caracter imparcial ao acto de
excepção.

Para o ponto de vista do gover-
no, 11S0 teve resultado favorável a
entrevista dp s*\ Agamemnon Ma-
galhâes com os senadores Cesario
de Mello e Jones Rocha. Ambos se
mostraram inclinados a. còllàborár
com a facção que apoia o actual
prefeito, mas entendem que qual-
quer cooperação só será possiveluma vez afastada definitivamente
a intervenção. Mas tarde, o mi-
nistro da Justiça, depois de con-
versar com o conego Olympio de
Mello e com o commandante Er-
nani do Amaral Peixoto, subiu a
Petropolis, onde conferenciuu com
o chefe do governo.

NADA DE DEFINITIVO
PETROPOLIS, 15 (Pelo tele-

phone) — A situação politica do
Districto Federal não será solu-
cionada com a presteza que se
Imaginava. Pessoa chegada an
presidente da Republica informou-
nos, agora á noite, que antes de
cinco dias não será decretada a
intervenção. Contra essa medida
tem surgido diversos protestos.
Destaca-se entre elles o do sr,
João Daudt de Oliveira, cujo no--
me fora lembrado para a inter-
ventnria, e que, em nome das cias-
ses conservadoras, app^lou para
o sr. Getulio Vargas no sentido de
ser encontrada uma formula que
normalize a vida publica da capl-
tal do paiz sem ferir a sua auto-
nomia. Esse prazo de cinco dias
é julgado sufficiente para que as
correntes partidárias se manifes-

O CASO DOTRIGO
NA CÂMARA

¦Tni.fiAPA TMPROrFPEXTTl A
ACCUSAÇÃO DO SU. rRDRO

VRROAUA
A CoinmisBão Parlamentar de

Inquérito reiinlu-se, hnntem, na
Câmara, pela ultima' vez. O sr.
Salgado Filho leu o relatório, qns
foi- approvádo por unanimidade,
coiT-luIndo pela Imnrocedencla tias
açciisàções formuladas pelo sr. Pe-
dr Verprara contra o seu rolle-ja
Paulo Martins, a propósito (|n caso
do trigo. O relatório fi uma pp';n
longa e .minuciosa. Enumera to-
rias"as diligencio* procedidas, aqui
e em Buenos Alces: reproduz lo-
dos oa depoimentos prestados e que
foram la^hyKrnpIiiulns. e Inelne os
officios dirigidos aos va''los depar-
lamentos da administrarão pulilha.
An todo. foram ouvidas vinte e tres
pessoas: fizeram-so oito dillsen-
cias r. foram transmiti i;rioa dezese-
te officios.

O trabalho elaborado pelo sr.!
Salgado Filho será entregue, hoje,
(1 Mesa da Cornara, devendo o pre-
sidente dar conhecimento do. mes-
1110 ao plenário.

Segundo se unhe, a Papiara não
tomará nenhuma attlti-.ie.

Aguardará a manifesta cão do
sr. Pedro Vergara, autor da aceu-
sacãn. desfeita, apôs as investiga-
ções da Commissão de Inquérito.

A revoíp continuará a sua marcha
«¦¦- - ¦¦ 1 ¦¦',¦"  ' 1 
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Um editorial do "Estado da Bahia"

A tentativa do P. R. P. de desmoralização
da justiça eleitoral

BAHTA, 15 (A. M.) — O "Esta-
do da Bahia" estampa em sua --di-
ção de hoje a photographia do capi-
tão Juracy Magalhães, fardado, en-
trando na Bahia em outubro de
1930, á frente de uma columna re-
volucionaria. E sob o titulo "A Re-
volução continuará a sua marcha",
insere o seguinte :

"A Revolução de 30 não parou.
Não parou, nem contra-marcha. Não
parou porque a Revolução não fica
no golpe militar. O suecesso de, suas
armas não retrocederá, os seus ser-
vidores sinceros continuam levan-
do-a para a frente !

As finalidades do movimento de
30 não foram ainda todas consegui-
das. Veiu a verdade eleitoral, pas-
sou-se a attender ao anseio da colle-
ctivldade e à palavra do povo, mas
apesar disos a Revolução não podia
attender a todos. Não haviam de
perdoal-a aquelles contra quem ella
foi feita. O Brasil até 1930 não era
São Paulo, nomo muita gente sup-
põe. Era o P. R. P. com sua ma-
china politlca e filiaes installadas
em todos os Estados e municípios.

O P. R. P. escolhia governadores
dos grandes e pequenos Estados,
colectores, juizes de paz e enearre-
gados da administração . do paiz.
Tão certo vivia o P. R. P. da se-
gurança da sua machlna que não
acreditou na noticia de que o povo
se levantara contra o procef/so que
degradara o regimen. A prova.de
que o Brasil de 30 não era São Pau-
lo é que a maioria do povo paulista
colalborou na obra da Revolução.
O P. R. P., que jamais perdoaria;
o bem que fez ao Brasil o movi

O SR. MACEDO SQARES
VISITOU O GOVERNA-

DOR DE S. PAULO
fl. PAULO, 15 (A.M.) -- O sr.

Mareio Munhoz, nooretarlo parti-
cular do ar. Cardoso de Mello
Netto, visitou hoje. no Esplanada. I
Hotel, em mune do governador, o
sr. Jiisd Carlos do Macedo oli.ires, I

mento de 30, passou a tramar, com
a astucla de velhas raposas politi-
cas. Lembrou-se que qs chefes Ua
obra nova desmoralizar-se-iam e
que os responsáveis pelos seus ali-
oerces recuariam. Procuraram, as-
sim, arrastar alguns elementos que
architectaram o movimento renova-
dor, como se elle fosse individualls-
ta e resultante de pessoas somente.

Os revolucionários sinceros que-
rem o Brasil unido, mas para igsp é
necessário que o P. IV P. recue ao
seu passado, comprehenda o presen-
te, corrija-sc dos seus vícios, para
dessa forma poder adherir a boa
causa-

O partido Republicano Paulista,
tenta agora dcsmoralisar a maior
realização da Revolução de 30. que é
a verdade eleitoral. E o instrumento
de que lança mão é que deveria ser
o maior responsável: — O Procura-
dor <la Justiça Eleitoral. O sr. Mac-
Dowell. servindo a manejos reaccio-
narios. apparece 110 momento decisi-
vo da Revolução, transformando-se
qpasi em falsificador banal de ciei-
ções, de antes de 30. Para elle o piei-
to para o governador paulista deve
ter o julgamento dc antes dc 30, que
era feito na hora, decedido de accor-
do.com o interesse perrepista, quesurgia no Senado, nos Estados, e ria
Câmara Federal, annuHaudo-o, quan-
do contrariava os interesses do P. R.
P. Não é crivei aue uma palavra ner-
repista possa ser valida, nesta altura
da vida da Revolução.

Para não permiltir o seu echo, a lii
estão os servidores Binceros dos mo-
vimentos,, nue o fizeram vizando a
melhoria do regimen. Nesse sentido,
mais uma voz revolucionaria levan-
tou-se. Opportuno é assim, neste mn-
mento, repetir a palavra do sr- Ju-
racy Magalhães, elemento decisivo da
victoria da Revolução no porte —
que a fez vencer, pelas armas, e a
fez triumphante pelos seus prlnolpi-
os.

Disso o sr. Juracy Magalhães, em
entrevista concedida ao "Diário de
Noticias":"O movimentot de 30 outra coisa
não foi, íoiinn o prol ef to da alma
hra-illuini con-ra um modo t*i>ln mi*'
se queria destruir e se vinha des-
tiiriiiln n edifício du Ki-.lcrncAii.

Nio (liemos reviiMiçfií parn recuar,

tem «obre a possibilidade de uma
concentração de vontades e de es-
forços em torno dos Interesses lo-
cães. Acredita-se que só na h.vpo-
these de não chegarem essas cor-
rentes a um accordo é que o go-
verno levará adeante o plano da
intervenção.

LM TELEGRAMMA AO CHE-
FE DA NAÇÃO

Foi endereçado hontem o ee-
guinte telegramma ao sr. Getulio
Vargas:"Presidente Getulio Vargas —
Palácio Rio Negro — Petropolis.

No momento em que a impren-
sa, baseada em informes obtidos
nns meios politicos, depositários
do pensamento governamental,
noticia a possibilidade da inter-
venção no Districto Federal, -—-
sua população, através das forças
eleitoraes representadas pelos si-
gnatarios desta, vom, ainda uma
vez, á presença de v. exa., num
caloroso appello, offerecer ponde-
rações contrarias á decretação da
referida providencia.-

0 sr. presidente da Republica,
em seu elevado critério, ajuizará
que aquelle recurso extremo não
encontra amparo na Constituição,
com o funecionamento regular

0 4.° CENTENÁRIO
DE OLINDA

TELEGRAMMAS ENVIADOS AO
PRESIDENTE DA REPUBLICA
O presidente da Republica recebeu

de Olinda dois telegrammas, um rio
sr. Luiz Magalhães, prefeito da quel-
Ia cidade pernambucana, c outro do
sr. Arthur Serpa, presidente da Ca-
mara Municipal loca).

Ambas as mensagens são de con-
gratulações pela passagem do quar-
to centenário da fundação da cidade
c dp agradecimentos pela saneção
do decreto concedendo verba para a
construcção de um monumento com-
incmorattvo.

Logo após 11 ex-chanceller rotu-j mim para progredirliulu, nos CiunpoH Kiyenns,
«ita do chefe du executivo
llr.tr-,

a vi-
¦"RU-

C.nneltilmlii n «eu editorial. 0 "Km-
tudo dn H11I1I11" afflrma que a Itevo-
hiçilu ha de pruscsuir. |.

0 SENADOR FLORES DA
CUNHA, CHEFE PRESTl-
GIOSO DA FRONTEIRA,
CONTRARIO Á CÂNDIDA-
TURA DO SR. OSWALDO

ARANHA
SANTANNA DO LIVRAMEN-

TO, 15 (A.M.) — Encontra-se
nesla cidade o senador Fran-
cisco Flores da Cunha. Sabe-
se que o prestigioso chefe poli-
tico da fronteira deixou em
mãos do governador Flores dn
Cunha uma declaração escripta,
contraria A candidatura do sr.
Oswaldo Aranha & suecessão
presidencial, se porventura fôr
o mesma levada a 'exame no
•selo do Partido Liberal. Nessa
liypotliese, manifesta o desejo
de comparecer á reunião que,
para tal fim, se re J>«i'i «fim
de expor de viva vo/, ns razões
de sun nttilude.

INFRACTORES DO CODI-
GO ELEITORAL CON-

DEMNADQS EM MINAS
BJ5I.L0 IIOItlZONTl", lã (A. M.)

— Antônio Simplicio ria Silva, resi-
dente 1111 districto de Paula Lima.
lii |lii lei pi o de Juiz dc Fora, apresen-
tou ao Juízo Eleitoral; como sendo
rio próprio punho, 11111 requerimento
feito por oulroiii, pedindo inscript.io
eleitoral, b (|Ual estava alionudo por
Aliei Ferreira e Pedro I.oinbanlo Ju-
uior, firmas reconhecidas pelo ta-
bellião Norherlo Medeiros da Silva.

Aberto inquérito em Juiz de Fo-
ra, veiu o caso parar ás mãos rio
procurador Jiilio de Carvalho, que
denncio as pessoas citadas fio Tri-
bnal Regional Eleitoral, ua sessão
de hoje.

0 T. R. E. decidiu absolver o cs-
crivão, que apresentou bem funda-
da defesa. Antônio Simplicio foi
tambem absolvido e os dois attc»
tantes eondemnados a seis meze-i dt*
prisão cellular.

das instituições locaes na norma-
lidade da vida carioca, adminis-
trativa, politica ou social. O pro-
vimento eventual, interino, daa
funeções de prefeito se operou ha
cerca de um anno, conforme os
dispositivos expressos da Lei Or-
ganica. Os poderes municipaes
vêm regularmente exercendo suas
attribuições dentro da orbita le-
gal e no desdobramento das suas
iniciativas peculiares. Nenhum
caso novo, na captlal da Republi-
ca, surgiu que indicasse ou siquer
suggerisse o tremendo golpe nu
fjystema federativo, de que é par-
te. Assim, nossas ponderações se
baseiam na evidencia dos factos
testemunhados por toda uma po-
pulnção que, sendo a mais culta
e sensível do Brasil, dispõe de
fartos meios para acompanhar a
marcha dos negócios públicos,
sempre fiscalizados por toda a im-
prensa e desenrolados na presen-
ça e com a sciencia do próprio
Governo Federal.

Representantes do Districto
Federal, confiamos que o esclare-
cido patriotismo de v. esa. não
recusará a esta capital a justiça
que espora de v, exa.

Attenciosas saudações.
Senadores Jones Rocha e Cesa-

rio de Mello; deputados, Manoel
Caldeira de Alvarenga, Salles Fi-
lho, Júlio de Novaes; vereadores,
Rocha Leão, Clapp Filho', José
Lobo Jansen Muller, Floriano de
Góís, Eduardo Ribeiro, Edgard
Romero, Fernandes Dantas, Cal-
deira de Alvarenga, Adalto Reis,
César Leite, Ruy de Almeida, Cel-
so Magalhães, Frederico Trotta,
Jayme Araújo e Alceu de Carva-
lho".

ÃSCREDENCIAES DÕMl-
NISTRO DA REPUBLICA

DOMINICANA
O presidente da Republica recehe-

rá, hoje, em audiência especial, no
palácio Rio Negro, o sr. Oswaldo
Bazil, enviado extraordinário e mi-
nistro plenipotenciario da Repubü-
ca Dominicana, para a entrega das
suas credenciaes. O diplomata será
acompanhado pelo introduetor di-
plomatico.

BARBA CR ESGIDA
Os inimigos da revolução force-

jam de toda a forma por levar o
sr. Getulio Vargas até á beira do
pelago que tragou o seu incauto au-
tecessor, E' iora de duvida que o
actual presidente começou, vae por
duas semanas, uma marcha, que a
todos alarmava, rumo ao abysmo.
fcssa marcha 'raduzia o inicio do
repudio formal á esplendida obra
revolucionaria, dentro de São Pau-
Io. Para marcar a nova coloração
perrepista do governo da União, foi
gratificado um filho do sr. Heitor
Penteado com um cargo federal. Re-
lutava o sr. Penteado em adherir
ao governo revolucionário da União-
Com o perrepismo. o caminho cer-
to para quebrar certas resistências
passadistas è adoçar o coração pa-
terno. Sc, por um lado, a conver-
são não se fez esperar, por outro, a
lapide morluaria do go\erno de or-
gani/ação da democracia do sr- Ge-
túlio Vargas entrou a ser melancoli-
cu mente escripta...

Viu-se, porem, depois, que a ha-
bitual lucidez do chefe da revolução
anli-intcrvencionisla do presidente
na escolha do seu suecessor ape-
nas soffrera uin eclipse. Fugiu a
tempo o sr. Getulio Vargas á insa-
lubridade do clima perrepista. Mui-
tos o acreditaram de cavaignac pon-
teagudo, intratável, espetando o re-
gimen e suffosnndo a mais linda
revolução, que é a sua e que é a
nossa revolução. Mas o recuo ve-
rificou-se, afim de ficar evidenciado
que elle nâo armou propriamente
um cavaignac. Eslevc sim e só do
harba crescida.

A
A maioria, que eslá ao lado do

governo, pretende decretar uma
candidatura, como »e decreta um
tabellamento de gêneros ou uma
commissão de repressão ao commu-
nismo. Mas um candidato, decreta-
do após a Alíiança Liberal e a rc-
voluçãw de outubro, è um candidato
fúnebre, a caminho do cemitério.
Depois de 1930, as forças polilicas,
e só ellas, têm direito de escolher
candidatos. O processo a seguir i
o da sua pregação ao povo. E* da
natureza das coisas ria revolução dc
1030 a extinção do candidato ar-
mado em guerra pelo Caltete. E
não-só da revolução como da pro-
pria ordem getnliana. Quem já viu,

I nos cosps em que leva mais in-

| tiinamente a peito, o sr. Getulio

Conterenciaram os srs. Arman-
do Salles e Wencesláo Braz
Considera-se essa entrevista como signal da
restauração da alíiança entre Minas e S. Paulo

JUIZ 1)15 FORA, 14 (Do cor-
1'pspondcnte) — Circula nesla
cidade, eom visos de autentica,
uma notieiu a que se attribuo
a maior relevância politica: o
sr. Wencesláo Braz teria confe-
rendado com o sr. Armando de
Salles, numa dns localidades 11-
niíti-oplies de Minas com São
Paulo.

Não se conhecem porinenorçs
desse encontro, cuja Importan-
ela, entretanto, í indlsfareavel.
Mie curucIcri/.-i, nliiilu m«ls, I,m
plicnoiiicno que se vem obsur-
vando, com nitidez, na polttiea
nncionnl: o dn restauração da
tradicional alíiança entre Minas
c S. Paulo.

E' geeal entre o povo minei-
ro o sentimento da necessidade
dessa alíiança, desejada com
igual intensidade pela maioria
dos paulistas. O sul de Minas
nâo esconde essa tendência e
pódc-se calcular que a indica-
cão do nome do sr. Armando de
Snlles obteria ali 80 *j* dos filií-
frngios.

Acredita-se que o sr. Wenceg-
láo Braz, homem de grande fi-

COLUMNA DO CENTRO
II.--.— — - ¦-¦' . ¦—*-»

Espiritualizaçâo do trabalho
Mesquita PIMENTEL

Para ser dirigido em um sentido
christão e poder produzir os seus
frutos, t.intu no tempo como na
eternidade, o irnbiilho piccisa de
ser feito "com amou. com recolhi-
metitii e com humildade.

Não são essas, entretanto, as
suas características hahituaes. na
actualidade.

Ém nussos dias o trabalho é or-
diuariiimentc considerado como
uma pena. como uma tarefa abor-
recida c fatiganle, como um sup-
plicio a que somos adstrlctos ou
pela necessidade de ganhar o sus-
tento ou pela ambição de augmen-
tar a nossa riqueza e. de superar
os concurrentes. A maior preoceu-
nação rio'trabalhador moderno é
diminuir o numero das suas ho-
ras de serviço ou attenuar e sua-
vizar o esforço que o seu labor
exige. As associações obreiras. os
patronatos operários, as leis cha-
madas sociaes que por toda a par-
te se multiplicam não visam outro
objeetivo. Assim, na actualidade,
o trabalhador pode ser paradoxal-
mentB definido — o homem que
detesta -i seu trabalho e procura se
eximir de cxecutal-o.

Como não ha amor ao trabalho,
nâo ha tambem recolhimento no
perfazcl-o. Ou, se ha, é apenas o
do silencio imposto pela discipli-
na do estabelecimento e de cuja ob-
scrvancla o operário se desforra
revolvendo no coração palavras de
ira e dc ódio contra os seus su-
periores ou prellbando os prazeres
que irá fruir nas boras próximas
dc foiga. Recolhimento como o
da onça que prepara o bote ou
como o da gibola que digere a pre-
sa. não como o do homem que ele-
vo n Deus o seu pensamento.

Quanto á humildade 110 trabalho,
quem a pratica ou estima bole em
dia?... Os que, pnr necessidade,
««.'cutnin ns tnre''ns iníer'orcs. se
lii'íiim ¦"•ninre imlns no desemno-
nho dai mnis sulildns, As rnnse-
iiuenciar sno notória*-: o desleixo e
Incúria no eumprlturn'n das (bil-
uacõe. n erillra as ordens rc<"h|-
d-i-i, n rcvnllii o• • nIru o svstemn
em vigor, t. 110 Intimo do ser, com

a vergonha (Ia profissão e a cobiça
de todos os bens du mundo, a in-
nuielaçãu. a tristeza, a inveja, o
desanimo, todos esses . perversos"sentimentos gerados -pelo orgulho
c que tornam o olho turvo c a pa-
lavra amarga... •

Quanto lucrariam os trabalhado-
res dos nossos tempos, tanto os
braçaes como os intellectuaes, e
tanto os que se julgam mais im-
portanles como os que se consi-
deram mais desdenhados, se apren-
dessem a amar o trabalho de que
Deus os encarregou e a executnl-o
com fiel humildade e cóm serena
recolhimento. Itnunsto como um
castigo, por suas difficuldades e
fadigas, ao nosso primeiro un?. cm
conseqüência do peccado, o traba-
lho tornou-se para nós. redimidos
pelo sacrifício de N. S. Jesus
Christo, o meio mais propicio dc
que dispomos para expiar as nos-
sas iniquidades pessoaes. e expri-
niir a nossa filial confiança, nos
designio3 mysteriosos da Providen-
cia. Mas pnra isso é mister que
tenhamos amor ao trabalho, pro-
curemos diligentemente executar
qualquer obra que as circumstnn-
cias. a nossa vocação, o nosso of-
ficlo, as nossas necessidades — a
vontade de Deus, em summa, •—
nos houverem suscitado c tratemos
dc cumnrir socegadamente _as pos-
sas obrigações, rão parn nMsso au-
ferir grandes lucros c glorias, mas.
essencialmente, pnra servir n Deus
— o supremo Pnlrão — e sgrndur-
lhe peln nossa quieta submissão.

Ora et labora cm o leniniii dos
antigos monges henedictlno*. Al-
ternnr o Irnbnlho com a oração UU,
antes, transfigurar o trabalho pela
oração, unindo constantemente o co-
riicnn a Deus ro desempenho dc
todns ns Inrefns dn din, i. dc cer'n
11 melhor receita nnrii snolifleiir n
|i'-oprl-i i-xistenein e fruir pcmpre
dnquellii pnr, rinquelln serena ele-
urla que constituem. JA nestn vida.

n rernmncosn do vernnilelro chris-
Ino. riiiiladi-tin dc, ntincn se ricixnr
aprisionar por c-Wn grnndc nimi-
ga da alma. q»« "a*- ociosidade.

nura e penetração polilicas,
hnja imsciilliido as tendência'*
do eleitorado niontaiilie/,, c, ao
realizar a sua entrevisla com o
sr. Armando de. Salles, estivesse
procurando voHorar-*>e de accor-
do com o modo dc sentir du seus
conterrâneos.

A confirmar.se esse gesto do
ex-presidente da Republica —
aecrescenln-se nos meios polill-
cos desta ridade — Minas esta-
ria francamente ullinda a S«o
Paulo, que JA eonla eom o apoio
do sr. Artliur Bernardes e, se-
gundo se diz, do sr. Antônio
Carlos.

ASSIS CHATEAUBRIAND
Vargas acavaignbacar-te e procia-
mar: o.candidato é esle, que eu es-
cclbi, e elle será o eleito? Não agiu
assim com nenhum interventor, com
nenhum deputado, com nenhum se-
nador. Como agiria com a cadeira,
para a occupaçáo da qual a sua es-
colha è exemplo e paradigma da re-
sislencl» popular ao intervencionis-
mo officialT

A nossa politica é uma po-
litica positiva. Temos um eandi-
dalo, cuja vida publica, cujos actos
ei 1110 homem de governo eqüivalem
a um programma. Km compensação,
o provável adversário tem uma po-
litica nagatfva. Quando as grandes
forças moraes que fizeram a revo-
lução de *)0 se fixaram no nome do
ir. Salles Oliveira, o que as congre-
gou em torno desse cidadão foram
as linhas mestras doutrinárias da-
quella jornada. Náo era o poder eco-
nomico de São Paulo, o prestigio
do seu governo, que as seduzia; mas
sim a rica substancia ideológica do
ir. Armando dc Salles, o penuacho
cem que elle empunhara a baqdeira
da revolução. Ksla cunocnlrou no
chefe do executivo paulista o taber-
r.aculo dos ideaes de 1930. Não se
caçou um candidato, pois elle
surgiu, com a espontaneidade com
que apparece o homem necessário,
o homem providencial, totalizador
dos valores dc uma causa. Ao con-
trario, o que faz a política negativa
do adversário n que elle procura
exclusivamente um candidato, t tào
lndifferente no programma, ao ideal,
á doutrina que elle encarne ou pos-
sa encarnar, que, dc salda, o centro
de gravidade desse movimento é o
P. R. P., isto é, o adversário fre-
nelico, o desmoralizador contumaz
da revolução. Por outras palavras:
nós outros temos uma doutrina con-
trr. um caravanserail, guindo pelo es-
tandarte da coiilrn-rçvoluçflo.

A
Fala-se, dc resto, cm candidato

majoritário, ou candidato do gover-
no, por um euphcmismo. As forças
politicas dispersas, que estão espe-
rnnrio que dos lnhios do presidente
caia o nome dn candidato, não tém
precisamente isto que se ehauin cuu-
(lidai lira-

Não lin. de faeto, do lado da inalo-
ria governnmentnl, ali agora, um
candidato. O que existe são ape-
nas eontra-cnndidalos. De tal modo
(xtrnordliuiria c a pcrsnnnliriade rio
sr. Armnnrto de Snlles que todns as
candidaturas que se esboçam só vi-
snm um objeetivo: combntcl-n. Nüo
existem por si mesmas. Nâo se sus-
pendem em funeção dns próprias
forças., que carregam em potencial.
Ninguém as une de pé em virtude
da ideologia, dn massa de princl-
pios, da substancia dc Interesses que
ellns deverão condicionar. Òs que
ns tentam arthular Ira lin I lin in no
terreno dn candidatura do ei-gover-
nador de São Pnuio. As hostes do
governo ainda não lograram er.vatal-
lizar um nome que traduza uni pro-
grninma impessoal de administração
e dc politlca.

Disso dlmana outra condição dn
inferioridade c ria estreite?» do
jogo dns candidaturas do lado offl-
ciai — o que vem a talho do foice
demonstrar que a lula contra a as-
plraçâo nacional em prol de uma
presidência Snlles Oliveira não cor-
responde a eircuinslaneins da pro-
pria realidade brasileira. A evirieii-
ein dessa limiriez, em faee dn opi-
nino publica, se exprime na rstru-
cluração dos candidatos governa-
meptaes. Nenhum é candidato re-
sultnnte do Jugo livre de grandes
correntes que procuram, através das
suas respectivas individualidades, a

AINDA NESTA SEMANA
PODERÁ'SER JULGADO 0 RECURSO DO PRP.
O procurador Mac-Dowell devolverá hoje

os autos, com o seu parecer
O procurador Mac-Dowell da:

Costa declarou a O JORNAL que
devolverá hoje á secretaria do Tri-
hunal Superior Eleitoral, com o
seu parecer, os autos do recurso
Interposto pelo P. R. P. contra a
eleição do sr. Cardoso de Mello
Netto pela Assembléa1 Legislativa
de São Paulo.

Explicando 03 motivos da demo-
ra, o sr. Mac-Dowell declarou-nos:

— Deade muitos dias tenho
prompto .o parecer,, aguardando
somente que a Imprensa Official
envie uma cópia certa para en-
vial-o ao Tribunal Superior. Ain-
da hoje pretendia fazer uma re-
visão da ultima prova que rece-
bi, mas isso não me foi possivel.
porque á ultima nora o desem-
bargador Collares Moreira pediu
urgência para o julgamento de
dois processos do Ria Grande do
Norte. Tenho de primeiro estudar
as razões desses processos, para
emittir parecer, assim mesmo
oral. Posso garantir, no emtanto,
que amanhã enviarei os antos pa-
ra o Tribunal, ife qualquer ma-
neira.

Deante das peremptórias decla-
rações do procurador Mac-Dowell
é de se acreditar ejue ainda hoje
o desembargador Ovldio Romero
receba o processo, podendo estu-
dal-o durante cinco dias. Comu
sabemos que o relator do recurso
pretende julgal-o o mais breve
possível, já tendo juizo formado

»«

EM JUIZ DE FORA 0 SR.
ANTÔNIO CARLOS

JUIZ DE FORA, 15 (A. M.) -
Viajando pela rodovia União Indus-
tria, chegou esln madrugaria n Juiz
de ['"ora o sr. Antônio Carlos.

Apuramos que o presidente da
Cnmnra dns Deputados, demorni'-»c-l
a'Runs (||-|-i ncula eidnile, daqui '*••
guindo para lUrhneeni, ondo |*a*ia-
ri • Semana Santa.

gobre os argumentos do P. R. P.
e a defesa do sr. Cardoso de Mel-
lo Netto, ô quasi crto que o Tri-
bunal Superior Irá decidir a mo-
mentosa questão na nossão de nex-
ta-feira, ou, quando multo, na pri-
meira reunião da próxima sema-
na, isto é, segunda-feira.

NA LEADERANÇA DO
SENADO 0 SR. MEDEl

ROS NETTO
O leader da maioria do Senado,

sr. Waldomlro Magalhãe.s, embarca-
rá amanhã para Petropolis, onde
fará. uma estação de repouso. Da-
rante a sua ausência, o presidenta
Medeiros Netto accumulará as fun-
cções de leader".

¦-,-,...-

Approvando a inter-
venção em Matto

Grosso
ASSIGNADO O PARECER DO SR,
ARTHUR COSTA — A SBS8AO DO

SENADO
Careceu inteiramente de interesse

a sessão de hontem rio Senado, pre-
sididá pelo sr. Medeiros Netto.

Nada occorreu no expedlant**.
A ordem do dia, que deixou dn

ser-votada, pnr falta de "quorum",
constou das seguintes matérias: pa-
recer da Commissão de Coordena-
ção, opinando pelo archivamento da
representação de Pedro Valente do
Messias, solicitando a aua reintegra-
ção no quadro da Repartição doi
Correios e Telegraphos, donde foi
deniiltidn em 1930; projecto da Ca-
mara, dispondo sobre a fiscalização
c distribuição de vinho--, o deriva-
doa • creáção doa raapectivog servi-
ços.

A INTERVENÇÃO EM MATTO
GROSSO

A Commissão de Constituição fs-
leve reuniria, asslgnnnilo o pareceriln sr. Arlliur Cn«ln, approvando <"
deerelo de inlervençàn federal nn
Kstado de Matto Groiio.

satisfação de um certo numero de
ideaes corntnuna. Ao contrario, aeu-
dc todos rases candidatos guanabn-
rinos homena de elite, de excellcu-
les qunlidades, contrastam com o
sr. Salles Oliveira nisto: e que com
n.uaesquer delles se busca é a re-
püca ao candidnlo paulista. Elles
não vivem de si mesmos, senão da
grande sombra que se quer oífus-
car.

Ha, pois. alé tiqui candidatos esta-
di.acs, randida'05 suppostos, guana-
barinos, candidatos partidários, con-
tra um, um só, brotnndo das fontes
ricas da vontade nacional- Quando
olhamos a plataforma, da qual o se-
nhor Armando dc Salles vae desfe-
rir o vôo arrojado de candidato,
sentimos, tal qual em 1929 com o
sr- üetulio Var_as, que o Brasil está
por baixo, firme *u>b os seus pés- O
seu programma de acção nfto é a
ideologia abstruela de um homem
forte. São forças e impulsos vivos,
ardentes, do próprio vulcnnismo his-
Urico nacioual. que o põem em
marcha, com uni rijo penaaiuento
de ordem coiilrn o espectaculo rie
tclvagem anarchia, que nos offere-
ce o quadro político brasileiro. A
onda nacional que empina no seu
dorso este archetypo de braslüdnde
tem a altura do curacler t da in-
Iclligencia do próprio homem que
ella esplendidamente destaca.

A

i, maioria governamental se acha
no mais curioso dos estudos: rilvi-
dida, subdividida, entre candidatos
de varioi calibres, ella luçla por se
concentrar sobre si mesma, achando-
se a si própria. Nos elementos que
esperam que o sr Getulio Vargas te-
nha um candidato, e o designe
aquelles que o apoiam, só e-.i-.ie
a p p a r e n c i a de unidade. Todos
estão cohesos pelo tênue fio da es-
ptninça. No dia em que o sr. Ge-
túlio Vargas chegar i familia repu-
blicana que o segue « disser baixi-
nho (ale porque, nâo sendo o bar-
hndp, a sua allilude poderá ser
ppenas dc barba crescida): o enu-
rildalo é o sr. Oswaldo Aranha.
Que é que acontecerá? A propliecia
c muilo simples. Ter-se-á aberto o
Duliinlnn dentro dn maioria. Se esm
maioria estivesse cohesa por prin-
cipios Ideológicos, se a arcabouçasse
uma taboa dr valores politicos •
moraes, a sua vicloria estaria asse-
furada. Mns o quç a une é um viu-
culo de interesse pessoal. Ha Ires
ou quatro cavalheiros correndo des-
espermliiiiienlc o pareô da prete*
renda do primeiro magistrado,'disputando-'*.!» ns sympnlhins' Des-
locaria essa preferencia cm favor
de um, os outros poderão ficar no
bloco. Mas sem enthusinsmo. K pn-
ra sabotar-lhe a vletorln. Serão
companheiros "algris", agindo como
(iissolventes da solidariedade rio
tudo.

Mns não vamos desejar ao sr. Ge-
I ti tio Vargas, que foi uma bella en-
caninçno de anti-interveneionista
uns prerogativas -obernnns da nn-
ção, o suicídio, para o qual o está
convidando o P. R. P. Ksta gente,
riepoia de haver liquidado o senhor
Washington Luis, quer Innçnr o se-
nhor Getulio Vargas ao despenha-
deiro. Com efreilo, haverá niHis es-
liipida negação da vida democrática
rio que esse baile de mumins perre-
pistas, a que os srs. João Neves e
Oswaldo Aranha estão sedu/.indo o
presidente, no jardim (Ia revolução?

O sr. (ielnlio Vargas só pqdc es-
perar ordem pnra o seu governo,
(le-dí que souber respeitar, como fei
alé boje, a liberdade dos seus eon-
cidadãos. K como prêmio de liber-
dade o maior, o mais sublime, i
esse da democracia escolher livre-
menle o seu supremo mandatário,
tendo a garantil-a um president*»
liem eseanhoado.

0 "DOWNES" ESPERADO
A 10 DO MEZ PRÓXIMO
Chegará ao nosso porto, proceden-

te do nqrte, o destroyer da Marinha
de Guerra norte-americana '^Dow-
pea", do commando do capitão d*»
fragata C. H. Rpper.

Easa unidade de guerra, que mi-
trará na Guanabara no próximo dia
10 de abril, aqui permanecerá até o
dia 19, rumando em -*ej*ui4a par.í-o
porto d« Montevidéo. Esse navio
desloca l.SOO toneladas, desenvolvi:
28 milhas horárias, posuç sete-ofíi-
ciaes e 180 homens de guarnição.

ESTATUA A RUY
BARBOSA :<>

A CÂMARA MUNICIPAL DE RELI.O
HORIZONTE KOI A PRIMEIRA A

RESPONDER AO APPELLO HO
INSTITUTO DOS ADVOGADOS

A directoria dn Instituto da Ordem
dos Advogados recebeu do présiden-
te da Câmara Municipal de Bello Ho-
rizonte um officio, em resposta á
solicitação que lhe foi dirigida, pe-
dindo aeu apoio para a erecçüo de
uma estatua monumental a Ruy Bar-
bosa, na capital da Republica.

Nelle o referido presidente, sr. A.
Aleixo communica que a Câmara
se sente hnrada em prestar a sua
adhesão á patriótica iniciativa.

Foi essa a primeira resposta aos
officios dirigidos pela directoria do
Instituto a todas as municipalidades
do Rrasit

0 MINISTRO DA FAZEN-
DA IRÁ AO RIO GRANDE

ÜO SUL
A PRÓXIMA INAUGURAÇÃO DA

ALFÂNDEGA DE PELOTAS
Por todo o uiez de abril sert

inaugurado o novo edifício da Ai-
fandega de Pelotas, mandado cons-
trulr pelo governo federal, e quecustou cerra dt 400 contos de réis.

Por ow**iií.n do Ccnlcntio rarruu-
pilha, o sr. Soura Costa lançou *
pedra fundamental e agora, citt
sendo esperado para a sun in.iugu-
rncio.

Segundo fomos infennadoa, o.ml-
iiisim dn i-Vi-iiria pruvavtltncntt
presidirá «quella «eto-
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Os primeiros tructos da visita da Missão Hollandeza
A ASSIGNATURA, HONTEM, DE UM ACCORDO COMMERCIAL PROVISÓRIO

E DE UM AJUSTE PARA A LIQUIDAÇÃO DOS CRÉDITOS ATRAZADOS
Recepção offerecida pelo embaixador van Karnebeek — Inaugurou-se hoje a rua

¦¦" ' ¦ ~ Rainha Guilhermina — A partida para São Paulo
Termina-se hoje a estadia no Rio

de Janeiro da Missão Econômica Hol-
landeia, cu.ia permanência entre nós
tem sido marcada, por .manifestações
que, por sua diversidade e numero,
testemunharam insopliismavelniente
dos sentimentos de cordialidade i-xis-
tentes entre os dois povos e da exis-
tencia de um ambiente propicio para
uma ampla 'collaboração.

Damos, cm seguida, o resumo dos
áois Importantes actos hontem fir-
atados. As conversações havidas, po-
1'énii durante n visita do Missão de-

as ultimas trocas de vistus girari
tljl.. ..lill <iV, jlUi .•!*> 'Il* >,...l.i. ' .'•
i*ii dos vários nssuinplus veinilados
de maneira que os enviados neerlan-
dezes. ao partir de nosso pniz. dei-
sario assentadas com seus interln-
julüres brasileiros as bases para uma
;ooperaç3o efficiente nns vários do-
minios da actividade de cada qual
rios dois paizes.
ASSIGNATURA \\ TROCA DE NOTAS

NO ITAMARATY
O accordo commercial

Realizou-se, hontem, no salão Joa-

quim Nabuco, do Itamaraty, a assi-
guatura e troca de notas, entre os
srs. Mario de Pimentel Brandão, mi-
nistro interino das Relações Exti-rio-
res. e C. H. J. Schuller tot Peur-
sum, ministro da Hollnada msta
capital, consubstanciando um accor-
do commercial entre o Brasil e a
Hollanda c um ajuste parn a liqui-
ilação dos créditos hollandczes atra-
zados no Brasil.

Contem esle accordo oito cláusula?
e se trata de um ajuste provisório,
denunciavcl com o prazo de 'A me-
zej. Deverá vigorar até a conclu-
são de um Trotado definitivo de
Commercio e Navegação, entre o Bra-
sil c a Hollanda.

O art. 1° diz que os produetos na-
turaes e manufacturados para o cou-
sumo, a reexportação e transito, dos'
dois paizes, terão reciprocamente os
favores concedidos ás mercadorias
provenientes da nuçâo mais fuvore-
cida.

O art. 2" applica o mesmo princi-
nio quanto aos impostos e tax.is cu-
brados apôs o despacho aduaneiro.

O art. 3° estabelece a protecção

contra a discriminação desfavuravoi
nos produetos de um ou outro paiz.
caso um delles estabeleça quota3 de
importação, nbrigando-se a abertura
das negociações no caso de um dos
dois paizes se julgar prejudicado com
as medidas dessa natureza adoptadas
pelo outro.

O art. 4° estabelece o mesmo prin-
cipio no caso de um dos dois paizes
regulamentar a Importação por melo
de licenças para a acquisição de cam-
biacs sobre as praças estrangeiras.

O art. 5* também estabelece o mes-
mo principio, se uma das partes fis-
calizar a transferencia de fundos des-
tinados a paizes estrangeiros, quer
para as necessidades do commercio,
quer para outros fins.

O art. 6' refere-se ao tratamento
da marinha mercante, obrigando-se
ns partes a conceder mutuamente O
tratamento da nação mais favore-
cida. *)

O art. 7" exclue da applicação do
accordo os paizes limitrophcs, quan-
to ao trafico de fronteiras e aos fa-
vores^speciacs decorrentes da União
aduaneira.

COMILÃO...
e
bem disposto!

mi ' ¦'
llÉÉSífefeífefefefe-fe'- fe' fe^

NEM 
SEMPRE o comer bastante

significa boa saude. As criai}»
ças, principalmente, ás vezea

comem bem, parecendo sadias» En-
tretnnto, pouco aproveitam.
As mfies zelosas devem estar sempre de prevenção quanto á saude dc seu filhinho. Se
dle não dorme bem, range os dentes á.noite, está pallido, inquieto, assustadiço —
talvez seja uma victima dos vermes traiçoeiros. Para combater esses terríveis inimi-
gos das crianças, as mães previdentes têm sempre á mão um vidrinho do milagre-
so Licor de Cacau Xavier - vermifugo efflcaz e gostoso. Não contem oleo e dis-
pensa dieta.

Licor de Cacau
(vermifugo)

E' 0 SALVADOR DAS CRIANÇAS

Xavier

E AGORA...VIA AÉREA
Kitir-B wúfíCAJutfimt

A PANAIR. INICIA O SERVIÇO
MAIS VELOZ DO MUNDO

9 Fiei reduzida para 1 hera c 15 minutos o viagem

entre o Rio dc Janeiro e Bello Horizonte. O Et-

tado de Minas Geraes liga-se fl maior rede de

transportei aéreos do globo. Foi escolhido o typo

de avièe mais adequado á rcgiio e equipado com

è ultima palavra cm radio-communicaçSo c radio-

' orientação. -

PANAIR

da LINHA 4EREA ENTRE RIO DE
JANEIRO - BELLO HORIZONTE

CHECADAS E PARTIDAS
NO RIO tn. JANEIRO NO AEROPORTO

SANTOS DUMONT —

EU PIEI.LO HORIZONTE NO CAMPO
4IA PAMPVLHA.

Segunda - leirof, Quinta-feiras
e Sabbados

PARTIDA SOO.... RIO DE JANEIRO
CHEGADA (».-/J fl. HORIZONTE

Segunda -feiras. Quinta-Jeiras
e Sabbados

PARTIDA 15.00..'....» HORIZONTE
CHECADA. ..Ii>:li RIO OE JANEIRO

Para mais informações
Agenrta da 1'anair

At eni d» Rio Branco, 177.
ou nou luitrts e agvnrias de viagem.

O art. 8° determina que o accordo
se applica não só aos Paizes lhisos,
como âs índias Necrlandezas, á üuya
na Hollandeza e a Curaçao.

A LIQUIDAÇÃO DOS ATRAZADOS
Foram, cm seguida, lidas e assi-

gnud.is as notas relativas á conclu-
são dc um accordo para * liquida-
cão dos créditos commerciaes hol-
landczcs atrazados no Brasil.

Determina o referido accordo que
as quantias em mil réis, já regular-
mente depositadas, deverão ser en-
tregues ao Banco do Brasil, que as
utilizará na forma adeante indicada.

Afim de apressar as liquidações, o
Banco do Brasil communicará im*
mediatamente aos demais bancos as
taxas officiaes de cambio que ser-
virão para a liquidação definitiva,
pelos devedores brasileiros, dos cre-
ditos commerciaes atrazados e infor-
marú os mesmos bancos acerca das
formalidades a serem preenchidas
para ultimai* as entregas.

Os créditos que representem im-
portações despachadas nas alfanue-
gas brasileiras entre 1." de abril de
11)31 e 11 de setembro de 1934 serão
liquidados ás taxas officiaes fixadas
pelo Banco do Brasil no dia 11 ue
setembro de 1931; os créditos que
representem importações despacha-
das entre 11 de setembro de 1934 e
11 de fevereiro de 1935 serão liqui-
dados ás taxas officiaes do dia 11
de fevereiro do 1935.

Findo o prazo de trinta dias, o
Banco do Brasil encaminhará ao
Banco Hollandcz Unido, em Ams-
terdain, as relações contendo: os no-
mes das pessoas que tenham feito
os depósitos, o montante de cada
credito e os nomes e endereços dos
credores respectivos.

O Banco Hollandez Unido será
encarregado, mediante commissão de
receber do Banco do Brasil as re-
messas de cambio necessárias á li-
quldação dos créditos e de repartil-
as com os respectivos credores.

OS CRÉDITOS INCLUÍDOS NO
AJUSTE

Transcrevemos na integra o artiso
que especifica os créditos quo se
acham incluídos no ajuste:

a) — São considerados créditos
commerciaes atrazados os créditos
resultantes da venda de mercadorias
importadas e despachadas nas ai-
fandegus brasileiras no período com-
prehcndido entre J.« de abril de líXil
c 11 do fevereiro de 1935, inclusive,
que não foram ainda satisfeitos caiu-
bialnicnto aos credores domiciliado;,
uo Reino dos Paizes Baixos, exce-
ptuando-se os indicados a seguir:

1") A totalidade ou parto de quaes-
quer créditos que tenliani sido ob-
jecto du um contracto de cambiu
com o Banco do Brasil.

2.uj Os 40 "|° do montante de cada
credito relativo a uma importação
despachada posteriormente a 10 de
setembro de 1934, visto essa percen-tagem puder ser liquidada por inter-
médio do mercado de cambio livre.
Fica, pois, expressamente entendido

(Continua nn 6* pngliin.)

PREPARATIVOS PARA
A MENSAGEM PRESI-

DENCIAl
O ministro da Fazenda recom-

mandou providencias, afim de quea Directoria de Rendas Interna»,
Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, Gontadoria Geral da Republi-
ca, Directoria de Estatística Eco-
nomica e Financeira, Directoria do
Domínio da União, Directoria da
Despesa Publica, Rendas Aduanei-
ras, Recebedoria do Districto Fe-
deral, Laboratório Nacional de Ana-
lyses, Commissão Central de Com-
pras, Casa da Moeda, Caixa de Amor-
tizftção e Alfândega do Rio de Ja-
neira remettam, com urgência, ao
seu gabinete os dados e informações
destinados á elaboração da Mensa-
gem que o presidente da Republica
apresentará ao Congresso Nacional
na próxima sessão legislativa.

Ford V8pam 1937
O CAMINHÃO

QUE DOMINA AS ESTRADAS DO BRASIL

FAMOSO MOTOR V-8, DE 85 HP,
APERFEIÇOADO

5 cavallos mais possante • pistões
de nova liga de aço • maior effi-

ciência no arrefecimento • bombas

d'agua de] lubrificação permanente
• camisas d'agua em toda a ex-

tensão do cylindro • dupla correia no ventilador • ponto
de contacto do distribuidor mais durável

NOVO DIFFERENCIAL, PRÓPRIO PARA
AS CONDIÇÕES DO BRASIL

Disco de encostos fluetuantes • novo systema de lubrifica-

ção positiva • pinhão apoiado en-

tre rolamentos • perfeito entrosa-
mento entre'a coroa e o pinhão •

differencial supportado por grandes
rolamentos tubulares conicos.

EsISTRAPAS accidentadas, car-
gas pesadas... o caminhão

Ford enfrenta, victoriosamente,
as mais desfavoráveis condiçõesl
Por aua carrosseria reforçada,
por seu eixo trazeiro inteiramen-
te fluetuante, por seus freios me-
chanicos desuper-segurança.por
sua scientifica distribuição de
peso, por seu molejo extraordl-
nario, por seu famoso carbura-
dor 97, Ford V-8 é o caminhão
essencialmente possante, econo-
mico, seguro»

'v

0 NOVO DIRECTOR DA
AERONÁUTICA

Tomou posse, hontem, do cargo de
director da Aeronáutica o comman-
dante Raul Bendelra, por ter o dire-
ctor, almirante Augusto Schorcht,
obtido um anno de licença.
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A aggressão a um deputado classista
í

O SR. MARTINS E SILVA FALOU NA CÂMARA, SENDO CON-
TESTADO PELOS SEUS COLLEGAS DE REPRESENTAÇÃO

VÁRIOS PROJECTOS APPROVADOS 

BEN AL—acalma c não deprime

BEN AL — é ò companheiro in-
substituivej dos nervo-
sos e emotivos

B E N A L — assegura o equilíbrio do
systema nervoso

Depositaria : DROGARIA V. SILVA
Rua Republica do Peru, 64/66 — RIO

Presidiu a sessão da Câmara, o
padre Arruda. O sr. Uomcs Ferraz
.iustilicou o requerimento, que apre*
sentou, pedindo um voto de saudade
e excepcional homenagem de reco-
nhecimento a Castro Alves, "o cre-
ador da belleza".

O voto íoi approvado.
A AGGRESSÃO A UM DEPUTADO

O deputado Martins e Silva, uuc
sol Ire u uma aggressão ha dias, coin-
pareceu e oecupou a tribuna. Ainda
se apresenta bastante contundido, c
poz uns óculos escuros, para resguar-
dar a vista esquerda, abalada por
uma ech.vmose. Disse aue tiiilni, ape-
lias. o Intuito de esclarecer aue a au-
gressão de que foi victima se origi-
nou de um caso pessoal de homem
para homem. D caso era bem outro.
Mas antes dc contal-o minuciosa-
mente,,devia agradecer á Câmara a
solidariedade manifestada pelos dis-
cursos de protesto, proferidos nor
alguns collcgas. e pela nomeação de
uma commissão, que o visitara no
hospital, levando-llie conforto ns"amarguras moraes e ph.vsicas". Não
vinha Pedir clemência. A affronta,
que soffrcra. cüe mesmo a saberia
revidar como homem. .Já «cora cs-
tá prevenido para o que dé c vier.
Foi aggrcdido, observa. "covarde-
mente, com um formidável soeco na
testa: cahiu sem sentidos c foi pisa-
do, na presença de dezenas de func-
cionarios inestes". Seu aggresi.ir,
continu'.*), foi depois se bmuiue enr
cem os funecionarios. que assistiram
impassíveis á scena, festejando na
Colombo o feito "de* s^us músculos
detboxcador profissional".

Saberia se desaffroiitur, e ignora
qual a sorte que lhe está reservada
ou qual a sorte oue tira o seu desaf-
fecto. quando novamente se encon-
trarem.

REACÇAO DOS COLLEGAS
CLASSISTAS

O discurso do sr. Martins e Sil-
va, — coisa curiosa, — provocou
reacção por parte de seus eollega.} d»
representação classista.

O sr. Clirisosiomo de Oliveira,
cum a palavra, disse que também
era patriota e um amigo do Brasil,
e que nem por isso fazia os papeis
do sr. Martins e Silva, Dá-lhe uma
licção: o papel de representante
classista nau é o de vir á Ciunara
para denunciar os seus companliei-
ros. Isso era luncçáo policial • mm-
ca dp um representante de classe.

Quanto á declaração feita pelo sr-
Martins e Silva, no decorrer do seu
discurso, dc que o orador fora ú
Kuropa pur duas vezes. A custa du
Ministério do trabalho, queria es-
clureçer que fora esculhidu pelos
sindicatos, cunlorme a acta, que tem
eííi seu poder.

— Sc V. Excia. exhibir essa acta,
cumprumetlo-ine a renunciar au
maiiuatu, — retruca o sr. Martins t
Silva.

O orador classifica di> "fiia" a
promessa. 0 sr. Martins e SIlvu sa-
Dia muito bem que elle poderia ajire-
sentar a acta ç qup nao renuncia-
ria a mandato algum.

E traya-se um debate pitloresco
cm torno de quem foi e não foi legi-
liinamcnte eleito pelos syndicalus.
iodos, c claru, diziam que lorain cs-
culmuos livremente, inclusive, o sr.
.Martins e Silva.

[ — Mas V. Excia. foi legitima-
I mente, eleito por qual pruussuo?
I — pergunta o sr. SiiV<t Custa.

Vá .saber no Tribunul Eleito-
,?„?«0tir°^W?8^.^ a5: ral. responde o outro.

' f
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Kressão se prende ao facto de ter
o orador denunciado ao presidente
da Republica a "trama communis-
ta que se urdia no Pará con a res-
nonsabilidade de fvnccionar'os do
Ministério do Trabalhoo". entre os
ouaes inclue o sr. Waldví* Nie-
meyer e o deputado estadual pa-
raense sr. Raul Pampolha.

O sr. Abilio de Assis contes'a as
allesacóes do seu eollega. e este diz
oue não otier os seus apartes, por-
oue o sr. Abílio de Assis era um dos
çue procuravam, sempre, intrigal-o
com o ministro do Trabalho. Ha um
momento de agitação.

O sr. Martins e Silva proserue,
!r>Tido o telpgramma, que enviou ao
presidente da Republica, o aim' foi•rirem parar ás mãoB do sr. Wa'd r
Niemeyer. O sr. Nicmever. «lir-s,
oncontrando-o no Instituto de Pre-
vldencia. passou-lhe o braço pelas•nstaa, dizendo-lhe: — "Martins te-
nho um tcleur-iintna para você",
•ío 8n«ruão do edifício, deu-se a ag-
;reSBÜo.

O representante clapsista concluiu¦> seu discurso, enumerando uma s'-
rie de nomes do operários envolvi-

os ni trama, c assegurando que no
Pará procuram dividir as clnFso*. «
•iii> contra l*so agirá nor estar cer-

to d« que comhtiará o enmmunl*-
mo. com apoio ou «em apoio do mi-
nlltro e.<de eeun assistentes,

O sr. Chrisostoinu de Oliveira
leimina. «(firmando que o cuso do
sr. Martins e Silva é de caracter
unicamente pessoal. E lé este tele-
gráinmit) aue recebeu do l'ari: "So-
iidarissimo cum sua altitude, de-
i*ndcndo Waldyr .Nieineyer. U sr.
Martins Silva tornou-se no meio da
nossa classe um elemento iiidese.ja*^
vel. pela sua vaidade, lendo daqui
saído sem prestigio e desmoralizado
ame o o gesto altivo das classes, que
o repugnam. Podeis atianyar da
tribuna da Câmara que o sr. Mar-
tms e Silva me ataca, visui não lhe
ter servido nas manobras de explu-
ração. Seu desespero dc causa ene-
ga a ponto de taxar todu aquelle
que não se adapta ao seu metliodu
üe mvstlfieaçào de inimigos du rc-
giracu. Seguirei d«dul até o lim do
mez, levando o ataude onde deve
ser sepultado o espirito intrigante
do sr. Martins e Silva".

Esse telcgramnia c do deputado
estadual Huul Pompolha, citado pe-
lo sr. Martins ,• Silva como elenien-
tu extremista.

Falou, ainda, u sr. Abilio de> As-
sis para classificar de burrice — o
lermo nAo era parlamentar, rem-
idiccia, ma* não lhe oceorrin ouirn
nallior no momento ~« «ccusuç&o
de que andava a intrigar o sr. Mar-

tir.s e Silva com o ministro do Tra*
balho,

O sr. Martins e Silva deu, depois,
resposta ás restrlcções dos seus col-
legas, terminando o debate tr,tre
classistas.
AS ELEIÇÕES NO KIO GRANDE

DO NORTE
O sr. Café Filho, referindo-se áseleições* que vao ferir no llio Grandedo Norte, chamou a attenção para ascondições em que as mesmas se rea-lizarao. dada a ausência de garan-t,ias ao eleitorado opposielonlsla. De-nuncioii vários actos de violência dnsautoridades policiaes, .inclusive a sp-

prehensão de lltulos eleitoraes. naprópria capital do Estado. A opposi-*
çao recorreu á Justiça Eleitoral, pe-dindo pnra o seu eleitorado as ga-rantins da força federai, sendo essa
providencia por questão de forma-lidade, apesar dc reconhecida a co-ecçao, denegada.

Concluindo, assegura que os elei-tores opposielonistas, mesmo assim,comparecerão ás urnas, não (anto
para, vencer, mas como uma demons-tração de protesto.

MATÉRIAS APPROVADAS
N« ordem do dia, foram «pprova-das as seguintes matérias: projecto.autorizando a prorogação do contra-cto lirmado com a Sociedade Mer-

¦7"'1.] $5W?Í ^yndicato Condorii. ^4.01fa, de 16 de marco de lllíU:dispondo sobre a substituição dosProcuradores Crimi mies du Hcpubli-ca. no Districto Federal; autorizando
0 ,Poder Executivo a conceder per-missão definitiva á Usina Central-Barreiros dc propriedade do dr. Es-tacio de Albuquerque Coimbra, uo Es-tado de Pernambuco, para fazer pa3-sar o ramal férreo pelo terreno doueppsito de Remonta pertencente nunião; incorporando o abono urovi-sono aos vencimentos dos ministrosda Corte Suprema c funecinarios ci-vis e militares aposentados ou re-formados compulsorjamente. em 1*discussão; autorizando q Poaer Er.*-
•utivo a abrir os créditos supple-mentares dc 100:I1ÜO?000 e -8.r)ítit)U ás
fcrbns 12' e 15' do vigente orca-mento do Ministério du Educação
cm discussão única: creando, no Kiode Janeiro, um Instituto denominadoInstituto Nacional de Nutrição e es-tabeleee _ recursos para essa creação.em Ia discussão; incorporando a Po-licia do Cacs do Porto á Policia Ci-vil do Districto Federal, em '.a dis-cussão; approvando o acto do Tri-bunal de Contas que recusou regis-
tro ao contracto celebrado entre oObservatório Nacional c a firma JoséLuiz Fernandes, para reparos no pre-dio de residência de um dos astro-
nomos daqucllo observatório, cm dis-cussão única; nrchivando o ufficio
do Tribunal de Contas communicaii-
do nao scr possível o registro do con-
trnclo celebrado entre u Conimissáo
Contrai de Compras e a firma Ir-
mãos Vuliicli l.iii., por iichnr-tie rn-
cerrado o exercido dc 1)135, nn dis-cussão única: npproVnndo o acto do
Tribunal de Contas qu- reciisnu re-
gisiro dn cnnlriicto celebrado ontre
a Çommlssãn Central de Compins e
a General Elrrlrlc S .A., para for-

(Continua aa S* paglun.)
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Não deixe V. S. dc verificar
as ultimas novidades que aea»
liamos dc receber em sedas
fantasias estrangeiras e nacio»
naes e cujos preços estão ao

.

ALCANCE DE TODOS
Fieis ao compromisso que

:'**!?;'., assumimos para com o povo*. :
do Rio de Janeiro, continua».. ;,

mos com a nossa

Nova orientação de Vendas
afim de offerecer ob nossos'
artigos de qualidade assim V
como as ultimas novidades

de primavera por

PREÇOS POPULARES
Schaedlich, Obert & Cia. — Ouvidor-G. Dias

0 summario das mu-
lheres extremistas

¦ -

MAIS UMA SESSÃO PLENA DO
TRIBUNAL

Serão summariaiias hoje, no Tri-
bunal de Segurança, perante o juiz
Costa Netto. quatro senhoras dc-
iiunciadas pelo procurador Honorato
Vcrgoliiio, eomo cúmplices no mo-
vimento extremista dc novembro de
35. As mulheres adeptas das idéas
marxistas são ns seguintes: Eneida
Costa, que terá como patrono desi-
gnado pela Ordem dos Advogados o
sr. Demetrio Hanian; Valentinii Lei-
te Barbosa, que reconhece o Tribu-
nal e constituiu seu advogado o sr.
Bulhões Pedreira; Maria Werneck
dc Castro, que será defendida pelo
sr. João Dyott Fontenelle. e Arman-
da Álvaro Alberto, que terà como de-
lensor o sr. Edmundo Miranda Jor-
dão.

_ O Tribunal dc Segurança, para
deliberar sobre o pedido dc archi-
vamento dc vários processos do Bio
Grande do Norte c Maranhão, se rc-
unirá amanhã cm sessáo plena.

0 ministro da Guerra visitou
varias unidades do Exercito

0 GENERAL NEWTON CAVALCANTI SEGUIRA'
AMANHÃ PARA CAÇAPAVA

Não querem apenaas
um diploma

AS ALUMNAS DO 2" ANNO DA

ESCOLA DE EDUCAÇAO DAO UM

EXEMPLO DE COMPREHENSAO
DAS FINALIDADES DO MAGISTÉRIO

Assignado pelos iflumhas do '."

nnno do Curso Regular dc Pro-
fessorado da Escola da Educa-
ção. recebeu o sr. Francisco Campos
a seguinte representação.

As alumnas do '." anuo do Curso
Regular dc Formação dn Professo-
rado Primário da Escola de l-diien-
ção do Instituto ile Educação; ai.aixn
assignadas, ao cffcctivarem a sua ma-
tricula. no corrente annos, nessa lis-
cola, para obtenção de um diploma
que as habilite ati magistério prima-
rio. quando poderiam, sem. quaes-
quer oulros estudos, requerer um
diploma dc professor, sentcm-*c no
dever dc levar a v. excia. a expressão
dos sentimentos oxic 

'as 
determina-

ram a essa decisão.
Tendo já cursado por um ..nno a

Escola de Educação, as signatárias,
no contacto, no estudo, e na medita-
cão Consciente dos problemas educa-
tivos. que lhes foram apresen.adns.

"Habeas-corpus" 
para

fazer a saudação
communista

O S*. T. M. NAO CONHECEU
DO PEDIDO

Conforme antecipamos, foi. julgado,
na sessão extraordinária de Ihi.ilein.
dn Supremo Tribunal Militar, a nr-
dem dc "habeas-corpus" ininctradn
pelo ex-tenente do Exercito i-Vnn-
cisco Leivas Olero, preso na Casa dc
Detenção desta capital, como um dos
implicados no movimento communis-
ta de novembro de 19.85.

O impetrante allega coacção por
parle do Tribunal de Segurança Na
cional, que o impedia, e. aos t-nus
companheiros dc idéas, dc fazer
saudação considerada commutiista.

. Ao seu* pedido o paciente juntou
exemplares dc revistas estrangeiras
nas quaes se vü Leon Blum. Madame
1,'eftji Blum. Yvon Delbns. Oeladici,
Saleiigro e vários vultos, numa cre*
mnnia militar, fazendo a referida
saudação anti-fascista.

O relator do pedido, minislro Car-
doso dc -Castro, após leu a petição
inicial e as informações prestadas
pelo presidente do Tribunal de Se-

0 fll E 0 PORO

sentem que trairiam dc futuro, a nial «."rança, pelas quaes se verifica que
própria consciência profissional, se!essa autoridade rqpogou a ordeni an
accaso viessem a receber o diploma terror no sentido de impedir
para o exercicio do magistério pu-
blico, para o qual ainda rão so sen-
tem devidamente preparadas.

A atmosphera dè'idéas c de senti-
mentos cm que vêm ellas fazendo,
no Instituto de Educação, o .seu pre-
paro para' o destino du educadoras,
exmo. sr. secretario, não lhes po-
deria permittir outra affirmacão.
tanto a referida carreira lhes tem
sido mostrada, nesse Instituto, _-,já

pelas lições, já pelo exemplo de seus
méritos, como funeção social a que
os flestin /. da Pátria estão entra-
nhadaniei.le ligados. R, num mo-
mento, como aquelle que através-

. samos em que sc poderia pedir á
mocidade não só os seus esforços,
mas o seu sacrificio. cm prol da eli-
vação moral do paiz. as signatárias
sentem-se felizes de, nãn sc submet-
tendo a nenhum sacrificio. mas cum-*'
prindo apenas com o seu dever, si-
gnificar a v. excia. que a obra de
cultura, de. patriotismo c de aper-
feiçoamento moral dn Escola de Édu-
«ação nãn será interrompida.* ' ;

iquella
saudação

Depois de varias considerações de
ordeni juridica, ò '1'ribunal uão to-
mou. conhecimento, 

'.do 
pedido, por

não ser caso de "habcas-cni-pus".
contra o voto do ministro relator,
que tomava conhecimento, negando
a ordem.

Em face da informação do presi-
dente do Tribunal de Segurança Na-
cional, sr. Barros, Barreto, não existe
mais a prohibição a que alludiu o
peticionario.

Pr.Hrom e hovo'
iii sta Ilação electrica,

.porá licy.letoii

nVNOFAI-UG.
.BOSCH

•Peçcm offer.0 Ax b6a. caut do romã
WILLY BOBGHOFF * Cl*.

.eiiu.m ihodb-»

ÜL
A visos e declarações
AVISO ÁO PUBLICO

Com approvriçfio da TM-c.eitura. a
partir de 1S do corrente, os omni-
bus da linha. "PRAÇA MAUÁ'-LAU-
GO DOS LEÕES-LAGOA", passarão
a ter o seu ponlo inicial na Avenl-
da Almirante Barroso, ao lado do
Palace Hotel, trafegando pcla rua
Suo clemente em vez de Volunta-
rios da Pátria.

Os omnibus da linha. "PRAÇtA.
MAUA'-JOCKEY. CLUB", yasaando
por Voluntários da Patria_j éerUo um

serviço adddcional com Intervallo..
de 15 Eslautos, entro o Jockey Club
e a rua Marquez de SSo Vicente.

Os omnibus «PALACE HOTEL-
•IOCKEY CLUB", trafegando tam-
bem por Voluntários da Pátria, te-
rio tambem Intervallo.. de 15 ml-
nutos, entre o Jockey Club c o L«-
blon.

THE RIO* BE JANEIRO TP.AM-
WAY, LIGHT & POWER CO.
LTD. — Vlaçüo Excelsior!

SIO EE liO ill lü :GEHES
Acham-se á disposição dos srs. accionistas, na sede do BanV),

nesta cidade, os documentos referidos no art. 147, do decreto u. 4,14,
de 4 de julho de 1S91. <,;.* . ¦

Juiz de Fora, 1° de março*de 1937. — A DIRECTORIA.

!

AOS MÉDICOS, EXERCITO, MARINHA £ AO POVO
COMMÜUICAMOS QUE 0 FAMOSO DEPURATIVO

ELIXIR 914
Foi consagrado com n officiajizaçfto do seu uso para h fiy-

pliilis e Itheumatismo, no Exército e na Marinha e cuja for-
mula damos a conhoçér para ysarem com confiança. O

ELIXIR 914 é uma das grandes desço-
bertás brasileiras, porque entram na
sua composição Salsaparrilha, Clpo
Cravo, Hermophenyl, Cipó Suma, Ca
roba, Nogueira, Samambaia, Pé de Per
diz e plantas de alto poder depurati"-
e tônico. As duas ultimas curam até te
ridas de caracter canceroso e ferida.-
èm geral. (Tratado dé Botânica Di
M. Pehúa.) E*. pois. o ELIXIR 914 r
único depurativo que se deve usar paru
iloonçnr. do Bangue, para combater a
SyphüiB e para o Rtieuraatismo. Na en

trada do VerAo é indispensável. O SANGUE precisa purgnl-o
uma vez por anno. O SANGUE é a vida, hmin-sc mais neces
sario purgar o Sniiguo que o Estômago.

¦ Nfto produz erupções, nfto ataca os dentes, nom o esto*
mago,, porque nfto contém iodureto. • GRANDE TÔNICO E
DBPUHAMy-O;..-:* ¦..:>:;¦*.;...¦¦*-.• !"..*,.,., \..> 'fifi;, ,,,....•• 

Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES
Serão summariadoa hoje:

Na 1." Vara —- Julio Francis-
co Assumpção, Luiz Fausiino
doa Santos, Fernando Cesario.
Na 2.» — Mario Fonlana, .lov-
Be Moura Lima, Waidemar
Machlone, Alencar A. Silvei-
l-a, Antenor Miguel Souza. Ka
i,.  Manoel Fernandes, An-
tonio Nunes Mauro, Armando
da Silva Carvalho. Na 5.» —
Custodio Rosa da Silva, Lutz
Fernandes, ÕHVta Fernandes,
Jovlciano CorrÊa, Maria Oll**
veira, Ignez F. Carvalho, .lo-
sé Oliveira, Silvino Cavalcan-
te Albuquerque. Na 7." — Ni-
eanor Nogueira do Nasclmen-
lo, Alfredo Jorge Barreto,
Agenor Rocha Taisarros. Na
S.» — Hera cll to Martins da
SUva, Gentil Soares e Silva,
Horacio Pedro do CoiuJo Pe-
reira e Raphael ¦ Fernandes.

DENUNCIAS
Na 2.* Vara, foi hontem, of-

ferecida denuncia, contrn An-
dr._ Splneile, Jòsé Bento ne
Freitas e Manoel de Azevedo,
pólos crimes de abuso de au-
torldade e tentat.va de hoini-
cidio. •**...:.

Na S.> Vara, contra Oswal- ¦

do Chrlspini Grasso, pelo cri-
me do imprudência.

CONUBMNAC»0
Na 2.» Vara, foi liontem,

condemhádo a 3 annos e _
mezes do prisão, David Alvos
dc Souza, ou Antonio Alves,
processado no crime de roubo.

ABSOLVIÇÃO
Na 2.** Vara, foi, hontem*

absolvido: Evaristo Ledo ou
Evaristo Ledo Giíitoh, prò*
cessado no crime do artigo
2118 e 272 da Consolidação das
Leis Penaes.

O general Eurico Dulra. ministro
da Guerra, passou a manhã de hon-
lem cm contacto com a tropa da
Villa Militar.

Visitou diversas unidades, indo no
Batalhão Escola, ao 1!" Regimento de
Infantaria, ao Poslo Medico da Vil-
Ia Militar, ao Departamento Medico
da Aviação e ao Batalhão de Trans-
missões.

Nesta ultima unidade o general
Eurico Dutra assistiu a parte do
programma commemorativo do 2"
annivcrsario dc sua organização.
Recebido pelo coronel Gomes Cnr-
neiro c todos os officiaes. o minis-
tro visitou todo o quartel, tendo
oceasião rie constatar a notável
01'icn'ação que aquelle official su-
perior vém imprimindo á novel uni-
dade. 'V'fi

Ao deixar o Batalhão de Trans-
missões, o minislro da Guerra nao

pOdc deixar de revelar ao comman-
dante Gomes Carneiro a boa im-

pressão que lhe causou a unidade

que commanda.
CONFEREN CIAR AM COM O MI-

NISTRO
Após chegar ao seu gabinete no

Ministério da Guerra, o general
Enrico Dulra recebeu a visita rie
vários chefes militares que o pro-
curaram para tratar de assumplos

que se-relacionam com os serviços

qüe dirigem.
Entrfc esses chefes vimos os gene-

raes Ravmundo Barbosa. Newton
Cavalcanti, Christovão Barcellos,
Pedro Cavalcanti, Horta Barbosa,
Pompeu Cavalcanti* Silva Júnior,
José Osório c Alraro Tourinho.

O EMBARQUE DO GENERAL
NEWTON

0 general Newton Cavalcanti dc-
deixar* amanhã esta capita'

decom destino 
"a '^MV!Jf-«rt™.,*.

assumir o commando da •_¦ Brigada
dc Infantaria.-

,* REABERTURA DA ESCOLADF. ESTADO MAIOR

A Escola de Estado Maior reinicia,
hoie o seu novo anho lectivo; O ml-
rifitró -k suorra sé fará represen-
tar i_a ceremonia ila reabeitura^Ms
aulas pelo coronel Valentim Jíenleio
<la 

Foram mandados matricular no
Estwdo Maior para pfíl-

(cáthesprla A)" o»"Curso rio
ciaes das armas
Kscola de Estado Maior, no corrent?
,o résneetlvc concurso dc admissão;
nno, 

° 
nor terem sido approvado

nomesannos, por ..
os seguintes offlcVies, euioa
sào publicados nor ordem riecics.
cente dos resultados obtidos na cia-.-
sificação final:

Moacyr de Araujo Lopes, Adalhertn
Flnlliho e Gabriel Uaphael da Fon-
seca; Tenente Coron»! — JoAo Car-
los Barreto; l.niillilcR — Hugo de
Mattos. João Manoel Lebrão, Arthur
Levy, Armando B.andeira de Moraes
e Martinho Cândido dos Santos.
SUBSTlTUID-rf O GENERAL BAR-

CELLOS
Não podendo o general Christo-

vão Barcellos, por necessidade do
serviço, proseguir no inquérito de
que foi encarregado, foi designado
para suhstiluil-o o coronel .loa-
quim Guadré dc Aquino Corrêa.

DIVEKSAS NOTICIAS
O eomniandanle da **.* R- M>

sustou o desligamento do 17 B. C.
do tenente coronel Adheinar Alves
de Britto atê a apresentação do
seu substituto

O major Intendente Qulrlnn rto
Oliveira foi designado para substi-
tuir o capitão Almlr Valente na
tomada de contas pedida pelo Con-
selho que julga o capitão Gunif.r-
cindo Martins Toledo.

Foi transferido do 7." R. I.
para o 9.» B. C. o 2." Kaval Sal-
danha da Cunha.

Está sendo chamad0 para com-
parecer ao Gabinete do Departa-
mento do Pessoal do Exercito, o
sr. Alves Adaclo, afim do tratar
do assumpto de seu interesse.

Ao D P E. o minislro decla-
rou que, atí ulterior deliberação,
ficam prdhlbldas as transferencias
de sargentos, salvo quando, não
havendo Inconvenientes para o sar-
viço, os interessados a requererem,
correndo Iodas as despesas por con-
ta própria

Foi concedida ao bacharel Bre-
no Flscher a exoneração que pediu
do cargo de adjuneto Interino cio
Promotor da 2.* Auditoria da 3."
Regin0 Militar.

INFORMAÇÕES ÚTEIS)
O TEMPO

V itMÁXIMA — 30*6.
MÍNIMA — 21.6.
Districto Federal e Nictheroy:
Tempo  Bom passando a instfa-

vel.
Temperatura — Elevada.
Ventos — Variáveis, rondandoi-pa-

ra o sui com rajadas frescas.
Estado do Itlo de Janeiro:
ÍTempo — Bom passando a Irti-ta-

vel, salvo a leste, onde se manterá
bom nublado.

Temperatura — Embora elevtada,
soffrera deelinio iv> correr do dia,
salvo a leste, onde será elevada,.

Estados do Sul:
Tempo — Bom passando a Insta-

vel com chuvas, até Paraná, e per-
turbado com chuvas nos demais Es-
tados.

Temperatura — Declinará.
Ventos — líondarão para. n Sul

até Paraná e de sul atí Rio Orando
do Sul; rajadas .multo frescas.

PAGAMENTOS
Iheso-iro Nacionaí

Na Pagadoria do Thesouro Nacio.
nal serão pagas, hoje, 16. as seguiu-
les folhas do declino terceiro dia
utll: Montepio Civil da Justiça de
A a 55, Montepio da Agricultura de
A 'a a Z e Pensões da Viação (De-
astro), de A a Z.

__w%ylC0/J^AY!ti
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ESTADO DO RIO

VJ

CnpHtteM - Antonio Carlos d,,
va Murley. Aurélio de Lvra Thví

da sn*
ares.

CORTE DE APPELLAÇÃO
SESSÃO DA QUINTA CAMARA'

Julgamentos.
Aggravos petição nrs.';
ltl-11: — Aggravante: Adellna Ri-

beiro Pinto Fonseca. Aggravado: 1."
lnventarlante Judicial. Netou-se
provimento.

1963 — Aggravante — Manoel Ro-
drlgues. Aggravado — Manoel Ro-
drlgues dos Reis. Negou-se. provi-
mento. \

11)71 — Aggravante — Regis C.
Agoatlrii. Aggravado — Francisco
Moraes. Negou-se provimento.

1Ü3S — Aggravante — Dr. Ray-
mundo Rodrigues Loureiro. Aggra-
vado — Misael Vieira. Não ae cu-
ttheceu.

2005 — Aggravante —- Canina &
Companhia — Aggravada: Orlzema
Silva Canina. Negou-se provimento.

1720 — Embargante: J. Pinheiro
& Irmão. Embargado: Montes Cruz
& Companhia. Julgados titiprocc-
dentes.

PubllençOe»
Aggravos nrs. 1SI15 e 1941.
Distribuições de aggravos aos re-

latores: ,
Ao des. Burle — 1096. 2021 e 2028.
Ao des. Alencar — 2017, 2021, 2033.
Ao des. Belfort — 2020 e 2029.
Ao des. André — 2030 e 2005.
Ao des. Goulart — 2019 c 1997 .
Ao des. Souza Oomes — 2001.
Ao des. Edgard — 201S e 2039.

VARAS CIVEl»
FALLENCIAS E CONCORDATAS

«iCRUlIllll

Fallencia de Manuel Dias Pereira
Julgados os creditos e designa-

da a ussembléa de credores para o
dia 18 do corrente mez.

Fallencla de Dary M. da Rocha
Informe o lUiuidatario sobre as

duvidas levantadas pela Curadoria
ao MiFallidas.

Terceira
Fallencia de Uattas Cury — De-

cretada por sentença a fallem-ia aci-
ma mencionada, marcado o prazo de
20 dias para as habilitações de cre-
ditos; designado o dia 31 de maio
de-Í937, áa il' lioras pura a assem-
bléa. de credores, nomeados syndicos
M. Èdnis &¦ Cia -.De signado o l***
Curador de MiFallidas.

Falli-ncia de Lojas ouvidor Ltda.
Designado o dia 22 do corrente

fts l'_ horas para a assembléa de
credores.

Fallencla de Vasques & Marques
Deferido o pedido de fls. 36, na

forma do parecer de fls. 39.
Quinta

Falloncia de Mendes & Barros —*
Deferido o pedido de fls. 291.

Fallencia de Waidemar Smith &
Cia. — Ao Curador

Fallencia de Manoel de Souza Fer-
reira — Designado o dia 29 do cor-
rente mez ás 13 horas para a assem-
bléa de credores.

Fallencia de Manoel Martins
Areias — Na forma da promoção.

Sexta
Fallencia de C. Cruz & Cia. Ltda.

 (Diário Portuguez) — Ao 2."
Curador de Massas Fallidas.

,11'IIADOS PAIIA O MKZ UB A1I»!I_

que vão servir no mez de $brll prô-
Realizou-se hontem no Tribunal

do Jury o sorteio dos 2S jurados
ximo. que sâo os seguintes:

Francisco Cândido da Costa, Adau-
to Junqueira Botelho, Hermann Fa-
ria MeJ-OlYlo da Silva Rodrigues,
Jae"ques Raymundo Ferreira da Sil-
va João Teixeira dô Carvalho, Ju.
lio' Lobato Hoiler. Francisco Frago-
so Filho, Antenor dos Santos Fa-
gundes, Eduardo Lopes. Nelson Gra-
ça Couto, José Luiz Affonso, Aldo
Cordovll da Silveira, Roberto Paull-
no de Souza João Barbosa Rodrl-
gues, Oscar de Souza Paulo da Ro.
cha Teixeira, Raul Rochu, Victor
Malniniin, Francisco Weiicoslou Rruz
Fernundo Nascimento Silva, EpItncTu
Monteiro Pessoa, Joronymo Hoicula-
no Calazan* Rodrigues, Emílio Al-
ves Teixeira, Henrique da Brito Bel-
ford Rocha . Trajano Slqueb» Pinto âa lefrisl&cSo virente.

L-íUL jUT_»í*:_._mIkiuíi„-1_a«__---_í« írfui.nili__i_L_.-."A*^iiJi«i__í.k

A aggressão a um
deputado classistá

(Concluxllo dn 5.» uniçlnii)

neciineuto de aPP*5»;el-,"0V„S?ji?SS_Í^
lamento dos Correios c rçk«-*a*ibo».
cm discussão unica; approvando o
Selo rio Tribunal dc Contas nc nc-
«oi registro ao accordo celebrado en-
tre o governo da União e dp hs.ndo
de S 

"aulo, 
para a Execução de um

plano de exposição de animaes e
produetos derivados.

MANTIDO O VETO

A seguir, foi mantido o veto par-
ciai do presidente ria llepubllcn ao
projecto orçando a Receita e. fixan-
rio a Despesa para o exercício cor-
?cnte. por 81 contra 72 votos, e 2 em
l>rÔnsr.'Gomes Ferraz requerei o des-
taque dc algumas partes vetadas do
projecto. votação uuo ficou adiada.

O BATO DE ACÇAO DA JUS-
TIÇA ELE1TOBAL

Passou-se ás matérias em dis-
cussão. Sopre a primeira acuas —

projecto discriminando o raio oe ao-

sao da Justiça. Eleitoral r^lou.o
sr. Joáo Henriques. Vale asignaiai
que esse projecto appareceu, na es-
nhera íederai, aepois de ter o in*
bunal eleitoral considerado que o
assumpto nao podia ser da^compe-
tencia do Legislativo de Minas, on-
dc primeiramente surgiu.

Tiaia-se de solucionar uma ques-
tão municipal. Em alguns munici-
pios mineiros continu a o impasse
para a eleição dos presidentes de
Uamai-â*», por estarem divididas era
partes iguaes. O projecto visa dar
a preferencia para a escolha do
presidente ao partido que tiver
maior numero de legendas.

Durante a sua critica ao proje-
cto, o sr. João Henriques foi oon-
testado pelo sr. Washington Pires,
ambos do mesmo partido, más em
divergência no caso.

O sr. Washington Pires falou em
seguida. Disse que pela primeira
vez oecupava a tnnuna, quebrando
ò seu "compromisso com o grêmio
dos 

' silenciosos e meditativos", ao
qual diz pertencer. Ha risos. O ex-
ministro da Educação passa a enea-
i-ècér a necesidade de se resolver a
situação dos municípios de numero
par, como acontece com o seu, que
é o município de Formiga, onde o
seu partido conta com o maior nu-
mero de legendas.

O sr. João Henriques Intervém,
para accentuar que não se trata
bem disso. O projecto é inconstítu-
cional, porque só seria possivel a
modificação que se quer introduzir
no Código Eleitoral, não por uma
lei ordinária, mas por uma revisão
da Constituição.

O sr. Washington Pires se afasta,
porém, desse terreno. E diz nor-
nue. Elle e o seu colega eram me-
dicos...

Foram apresentadas varias emen-
das ao referido proiecto. oue teve,
assim, mie voltnr ás comniissões.

A sesão terminou.
SÚSPKNÜtóXÜÜ AS CONSIGNA-

Vofc.S Kul KOl-JiA
O sr. -_<)iiies riTra/. deixou sobre

a Mesa o secuinie uruiecto:"Art. P — rii-aiu suspensas, a
partir da data du publicava» da pre-
sente lei, todas as cousi?iiacõc_3 fel*
tas em foihas de pagamentos dos
funecionarios públicos lederaes, ci-
vis e militares, cm tavor de iustitui-
çocs de empréstimos.

Paratfrapho único. Exccptunm-se
desta medida as consiKiiaçoes feitas
para a acquisição de propriedade ie-
siricnciai e em favor de associações
de classe que tenham fim exclusivo

de beneficência, ficando reduzida a
30 olo dos respectivos vencimentos a
quota consignavel nara a coniprn de
immovel, e não podendo o juro a co-
brar ser superior a S olo ao anno.

Art. 2" — A partir da dala da sus-
pensão prevista ho artigo precedeu-
tç. providenciará o Governo no sen-
tiri» de conhecer o. montante das (ii-
vidas contrahirias pelos funecionarios
nesses institutos alim de proceder ao
resgate das mesmas.

S ln Conhecido o montante, o Go-
verno emittirá importância equiva-
lente até o máximo de auinhentos
mil contos de réis. tendo cm vista
liquidar todos os compromissos den-
tro de 90 dia?.

5 2o Feita essa operação de ressa-
to. passará o (Jovcrno a arrecadar
dos funecionarios. em folha de pa-
gamento, as importâncias descendi-
das na base da metade das consigna-
cões anteriores, mas mediante furo
de 4 olo ao anno e sem outra qual-
quer contribuição, dilatando-se so-
mente o prazo tanto quanto for nn-
ces.sarin ft amortização do debito.
Art. 3o—-Da emissão feita para esse

fim, lipplicnrâ o Governo as quantias
recebidas mensalmente, ein virtude
dis novas consignações na nequisi-
eão de ouro fino destinado ao fundo
de sarantia de papel-moeda. na forn_a
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Prefeitura
Serüo pagas hojo as eeifuintes fo-

lhas:
lú** dia da tabeliã):
Secretaria Geral de Educaçil» e

Cultura:
Professores primários, letrae E «>

M e SS, Inspecloria Geral de Jogos
(4» dia).

Segunda secçilo:
Pessoal operário da Directoria da

Limpeza Publica e Particular:
Sec<;5o da Penha na Penha.

¦"•Da Directoria de Engenharia — 2«
sub-direc.toria dn 2» divisSo 22 DV e
..*¦ divisílo da 2« sub-directorla 23
OV. e folha de irrigarão, dos mezes
de janeiro a fevereiro .livros IBS a
171.

Libra desceu á 79$750
A libra aceusou hontem uma bai-

xa de 100 réis, ein seu curso <_ pas-
.ou a ser vendida, nos diversos ban-
_os ao preço de 79Ç7Õ0.

Inspectoria Geral de Policia
Estão de dia A I. G. P.;
Superior sr. Oscar Coelho de

Souza.
Auxiliar, sr. Canuto Setúbal dos

cantos.
. Segundos fiscaee de dia aos gru-
pos:

Escola, Djalma; 1. G. R., Barbo,
«a; 2. Darcy, 3_ Ursnllno, 4. Jsaias,
6. Espirito Santo, fi. Caetano, S.
Julio, 9 Minhoto e 10 Cyprlano.

Ronda geral:
Turmas de serviço:
Segunda terceira e quarta.
Turmas de folga:
Primeira o quinta.
Uniforme 3°.

NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA
Animados debnlrin entre opposl-
donlH-tm e arófernUtaà. — »
(lopiitndo Bern-irdi- Bello ntnca

violentamente o goverunilot1
d» Estado

Com a presença de 44 deputados,
realizou-se a sessflo de hontem.

Lida e approvada a acta da ante-
rior, passou-se i leitura do expe*
diente, que careceu de importância.

A seguir, oecupa a tribuna o sr.
Bernardo Bello, que faz uma expo-
Kiçflo detalhada dos acontecimento*,
politicos verificados no município de
Parahyba do Sul, onde vem sendo
praticado actos contrários á autono-
mia daquella clrcumscripção, « ler-
mina num violento ataque ao go-
vernador do listado, classificando-o
-de farrapo humano.

Passando-se A ordem do dia, fo-
ram approvadas as l,eis números .
208, 200, 212, 213 e 211 do corrente
nnno, que ad-referendum da As-
sembléa haviam sido votadas pela
secçflo permanente e sanecionadas
pelo Governo.

Proscguindo, o presidente, verl-
ficando a falta de numero legal
para as votaçflcs, foi adiada a ma-
teria restante da ordem do dia.

O sr. Oscar Prezewodo.vski, em
explicaçflo pessoal, lança um appel-
lo nos seus collegas no sentido de
darem numero para as votações.

PRODUTO BRASILEIRO DOS
LABS. RAUL LEITE - RIO

DELFIM MOREI-
RA JÚNIOR

AUVOGA DO
l.tflclo do l»n«o — «** nntl-ir,
«ala 4 — Una I" rte Mnrço. *

Trl. -:.-.-•-.-!

-VAIU/. — OUVIMOS — GARGANTA

Dr. Gapistrano
DOCEN'1'K. Medalha Ouro Knc. Med.
Alcindo -íuiiiixllinrii, 13-A—2 As 7 lm.

Telcplioiiem _!_!-8SUS e -«-447"

Imposto de industrias
c profissões

O SYNDICATO DOS LOJISTAS
PLEITÊA A PROROGAÇÃO 1)0

PRAZO PARA A COBRANÇA
Ao ministro da Fazenda enviou o

Syndicato dos Lojistas o seguinte te-
legramma:

"Atténdendo difficuldades jssober-
ham comriieíciò effeito múltiplas in-
cidencias, Syndicato Lojistas toma
liberdade alvitrar prorogação prazo
pagamento imposto industria profis-
sões. Medida louvável cm si, como
toda medida tolerância enquadra jus-
tos limites, e igualmente vantajosa
próprio erário, com implícito aceres-
cimo immcdiato arrecadação*/ S.vndi-
cato Lojistas ousa esperar acquies-
cenein seu alvitre, suffragudo espirito
celebre circular vossa exceilencia sa-
liiamentc orientadora acção fiscal.
Respeitosos cumprimentos, (as.. —
José de Freitas Bastos, presidente".
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\Leia sempre o seu medidor de Gaz
Tomando por exemplo o
habitae-se a conferir

graphico acima,
a saa marcação

Para esclarecer comecemos pelo primeiro mostrador á es*

querda. Cada divisão vale MIL METROS CÚBICOS DE CAZ,

e homo o mostrador tem 10 divisões vale, portanto, por DEZ

MIL METROS CÚBICOS. Quando o ponteiro se encontra entre

dois hnmeros annote sempre o menor, no caso o O.

O segundo mostrador, a contar da esquerda para a direita da

gravura marca até MIL METROS CÚBICOS em divisões de

CEM METROS CÚBICOS cada nma, e como deve-se annoiar
sempre o menor numerom, quando o ponteiro está entre dois,

marque-se 1.

O terceiro mostrador marca ale CEM METROS CÚBICOS em

divisões de W METROS CÚBICOS cada nma. Como o ponlei*
ro está entre o 4 e o 5 e o que predomina sempre ê o nu*

mero menor, annote-se o 4.

Finalmente, o quarto mostrador marca até 10 METROS
CÚBICOS. O ponteiro marca, exactamente, o numero 3.

Terminada, pois, a annotação leremos q resultado total dos

quatro mostradores: 0 14 3. Esta é a sua marcação: 143
METROS CÚBICOS DE GAZ.

t

Suppondo-se, por exemplo, que a ttllima leitura dos mostra*
dores deu o resultado de 103 METROS CÚBICOS e que a de
açora dê 143 METROS CÚBICOS constata-se, desde logo,
que foram consumidos, exactamente, 40 METROS CÚBICOS
DE GAZ durante o periodo de tempo que medeiou entra

as duas verificações..

TELEPHOISE 22*7620
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Nada mais havendo a tratar, o
presidente levantou a sessflo.

Suspensa a sessão, 14 depuladr...
da opposIçSo reuniram-se na sala da
Bibliotheea da Assembléa, sob a pre-
sidencia do deputado federal Kdu-
ardo Duvlvler, durando a reuniflo,
que foi reservada, cerca de uma
hora.

ACTOS 110 .JOVRKXADOR MO
ESTA U O

O Eovernidor do listado asslgnou
decretos: dando li denominação ile¦.'ranelsco Vareila e Maurício rie
Abreu, respectiva mente, aos iriu-
pos escolares existentes nas cidades
ilo Carmo o de Sapucaia; exone-
rando, a pedido, Albertino do Azo-
vedo Jordflo; do cargo dn sub-dele-
gado de policia do primeiro distn-
cio de Vassouras.

— Foi dado o seuulnte. despacho
no requerimento da Fundação Ro-
ckeféller, pedindo pagamento: "Bm
face dos pareceres, mantenho o des-
pacho anterior";

NA riU-F-OITUHA MUNICIPAL
Actos <li> prefeito

O prefeito municipal asslgnou,
honteni, as seguintes portarias:
mandando uue, no prazo do sessenta
dias, todos os fuiiccionarios, sem
(ILstincijão de cargo ou categoria, na
apresentem, inunidos dos respectl-
vos titulos de nopieação, n<> tíscri-
ptorlo da Dircctoria do Kx pedi ente,
afim do (Uio seja procedida a re-
visão dos assentamentos constantes
dos mesmos.

Nomeando ç. pagador-recebedor
Mario (Josta Velho júnior para exer-
cer, interinamente, o cargo do lau-
çador da Directoria do Fazenda.

Mdndando proceder a vlslurla ad-ministrativa nos prédios situados
no terreno sob numero 135, fundos,
da rua Dr. March.

KEGIiAMAÇOES ATTKNUIDAS PB-
M> MEDICO DK PLANTÃO, DO-

MINGO, NA HVGIUNE MU.
NICIPAL

O inspector sanitário de plantão,domingo, na Directoria d0 Hygiene,
dr. Eclesio da .Silveira, auxiliado pe-los guardas Aloiidoíiçii e ltlbeiro, ai-
tenaeú .is seguintes reelani-içfios:
rua Dr, Marcli (travessa Alberto)-— creação de porcos; rua 5 de Ju.llio, numero ÜSü, açougue — carne
verde em máo estado; rua AffonsoVianna — creação de porcos.

NA OHKPATUJ-A I>B POLICIA
AcIoji il» chefo dc Pollcln

O chefe do Policia mandou ap-
plloar a pena do censura ao guardacivil Francisco Maioliiio e suspen-der, por dois dias, os guardas civisAntônio Pereira .Sobrinho, OswaldoSilveira e Joaquim Alves Camello,em virtude do uma representação «oinspector daquella repartição.— Foram concedidas as ferias re-Biilainenlares a Manoel Eduardo(jirão, Sylvlo Solon Kibciro e Ma-noel do Ulivaira Uarros.

NA CORTE DE APPELXjAÇXO
O presidente da Corto do Appella.

Ção do Estado despachou, liontem, osseguintes requerimentos:
Do bacharel Álvaro oraln — Co-mo requer. Do bacharel Lu z Mlsüel1'inaud — Como requer. De üsu-al-do de Assuiiipção Kego — Indiquesubstituto, com. approvação do juude Direito.

NO TIlinUNAI, DO JIÍIIY
Cúnilcnimido» n itS m ns muna.ninou dii iiroíiHsorn Jul|a Uiigi.one

Fornm Installados os trabalhos
da primeira ordinária do Tribunal
do Jury de Nictheroy, eob a presl-dencla do dr Affonso Rozendo, juiacriminal, oecupando a cadeira da
promotoria publica o dr. Hèrculàno
do Oliveira;

Verificado o numero legal de Ju-
rados, foi sorteado o conselho de
sentença quo ficou assim constitui-
dn: Fortunato Habollo Júnior, Edu.
aido Ferraz, Francisco Luiz Mace»
dn, Josfi Báltfiíi-iàr da Silveira, yte-
phane Vaniel, Oriundo Ferreira Ju-
nlor e Jonathas Cordeiro,

Entraram cru julgamento Os rios
Alberto Josfi Ferreira e Marletta
Clemente, assassino? da professora.
Julia Baglione, fado occorrldo em
agosto do mino próximo findo, na
sua residência a rua Octavio Car-
neiro.

Lido o processo e feita a aceusa-
ção dos reo3, o sr. Simeflo Pache-
co, sollcltador no Foro e ndvogad-
dos mesmos, cncupoil a tribuna para
produzir a defesa dos seus consi i-
tuintes, depois do que os Jurados so
recolheram .-_ sala secreta trazendo
a condemnação dos rfios a 25 annos
e xels mezes.

Os trabalhos prosegulrão hoje.

Expediente
São convidados a compare»

cer com urgência á gcrencii»
.«• O JOk-NAL:

JOÍNNAS sÀrs.irÁNiv_v.
CASA 1'IZZOTII.
KMP. PKOFAGAINÜA DOS

VAREJISTAS -- (Sello do
amor).

Os primeiros fruetos
da visita da Missão

Hollandeza
I-'om-ln-JÍIo (ln _..*- |i.-i!_liin)

.iue ta| pcrcetilascin deverá ser dessa
forma liquidada pios devedores.

b) — |**icam*,espccialmcnle cumpre-
hendidos nos creditos commerctacs
atrazados estipulados ua letra "a"

do presente artigo, os créditos pa-
gaveis por intermédio ,de letra ou
de quaesquer effeitos commerciaes
ou por abertura de credito cm
conta.
DESPEDE-SE A MISSÃO DA SOCIE-

DADE CARIOCA
Hontijm, á noite, realizou-se nG

Copacabana Palace Hotel a recepçãc
offerecida pcla Missão Hollandeza
ás altas autoridades do paiz e á so-
ciedadó carioca.

A fcsla, que foi muito animada,
transcorreu num ambiento de rara
elegância e caraclcrizou-se pcla cor-
dlàlkiatie reinante.

A RUA RAINHA GUILHERMINA
Com o comparerimenlo do minis-

tro da Hollanda e da Missão Eco-
nomica Hollandeza ora nesta Capi-
tal, o conego Olympio de Mello, pre-
feito interino, inaugurará hoje as
novas placas da rua Antonio dos
Santos, no Leblon, qne passa a
chamar-se "Rua Rainha Guilhermi-
na", cm homenagem A. soberana des
Paizes Baixos.

A PARTIDA PAKA S. PAULO
Em vagões especiaes, postos á sua

disposição, embarcam noje para São
Paulo, ás 21 horas, o embaixador Van
Karnebeek, chefe, e demais membros
da Missão Econômica Hollandeza, cm
visita ao Brasil.

Viajarão para a capital paulisla
todos os membros da delegação, in-
clusive, segundo se espera, os Q1*15íoram feridos em accidente de au-

-lomovoL i
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A VIAGEM DO SR. ANTÔNIO
MENDONÇA AO SUL

O procer constitucionalista diz ter encontrado no Rio
Grande inexcedivel sympathia por S. Paulo e pelosr. Armando Salles —

S. PAULO. 12 (A. M.) — Quan
io em princípios do corrente mez
tmbarcou para o Rio Grande do
Sul o sr. Antônio de Mendonça.
correu a noticia de que sua viagem
se prendia a missão reservada do
P. C. junto ao general Flores da
Cunha e ao Partido Libertador, j-
missão seria a continuação das de-
marches entre o situaclonismo de
S. Paulo, os políticos dos pampas
sobre a suceessão presidencial.

O sr. Antônio de Mendonça re-
gressou hontem do Rio Grande. A
reportagem dos "Diários Asociados"
ouviu-o.

"Faço questão de dizer — de-
clarou — que náo fui ao Rio Gran-
ile em missão política. Viajei cm
caracter particular. Sobretudo para
visitar parentes, pois, como deve
sabei*, sou gaúcho.
SYMPATHIA DO SITUACIONIS-

MO B DA OPPOSIÇÃO
No Rio Grande visitei amigos —

uão visitei politicos. Estive com o
governador Flores da Cunha e com
o sr. Raul Pilla; com o sr. Lindol-
fo Collor e com o sr. Francisco
Simões; com o sr. Barros Cassai e
o sr. Bruno Lima; emfim, com os
elementos mais representativos da
situação e do opposicíonlsmodoRio
Grande".
. O sr. Hntonlo de Mendonça Inter-
rompe um Instante sua palestra pa-
ra continuar;

-E' verdade que em nenhum
deses encontros fugi de conversar
sobre política. E' o assumpto do
momento e, como amigos, não po-
deriamos fugir á sua seducção. Ou-
vi, então, tanto do governador FJo-
res da Cunha como do sr. Raul
Pilla, e de todos os elementos do
situaclonismo e da opposição gau-
cha, palavras de franca admiração
pelo nome do sr. Armando de Sal-
les".

Tece, então, o sr. Antônio de
Mendonça, considerações acerca, do
espirito de brasilidade do povo gau-
cho.
PREOCCUPAÇAO DE VIVER BEM

COM. 8. PAULO
"Ora — continua o sr. Antônio

Mendonça — nenhum Estado do
Brasil é mais brasileiro do que São
Paulo, um dos berços da nacional!-
dade. O Rio Grande do Sul deu-mo
a impressão de comprehender es_a
verdade, no seu mais alto gráo de
expressão c vem dahl sem duvida a
preoceupaçâo que encontrei em to-
dos os gaúchos de terminar com um
gesto eloqüente e positivo os ressen-
tímentos quo por ventura os pau-
listas guardem para com elles de-
pois de 1930, e, sobretudo, em
1932".

A NOBRE ATTITUDE DO GO-
VERNADOR FLORES DA CUNHA

O sr. Antônio de Mendonça diz
eom enthusiasmo:

"Nessa preoceupaçâo do gau-
taho em correr para os braços e pa-ira a Intimidade dos paulistas, de-
ve-se destacar a pessoa do gover-
«ador Flores da Cunha. O seu es-
«orço afim de conseguir que S. Pau-
Io se reuna em torno de um nome
paulista para concorrer ás eleições
presidenciaes, tem sido notável e,
neste ponto, é ele um legitimo re-
presentante da aspiração do povosulino. Falou-me por varias vezes
com magua das divergências queora existem nos arraiaes da politi-ca de S- Paulo. Para elle a maior
aspiração seria que S. Pau'o, atra-
vés todas as suas politicas, se com-
prehendesse. E' uma nobre attitude
essa do nosso adversário de 1932 o
que bem diz do seu espirito de bra-
sllldade".
O ESPIRITO DE BRASILILADE
DO SR. ARMANDO DE SALLES

OLIVEIRA
Tocando neste. ponto, o entrevis-

tado commenta:
E* curioso observar que todo o

gaúcho tem uma confiança illimita-
da no espirito de brasilidade do sr.lArmando de Salles 0'ivelra, sendo
este o ponto básico da sympathia
que vota á sua candidatura á presi-dencia da Republica.

O sr. Antônio de Mendonça sorri:
NEM PROROGAÇÃO, NEM RE-

FORMA DA CONSTITUIÇÃO
Depois de outras considerações, o

entrevistado poe em destaque osentido democrático da campanha
presidencial já esboçada:"O Brasil ,de norte a sul, es-

COLÔNIA DE FÉRIAS
PARA 0 HOSPITAL DO

FUNCCIONARIO
PUBLICO

O presidente da Republica rece-Beu o seguinte telegramma:
"CAMBUQUIRA, 12 - Presidente

Getulio Vargas — Rio — Tenho asatisfação de communlca ra v. ex.
que acaba de ser assignada a escri-
ptura da cessão da extensa área de60.000 metros quadrados que a Pre-feitura de Cambuqujra offereceu aoHospital do Funecionario Publico,
afim de ser Instalada a colônia deférias para os contribuintes do Hos-
pitai da classe que tenho a honrade representar :e que congratula-Ee
com o governo de v. ex. pelo co-meço da execução de uma das suasmaiores aspirações. — Mario Mo-raes Paiva".

pera com enthusiasmo o grande pre-lio oom viva confiança nos seus
destinos de paiz democrático. ÓRio Grande do Sul vem á frente
desse cortejo cnthuslastico. Nin-
guem do Rio Grande, desde o mais
exaltado governista aos mais ver-
melho dos opposlcionistas, deseja aeleição de ura gaúcho para 0 pro-itlmo periodo presidencial. Tão pou-co alguém pen_a na posslbl' Idade de
prorogação dc mandato para o sr.Getulio Vargas ou em reforma daConstituição para esse fim. o queouvi no Rio Grande do Sul, alémdo seu enthusiasmo pelo nome do sr.Armando de Salles O lveirâ, foi umunico estribiíno: "ueve haver suecessão".

Como Fortificar os
Meninos Débeis

É muito fácil rc-tttuir rapidamentetorças e saúde a seu «lho anêmico.
Dè-Ilie Pastllliii..

McCoy á base ile
Oleo de Fígado deBacalhau, duranto
30 dias. E a novamaneira agradável
de tomar este Oleo
de gosto tfto repiin-nanto. As creanca.tomam-nas comobonbons, tanto noverão como no In.verno. Admlrar-so-
hi_ do. resultados,
sobretudo sl seufilho está mauro.
Portanto. Mama. énecessário sem do-
moro, tornar seafilho vigoroso, lellrem participar daa«llstrueções, comseus companhei-
ro». Adquira umacaixinha de 1'astl-
lhas McCoy, em
qualquer pharma-cia, sob garantia de reembolso, casonüo augmente 2 oa 3 ltilos aom mez.

Informações de ultima hora

^V_. —*»_y

Piedade Com.nho triumphou
Derrotada pela nadadora brasileira a campeã argentina Jeanette
Campbell — Tempo record sul-americano — Tambem Caballeroobteve lindo triumpho

A iundcçâo do Partido
Republicano Castilhisla
Não sc trata de uma nova agremiação, mas

do reerguimento do velho e tradicional
partido de Júlio de Castilhos

-—,— *
Regressando de Porto Alegre o sr. Lindolfo Collortransmitte impressões a 0 JORNAL

O sr. Llndolpho Collor chegou
hontem ao Rio. O político rio-
grandense teve desembarquo con-
corrido. A' noite, falando ao O
JORNAL, expoz o seu contenta-
mento pelo exito do Congresso do
Partido Republicano Castilhlsta. Ti-
nhamos alludldo ao novo partido.O sr. Llndolpho Collor contestou.
Não se tratava de um novo partido.Era o mesmo, o velho e tradicional
partido, que resurgia, integrado no
seu verdadeiro espirito castilhista.— Eu nunca pertenci a qualqueroutra organização, observou. Nun-
ca sai do Partido Republicano. O
que houve foi o seguinte: aconte-
cimentos politicos levaram-me a di-
vergir da direcção. Divergência,
por definição, quer dizer, 'a.asta-
mento. Quem diverge Eae. O meu
caso foi dlfferente. Divergi, não
para me afastar, mas paia ficar
mais dentro do partido, que desde
1928 vinha se destinciando dos seus
cânones.

O sr. Llndolpho Collor faz, de-
pois, referencias á mocidade gau-
cha. Dizia-se que a. nova geração
vivia em confusão. Convenceu-se
do contrario. A geração mais nova.
pertencente ao partido, aguardava,
apenas, que alguém apparecesse e
dissesse: o rumo é este.~Â 

SENHORA GETULIO
VARGAS REGRESSOU

AO RIO
Regressaram hoie dp manhã a fis-

ta capital, pelo avião "Minas Geraes"
seguindo para Petrniiolis, a senhora
Getulio Vargas e s- i filha, senhori-
ta Alzira. Ambas sc encontravam
veraneando em Poços de Caldas. O
apparelho em que viajaram é um
Wacco do Exercito.

No Congresso realizado em Por-
to Alegre, o que viu foi uma bellademonstração de unidade mental.
Foi uma verdadeira parada da in-telllgencia. As expressões m»is ai-tas da cultura do Rio Granda mo-
derno, com raras excepções, fica-
ram com o sr. Llndolpho Collor.
Isso o confortou grandemente, dan-
do-lhe a certeza de que sua diver-
gencia attendia a uma exigência do
ambiente e promannva do desejo de
ordenar as coisas, que andavam em
conflicto.

A fundação do Partido Republica-
no Castilhlsta, accentuou, veiu ele-•var o debate politico, arrancando-o
das competições pessoaes. No Con-
gresso, dlscutlram-se theses e dou-
trinas politicas, sem 'qualquer 

pre-
occupaçao subalterna.

Quizeram-lhe offerecer a chefli.
unipessoal, allegando que era uma
tradição castilhista. Não quiz acel-
tar, ou por outra, aceltdu-a, apenas.
por um instante, para fazer preva-
lecer a sua vontade: não quiz exer-
cer a chefia unipessoal.

E explica que, por excepção, o
castllhlsmo concorda em se confiar
a orientação do partido a uma di-
recção collectiva. Foi o que se fez,
entregando-a a um directorio com-
posto de 15 membros.

O sr. Lindolfo Collor afflrmou,
por ultimo, que a situação do parti-
do é optima ém todo o Estado, or-
ganizando-se com enthusiasmo dire-
ctorios nos municipios. Alguns' são
os mesmo, qu*. ficaram. Noutros
municípios, organizaram-se novos.

Interrogado sobre o motivo de
sua vinda ao Rio, declarou que não
trouxe nenhum objectlvo politico.
Veiu, unicamente, para visitar pes-
soas de sua família.mmm
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BALIEIRA
Vende-se uma com dois remos.

Trata-se com Arlstldes. rua Santa
Luzia, 216.

Professora Mantret
Telepathla: a unlca que vos dirá

dos segredos da vlda. S. Clemente,107, casa IX.

Bicycletas
| Preços exci*poionnes

As mais fortes do mundo

(}p|7I I FABRICA DE JERSEY
"•* «V-H _ Ilt_-n- *n_._niil__ «__¦___ ____¦___. _______ _____L

VÃO APERFEIÇOAR-SE
EM UNIVERSIDADES

JAPONEZAS
PARTEM, A 20. DOIS ESTUDANTES

BRASILEIROS
A bordo do "Montevidéu Maru",

que deixará o nosso porio a 20, se-
guirâo para Tokio, sob os auspícios
do Instituto Cultural Nippo-Brasi-
leiro os estudantes patrícios MozartVarelia e Luiz Antônio Pimentel,
que, nas Universidades Japonezas
aperfeiçoarão durante dois annos os
seus cursos. O acadêmico Mozart
varelia irá freqüentar o . Instituto
dc Alimentação do professor Saiki.
famoso pelas suas pesquisas scienti-
ficas e o sr. Luiz Antônio Pimentel,
que è pro.essor da Escola de Traba-
lho do Estado do Rio, irá observar"in loco" o ensino profissional, tal
como é feito no grande Império.

E' esla a primeira vez que estu-
dantes brasileiros seguem para o
Extremo Oriente, afim dc se aper-
feiçoarem nos seus estudos. Em si-
ginal de regosljo pelo acontecimento
o Instituto Cultural Nippo-Brasilei-
1*0 offereeerá no Jockc.v Club, âs 1?
hora» do próximo dia 17, um "cock-
Inil" de despedida, para o qual foi
cunyldada a imprensa.

I-ADIOS IC HKKIIKiKKAIIIIHBS
fllncnm-Bp nlnnna

l_0.\t./.l »!_-• HI.KUIil A Uli.
fraca lirmlpntee

liojai
42-1241 m 22-304493 83

Ulasn» tanla«la em
tecido IVnurle-Aiisc.
Jogo» de 2 oeçno

coni renda
AI.KANI)K(;a. 2111

TF--. «1-0478
40S

PROVITA
Escola para "Chauffeurs" j ° mtlhor, lonlco «end e do
¦.««»«- xymtu vuhuu.ui. Bvalema nervoso

H. S. PINTO !
Krei Caneca, 13A|»7. 1
Curso rápido para profissionaes

,á amadores Uas 8 ás 21 noras

Prof: Acylino de Leão
Doenças Internas — tíyphlllo -
Segundas, quartas e sexta* — 1.is U - Torça., quintas • _abba

dos. ts -is is

' Produeto scientifico do Sana.
-.a-iasío torio Botafogo

Utll ANUA. IV — 4° —
Annlta (.nrlbnldl. 42 —

2'--JUU-*-7-<!!l'Hl

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar - Ser-viço de cardiologia — Doenças do•oração e da aorta — • Hyperten-tão arterial i ban hos electro-niy

senados) Ela. trnoarrllofçraphln- Halos X - Republica do PeruM.I' - Das M 4a 19

PROCREOL
O melhor tônico sexual

masculino

CASA RENE'
Preço.s exceprla- __e. _tmt_\ _&tine» dt.riiiitr cate inã. BS. O
ltl».nu IiiiiIii.lu om __¦¦- fe£ Hf
Ireldn Priiudr.Angr "™~ ^" ti
Jogo» de 2 ue«_na f- <"%«___£com renda ™fl« \J 39
Ver pnrn crer; Av. Itlo llrnin-o, 1*11

Nílo tem .illnl. Tel. 22-0137

Dr. Gabriel de Andrade
Ucull.ta. uargo da Carioca, o

,Eci t*anorai - De 1_ fis li norae

COPIAS A' MACHINA
Impreaaúp» no dopiiondor

ImpresNoea ultra nipliln em mnl-
tlllth _ Dnctylogrnphnra-Ne enve*

Imiuh.i ii ra. 1ÕÍIKMI o mlllielrn

A DUPLICAD0RA
Uuu dn Qultnndn, 17-loJn

1'Iionei 42-U8U3

RAIOS X
DR. MANOEL OE ABREU — Dn

Academia de Medicina — .indio —
Utagaoat.ro — Rndlotfcernpla —
Avenldn Rio Bronco, 257-2.'' nndnr
1'elephtme 22-0442.

Doentes do estômago
Maudae vosso nome e endureço

& redacção d"*A Abelha", em Ne-
pomueeno, Minas, e terela Indica-
qfio gratuita oara a cura radicai
e garantida.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas • Raios X
Prof. Renato Souza Lopes

Obesidade — Diabetes — Kegi
mens dieteticos — Novos trata
mentos uhy.iros (ondas curtas/
ee.-K 8 losô. S3 Tel -2-/2-.

THERM0METR0 
~~

"INC0"
O mais preleriüo pela classe me-

lica devido a sua absoluta precisão
i'reç.._ ra.oavels

JK. MARIO DE MELLO
Cllll HtilA

Kua Alclndo Guanabara. 15-A —•t.° andar — Diariamente As l( bo-
ras — Phone 22 ''657

CASA DE SAUDE
DA GÁVEA

ESTKAUA UA GÁVEA- ISl
Doença* nervosas e menlaes. -

lixicumanias -Àprctnllradti nu tra-
tamcnrii n ndcrno das egrhlzii|ihre
nta» ideniem-lf- precoce) pela Inau-
Ina (mellindo de Sakel) Dircrcâ
lo Pnit IJ neno de Andrade- lele-
.hones: .7-1199.. e W-UÍMW

MONTEVIDE'0, 15 — Urgente
O JOI-NAL — Encerrou-se ho-

je de maneira brilhante o Campeo-
nato Sul-America.no de Naiação,
que aqui se realizou sob os auspi-
-los da Federação Uruguaya de Na-
tação. o importante certamen que

ol vencido pela Argentina, segui-
.a do Chile e Brasil, teve em seu
ranscurso opportunidade de pro-
orclonar alguma., disputas verda-
leiramente sensaclonaes, taes co-

.no 03 dois duellos em que Inter-
viram as duas melhores nadadoras
do continente — Piedade Couti-
nho, brasileira e Jeanette Camp-
bell, argentina.

Qualquer uma das provas que as
duas lindas moças disputaram tl-
veram a faculdade de trazer a as-
sis.encla presa de viva emoção e
permittir que se apreciasse uma lu-
ta tltanxa o de desfecho sensa-
cional.

A transferencia das provas de
hon'em para hoje devido ao m_.o
tempo. tirou algum brilho da ce-
remonia de encerramento, visto
que, multas pessoas não puderam
comparecer devido a ser dia de tra-
balho.

Ames de ser iniciada a primeira
prova, verificou-se um desfile de
todos os nadadores pela borda da
p'sclna, ouvlndo-se nesse momento
o hymno de cada nação represen-
tada. No final, após a ultimo pro-
va do programma, foi realizada so-
lemnissima ceremonia para a des-
olda dos pavilhões dos paizes sul-
americanos que partlcipuram do
certamen. Todos os nadadores per-
filados e o publico de pé ouviram
novamente os hymnos de todas as
nações emquanto a bandeira de ca-
da uma dellas descia vagarosamen-
te do mastro onde estlvera içada
desde o primeiro dia da competi-
ção.
400 METROS LIVRES — MOÇAS

Novo "reco.-ir*; de "Pilhlnlia"
MONTEVIDE'0, 15 — (U P.)

Urgente — Resultado da prova
final dos quatrocentos metros pa-
ra senhoras, nado livre:

1.° — Piedade Coutinho (brasi-
leira) — 5'30" 8|10 ("record" sul-
americano).

2.° — Jeanette Campbell (argen-
Una).
O TEMPO DE JEANETTE CAMP-

BEIiL
MONTEVIDE'0, 15 — (U P.)

Na prova Cinal dos quatrocentos
metros livres para senhoras. Pie-
dade coutinho «hegou exactamente
tres segundos e d°!s décimos na
frente da nadadora argentina Jca-
nette Campbell.

O tempo desta ultima foi de
cinco minutos e 34 segundos.
COMO SE DESENROLOU O NO-

VO DT7ELI-0 ENTRE AS DUAS
SYMPATHICAS NADADORAS
MONTEVIDE'0, 15 — (U. P.)

A nadadora brasileira Piedade
Coutinho logrou obter brilhante vi-
ctoria sobre a sua ternivel rival na
prova de 400 metros nado livre
realizada hoje.

10.° ANNIVERSARIO
DA M0K1Ü Dü MIO

MESQUITA
ROMARIA AO SEU TÚMULO
Homenagem na Assemblêa Le-

Kisiativi-
S. PAULO, lu va. M.) — Trans-

correu lioje u uecimu anniver&ai-io
ua mor ic ue juuo iucsquiia. u pes-
soai ua reuacyao e aa administra-
cau ao "*_s_auo de _>. rauio'. cu-
ino taz tooos os annos, realizou
uma romaria ao túmulo do .orna-
lista nu cemitério da i_onsoia^io.
doi uma homenagem simples mas
expressiva.

A memória de Júlio Mesquita
continua a ser reverenciada por
todos os paulistas, bua numencia
na vida política do Estado e do
palz, durante muitos lustros foi
considerável.

No primeiro decennio do seu fal-
lecimento, as homenagens tributa-
das á sua memória oizem bem uo
culto e da admiração que conti-
nuam a cercar a sua personalidade.

NA ASSEMBLÊA LEGISLA-
TIVA

Na sessão da Assemblêa Legisla-
tiva, homenageou-se tambem a
memória de Jullo Mesquita, tendo
usado da palavra 03 deputados .Ala-
rico Cayubi, e mnome do Partido
Constitucionilista, e João Carlos
Kairbanks.

Desde o pulo inicial a brasileira
assumiu a deanteira, permanecendo
neste posto até o fim da prova.

Aos duzen os metros Piedade
Coutlnho levava melo metro de
vantagem sobre Jeanette Campbell,
Intervallo que foi augmentando
gradativamente atê completar os' primeiros 250 metros de percurso,

quando então estava com 2 metr_v
de deanteira. AOa trezentos metros

a nadadora argentina augmentou o
numero de braçadas por minutos,
conseguindo recuperar um metro
da distancia perdida.

Os últimos cincoenta metros fo-
ram corridos em forma especiacu-
lar e no final da prova a nadadora
brasileira impoz as suas condições
admiráveis ractificando o mereci-
mento de possuir o "record" sul-
americano na referida distancia,
logrando ba'xar o seu "record" an-
terlor por 4|10 de segundo.

O novo "record" sul-americano,
feminino, para os 400 metros na-
do livre, estabelecido hoje pela na
dadora brasileira Piedade Coutlnho.
é 5 m. 30 s. 8110.

1.500 METROS — LIVRES
Dlbar conquista novo trlumpho
MONTEVIDE'0. 15 — (U. P.)

Urgente — Resultado da prova
final dos 1.500 metros livres para
homens*

1.° — Sebastião Dlbar (argenti-
no).

2.° — Washington Guzman (chi-
leno).

3.0 — Jorge Boerroeta (chlie-
no).

Este ultimo substituiu Carlos
Trupp, que deixou de tomar parte
na prova.

"RECORD" CONTINENTAL
MONTEVIDE'0, 15 — (U. P.)

A collocação final na prova d«
1.500 metros nado livro foi a se-
guinte:

1.» — Sebastião Dlbar (argen-
Uno) 20' 30" ("record sul-amerl-
cano).

2." — Washington Guzman (chi-
leno).

3.° — Jorge Boen-oeta (chileno).
4.° — Zicar Gallardo (argenti-

no).
5." — Ricardo Planas (equato-

rea 11 o).
6." — Felix Pepe (uruguayo).

OS BRASILEIROS DESISTIRAM
DE DISPUTAR OS 1.500 METROS

MONTEVIDE'0, 16 — (U. P.)
Os nadadores brasileiros Aldo

da Rosa o Carlos SIraons. assim
como o uruguayo Máximo Garcia,
desistiram de tomar parte na pro-
va final dos 1.500 metroa.

VENCEU FOLGADO
MONEVIDE'0. 15 — (U. P.)O nadador argentino Sebastião

Dlbar, que venceu hoje a prova de
1.500 metros, nado livre, o fez de
maneira notável, chegando na
frente do segundo collocado quaslmeia piscina de differença.
200 METROS — LIVRES — HO-

MENS
Clirlstleuscn foi q vencedor desta

prova
MONTEVIDE'0. 15 — (U. P.)Urgente — Resultado dos 200

metros livres para homens (prova
final:

lfl — Jorge Chrlsteinse (argen-
tino).

2.° — Eduardo Pantoja (chlie-
no).

3.° — Harry Giurla (uruguayo).

PANTOJA FOI O SEGUNDO COL-
LOCADO

M0NTEVIDE'O, t5 — (U. P.)
- Urgente — Os tempos alcança-

dos na prova final dos 200 metros
livres para homens, foram os se-
gulntes:

1." — Jorge Chrlstler.se — 2' 23"
8|10.

2.» •_ Eduardo Pantoja — 2* 34**
2|10.

3." — Harry Glurta — 26 25"
9110.

100 METROS — COSTAS
Caballero venceu

MONTEVIDE'0. 15 — (U. P.)
Urgente — Resultado da prova

t.nal dos 100 metros nado de c°s-
tas para homens:

1." — Alberto Caballero ibra-
Bueiro).

2." — Martin Brown (argenti-
no>.

3.° — Armando Brloeno (chi-
leno).

O TEMPO DO VENCEDOR
MONTEVIDE'0, 15 — (U. P.)

Urgente — O tempo de nadador
brasileiro, Alberto Cabillero, na
provn final dos 100 metros nado
de costas íol de um mlnulo, tre-
ze segundos e quatro décimos.
ALUO DA ROSA TAMBEM NAO

CORREU ESTA PROVA
MONTEVIDE'0. 15 — (U. P.)

O brasileiro Aldo da Rosa dei-
xou de (ornar parte na prova final
dos 100 metros nado de costas, a
qual foi vencida por Alberto Ca-
bullcro.

SALTOS EM TRAMPOLIM
H. Dardnno venceu

MONTE VIDE'O. 15 — (U. P.)Urgente _ Resultado da pro-va de mergulhos de exhlblção:
1." — Ho.-aclo Dardano (argen-

tino) — 143,3 pontos.
2." — G. T. Broles (argentino)

133,^pontos.
"" Mario Chaves (uruguayo)

0 prazo de estada
dos turistas

NSO SB CONFORMANDO COM
ELLE, UM VIAJANTE ARGEN-

TINO IMPETRA UM "HA*
BEAS-CORPUS", QUE E'

INDEFERIDO
S. PAULO, 15 (A.M.) — O tu-

rista argentino Vicente De Gorai-
di, aue Be encontra em S. Paulo,
em prolongamento da viagem de
recreio que faz pelo Brasil, viu
esgotar-se o prazo de 90 dias que
a lei concede para a permanência
dos visitantes estrangeiros no ter-
ritorio nacional e, não. pretendeu-
do regressar logo & sua pátria, ie.
quereu prorogação des3e prazo
por um periodo de igual duração.

O secretario da Seg / A.nça Pu-
blica, porém, baseado nos dispo-
sitivos legaes, Indeferiu-lhe a pro-tensão, intimai)do-o a embarcar
immediatamente.

Vicente de Geraldl nâo se con-
formou com easa decisão o recor-
reu ao juízo íederal por meio de"habeas-corpus", baseando a ne"
cessidade do sua estada no Bra-
Bil na allegação de que para aqui
vie / confiado numa empresa par-ticular, que se comproraettera a
regularizar depois a sua situação.

O sr. Bruno Barbosa, juiz sec-
cional de 6. Paulo, após ouvir o
sr. Leite de Barros, titular da-
quella pasta, proferiu decisão de-
negatoria do "habeas-corpus" im-
petrado.

3°
120,9 pontos.

A CARGA DE DYNAMITE
EXPLODIU ATTINGIND0
0 ROSTO DO OPERÁRIO

Hontem, á noite, trabalhava na
pedreira da rua da Amerlea, cujo
desmonte se está procedendo parao alargamento do leito da Central
do Brasil, o pedreiro João Daniel
da Silva, quando, ao prepararuma carga, distraindo-se, se poz a
socar a mesma, que velu a ex-
plodir, causando-lhe queimadurasde 3o grão nas faces, além de va-
rios ferimentos pelo ro.to e ca-
beca.

João Daniel, que tem 32 annos
de idade, ó casado e mora em
subúrbio da Linha Aauxii: y re-
cebeu os primeiros curativos no
Posto Central, sendo cm seguida
recolhido ao Hospital de Prompto
Soccorro.

i reuniso tósifiÉ de hiem
ia iij io teco da Sama

A renuncia de tres directores — Uma nova
reunião amanhã 

Conforme estava marcada, reall-zou-se, hontem, ás 21.30 horas, naaéde do CR. Vasco da Gama. árua banta Luzia, uma íeunião ex-traordmarla da directoria do irre-mio vascaino.
¦ Presidiu a sessão o w. PedroNovaes, l.» vice-presidente em exer-ciclo, tendo a mesma comparecidoa maioria de directores.

Em virtude da Importância e gra-vidade dos assumptos a eerem tra-tados, a reunião foi secreta, ra.tto
por que os chronistas não puderamassistil-a.

Após a leitura e approviçSo daacta da sessão antorior, passou-sea leitura do expediente que constoude numerosos oüicios de agradeci-mentos e respostas das enflf*adessportlvas com as quaes o Vasco daGama mantém estreitas relações.
^Em seguida passou-se á ordem dodia, tendo feito uso da palavra dl-

Os sports em Nictheroy
Contractado um treinador para a natação,

no Club de Regatas Icarahy
Muito embora seja Nictheroy ummeio pobre, em que os clubs sporti-vos atravessam a maior crise, semreceber o menor auxilio official. o»

amantes dos sports empregando to-
dos os esforços, no sentido de iu-o.-cmcntar as diversas modalidades
uas praticas sportivas. tão necessa-
rias para a solução do problema tu
genico.

O Club de Regatas Icarahy. qurtem contractado para os sports ter-
Santos, acaba de contractar para us
restres, o sr. Manoel Ilufino doi
sports náuticos, notadamente a un-
tação, o sr. H. Ramos Cavalcanti,
monitor da nossa Marinha de Guer-

Vela tá e morrerá
peia dignidade eahonra

do Rio Grande
Declarações do governador Flores da

Cunha sobre o momento politico
Só depois de encontrada a solução para o
problema da suceessão é que entrará em

goso de licença

Pecar: informações sobre annuncios conjugados nesta
seeção pelo tetephcne 22-8T99 

Wsmm»

PORTO ALEGRE. 15 (A. M.) —
Durante um churrasco que ae rea-
lizou em Pelotas, o governador
flores da Cunha, tratando da s.tua-
ção do Banco do Rio Grande, disse
que ella é boa, em comparação com
a de 1930, quando o mesmo esta-
beleeimento bancário estava ás
portas da ruína.

Falando sobre politica, disse que
os Jornaes estão fazendo confmião
a propósito da attitude duu ho-
mem de Rio Grande.

E proseguiu:
—¦ "Sempre fomos pcrtldarlos

extremados da ordem publica. Di-
versas e freqüentes vezes foi o

Rio Grande quem soecorreu o r.o-
verno dii Republica. Não ..liamos,
pois, nós, portadores de um pas-sado glorioso, quem iríamos des-
mcntil-o agora, transformamlo-no.
de defensores Ai ordem, em ia*
mentadores da desordem, lln. po-rém. que distinguir, o verdadeiro
sentido da ordem, do desejo, ha
muito manifestado, de se sufiver-
ter o regimen esta elecido em
1930. E ae tal se desse, a Itcvo-
lucão não teria razão de «er, pnr-
que Iríamos cair nos mesmn. cr-
ros que a determfn.ram. Hn muls
de dois annos, j*yenho proputinan-

do para que realize democrática-
mente o problema da suceessão,
afim de que não possa par..ei
deante da posteridade, que nós,
os que fizemos a Revolução «I. iU.
esquecemos um prspi>f*<> dt> «èle
annos e tenhamos repetido os mes-
mos processos que a originai.ani .

Em seguida o sr. Flores da
Cunha declarou qae aspira voltar
á vida do campo, considerando
encerrada a sua carreira política
c consolado com o respeito e a
consideração dos seus patrícios,
para os quaes trabalhou até agora.

E, finalizando, assim ae expres-
sou:

— "Agora, porém, entre a tran-
quillldade e o repouso que alme-
jamos e a dignidade e a honra do
Rio Grande, velarei e morrerei porestas na pista, como dizemos na
campanha. Só depoig de encontra-
da a solução para o problema da
suceessão é que tomarei a licença
de seis mezes que me concedeu a
Seeção Permanente da Assemblêa.

Até lá, porém estarei vigilante
cm meu posto, e por certo n&o será
no meu governo que ae ha de ar-
ranhar. de leve que aeja. a dlgnl-
dade immaculada do dobso queridoRio Grande."
iAiii,JtiÍ,^.ii&^iyjHÀ,márã

ra. que hoje inicia os seus treino,officiaes.
Desse modo, resolve o tradicional

grêmio fluminense um proU-iuu ca
pitai, que, de ha muito, vintia nre-oecupando a directoria do slonosuC. .lt. 1.

Durante os dias da semana o novotccnn.co dará instrucçoes em Icaru»
hy, e aos sabbados, dc accordo como gentil offereclmento do Cl M. Uuu-
nabara, serão os treinos realizados
na piscina olympica, alim dc que fi-
3uem 

completamente prepurado,. os
efensores das cores icaruhycns.s.

AS ACTIVIDADES DO CANTO
DO RIO

Ha no Canto do Uio F. C. intenso
movimento cm torno do reinicio das
suas actividades sportivas. estando a
direcção sportiva alvi-auil pr.parun-do o seu amplo gymnasio para a
realização de importantes torneios de
basketball.

Na secretaria do club encontram-se
desde já, as listas de inscripções para
os torneios de juvenis e adultos
marcados para o mez de abril pro-
ximo vindouro, sob a direcção te-
chnica do sr. Simon ides Pires.

Jà se acham inscriptos destacados
jogadores do grêmio alvi-anil. iendo
enorme a animação que. despertam os
referidos torneios.

, A direcção de basketball nretende
tambem organizar dentro em breve,
um campeonato collegial, que pro-mctte alcançar grande exito, dado o
interesse da iniciativa.

O departamento Artístico e
Cultural do Rio F. Club, pro-
moverá, no dia 18, no Theatro
_u_ai'w.i)al ue NR-.iic-o.y, uma hura
dc arte Artistas dereconhecida cum-
petencia musical e de arte, tomarão
parte na festividade, sob a direcção
do Do.ta Kenalo Lacerda, dc.iran-

do-se os nomes seguintes; Profes-
sora Maria UamarKo. DJa Souto. (ílo-
ria Maria, La Salete Coutinho. Sônia
Margarida. Ra"hel La.erdn Sln'1.
Aledia de Oliveira, Jupyra Santos,
Elza Barroso João Pinto, Moacyr Con
deixa, Antônio Dama.o. Eugênio lh-
covo. Renato. Lacerda. Edesio (Jui-
marães, Francisco Ferrari, Camarão,
Mario Lessa e outros. Os ensaios
acham-se a cargo do Sr. Miguel Ca-
margo.
A NOVA DIRECTORIA DE UNIÃO

versos directores. As opiniões se di-vidiram e não approvando al;,umas
resoluções tomadas peloa seus pa-res, tres directores abandonaram asessão e foram os srs. Egas Munls.secretario «ral; Castro Mene.es,I.° secretario e Annibal Alves Pin-to. 2." director náutico

Deu motivo á essa retirada, adesapprovação que teve a publicl-dade pela imprensa de um docu-mento official retirado da secreta-ria do club,
Com a retirada e provável renun-

çij. dos cargos por parte daquelles
directores, passou a dirigir a secre-tarla o cargo de 2." director desports niutlcos. Interinar en e o sr
Armando de Souza Telles. 2.° secre-
tarlo.

Tratando-se a seguir do caso do"plaver" Nena ficou deliberado quese lhe appllcasse a pena de duas
diárias nor ter faltado ao treino de
quinta-feira e bem assim a si-snen-
são por 15 dias e a multa de 400$
(50 %) por ter deixado de compa-
recer ao Jogo de domingo ultimo.

Nada mala havendo a tratar, foi
suspensa a sessão ás 23 horns. mar-
cando-se uma outra reunião para
amanhã, quarta-feira, ás 21 horas.

p vem aità cerp *tX!* ta
ju Ar.PTrmTimA no
GOVERNO DV. MATTO

GROSSO
O Ml. T-OLOR F. ANDHAI.I. VAE

««_ niioiruTi *' "i-O^fiAN^A
da candidati-i-a armando

mi.i,is
CAMPO GRANDI.. lil (A.M.) —

O ar. Dolor F. Andrnde enviou o
«f-nlnle t*l*icrnmmn no rnni^Ro
Fll'"*tn M"""» «• no senador Ve».
pnMnno Mnrllnat

"Ti>ni'o JA emprea-ndo no noano
p.->r*ldo todu n coIloSornrlo poi-
Klvel Aa mlonna forena, communi-
eo que finrrndrrl o honroso ron-
vlle nne me foi frito pelo lllna-
fiw Interventor frdrrnl t*t>r. o«>-
rnnar a arrretnrla da ATrlrnltnra.
Kra virtude, norrm. de drnejnr ttr
Hliorilndr pnrn pnnrnnr nrM rnndl.
dntnrn do emlnonte rotnd'«ta ar.
Armnndo de Snltra 0!lv'rn, **n
proTlma rnmnnntia prruldmMal.
alnto-me no drver Inde. llnnvvl de
lomn. «ata attitude nornm neatn
urnndloaa hora Tflo a Alllnnçn
entoar bjmnna d« vlctorln. pom a
altnarKo ronaolldnda. A anpplen.
rln de dmntndn denonhn rna¦y*.*!** iIob IHtitrra chcfcH, ntrqrtc-
cendo a ronflança com Oue me'
<!••«'!»• i-nlrnm."

(\ pt.r-ni7c.cn nn c.wv.
fal mn. AO BRASIL*
PARI6. 15 (H.> — O ifprtt*ra.\

Noel. chefe da Missão Militar
Franceza no Brasil, acompanhado
de sua senhora, partiu -wa T*o.-
d^os, de onde embarcará pelo"Massilia'', com destino ao Rio de
Janeiro.

CYCrJSTICA FLUMINENSE
Em reunião de assemblêa geral, foi

eleita c seguinte directoria, que terá
de reler, e corno, os de 'Unos dc
União cyclistica Fluminense;

Presidente — Arnaldo Esicves de
Souza — reeleito; vice-Dresidente—
Gil"-crto Peçanha;; Io Secretario —
Ave'ino Monteiro Guedes; 2° Serre-
tario — Luiz L: Lacomb; Io Thesou-
r.iro — Alfredo Martins do Monte:
2o Thesoureiro — Alcebiades da Sil-
va Lima; Procurador — Manoel Mo-
r"es: rV>'"mlssão fechn^a — Scbns-
tião Forreira — Theophilo Bichara-
EmHo Qlnl: Comm'ssâo dc Svnill-canela — An'onio Lulz de Pinto
Costn: Manoel Ventura — Anlonlo
Coelho da Silvn; Direclor de Publlc!-
dade — Aldo dc Soma Lobo.

....;_. Ét .-:¦ •...¦A.W*sc.tcvc loRttr uouter-

o FMrnwTon nns

E WENCESLÁO BRAZ
REA'»ZOU-SE EM RUAR.VTIN-

OlIETA*. NA SEXTA-FEIKV
8. PAULO. 15 (A. M.) — O "Dia-

rio da Noite" do Rio noticiou que
na ultima aemana se verificou nm
encontro do sr. Armando Salles
com o sr. Wenceslau Braz.

A nossa reportagem logrou obter
pormenores em torno dessa entre-
vista, qne se realizou na residen-
ela do -oroncl Nilo Gomes Jardim,
industrial na cidade de Guaratln-
gnetá.

O ex-governador de Sâo Paulo
seguiu dc automóvel sexta-feira
transacta pela manhã, em compa-
nhla do seu secretario sr. Carlos
Mendonça e ali chegou is 12 ho-
ras.

Na cidade Já se encontrara ¦> ar.
Wenceslau Braz, que tambem tia-
jou de automóvel de Itajuhá

A conferência cffectuou-ae mo-
mento» depois « durou duaa ho*

ÉXÍ44U4ÍX^1

WlÊÊW^y^yt9 Wjl WÍW-^a I"Nyâii^^r o
O "Zino-pad*

. llvla a dòr
disco cxiiipo o callo

Paia eliminai callos ou
callosidades plantaies,
use Zino-pads com
Discos Medicados Num
instante o callo mais
renitente torna-se solto,
em condições de sei ex-
tirpado com facilidade
Os Zino-pads eliminam
o attrito e.a piessào do
calcado As caixas
de Zino-pads contêm
Discos Medicados
A' venda em toda a parte

Caixa, dp «I e 2S. KJE__E__n___i

Zinotpaas
DrScfióli

..txZihii- Applicada l^Cajlà /[cúbatlxA.

riÜMflHIVi
PROGRAMMA PARA

HOJE 1
A'a 0.00 horn» — AmiiineloN

(*lll.SNà-Í('ll-..QM tio O tlUUNÀ-J
O oriçüo •'leader'* «lu»"Ulm-loi. An.ocIniloM'1.

A's 10.*10 horn.. — ll.-tlrro» e
nuburblos pm rovlsln.

A'h lü.OO horu» — Quarlo de
horn de miiMira llfcelrn com
Aguatin l.íirn (pitinlMtn) e
Iiirrrii (platonUtu).

A'» 12.15 horn» — Qunrto de
horn «le operetn» com Wul-
ter I.nunrp, Krle IIi-Im,:-..
Mnrln Grun e n Or«-he»lrn

«le Knlui. Gerbrndrr stelii.r.
A'» V2.no horns — (Innrln do

liorn «le niiiHlcn lliv-ini cnm
n» orohPHtrn» Typlca T.vrn-
Irr.n p «le lljn *Mvaclirik«iff.

A'» 13.4*5 horn» — Qunrto ile
horn de mnNlrn nmerlcnnn
«'om n» orelipRtrn» «1«> Uur
I.ombnrdo e Puul White-
nino.

A'» 1.1.00 liorn» — Qiinrlo il«
horn rom o» .rlljs H-uHu-m

p ns Tro» Iriiul» Bo»VT.It.
A'» 1:1.1,. liorns — ('mulo de

ho^n pom Tlio S'-l«lr>n (Ip-
nor). Oi-<-li<-.slrn ile C«iin'pr-
to» Vl''<nr, holtti _,«li»nini|
(Koprniio) e Si—crel ftnrh-

nittitlnnff (pliiiit-:*n>.
A's 13..10 liorn» — O Then-

tro pm *"•! ,.|im": _ n> P11P-
«•Inl _ '•IIoIicip'11" — rrlu
do l.o rolo cniiti"'» por
Grnop Voore; In r*'ordnno

«An-ircn í'<ion'or" —
nrln Inl"-nrõlndn por Gpov-
»ros Tlilll (|oi-«r)l c| —.
Sfrr-us* — "O rnvllolio
(.KS ''"-»i|" _ ll-l-l I1-.*,,p*,.
trn PliHn-n-np'™ '"- P-rMm.
f**'* n ro"-«iicln 1*" nrunn
V'n'.pri dl _ p...-o>n| ¦'Il"»icii>l->'> _ nr'n do B."
nelo cnnf>'ln p«« firnop
VOOTI P p)  l».,|t(» "..«¦p'-'st<>ir-.-|»N" _ fr»i'hns
por Nr.r.T"-»no n» Ann.lls
th-lrnl, CV-os o Or«'hpslrn

do «*"-'i do "Mdo.
A'« 14 HO ho-«s — Pro«rrnm-

It*fl t9" tHlfntpr» #1* f'f>i.*<tt pA«||
OS V"'s T.-n"-'»«-s P PS Or-
,.«.-.¦'-...,,,,. "r..vi„, r..n-it,
John E*T»Vfor|h o lion lio»-
to-,

\'n tt no horns — T«*»r«-iiirn,
V« tn OO hn—>S _. **n-n clf.

|Brr*r»#**f _ ,».»--r*T r,**«*",,'n.
\'n tn °o ».«—- — \..<>.o'o~in

Bof-o-n dn t.*.ri «", __ n*i —
r--»> — \.*mm-in ,t0 f'nnc«r-
to pnrn y»«»!*>«n .n, m.t

1m~tm„*a.nmt ^ n f**„m.*it «otfàriü
pl>lffirT**Offi*'i »?#» n«rtlm, ro-
Kldn nnr *r*.t-,.,, _ n-ch
_ P-i.'nil>. . ti.—t p-, ml
},(_.>s>.| fttpttt^t mmm t-o'(» |l'fl||'«.
tf» p.l..'-, r-«-n>.«»| __ |r.,r.

ft*xir.f <^0*''**•¦",*, —__• n«*f| f»-..
,.1,-.,-,, i>>.n-r,.,„..,..- ,,„
Tio*.''r-*«-, mnh n rtlrccç^n «le

*'. -T.1S r«-"< _— Ho—1 |1«,
f. ?¦»•*-j mimm p-nf t T»n, f>..l,.4.
1'oii'nr» _ i>-|...., rtnrllnlioa
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PttOGRAMMA UK I-STUDIO
— 'Sppnrki-ri _ Cnrlo» Frln»
A'a 10.nu horn» — Ilolsn «lo

Cnfr.
\'a 10.3,1 horn» — ProRrniii-

ma rom Cnnnrn IlnrbnRn e
Coni. IIpk. dp II, I.noordn.

A'» 10.45 horn» — O.norlti dc
horn com Miírn p Wnldomnr
Honr limo.

A'a ro.00 horn» — Ciiiiçoch
frnncp7.iiN por llo«-nnp.

A'» 20.15 horn» _ Qunrlo de
horn Odontologleo.

A'* 2*1.30 horn» — CnnçAo»
hpapnnholn» por Georgo Jo-
mp».

A'a 20.45 horna — tlnnrln do
horn rom Mnrn e Wnldcmnr
HpnrlniiP.

A'» 21.(10 horn» — Qnnrtn 1I0
horn com Chrlstlna Mnrln-
tnn y.

A'» 21.15 horna — Program-
ma "Andircllcn") — Cnr-
iiini nnrlionn — II. I.nrrrdn

p «| ConJ. Hor. — Carollna
Cn^loso d* Mpiipup».

A'h 21 lio horn» — CnuçAea
frnnpn-ns por ltoxiino.

A'a 21.45 horna — Qnnrlo de
horn com flporge Jnmpg.

A'» 22 00 horn» — Ilolptlm
Commprrlnl e Flnnnrplru.

A'» BU2.05 bo*n» — Oun-»o de
hora com Chrlatlnn Mnrla-
tnny.

A'» 22.20 hora» — Qunrfo de
horn dp rnunfcn ponulnn —
CnroUnn Cnrdoso dp Mpne-
ro» — C-rmon "Inrhnsn —
B. f.ncp.dn p ai Con.|. Hpit.

A'« Í2.35 horns — Prncnim-
mn dp p.n-*Pn 1lp»*r;ii —
ncorge Jnmra — Clirlstlnax Mnrl«»nnr _ Cnrollnn Cnr-
do»o dp Mpnpxpa — Arnnldo
Rs. o»i|n.

A'a 23.00 horn» _ Bon noi-
1*"... M# PfW^rtfl, 4¦VOTIC*""» ninrn%*TU! VO-

DA A .niMIHAÇ.O, A PAIi-
TIR DAS 11.00 HOI.4S

EPIlEPSIfl
COnnliii) a quem remetter nm
piivcIIiw arlindo pom IoOho
aa liidlrnçApa pnra rrMpiiMfn
nm rpmpdln qur ouro Infnlll-
velmente na iilmiiieu ppllpptl.
coa Rilon pnrndn hn !| anmm
e nprnna tnmpl 5 vld rna. Cnr-
tna pnra 1:11 m<:.sto UO*!-
BEU
Cnlxn PiiNinl, 11575 — lllo
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De Marselha á fronteira hespanhola fl f aiHmiSUrâ .0 NSM -í Ciffll fllíís
Os camponeses da França- indifferentes á tragédia que ensangüenta a Hespanha, tra-
balham pacificamente as suas terras — Ha uma divergência absoluta entre o* governo

de Léon Blum e o povo francez 
Reis JUNIOR

(Correspondente doa "Diários Associados")

PERPIGNAN, março. iv.„ „..ica)
— O êxodo dc hespanhóes da Caia-
lunba continua incessante, api-zar
das difficuldades e perigos criados
pelo fioverno de Valencia prir.» 1111-
pedil-o.

Km Marselha, a Ioda hora c a lodn
passo, encontrei reiU|*iiidos rios ca-
ics. nos bars, nos restaiirairtcs e nos
hotéis.

Uma noite, na Sala dos Passos
Perdidos cia estação de b'aiiit-ühar-
les, vi religiosos cie diversas ordens
acompanhadas ile senlioras e stnlii.-
fitas, cujas maneiras e altitudes
traiam grande distincçâo, apesar do
desalinho (Ia toilettc: calcavam chi-
neilos e vestiam maiileaux riquissi-
mos; não traziam chapéus e como
bagagem carregavam pacotes e trou-
\as.

Minha curiosidade não se conteve
e perguntei a uma das religiosas —
Chegam da Hespanha?"Llcgamos".

Aventurei mais algumas perguntas,
que ficaram sem resposla. Vinham
receio. Guardavam o pavor de tudo
e de todos. Ainda não se refiz-rani
das scenas dantescas quo forçosa-
mente acabavam dc presenciar. As
visões macabras ainda nâo sc caba-
leram.

MARAVILHAS DE UM ESTADO
COMMUNISTA

' Almoçava no Monl-Venloiis, cm
face üo Vieux-Poi-I. Conlcniplávi-,
distraído, o antigo casario do bairro
São João que a itiz macia do sol dc
inverno doirava, quando í.imlui nl-
tenção foi acordada pela chegada de
um rapaz magro, alourado, ph.vsio-
nomia cansada. <|tic se assentou na
mesa ao lado. Alais allcnto fimui
quando o escutei chamar pelo irarçon.
Falava hespanhol.

Sem rodeios, cumprimentei-o e me
apresentei.

Seu semblante clareou: Acabava de
chegar de Barcelona, como a 'missão
de comprar prnduclos chimicos. Nâo
é vermelho, porém é obrigado a des-
empenhar liem sua incumbência; por-
que pela sua volta e seu bom ixii*i
lá ficou cm Hareelona a vida ile sua
familia como garantia...— "Islo, — acerescentou; ninstrnn-
do-ino uma fatia de pão —, ha mais
de tres mezes que nâo comemos;..
Por que não vae até a Catnltinlia? —
assim poderá melhor contar a sua
gcnle as maravilhas de mu l*slado
communista... o verificará, oessOril-
nienle. o quanto já estamos cheios
dc suppòrtal-o. Sigo á tarde alé Her-1
pignan c dc lá de avião para Har-
celona".

Terminou sua rápida refa.çao e
despediu-sc.

Acompanhei eom a vista a sua si-
no meio da

• ¦¦¦"¦ '¦¦¦¦'¦¦¦¦yy ¦¦¦ ¦.':':;.': Vv;:V: ym-r \;;;:'.': • ;¦: , • :V ví--••':'.: .:- -V ¦-.'ÍiV:-: "',¦ v-XÓ ,¦'..:¦...... ..-:;•. v;--.**-:;*':" :'--í- ': '- •.¦.«.-.•.:.¦

A COMMEMORAÇÃO JUNTO A' HERMA DO GRANDE POETA

Conferência de Agrippino Grieco na
COMMEMORAÇÃO EM S

Faculdade de Direito de São Paulo

Aulo-caminhões paradas em Corbiére, cm virtude da não-intervenção
-_——————•— respondente dos "Viários Associados") ——

(Photo do cor-

Ihucla moça perder-se
multidão... . I

Pobre Hespanha! Jínlrelanlo, nau
acaba dc ser decretada a não-intcr-
venção?

A HORA QUE A FRANÇA VIVE
Humo a Perpigran parei em .Mun'.-

pellicr. Nessa cidade tive .iccasiflü
de entrar om relação com i.iíiciaus
graduados do exercito francez. rimo
sondar-lhes a opinião sobre o mo-
mento incerto que a França \ive.
Garantiram-me que tanto no exeieilo
como na marinha, não ha còiiunu-
nislas.

Alludindo A agitação polilici des-
ses últimos dias adiantaram-me:

— "Ces discours -dos lirilivcrnes
auxquclles on ne laisse plus prein»
dre... Le moment viendra ou tout
r.y.itrera dans 1'ordro, our 1'année
vcille..." , „ . .

Um delles regressava d,i luiusia.
Sobre as agitações provocadas pela
lei Violettc affirmou que não linhani
nem a importância, min a significa-;
ção que se lhes tem emprestado.

Cheguei a Pcrpignan com a certo»
za tle encontrar uma cidade em i-lei a
cíferveseeneia, com bandeiras ver-
nielhas por Ioda parle — nos barri,
nas casas de ctimmcrcio e .'te nas
repartições publicas. De nutro modo
nao se pode figural-n levando em
consideração as noticias das agoii-
cias...

Por isso tive uma grande e con-
foitadoi-a decepção: Perpigiian e uma
pilloresca o typica cidade do hous-
sillon. vivendo traiinuillamerile. sua
vida pacata de cidade provinciana.
Sabbado. suas ruas principaes re.gpí*
gitavam de uma ínoc.dadc bulhenta ,
e descuidada.. . I

Em parte alguma percebe-se in- |
nuictaçan. Somente os seus .niolhei-
ros sentiram os effeilos da revolução i
hespanhola — fizeram optiinos ne-
goclos com os pobres rcfugUtdus.

RUMO A' FnONTEIRA
tf automóvel que me conduziu alé

á fronteira ora dirigido pelo seu
proprietário, um esplendido lypo ila
região, um bravo catalão francez.
Assim que me soube jornalista neu
trelas á língua.

Mbstrou-i.it* os seus papeis que o
autorizavam —- alé ha pouco —. a
atravessar a fronteira, conduzindo
exilados ou cidadãos Iraneezes. Mela-
tou-mo as atrocidades que prosou-
ciou, como padres mortos a piariel-
ladas.-, imagens de Christo á. margem
da estrada com uma bandeira verme-
iha e corn a foice e o marlello...

• Perguntei-lhe se a população dc
Pcrpignan era communista, segun-
do so apregoava.

REUNIÕES E COffERENOiAS
NA ACADEMIA CARIOCA DE

LETRAS
Realiza-se hoje, n0 Syllogeu lira-

sileiro, An 17 horas, a terceira eon.
ferencla da série ile Cultura orpra-
nlzada pela Academia Carioca de Le-
tras, a cargo do deputado Edgard
Sanches, professor da Faculdade rie
Direito e membro effectivo ria Aca-
demia de Letras da Bahia, que Irá-
taríl ria "Plillòspphla de Bergson",
abrangendo toda a évoluçfto phllo-
sophlca dos séculos.

"Communistas aqui entro nos
não exisici, meu seiino.-. isso ue
repartir o que é nosso e<.m cs outros

mui vnel Ademais mesmo os com-
múnlstiÍH hespanhóes eu os çonlieçosão apenas para roubar- Conlieqo
vários (|ui! aqui chegaram, lego .-no
começo, om lli' piiiiii-Suir-jas r. uba-
das e lá não tornaram... '

Têm piiasauo ui oi voluiila-
rios, aqui, para a HcspãnliiiV

"Võiünlnriòs, íorain a glins _e
quo fiquc.i por lá. que aqui uno
n .s fazeai falta, o re r, meu se-
nhor, é que, infelizmente quando
Franco .ler a batida finil Ioda essa
"psgce" pulará para cá!"

CÁMPÒNEZES PACÍFICOS
A vingam alé Cerbére, ultima cida-

do o.*i território ii'allioz, o unia ...a-
ravilna «le pitoresco. A estrada ser-
penteia por enlre colliniis e_vttl.es,
..inle o menor pedaço oe chão esià
tr.ilialha.io eom uni amor quo sensi-
blliza. Nus aclives e deeiives aí poros,
lá eslá o uamponiíi francez afie* Çíllin-
do com n labor difficil e mesmo po-
ri fi is i a sua pequena propriedade.
Coii:emp!iin(lii-o. ao cair da tarde.
banhado ila luz lerna do sol que se
esconde nor detrás das cri*tas neva-

• das do Pyrineus, a sua figura rude e
si.uiles animando essa paizagem lm-
eólica; unia confiança inabalável noa
destin s da França se apodera da
gente e com ella a convicção firme
He que ininus ne saí. terras acari-
ciadas c entre essa gente que a pocli-
sa. embora inconsciciilemeiile. já-
mais a iden execranda do communis-
mo medrará.

TOSSE REBELDE?

Basta ver que até o extremo limi-
te da iroiue.ra, nas escarpas cia ser-
ra, dcpondtirados sV.bré c .Mcdilcua-
dou, uma oiiinponc/., indifiorenlo á
tragédia que ali do outro lauo da
montanha, êriíangucilta a llespanl.a,
Iraballui paeiíioamento a sua ter-
ra, de sol a sol. Como $ traba*
lha com que amor — é suffiei-
oiue admirar-lhé os aspectos: sâo
jardins «le uva. que as manchas rosas
é r sas-elaras das amcndieiias c dos
pca.cgilcicis tn;nsformam cm paiza-
gens (le presépio... I

A NAO INTERVENÇÃO I
Logo uu sair dc Klne, primeiro |cõiuauiò c m a não in.ervençuu: |
— "Vos'pupicr.1, s'.l vous plnit, i

monsieur.'
•— ir.' americano do Brasil e jor-j

niilista; oxciauiír, solicito, o meu
ciiauileur ;

Iiiii Pori-Vondre veio o navio in-'
jjlcz que locou numa mina an JaiTo
t.o Pòii-Boii. Por um milagre, eon-
seguiu alcançar o pequeno porlo. i.á-
o deixo, eom os seus 1-10 metros tle!
longo, eom a proa aberta, inergu-
lhacia na água. á espera da repar;.-
çáo... o sigo para Cerbére. i

EM CREBERE |
Cerborc é uma graciosa cidades!-']

nha, extciididii ao longo de num pc-
quona buiii.i, oncravaila na >er.'.,. |lievido á sua vizinhança com P.irl-I

Bon. lem vivido dias iniranqiiillos —'
quusi todas suas casas iia.iie.am a
bandeira tricolor, noito e dia, para •
bem differéncitu-ti aos ayióes quo i
bombardeiam aquelia pe(|Uena cidaeie
hespa irholii. I

An so encontra parados, alinhados;

de

O

Transcorrendo antehontem o 00."
anniversariò do nascimento de Cas-
tro Alves foi prestada em memória
do poeta de "Navio Negreiro" uma
expressiva homenagem póstuma.
Por iniciativa da Casa de C-istro
Alves, foi ícalizada uma romaria
até á sua herma, no Passeio Pu-
blico.

Alem de numerosas escriptores,
tomaram parte nessa solemnidade a
sra. Adelaide de Castro Alves Gui-
marães. irmã do -Jeía, e as srias.
Jacy e Cléo de Castro Alves Bacel-
lar, sobrinhos netos do escriptor
oaniano.

Km volta da herma reuniram-se
todas as pesfaoas presentes, íalando
por essa oceasião. sobre a vida e a
obra do grande morto, o sr. José
Guimarães, presidente da Casa de
Castio Alves.

A seguir, usaram tambem da pa-
lavra o professor Joaquim Ribeiro,
a sra. lveta Ribeiro, que leu um
soneto de sua autoria, o sr. Carslro
Anlhado, recitando o "isavio iNe-
greiro", ea srta. lielia .Vidas Buis.

Por fim, foram depositadas varias
coroas de flores no pedestal da
herma.

Asr-.m transcorreu o primeiro dra
da Semana de Castro Alves.

PAULO

Camara do Reajusta-
mento Econômico

paradas defronto de uma espécie
deposito e sendo carregadas;

Parei e dosei para verifica!-...
qu;* se via, era material sanitário...

Comtudo, os milicianos que.as con-
duziain ráo se mostraram muilo eon-
lento:; eom minha appariçáo e quttii-
do me preparava para i'liolo*,'i'a|ilial-i
os — demonstraram oliiranierilc o sou
descontentamento. Tomando-me n-r.
um italiano, logo praguejaram: ''Vael
nhutographar o sou Duce e a sua I
Halia -- que lá ha coisas mais in-
leressairtes". . . .1

Para evitar incidente, exhiliilhes
min lia nacionalidade."Brasil — es olra cosa...'

•'•tlremenles, os havia .phótogra-
pilado.

PREOCCUPADOS COM A NEVE
Visitando cm Prados, outra quieta

cidade próximo á fronteira, uin.i bella
igreja do sceulo XII. conversei eom
o vigário', homem bom, iritclligi-ntc
e culto. Abordando a qucslijo pdili-
ca. do momento, adiantou:"Aqui, nos P.vrcious, eomo em toda
a França, quasi Iodos somos puttie-
nos proprietários de terras. 1'orlan-
lo. não c o conimunismo que ijs pro-
occupa. mas a neve que ene nesse
momento lá do alio do Canino'!. Se
o frio continuar nssim. duranle mais
tros dias. toda nossa bella '•ollieila
do an**o estará perdida..."

E olhava, Iristc o angustiado. r*ara
ns cimos embranquecidos da monta-
nha...
DIVERGÊNCIA ENTRE O GOVERNO

E O POVO DA FRANCA
Das impressões recolhidas ihuanle

essa minha excursão om qne tive np-
contactouma centena de lailo-oaniinhóe,, cuja prirlimA cie de estar cm

marcha a náo-inlorvonção sintou. I eom as inversas camadas soemos que
i)e Cerbére ao porlo francez da

lliiniriiiiiidiln iiiii I.nlioriilorlo» '

ALMEIDA CARDOSO & CIA.
II — Av. .Iliireoluil Fliirliiii» — 11

VISITA DO PROFESSOR
CLEMENTIN0 FRAGA

A JUIZ DE FORA

• r.\v>i.fl'i».*>»i*V'T..''T.t*,fr.'*rv'-

CONGLRSQ
tianodé S.Paulo
LICOR DE CACAU

XAVIER
Vermifugo

íS-HS-H-v ¦W'K"i-.vi|«'*ivi^'

i k'"[.->vi.\''Jl»i,x»I».M-^'T.V?'TcC*I-i^iTi*J.l

PÍLULAS ursi
DE XAVIER

Especifico para os rine
ch*v-j'Vi<v-!T,'>K,-j'V**iir-i'\,*i*íj:»'

UMA 
collecvão de 20 ooupoii.»

pcrfolton, collados no mnppi,
(]«! deverá ser adquirido em nernse
escrlptorio, nns Imnras de Jor-
naes ou com o.s nossos agente*, dr
Interior (¦» cujo preço * d<-
SlpnOft), (urA tnicadii pnr um lil
lhele nitmcrndo que coni*orror*i
oo t-or-.c.o doa -.ircmioi,

DIVERSAS HaMENAC,!?.NS SERJO
PTvESTADAS .*VO PIIENTISTA PA-

TIUCIO
.lUIZ DÉ F()'KA, 15 (A. MO -

.luiz dc Pôrii hospedará, np (lia lil) do
do corrente, o pr fessor Clemenlino
Fraga, membro da Academia Nacio-
mil de Medicina o cathednitioo da
Faculdade, o um dos expoentes da
sciencia medica brasileira.

Coube ao dr. Joaquim tnójòsii, di-
rector da Companhia Industrial Mi-
neira o hoje um dos grandes amigos
de nossa terra, fazer o convite au
professor C ementino Fraga, que, se-
rá festivamente recebido pola alia
autoridade juizcloforana c autorlda
dos locaes. O dr. Joaquim Inojosa
já communicou o factj á Sociedade
de Medicina desta cidade, que, por
sua vez, prestará excepcional home-
nagem ao grande scientista. consi-
dorando-o seu hospedo oftic ai.

A COMMISSÃO DE RECEPÇÃO
Fmtre o dr.. Joaquim In. josa e a

Sociedade de Medicina, foi eslaliele-
oida a designação de uma commis-
sáo enearegada dc organizar o pro-
gramma ia recepção que ficou as-
sim constituída* Drs Joaquim Ino-
josa, Joáo Villaça, Delormo de Car-
valho, Moacyr eRis, José Procopio
Teixeira Filho, Francisco Salles Õli-
veira, Clovis Jaguarilie. Kncas Mas-
caronhas, Ignacio Werneck, Augusto
Junqueira, professor llepctto, capi- I
tão Moratto do Andrade o Ângelo
Falei.

DUAS CONTEI'UNHAS SC.ENTI-
FICAS

Durante sua visita, o dr. Clcircn-
tino Frttga, quo virá em companhia
de sou frlho', dr. Holij Fraga, fará
uma conferência, que se realizará no
salão nobre da Escola Normal. Com
um Ihema differente, na mesma noi-
te e local também o dr. Hclio fará
uma dissertação.
O PllOGRAMMA DE RECEPÇÃO AO
ILLUSTRE SCIENTISTA PATK1CIO

A commissão claboradora do pro-
gramma Ua recepção, já organizou
parle do mesmo, figurando a visita
ao novo abastecimento dágua, Mureu
Mailaiin i Crqcopiii"i clins.o Itenoin-
ptor, Maternidade Sanla Thcrezina
dc Jesus. Santa Casa, Laclario S.
José, Po 

'¦••clinica. Instituto Piistour,
Prompto Soccorro Municipal o obras
da Casa Maternal.

Ao visitante, será offerecido no dia
21 um almoço no Hotel Salva terra.
VISITA A" INDUSTRIAL MINEIRA

Atténdendo a um especial convite
que lho foi leito pelo dr. Joaquim
Inojosa, director da Cia. Industrial
Mineira, •; dr. Cleinentino Fraga vi-
sitará lambem as dependências da-
queilo importante estabelecimento
industrial.

I UM BANQUETE NO PALECE
HOTEL,

Consta, tambem, do programma
recepção, uni banquete no Palace
Hotel, presidido Pelo bispo d. Jus-
tino de SanlAnii!!. que é cocstaduaiui
do dr. Clmentlno Fraga, Ofcrre-
condo o banquete, usará da palavra
um outro babiano, o dr. Pedro Costa.

fronteira, ha apenas uns duzentos
Oleiros. Ali stop.imos.

NADA DE PHOTOGRAPHI AS
Os officiaes c os guardas cie ser-

viço aoollierani-mo oom inuil.i s.vm-
pithia. Chamaram-mo logo a altcn-
cão para o apparelho photograpliico*''Não vae do lado do lá com elle. 0
monos que lhe pode acontecer é vol-
tar sem elle. ou. então, ser conduzido
até Barcelona"...

(Juiz cio cume da montanha balir
unia chapa sobre o lado hesp.inliol.
Até isso nio «desaconselharam: "Po-
dem lho mandar uma bala... Nada
de pholographias com os verme-
lhos..." "Ces rnuges-lá... cVst pas
dc Ia rigolade — ces sont des fansl
Ues journalislcs. ils n'on vouloiit gui-
re, á moiiis «me ee soit dos .larlisans
de leur credo".

Fui, com os guias, alé uma lm-
volto, om território hespanhol, de!
onde se descortina um panorama so-1
hro as pobres torras da Catalunha* |
Mesmo a biivette é fiscalizada. Lá
eslava um miliciano, um rapaz dc
dezesois a dezoito annos. que me
respondeu o cumprimento com o pu-
nbo cerrado..... I

Como nâo preterdui fazer um esta-
gio cm Barccldna. não. me aventurei
à ir falar com os milicianos «Io posto
hespanhol... '

De regresso, logo ao sair de Cer-
bere. esbarrei com uns dez ou doze
auto-ambulaneias com os dizeos cm
vermelho: "Ambulância dei hxercito
Republicano — Valencia". listavam

formam a população tranoiza. o que
;e dcprehende o que todas sao itoral- >
mente infonsas á ideologia commu-
nista. .

Para que esse rcimcn ,sc o.stnlie- ¦
Iceesse resse magnífico paiz era pre-
ciso desintegrar o homem da terra.
quebrar o respeito hicrarelu.ro no
seio das classes armadas e anniouil-
lar o conservantismo. esso traço fun-
(lamentai do caracter francez. i

Portanto, como essas condições e
nviimn outras, estão lonçe dc se ve-
-'fic-rem o ouo se concluir é oue
ha uma divergência iibsolüln cntfc
o actual govcr.nn o o povo fra*-ccz.
Aquelle não é linin o.vtn-essão desse
— é uma entidade distincla.

E si o governo frincez tlvoss? lido.
ao menos em relação an drama hes-
nanhol. a mesmo altitude que *. se.u
novo. talvez que a paz já estivesse
**ln«'*indn sobre o cavalheiresco paiz
'le Cervanles...

A Camara do lUajustáinento Ken.
noinicci ihuler.u ei.ii aua tess.io ce
honlcin entre ou.rua, as h;„u.nte..
(iecisues: !_.-. ,.

K -^j. lt7 — fc-erie B — S. Fidelis
— lilo de Janeiro — Quitação plena.

Credora liilsa Sendia da Ces.a.
Devedores Cancldo da Cunha Ka-

poso e sua mulher.
Credito üec a ado 71:0Ü35.
(.une; 33:000$.
Ni 2ÒMQ — aerle 13 — S. João da

Barra — Klõ de .1. ne ro.
Credores Ferreira Jlacliado e tra.

Ltda.
Devedor Francisco Ferreira de

Credito declarado 3:17l$060.
Denegado.
N. 258n4 — Serie li — .Maricá —

Ui.i de Janeiro.
Credor Atilano C. de Oliveira.
Devedor Bspollo de Adalberto

Mi-rciileá Cardoso.
Credito declaiado 111:0SS'.'411.
D negado-
N. L'5S;IS — Serie B — Campos —

Rio de Janeiro — Quitação plena.
Credora Companhia Ind- e Agr.

I Sto. Antônio.
Devedor Bipollp de Adalberto Mar-

i|iie.s Cardoso.
Cone- :i:Uüe$.
Credito declarado (1:750:070.
N. 'lh:vy, — Serie B — S. JoSo da

Barra — Klo dè Janeiro.
Credor P. Vieira e Cia.
Devedor Francisco Ferreira l.inia-
Credito declarado 1:053$!)0'0.
Iiciiegado.
N. 25S:i!i — Serie B — Campos —

Rio de Janeiro',
Credores Ferreira Machado e Cia.

Clda. .
Devedor Espolio de Adalberto

Marques Cardoso,
Credito declarado: 11:461*700.,
DenPiTado.
N. 24.171 — Serie B — Sta- The-

ee:*,!! — jíspirllò Santo.
Credor Vicente da Costa Oliveira.

, Devedor Anseio .los: Vereellinl.
I Credito declarado 44:170$.

. Denegado.
N. 25765 — Serie B — Calcado —

Espirito Santo.
Credores José Mansur e Cli.
Cevedor Kspollo á-i Samuel Mar.

.ai da Silva.
Credito declarado 30:25".?750.
Denegado.

CONFERÊNCIA DE AGRIPPINO
GRIECO

S. PAULO, 14 (A. M.) — No sa-
lão João Mendes, da Faculdade rie
Direito, o sr. Agrippino Grieco
pronunciou tiontem á noite sua an-
nunciada conferência sobre Castro
Alves. A sala estava repleta. De-
zenas de pessoas ficaram de pé
porque não havia mais accommo-
dação. O sr.- Agrippino Grieco, ao
entrar, foi saudado com uma pro-
longada salva de palmas. Presidiu
a conferência o prof. Sampaio Do-
ria. que abrindo a sessão concedeu
a palavra ao sr. Cicero Augusío
Vieira, presidente do Centro Aca-
demixo XI de Agosto, o qual, em
rápidas palavras, agradeceu a pre-
sença cie Agrippino Grieco. Em se-
guida falou o acadêmico Ricardo
Wagner, primeiro orador do Cen-
tro Acadêmico XI de Agosto. Logo
após o sr. Darcy Monteiro decla-
mou o "Navio Negreiro". de Cas-
tro Alves.

A CONFERÊNCIA DO SENHOR
AGRIPPINO GRIECO

A seguir foi dada a palavra ao
conferencista. Nâo leu a conferen-
cia. Falando naturalmente sobre o
thema da palestra, com o colorido
de expressão que lhe é peculiar, o
Illustre intellectual prendeu a at-
tenção do auditório durante hora e
meia.

Começou alludindo á precocldade
intellectual do grande poeta bahia-
no. Comparou-o com outres gênios
precoces surgidos em outros paizes,

mas observou que estes tiveram
atrás de si gerações admiráveis de
grandes poetas e de escriptores lu-
minosos. de maneira que seu appa-
recimento foi. por assim dizer, um
prolongamento dessa vibração e bel-
leza espiritual. Com Castro Alvos
isto não aconteceu. No Brasil elle
foi unico. Foi o construetor de si
mesmo.
CASTRO ALVES E VICTOR IllK.O

Alludindo á morte do Castro Alves,
apenas oom 24 annos de idade, u sr.
agrippino (iriecco tocou considerações
sobre quanto poderia ler roa i/.ado so
vivessj mais alguns anuo**- Com a
ida Io om qik* morreu Castro Alvos —
disse — Viclor Hu ogiiindh não ha-
via lixado seu renome. Castro Alves,
ao3 24 annos, já ora o gênio tropical
que conhecemos. I.ogou-nos uma poe-
tica que é uma das culminancias da
poesia brasileira'.1 Passando a estudar
outro aspecto da figura literária do
vate bahiano mostrou o sr. Asrippi-
no Urieçb que os críticos so torturam
esterilmente procurando classificar,
dvhtrô dc formas rígidas, sua poesia-
Castro Alves, porém, transpõe cisas
barreiras. Elo foi elle mesmo. Sua
obra pooli.-a admitte apenas uma j ves
classiriciiçãbi é apenas uma admira-
ve1, uma extraordinária expressão dc
belleza o dc encantamento çspir!tii,*il.
Ii', por assim dizer, a synthcse do
Brasil. Elle é um pouco dò tudo --
declarou o conforencistn,

A INFI-UKNCIA DE S. PAULO
Fundou o orador a influencia «jue

Páo Pauio exerceu na vida e na qbra
dc Castro Alves. Observou que foi
aqui que c:le escreveu suas obras de-
finitivas. Becilou agumas das mais
bo'las poe.iias rio vale bahiano em
torno dc nossa terra. Declarou que

nté certo ponto Castro Alves fez maia
pela escravidão que Joaquim Naliueo.
Seus versos eram cantados c recita-
dos cm todo o paiz.

Na doçura daí pa!luv-ns. nas
lorluüas literárias, <vr» ti.ila parle
chegava a poesia de Castro Alves.
Fila anda càntiintlò e resuandn om
todos os ouvidos. As vezes è um>
grilo dc revolta contra a escraviilâ'"
nefanda; outras VcA-s uá «,«7..-..;.»....-•
brando do auxilio. Mostrou que foi
cm Sáo Paulo que Castro Alves
compreliciideú que seu destino ora
ser um poeta social. Rsludou lambem
a infuencin que Fagundes Varella
e Alvares do A eyedo exerceram no
espirito do poeta.

O SENTIMENTO BRASILEIRO

.IN.OIAÇAO-
TYPHO-ÜRWIA

INTEVNNAEV
E URINARIA!

EVITAK-1E U.ANDO

DiClFroN!%T0MVAVPHAll»í t OROCARJA

PRANChCO CIPFONI&Cia- RT oi MARC0.17-RI0

Voltando a falar sobro o caracter
precursor que aísignalou a obra de
Castro Alvos, comparou-a á do Gon-
calvos Dias. O poeta maranhense ain-
da vivou muito prooecupado com o
Tejo, com os escriptores portugueses,
etc-, Castro Alvos, ao contrario, foi
uma grande c maravilhosa voz brasi-
loira. Na sua poesia reponla a nos-
Fa torra, o trópico, o Brasil, emflm.
Declarou que os vorsos de Casttro Al-

já estão hoie sendo conhecidos
mesmo fora do Brasil. Alludiu a ver-
sõos om castelhano que o poeta Villa-
esposa fizera de algumas poesias de
Castro Alves.

HOMENAGEM A' MEMO-
RIA DO FUNDADOR

DE PETROPOLIS
COGITA-SE DE CONVERTER
REALIDADE A MILHA IDKA

EM
DE

UM MONUMENT'» AO MAJOR
KOE1.ER

Lutou ao lado ãasfm
ão general Franco

0 AVIADOR ARGENTINO HENRIQUE LAFRENS
FALA A "0 JORNAL" SOBRE A REVOLU-

 ÇÃO HESPANHOLA 

A ESTRELLA BRASI-
LEIRA DO W-TRO-

P0LITAN
UMA HOMENAGEM A BIDU'

SAYÂO
NOVA YORK, 15 (ll; P.) — A se-

rção em rnlnçraviirR dn "New York
Times" pul-lica em um quarto «ie
pacrina n pho^oirraphia da ca "tora
brasileira Bidú Sa.vãn. tal como nn-
pi-receu no papel principal da Ten-
tativa. Encima a pho*nirnphia es-
tns pnlnvrns: "A oKtrella braulleira
da Opera Metropolitano".

Loja ou barracão
Precisa-se de um, na zona central,

ie 2.800 metros quadrados, no minimo,
selo prazo de dez annos. Proposta neste

1 -,-.».», 5.pão.

Passou honlc-n, pelo rtio, o pa-
quete alemãc "La Cortina" vinrlo cia
Europa •

Tr uxe o navio germânico alguns
passageiros para esta capital e con-
duz varieis outros pnra os portos su-
linos.

AVIADOR DAS FORCAS NACIONA-
LISTAS

A bordo di mesmo paquete se-
gue para Buenos Aires, o capitão-
aviador Henrique Lafrcus, que esteve
na llcspaiha combatendo como avia-
dor sol) as ordens do gençral Franco,
chefe'dos rcvoluoionarics.

1'nltindn ao representante do O
JORNAL sobro vários aspectos da re-
volução hespanhola. •> aviador argen-
tina declarou-nos que as tropas quo
combatem contra os vermelhos
aeham-se perfeitamente apparclha-
das para a vietoria, prevendo-
se esta para o mais breve

-Dossivel. Dissenos tambem pos-
suir elles uma officienle o numerosa
esquadrilha de aviões o um parque
poderoso (Ic material bellico sem
contar oom os soldados que são in-
contaveis

SANGUINÁRIOS

Descrevendo alguns detalhes da
lorrivol luta relatou-nos o nviadi r
platino que os govemislas, isto 6, os
vermelhos que ora detêm o poder
na Hespanha continuam a commet-
ter toda Mirle dc atrocidades. Não
respeitam as mulheres e nom as orl-
¦in tas'.

Os padres e freiras são suas vlcll-
mas preferidas. Mulam e seviciam
os pobres indefesos sem piedade.

AUXILIO ESTRANGE1KO
Contou-nos lambem o aviador que

o goveino conta oom o apoio estonsi-

vo dns oilrangeíros principalmente
os russoi

Como exemplos, diz-nos. eu pesro
citar o facto do na retaguarda das
forças nacionalistas existirem mais
de .1.0(1(1 prisioneiros russos o ade-
ptos dns poviets. Essa gente foi á
Hespanha augmentar as forças gor-
vernlstns o lutar a favor do teus
ideaes.

VICTORIA PARA «REVÊ

Terminando as suas declarações ac-
erescenlou o sr. Henrique Lafrcus
que Ioda llosianha confia na victo-
ria do general Franco.

O dia cm que os naclonalislas lo-
mnrãn o poder não está loiige, feliz-
mento. Madrid ainda não foi bom-
barricada graças ao respeito que
aouellc scncr.il tom pela população
civil o o sou deseio de querer pou-
par ns bcllczas históricas daquella
capital.

Nn mesmo navio, viaja para o Pra-
ta, o chefe phalangista Oswaldo (io-
mes que esteve tambem na Hespanha
como soldado do general Franco.

Fm reunião presidida pelo gono-
ral José Pinto, chefe da cisa mili-
tar da presidência da Uopubliea, e
eom a presença do elementos do
destaque da nossa sociedade, ficou
deliberado «pie fosse convertida em
realidade a antiga idéa dc so cri-
gir em Petropolis um monumento ,\
mrmioi'.! cio maior .lulio Ko.cler, fun-
dador (In cidade serrana._ A noticia
desta homenagem a este ciiladáo teu-
to-brasilciio repercutiu da maneira
mais favorável nas associações alie-
más do nosso paiz.

O Instituto Tento Brasileiro de Alta
Cultura om officio enviado pelo seu
actual presidente, cônsul Henrique
S'.*huc'cr, mnnifnslMti a sun solida-
riedade e applaudlii a iniciativa.

A mesma attitude assumiu a Fe-
deração 25 de Julho, composta de
elementos brasileiros de origem ai-
lema, pnnclo-so á disposição da
commissão constituída para tratar
do assumpln e resolvendo coll-icar
cm sua séile, no Edificio Odeon, •!•
andar, sala 400, uma lista pai\ re»
ceber adhesôes o os donalivos ne-
cessa rios ã consecução dc lão ?ym-
pai bica lembrança.~PREMI0 

DE VIAGEM
PARA UMA ESTUDANTE

BRASILEIRA
Depois ele amanhã passará pelo

Hio o sr. Cussio. presidente (Ia Uni-
versidade Feminina do Slenelcyh,
nos Estados Unidos. Ao correr da
sua passagem entrevistará ns candi»
(laias quo lhe forem apresentadas
para o prêmio rio viagem que o sou
colleglo, pioneiro dc methodos no-
vos. otforeeori a unia csiuilaiile
brasileira, eom eurso secundário nu
matricula om irurso superior. As in-
teressadas poderãi) dirigir-se ás sc-
nhoras Anna Amélia Carneiro de
Mendonça, na Cosa dn Fsludantc,
depurada Rerlh-i Luiz. "a Camara
dns DcnutnHns nu na sedo da Fede-
ração Brasileira prlo Progresso Fe-
nvniiv» o na União Universitária Ve-

I mininn.

«J.S.S.SÓ divulga aliste para o externo
NA REALIDADE. A MAIORIA DOS PR0DUCT0S NADA VALE

Fred E. BEAL , , ,»
(Antigo "Icarler" operário norte-americano)

(Copyright dos "Diários Associados")

Na Rússia Soviética não ha empregos — dizem, os commur
ta*, seja na America, seja em outros paizes estrangeiros. »J:
to, na reitoria de tractores de KharKou, onde eu estava trabalhan-iu, «»'.*«"i1í»____  „- ..,-_„,,_ rfi0 c£,m -rs nan encontrassedo entre os estrangeires, não passava, dia sem qre nao encontidose
a oorta do estabelecimento uma porção de sento pedindo emnieero.

Quando um homem era escolhido, tinha que passar por unia
lonca série de ínvestif-ações. Tinha que dizer onde havia trabalha-
do e porque deixara o serviço. Se seus parentes eram trabalhado-
res ou ajn-icullores, se vinha da reserva dos KULAKS ou se ha-
via deixado um estabelecimento collectivo por sua livre vontade.

FAMINTOS DESPEDIDOS
A maioria desses desoecupados era faminta, sendo mandada em-

bora especialmente se provenientes de eslabclecimntos collectivos.
esmbro-me de um infeliz velho, maltrapilho e tremendo de 'rio, que
viera procurar trabalho. Estando com fome, adaptar-se-ia a fa**ei
qualquer serviço. Os encarre-jados. enfastiados, mostraram-ine a
porta da rua, dizenc'.o ,.

— Vá embora, velho. Procure o campo e morra ali.
O pobre velho afastou-se cambaleando e desappareceu pela es-

Irada coberta de neve, sob os olhos satisfeitos do encarregado. .
Esse estabelecimento, denominado uma das glorias da pátria

dos trabalhadores", era cercado por um alto pareuao ue tijolos, sen-
do viciadas as entradas por soldados com armas embaladas e bai-
onetas. Além disso, havia vicias encarregados de visar os passes
com a photographia, feita no próprio estabelecimento. Sem isso,
ninguém passa. Esta regra estava em vigor para todos, salvo para
turistas guiados. Tomar-se-ia u measo grave se o trabalhador esaue-
cesse o passe em casa. ou, peor, se o perdesse. Neste ultimo caso,
seria expulso. pEDro0S 

DE L1CENÇA
VI homens, velhos trabalhadores, pedindo aos guardas para ir

buscar seu farnel esquecido, sem obter a licença.
Cada periodo de poucos mezes a administração mudava o typo

dos passes, sendo o trabalhador obrigado a tirar outro cartão de
identidade. .',!; .

Esse systema de passe tinha por fim encadear o trabalhador e
restríngil-o a manter-se em certas zonas. Obrigavam-nos a ficar no
trabalho sem contemplação para a espécie do trabalho.

Desse modo, um trabalhador cnm passe para essa zona nao po-
dia mudar-se para Rostoff ou Stalingrndo.

Devido á minha posição eu entrava muntas vezes em contacto
com visitantes estrangeiros. Incrível a credulidade desses visitantes
no começo, para depois estruglrem de desespero perante a realida-

k'

de, ao saber como eram tratados os "felizes
dores em seu paiz. Esses turistas podiam se

e contentes" trabalha-
refcosijar" com a vista

dessa gente com a cabeça coberta de hematomas por ter de carre-
gar pesados fardos e, âs vezes, cair de cansaço e de fome.

MULHERES CALÇANDO RUAS

Para esses tur.stas as mulheres que viam calçando -ruas ou col-
locando trilhos, expostas ao sol ardente ou a uma temperatura abai-
xo de zero, deviam ser emancipadas. Essas pobres mulheres es.a-
vam nas condições de escravas, por não tprem outra oecupação mais

As crianças podiam ser ali mesmo ninadas ou amammentadas,
sendo e°te mais um dos systemas para os "estudantes" do Soviet.
A essas crianças ensinava-se o. trabalho manual. Os turista passa-
vam de uma cidade para outra e "enguliam" por verdadeiras todas
as mentiras e falsas apparencias eniend radas pelos officiaes
Alguns passado um me- de hotel para hotel, depois de colhidas essis
informações, escreviam livros sobre o que haviam visto, passando a
fazer conferências aos communlstas da America.

Nós os estrangeiros residentes, trocávamos opiniões com esses
turistas, mas a-verdade era sempre coisa que nunca se Imprimia.

O estabelecimento possuia muitas estatísticas sobre a producção. Es-
tatisticas para "uso externo". Na realidade, a maioria dos produ-
ctos para nada presta.

CORTE DE ENGENHEIROS
O estabelecimento tinha uma escola annexa onde "engenheiros"

eram chocados és dúzias. Esses "engenheiros", suppostos habilita-
dos em alguma coisa, ou dotados de lealdade polilica. faziam o cuiso
a vapor e eram distribuídos pelas fabricas com altas qualificações,
como technicos apurados. ... ,*

Pretendiam corrigir a technica dos estrangeiros, dahi resultan-
do grande balburdia e transtornos na producção, arruinando machi-
nas finas e custosas, detido á incompetência e á autoridade oue
exerciam sobre os verdadeiros technlcos. A producção ficava embn-
raçada por muito tempo, as peças de metal inferior tudo estraga-
vam, correias e outras partes reduziam-se aos pedaços. Medidas
erradas. Ós tractores, em média, tinham curta vida.

Houve até. certa oceasião, em que tudo se paralysou, tal se
tornou á desorganização.

Prevalecendo o mesmo systema em outros estabelecimentos, os
estragos tornaram-se sem conta. Isso è Impossível escrever. A in-
dustria foi indo aos solavancos noito Soviets, o oue ajudou a disfar-
çar a escravatura^ das grandes massas aoffredoras.

Já estâo sendo trocados os mappas do
5.° Concurso d' 0 JORNAL em com-
binarão com o DIÁRIO DA NOITE

Us mappas do ."." fonrurgo d' O JORNAL em
comliinaçãn com o DIÁRIO DA NOITE já et-lão
sendo trocados pelos bilhetes numerados que dão
direito ap sorteio a se renMzar em junho.

O» mappas podem ser trocados no escriptorio desla
folha á rua Treze de Maio, 33 e 35. e na Suecursal
d.is "Diários Associados", em Nictheroy, á rua José
Clemente, 23.

A troca dos mappas é feita, diariamente, cm nosso
escriptorio a naquella Suecursal.
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^¦JORNÀL-DIARIO DA NOITE
Cognac de Alcatrãc

Xavier
tosse, m-lppc e resfrlarlo*
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ORNÀL-DIARIQOA NOITE

BENAL
O calmante que

não deprime
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1 MA rnlleoçao de 20 coupon**, pprleltos, collndos no mappa.*—• que di'ver.1 «ier niiquindo em nos.so escrlptorio, na» oancas
de Im-niii". on rom o» no*»ni> -tüf-nies rto interior le cn]o preçoe de Híüimh)). «era trorarta poi am DilUetc numerado que cou-
correrá ao corteio do» prêmios.

Lü—.w,—TUarm?.!.'.. l *¦¦¦¦- ¦ i ii|n_ ' tmmmmammmmmmmamm—1



SEGUNDA SECÇÃO^ O JORNAL QUATRO PAGINAS

ANNO XIX RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 1937 N. 5.445

iüDNCIOS CLASSIFICADOSn

Oas&e e apartamentos — Serviços domésticos — Empre-
gos — Industrias e profissões — Diversos

CASAS E APARTAMENTOS

1'aru alugar

CKaNTRU

APAK'l'AMEMTO 
— Atuga-sc a R. Alv»-

ro Alvlm i)2 — Cinelandia.

AfAKTAMENTO 
PLAZA — Com todo

conforto moderno, mensalidade a
partir de 350$00U.

LUtj. uma sala bem arejada; a R.
nos Inválidos 2011.

ALUG. 
quarto muito arejado,

Tiradentes b'i-2*.
A Piaçu

A PARTAMENT03 DE LUXO — Par» dois
¦£» rapazes. Com ou sein moveis. Dis-
tlncçAo e socego. Apua cm abundância.
R. SAo Clemente 108. Iiuorinaçej pelotel. 26-6800.

A PARTAMENTO MOBILIADO — Aluea-
•'*¦ se, por 12 mezes, um iparlamcn-
to, de grande mxo. living room, «lormlto-
rio, cozinha e banheiro em cores e tudo
para casal, por S80S. Tratar no Palácio
Blalr. R. São Clemente 100, tel. 26-0800.

ALUG. 
arejada sala de írente,

Gomes Freire M.
A Av.

ALUG.
A Av.

quarto com optima pensAo, a
Gomes Freire 59.

ALUG. 
esplendido quarto moblllado, a

R. do Rezende S0.

ALUG. 
esplendido quarto moblllado,

R, Paulo de Frontln 79.

ALUG. 
sala de Írente bem Imobiliadà, A

R. do Riachuelo 2Q1.

ALUG. 
quarto para rapazes,

conde do Rio Branco 61.
R. Vis-

ALUG. uma vaga
rlsto da Veiga 28-1°

mobillada. R. Eva-

ALUG. 
optimo quarto de írente na Eva-

rlsto da Veiga, 26-2°.

t-"STUDANTE 
procura • pensfio em rua

J de pouco movimento. Cartas para
Aloyslo Nobrega — Barra do Plrahy, Es-
tado do Rio. 
T)ARA pensAo ou pequeno hotel — Alu-
x go-se optimo prédio acabado de con-
struir, A R. do Rezende 100. Aluguel:
2*5005000. e todos os impostos, com con-
tracto minimo de 5 annos. Tratar » R.
da Quitanda 87. rei. 23-3113.

Escriptorios
ALUGAM-SE OPTIMOS

Aluga-se tambem um mo-

biliado, á rua Theophilo
Ottoni, 113

Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottoni 11»

(Administração de prédios1
íífl

Ed.

A LUG. dois confortáveis apartamento», A LUG. por 400$000 • taxas, optlm» re'Ifi
A R. Saturnino de Brito 39

ALUG. 
optima cnsa ajardinada d» R.

Alexandra Ferrara n. 30.
MAXTA THIORK/aA

ALUG. uma sala de írente, » ladeira
** 3anta Thereza 114-B.
ALUG. uma sala com dois qüaros,'* R. Marechal Plswldcsky 205.
ALUG. o 2» pavimento do prédio da

£» R, Joaquim Murlinho 99.
ALUG. optimo sobrado, á R. Paula-E* "Gattoá 

31. orozlmo A Frei Caiieca.
A LUG. dois quartos moblliados,

£> Francisco Muratorl
A LUG. moefesta

**¦ Oriente 27.

a H.
108.

pequena casa da R.

('ANTA THEEZA - Alug. uma boa casa
**' AR. Almirante Alexandrino 84-B.
OALA — Alug. independente, A R."*2 mirante Alexandrino 96.

Al-

Santa Christina

QUARTO 
— Aluga-se optN

mo, com on sem moveis,
com luz, telephone e água
abundante. R. Sta. Christina
41 (parallela & R. Sto. Ama-
ro) — Tel. 42-2881.

<?

t ATTKTK K LAPA

\l
LUGA-SE coiuortavel sala de Ircnt!

com ou sem moveis e uma vaga paia
rapaz solteiro, com pensAo variada, em
casa de inmilla de respeito. R. Bylvio
i-'niero 20. Tel. 2*. 6b'j2.

ALUG. 
duas salas de frente. Informa-

tiões peln tel. 42-3033.
LGG. o apartamento da R. Dois de

ezembro ]44.

ALUG 
uma esplendida sala,

Jamin Constant 150.
á R. Ben-

ALUG*. 
um quarto, para rapazes,

Pedro Américo 113.
A R.

ALUG. 
o soorado da R. Carvalho Mon-

teiro 61.

UARTO — Aluga-se cm edifício recém-
construído, excellente quarto com lui,

água corrente e magnífica vista. No Pa-
lnrln Blalr, A R, SSo Clemente 109, tcltt-
Phone 26-6800.
tJALAO E QUARTO. — Aluga-se em pa-
p lacete de família de respeito, * R.
Voluntários, a pessoa de tratamento e
sem crianças. Referencias com a IrmA
Vicencia. Tels. 26-1774 e 28-4911.

CANTA THEREZA — 75 contos. Vende-'*-> se ou alu<a-se o prédio com 1 resi-
dencias. Tem '.erreno annexo de oito me-tros. Um apartamento JA alugado comcontracto. o prédio pode ser visto das2 as 5 horas da tarde. R. Progresso 41(Sanla Therezai; lacllita-se o paga-mento.

CATUMHY

Abi/u. 
por 4oojooo e taxas, optlm» re- nnr,t,i-n„ « -j..j .

sldencla ft rua Mario Barreto n. 4-A. VÔMITOS 6 a]Udante8

AL"-G. 
quarto e saia a casal sem íilhos;

á rua Paula Brlito n. 37
LUG. predlu na rua Condessa de Bei-

monte n. 105.

ALUG. 
o confortável prédio da rua Ba-

rfto de Mesquita n. 461.

ANDARAHY 
— Alug. cas» modem»,

ru» Maxwell n. 285.

VILLA ISAlíliL

ALUGA-SE 
uma casa a R. Corre» de

Oliveira 2 -.EstA aberta. Tratar a
R Theophilo Ottonl 36.

ALUG. 
uma sala de frente A rua

conde de Itamaraty n. 60.
Vis-

ALUG. 
dois quartos em casa de família.

Rua Torres Homem 353.
LUG. casas próprias para família, a

»¦ rua Artldoro da Costa n. 24.
LUG. aparto, com 2

»¦ nida Maracanã 29.
quartos, à Ave-

ALUG. 
duas salas bem arejadas A Tra-

vessa Navarro n. 51.

ALUG. 
quartos e salas encerados, A rua

Eleone de Almeida n, 45.

ALUG. 
sala dc frente,

n. 40, casa 13.
& rua Dr. Ajr»

ALUG. 
optimo, Rrejado quarto,

Navarro n. 108.
A rua

ALUG. 
bons apartos. A rua Padre Ml-

guellno n. 69, Catumby.

ESTACIO

ALUG. 
sala e quarto de Írente, A rua

D. Mlnervlna n. 46.

ALUG. 
casa mobillada A rua Baddock

de Sá numero 69.

ALUG. 
um oom quarlo, á rua Laura dc

Araújo n. 154-A.

ALUG. 
uma sala, a casal sem filhos,

rua Annibal Benevolo n. 110.

ALUG. 
quarto em casa de

rua SAo Carlos n. 62.
família,

COPACABANA

A LUGA-SE, em modcrnlssimo prédio

220. luxuoso apartamento por 650$. lnfur-
mações: Edificio Carioca, 2» andar — ta-
las 20PI210. Tel. i'2-8991.

ALUG.
R.

dois bons quartos moblliados, a
Ayres Saldanha 146.

Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottoni 118

(Administração de prédios)

ALUG. 
quarto para casal.

Martins 70.
R. Silveira

ALUG. 
optlmas

do Cattete 245
salas de frente, A R.

ALUG. dois quartos Independentes, A
R. Cândido Mendes 57 _^

ALUG. 
quartos e salas para casaes, A

R. Santa Christina 4.

ALUG. 
uma sala de

Cattete k77.
írente, A R. do

I.ARANJKIRAi>
rT Coelho Ne-LUG bons quartos á

to_ 19
LUQ... tím quarto moblllado, A R. PI-

nheno Machado 34.

A
A
ALUG. 

snla em casa de familia, A R.
Martins ?er**etra 12.

LUG. exceílentes apartamentos,
Pereira da Hllvo 278.

A R

LUG. quarto grande e
* Pinheiro «achado 04.

fresco, a R.

ALUG. 
grande cala, cem ou sem mobl-

na, R. Pereira da Silva 110.
A LUG. um quarto em casa de família,

a\ a R. ypiranga 36. j-asa_27.
ARANJEIRÃs"- '•"AHig. optimos apar-

tamentos, A H Leite Leal 29.

¦¦¦¦¦

mmWF*\'ÊÉÊ
Palácio Rlalr .

yAE CASAR? _ Faça sua
lua du mel nos aparta-

mentos novos e do luxo do
420$ e 4808, do Palácio tflnir.
R. Sâo Clemente .00, tele-
phone 20-0800. Socego, con-
forto, distineção. Conlractôs,
desde 12 mezes.

CLINICA DE DOENÇAS DE
SENHORAS DO DR. OCTA.

VIO DE ANDRADE
• Ileniiirt-liiiiiln do ntern. nvnrlte,

mmpeimflo, ntrnztm monnli iineo,
etc. Dlncnondfti precoce de ura-vides e trntnmeiit» preveniu».
Itim Repiilillvn 4o Pera', 115. 8"
nnitni*. Tel. 22-1501 t» 27-:<7fil>.
Coiixiiltnxi dn* 14 A» III hnrn» —
Attemle com hora mnrrndn.

ALUG. 
casa com dois quartos,

Luiz Gulmaries n. 20.
A rua

VILLA 
I8ABEL — Alug. A rua 8 de De-

tembro n. 163, boa casa.
/ 'ANSAÇO,
v* Irleza

lrrltabllldade, lnsomnla e
Intima. Gottas Mendellnas.

Qottas Mendellnas o tônico nervlno pil-vlleglado. Dist. Pharmacia Jardim, a
pharmacia notável ae VIU» Isabel. Tele-
phone 48-4048.

TIJUCA
A LUGAM-SE para casaes de traiaiiieiiiõ"

f* dois esplendidos apartamentos ns 1
e 3, no prédio A R. Marechal Tromnjws-
ky 60 (transversal A Conae de Bomllmt.
Aluguel 380S000 e 20*900 de ta.:as Tra-
In-se A R. da -Quitanda 67. lei. 23-3113.

pREC. rapaz de 14 a 15 annos, AJ- Professor üabizo 291.

A TTENÇAOl Querels sabei d»

1)REC. 
de pequeno, para serviços, A R.HumaytA £0.

nREC. rap.qz, para serviços domésticos,A AR. General Caldwell 119.
pREC. garçon,
A Cattete 89.

com pratica, A R. do

1)REC. 
bom copeiro, paga-se

R. SAn Pronrl*/*n YanU
ioiisooo, aR ¦ SAo Francisco Xavier 262.

pREC. rapaz para lavar pratos, a R.
± da Gamboa 203.

Empregadas domesticas

KMPREGADA pafa todo o serviço, em
casa de pequena família, precisa-se a

R. André CavalcInM 32.

ÜFP. 
senhora para todo o serviço. 

~r7
Prudente de Moraes 122.

OFP. 
arrumadelra para casai, A R. Ge-

neral Severiano mn pirneral Severiano 100. Cj5

OFP. 
moça portugueza; 

"tratar 
A R.

Ebrolano Uruguav 64.

vossa
sorte e da vossa vido, visitar a ce-

lebre cnnomante MME. <SILUA, ella com-
prometle-se a esclarecei us tacm» mau-
importantes da vida nuinana ton, inleilf
com vossa lamllla ou no commeicloY Ne-
cessitaes descobrir-algo que voè preoecupav
Querels fazer voltar para vossa companhia
alguém que ie lenha separado'/ querelstlcançar bom empiego e prospenaaut/Fazer tirar a embilaguez de alguém, tr«.t& emllm de todnü os c&so!> que vot po>*sam inieressar e gaiapte o.> seus traojIhos em qualquer clicumstancia, acha-se »disposição do respeitável itiiollco, a R 19de Fevereiro 50 Conuiltm IS0U0 Hornn,
das 8 As 10 horas, todos os* dias. Tele-nhone 26-3319.

«JENHORAS donas de casa — Precisa de>J empregada, dirlja-se A Liga de Pro-
tecçáo ao Lar Pobre; A R. Pedro I, 22-sob. Tel 22-2572.

EMPREGOS

Oaixeiros e ajudantes
PREC.I de

ALUGA-SE 
prédio novo; quarto, sala e

dependência» — 320$. R. Conde de
Bomfim 666, e. X. 48-1162. Fiança ou
deposito.

Edificio Mattheis

ALUG. barracSo com quarto£*¦ rua Laurindo Rabello n. 1.
e sala, A

ALUG. 
a casa II,

Rodrigues 27.
da Travessa Santos

ALUG. 
o optimo prédio da Travessa do

Lopes n.' II.

9UARTO — Alug, em casa de família
A rua Mala Lacerda 71.

QUARTO 
e áala - Alug.

SAo Cláudio n. 61.
a casal A ru»

CIDADIO NOVA
A LUG. sobrado c loja,

/"»¦ Euscblo n. 218.
A rua Senador

ALUG. 
sala c quarto multo arejado

Praça da Republica n. 195.

ALUG. 
o prédio da rua General Pedra

n. 152, grande armazém.

ALUG. 
uma casa com

rua Carmo Netto- n.
tres quartos,
80.

'WM^ "'¦' {*W^?§:

^LUGAM-SE em Kd.firta,
Moderno, á rua HEÁVEDI-

CTINOS, 15; 17, esquina dn
rua Mayrink Veiga, a sala*,
para escriptorlo, no 4." andar,
com 52, 72 e 78m2, comiliti-
nloando entre si. Edifício do-
lado de modernas Installações
higiênicas e conforto, eleva,
dores, rápidos "OTIS". tel. in-
lemo etc. — Ver e tratar to-
dos os dias úteis, com M^T-
THEIS & CIA. LTDA., no lo-
cal.

ALUG. quarto a pessoa de tratamento?
A rua Mattoso 242.

VLUG. o palaeele da rua Mariz e"~Bãr^*¦**• ros 421.

de um
Mello 7.

calxeiro, á R, Figueira

IJREC.
i Cai

de um
Caneca 386.

empregado, A R. Frei

pREC, calxeiro com pratica, a K. Frrl
-t Caneca 40.

1)REC. 
rapaz ue 16 a 18 ar.nos, a R. 24

de Maio 275.

Vende-se em prestações de
260S000

m 
''.: 

:'."' • ySy :-ymVi
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Lindos Uungalows

Acabados rio construir
com 2 quartos, sala, ba-

nheiro, cozinha, varanda, em
centro de bom terreno, mui-
to próximo á melhor praia
de banhos da Ilha do Gover-
nador, servidos por omnibus
de 200 r.Ms. Entrada de . .
«ÍOOOSÒÓO. E' o nnico mrio
de se possuir uma boa casa
pagando com o próprio alu-
guel. Trata-se com o sr 17R-
IJA.Vt) lUREITiO, á Travessa
do Ouvidor 0-2" andar.

INTEkESSA A QUALQUER PESSOA - A
A prof. BENEFICIANE participa ao
dlstlncto publico desta capital que acabadc chegar para demonstrar os -eus ver-
dadelros conheclm-ntos de GRAPHOLO-GIA e PSYCHOLOGIA. Com profundosconhecimentos nesta dlfílcil arte, oblemresultados positivos na cura de vícios r
difflculdades, ;omo sejam: emlAriagu.-z.ajuda na obtençAo de bons emprc^i';,
prosperidade e lellcidade em geral. CON-SULTAS 2J000. Diariamente: das s as
11,30 da manhA e das 12,30 As » ;id no'ic-
R. dn ConstituIçAo 68-sob. Com eniratía
pela R. do Núncio. lEnlre o Có-r.po de
SanfAnna e a p. Ãiradentesi. Telepho-
ne 42-0864.

CURSO 
INFANTA DE INGLEZ. Inau-

gurou-se no t.argo do Machado, diri-
gldo por professora nata. In[ormat,àci
pe'o tel. 25-0117.c1URSO COMMERCIAL PARA MOCAS -

com diploma officlal Curso Guanabara -
R. 7 Setembro 08. Secretaria no 1° and.
s. 4. Tel 22.7076

C'OLLEG!OS 
- Vendemoi. unllormea. a

i Dieços desde 20t; letras desde 1S00U;
a R Senador Dantas 75, *Cl*-i Roll»»" ¦

AcrVLOGAAPHlÃ oVUOu uurso ru pi
do em 3U miicliliiiiK nomi, com ul-

p.oma e co;iocav*i'' P»ra hpu.s alumnos, no
lim dc curso CURSO MAriOS. L. Sao
Hrsnclico 14 *!" and., esq. Ouvidor.

ir

DR. 
OSWALDO C DE ARAÚJO - ÜO-

cenle de Cirurgia da Faculdade aa
Mídlrlna Operações em geral. iHernias,
spendlciie. estômago. Intestinos, vesicula
blhai e ri.is.i Doenças das senhoras, il-
gadas »o apparelho genltai. Ree. R. Ml-
guel Pereira 38. Tel. 26-2799. Cons. R.
Sete Selembro 73-1.0. Tel. 23-3878. d»«
is An 18 horas

DR. 
ARMANDO HEIDE — Cura lapida

e »em aor 1» Gonunhea e suas com-
pheaç^es tProcesso allemáoi. Rodrigo
Silva J4-A, -nia 407 De 15 As 17 norss.

DfACTYLOGRAPH1A 5$ - Ensino elii-
ciente em n.achinas novas, fornece-

mos diploma ufllcial. Curso Guanabara —
R. i dc Sctemoro 88. Secr. Io and . s. 4
iei. V2-7076.

VfME. MARIA — Professora de chlro-
"*¦ maneia e graphologia, perita nas
suas propheclas. que tém sido acertadase sempre confirmadas Querels faber üevossa vida. de vossos negócios, questôc-,,alrapalhaçfies na vldn, querels fazer vol-
tnr alguém de quem se tenha separado.'
Fazer bom casamento, conquistar noas
amizades? Ide sem demora consultar a
grande sclenllsta, que vos satisfará com
uma só consulta. A' R. General Polydo-
ro 306. mudou-se do 308-A lo portal.Botafogo. Das 8 da manhA As 8 da nol-
te. Tel. 26-6702.

M ME. ORIENTAL — Chlromante scien

cias oceultas. Notável no acerto de suas
propheclas. Tira horóscopos. Attende lo-
dos os dias, domingos e feriados, A R
Mariz e Barros 383 Tel. 28-3738.

Chapeleiras

C"HAPE*08-MODAS 
- Mme.

4 — Lindos chapíos^ desde
LOURDES
15». Re-

lormam-se desde 5S. Executs-se cnm *per-
felçAo. Faz "estldo* desde 25S. Corta t
prova por 10$. Soirée. Manteaux. Run
Uruguayána 104-üc andar. Tem elevador
Telephone 43-3336

EXTERNAT0 PITANGA
Copacabana

Cursos: primário e admissão
Directora: MARIA LUIZA

PITANGA ,
As aulas estão fiinceionando

desde o dia 8 de março. Acham-
se abertas as rnatriculas.

Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottoni 118

(Administração de prédios)

Villa Ritz

MESTA linda Avenida sita A
R. Vlllela Tavares 342

(Lins de Vasconcellos), com
bondes e omnibus á porta,
aluga-se linda casa com sala,
2 quartos, cozinha, banhei-
ro e quintal, encerada, fo«ão
a £iiz e demais conforto, Cli-
ma adorável. Com findor Ido-
neo ou deposito. Ver no Io-
cal. Tratar na Cia. Simões
S. A. Rua Theophilo Ottoni
113-8°. Tel. 13-1200.

UiiENVAs 
ae neutiora-i t via» Urinaria».

Clinica especializada ao di Alcines
Senra Do nerviço ne Gvnecoiogia do Hos-
pitnl Gnffrée Guinle. Ed. Carioca, sal»
118 Horas reservada» tel *,''.'• iimD

1*,Vd£L"l'KOUAtU)iUGKAMMAtt 
¦ ãlíl cun-

-4 sultorlo e ú, domlc'llo — Dr. Ociavlo
Simóes íCarrilologislai - Cons.: Edil.
Nca, tala 1312 lei.: 22-36117. Reslden-
cia - Tel.: 27-1626.

US 
médicas aconselham n Pnaimuci»

Jardim, porque na Pharmacia Jar-
dim existe tiyglene, escrúpulo e nonesti-
dade uus preços de seu receltuarlu. A
Pharmacia Jardim remmete e manda nus-
car qualquer cncommcnda pelo telepnona.8-41148.

SRS. 
MÉDICOS - Compram-se l ven-

demite apparelhos de cirurgia e tu-
d» R. Senndui Daniat 7b "Casa Rollas".

Üiii.EHAis 
juigatias incuráveis, trata roííí

exilo Dr. TEIVE (, ARGOLLO Con-
'.ul'*i« diárias Consultório so. A R. Joa-
quim Tavora 43. Engenlvi Novo.

Medicamentos

A CIDO URICO nos pis? Comlchâo no
l\ corpo, a noite? Eczema secroV Use
s pomada OESMOSAN,
médicos especialistas.

Receitada pelos

Parteira»
IRACEMA MIRANDA — Partdra e en»
* íermelra especlall7ada. R. Miguel Fer«
ren-a 159, Ramos. Tel. 48-7025.

EaSCOLA PADUA SOARES Clima »aml-
ravel, sltuaçAo unlca, Jardins, niacns

e piscina. Cursos de Jardim de Inlnncla,
primário, admissão As escolas prollsslo-
nnes e secundarias. Francez. Inglez. pia-no, musica, gvmnnstlca, dansa clássica.
Estrada Velha d» Tijuca 61. Tel. 48-413'..

EsSCOLA CONTINENTAL - Rua Buenos
Alies 196 - Stencgraphla, Diversos

Cursos Dactvlographlcos, Inclusive o de
Aperfeiçoamento r-ars Dsctyltgraphos que
tenham perdido a egilldnde. NOTA IM-
PORTANTE: o alumm na terceira aula
terA conhecimento completo do teclado.

I)REC. 
calxilro para balcAo,

ráo do Bom Retiro 80.
á R. Ba-

ALUG. 
dois optimos npn.ser.ios,

Conde de Somíim n. 54.

pREC. calxeiro
l Gamboa 203

com pratica a R. da

)REC.

ALUG. 
uma

FalcAo n

rapaz que tenha pratica, A Pra-
Tlr.identcs 68.

boa
01.

casa A rua Clemente | tímpregos diversos

ALUG. 
um quarto com pensAo, A rua

Affonso Penna 86. J)REC. de pintor de Uso;
1 Euzebio 15.

A R. Senadoi

ALUG. 
um bom armazém, A rua Jullo

do Carmo n. 283.

\ LUGA-SE optima rasa com 2 salas, B
I*. quartos, (.arage, etc. R. Souza Lima
123.

ALUG. 
optimas c espaçosas salas, a R.

Araújo Gondi.n 43.

ALUG. 
optimo aparto, com trcsquai

tOK. À R. T.pnnnlrln MIpiií»* Hltos, A R.

ALUG. 
optima t-aln de

Goulart 54, Leme,

eopoldo Mlgiiez 81.
frente, a li

AT uma linda .-,aia. cum sacana,
Nove de Feveieiro 3!).

TRA^A DA I).-1M)EIR.\

ALUGAM-SE 
uma npiima sala de fren-

te e grande quarlo, com pensAo e
com ou nem mobília, em casa de ta-

milia dc respeito; A R. Senador Furta-
do 32 Nãn falta água. Tel. 28-726'..

A LUG. uma boa sala de írente
i'» pensAo A rua do Mattoso 73.

A LUG. casa 42 da rua Luclo de Men-
donça.

ALUG. 
quaf.o, com pensão. Pedem-se

referencias. — Tel. 2B-7175.

ALUG. 
moderno aparto, com um quar-

to, A rua BarAo de Iguatcmy n. 42

L
LARÀNJEIRAS — Alug. aposento mobl-

liado, A R. Tlbagy 11.

,AMI X(iO

ALUG. 
lindos aposentos,

Flamengo 2.
A Praia do

ALUG. 
excellente sala de írente,

Ferreira Vianna 50.
A R.

ALUG. 
confortável

de Baependy 07.
casa, A R. Conde

ALUG. 
quarto com pensAo, á R. Con-

de de Baependy 56.

A LUG. apartamento n. 34, 2° andar,
¦A no Edifício Senador Vergueiro.

ALUG. 
bonita sala. bem mobillada,

R. Corrêa Outra 97.
A LUG. A R. Buarque de Macedo 36

¦cV opllmo salAo para família. 

ALUG. 
sala,, hall e banheiro completo.

A ladeira da Gloria 135

ALUG. 
grande sala de írente. R. 2 de

Dezembro 25. .

A LUG. optima sala de írente,
Silveira Martins 66.

A R.

ALUG. uma sola no quarto andar, te-
' » lephone J5-4022.
XLUG. optima rala de írente, A Praia

í» do Flamengo 20.

L7LAMENGO*
1 liar, alugam-se

Em prédio novo, tuml-
bons aposentos d?

frente, rs moveis e refelçes, a tnsaes
sem crianças. Multo asseio e uriÀcm. e
perto dos banhos de mar. R. .ílmlrante
Tamandaré 54.

ALUG. casa com quari.o, sala e cozi-
¦*V«i ha, A R. Euclydes da Rocha lb?

A LUG
^ te,

UG. um
A Av.

qunrto com água corri
Atlsiilica 608.

quartoTTTcom sala,
731.ALUG. 

aparto
Copacabana

ALUG. n.üãrfcT e""sãia a casal, A R. Co-
i» pacabann 597.
A LUG. magnífico qunrto, A R. dos To-

'~V neleros 202.
LUG. opllmo apartamento a R. Con-

1 slante Ramos BI,

Soció

JMPORTAXTE flimii nn in-
dustria dc mármores, at-

tendendo no jurando desen-
volvlmento de seus negócios,
aceita um sócio activo com
o capital de 50:0008; cartas
este jornal para R. jft

IPANEMA-LEHLpN
A LUGAM-SE optimos nP»rwnientos no

»> Leblon, situados bem próximo a praia.
Tem garage. R. Campos de Carvalho 75,
parallela A Av. Delfim Moreira Tratar
pe:o lcl. 22-5511.

A LUG., (a R. Nascimento Silva 276,
f\ apartamentos.

llOTAEOtíO E L'RCA
ALUG. quarlo e

Cx sil Bueno 32
sala a casal, A R. As-

ALUG. 
quarto 1c

condt de Silva
solteiro.
40.

A R. '-'is-

ALUG. 
metade úe uma '*asa, A R. D.

Morlana 121, essa IX.

ALUG. 
bom quarto, com banheiro, á

R. SAo J0A0 Baptista 63-A, c;2.

\LUG. 
quarto pioprio para rapaz, a

Praia do Botafogo 462.

ALUG. 
A R. Victorlo da Costa 12 uma

pequena casa,
ILUQ. cm apartamento sala e banhei-

£* ro. A R. BarAo de Itamby 31.

SEMANA SANTA
EM FAZENDA

l"ujn 1I11 1'iilnr. dn lniriilli". «• vA
Kiiznr nn ilollilnx ile mu I10111

ell-mi 1111
l'V/.l'.M>\ MANGA I.AIHiA DR
IMIA. MM l»AI'V 1)0 \l,F|-.»i:s.
Vj, Niilinronr 11» Ihhim piiéns r <*"-
mer » liilKiinliivel vntníiA. ns cm-
nnillliltnM tle pnlinilo ,. ciiinnrAii,
•'«itecinlliliiile ilif, prtiiirlrlnrliiK.Inf.: Av, Passo», lil-l" — Tele-

iii.t! c .::-i;r, ,n

ALUG. 
umn cnsa por 300$, A R. Dias

Ferreira 79.

ALUG. 
bom luarto e sala, a ã. tpar.e-

ma 40. Tel. 27-5558.

APPARTAMENTOS
Praia do Flamengo

M0RIL1AI1OS. Liiü, água
quente e telejAhone gra-

tis. Desde 330S000. Refeições
servidas por excellente res-
iniirnnle 110 andar térreo.
Cnico systema de apartos.
que dispensa empregadas.
Edificio Ed-n. Praia do Pia-
mengo 04. Tel. 25-1123.

APARTAMENTOS - POSTO 2
O. K.

Alugam-se com todo o conforto. Água corrente, fria
e quente. Garage. EDIFÍCIO RIBEIRO MOREIRA. — Rua

Haritoff, n. 5/7 e 15 — COPACABANA
Chaves na portaria.

C^APEOS 
- Mme. COSTA. Reioruu-

' ie a 6|, aceltam-se encommendas e
ensina a preço mnillro. R. São Christo-"*n 161. Tel. 58-0333.

M ME. AMARAL Faz chapéos e ves-

desde 105000. Ensina
des. R. Chile 5. Tel.

cone. Corta
43-1401.

mol-

Cabelletrciros

PERMANENTES a I8S00II eom nerfelc&o
I SilAo Regina. Av. Gomes freire. 03

Tel. 22-1083

Colchoeiroa

c

ALUG. 
A rua Uruguay 168, vend. tam-

bem uma casa
\ LUG. dois quartos com communicação,

£j_j_£ua Professor Gahlzo n. 30.

ALUG. 
a casa 1 da"rua .General.JRÕccã

numero 112.

ALUG. 
«m quarto grnnde, á rua Con-

selhelro Zenna n. 37.

OOM emprego só oblem quem tiver bon
memória, presença de espirito e boa

vitalidade. Golta* Mendellnas dA Fo-ça¦ásune e Vlqor Distribuidora: Pharmacia«nrdim. n pharqiarla rie confiança de VII-Ia Isabel. Tel 48.4048.

ALUG. 
A rua .'.adlslau Netto n. 30, uma

nepuena casa

ALUG. 
um quarlo para rapaz,

Dize rle Dnzcoibro n. 12.
A rua

V LUG
A rua

quarto em optima residência, A
General Canabarro n. 183.

ALUG. 
optimo. ronlortavel quarto

Mattoso, 17. 4.o
LUG. sala com pensAo, A rua Mariz e

» Barros 334.

ALUG. 
um quailn coin pensAo,

do Mattoso n. 82.
A rua

QUARTINHO 
no quintal, aluga-se A rua

Mariz e Barros n. 397. 
t^ALA de frente grande — Alug. A rua
O do Mattoso n. 154.

RIO COMPRIDO

ALUG.05.
aparto. A rua Japery numero

ALUG. 
uma si ia de írente, á rua Paulo

Frontln n. €2

ALUG. 
cnsa mobillada A rua AurclTãnõ'

Portugal n. 43.

SCIUIRKIOS

CASCADURA 
- Alug. «sa com""V-« quartos, A rua Coronel Rangel n.

J^NGENmTde Dentro ---.vAlugT7
280;000 a casa n. 203. da rua114
Bulhões.

dou,
2o8.
por
Ur.

JACAREPAGUÁ* - Alug. a casa da Es-O trada da Freguezia 1.103, com Jquartos.
I INDO bungal.w - Alug. a ruâ"Maií"A-* Infies Cem th lan Mav«rlhAes Couto 130. Meyer.
YJEYFR - Ahm uma cas» na" Avenida

Amaro Cavalcanti n. 45, com quatroquartos.

A'l eeslau
Alug.

I. 104,
uma casa A rua Wqn-
com 2 quartos.

I^MPREGADO 
— Consultório — Precisa-'¦*-' se bem educado, de 18 a 20 annos.

R- Alcindo Guanabara 15 A-6" and. Dr.Ceplstiano. Tratar das 9 ás 10 horas.

1)REC. 
de uma- passadelra-na-Tintura^"

ria "de uma- passadelra
Jockey 320.

INDUSTRIAS E PRO-
FISSÕES

Alfaiates e costureiras
ALFAIATARIA ANTUNES - Tem (1» mais bellos padrões, em casemiras

brins rie Unho. José Antunes,
lo Otloni 132. Tel, 43-5256.

R. Thcophl-

ALFAIATE - erec. um bom offlclaí,
£* a R. da Passagem 25-A.
A LFAIATE - Prec de um oíficial,
n R. Buenos Aires 236.

ALUG. casa, optimo logar, a rua Sam-
C\ paio Vlanna n. 115.

ALUG. 
um aparlo.,

FlraJA 332.
A R. Visconde de

ALUG. 
ou vend. confortável caia,

R. Redemptor 241.

\LUG. 
quart oe sala, com entrada,

rua Haddock Lobo n. 293.

ALUG. 
o andar térreo do prédio A rua

Itaplru* n. r:53

ALUG. 
optimo quarto de frente, A rua

BarSo de Itapaglpe n. 138.

Clinica, de Vias Urinarias
RlélinfràgiR; dstUe» Pro.síntltesi, orqúlles. estretiimentos
D|içrnçfifc!i de npenrllclte. hérnia, estoiriagõ, rim. ov.nln, piern,Apnriilhíiff-m romplela nara o tratnnienln rias doen-vis venérías

Dr. Eurico da Costa - SSSSr. sn^n;VT^l ^™w
- &aey\çi) lulturn» rom hnraa marcadas pelo lelephune.

etc.
etc.

e 2 ris 7

ALUG. 
por contracto. A R.

teria 56-A, Hpartnmento.
Maria Ont- s. t riuisim ad

ALUG. 
o lindo Lungalow da R.

numlo Silva 186.
Nasci- ALUG. um confortável prédio; A rua 6.

Christovão 558.
LUG. um aparlo., A Av, Delfim M.i-

ALUG. 
uma sala de frente, A rua Bom-

fim n. 107
ALUG. A R.

£» residência
V LUO. um .loiii quarto inoólliadõT

'"» Visconde rie eiraJA 555.

Unr&o da lorre 338 ilnda

a R.

ALUG. 
um quarlo com serventia A rua"

SAo Luiz Gonzaga n 128.
\ LUG. sala e quarto Junlõs a rua ãT

rt Luiz

OLCMOEIRO — Pedrosa é o unlco que
lita na fabrica ne colchões: fe-

drosa A R. SanfAnna 184, avisa culdooo
com os preços dos rolchftes. eu laço novo
: itlormn e mundo lazer n domicilio, de
solteiro, 15$; de casal, 25J; com boas qun-Itdrdes rie lazenda e lucre, rie 40 pu« cen-
to. O freguez deve procurar a nossa casa
para dar suas encommendas ou chamai
Pedrosa pelo tel. 22 5666. que manda o
mostruarlo para o freguez escolher A von-
une.

Dentistas

in OCTAVIO EURICIO ÁLVARO -
Dentista — Tecliiilca própria para

clientes nervosos e de idade. Especlalls-
ta em tratamentos, dt focos de Infecção,
clrurgla-buco-denlaila e trabalhos de
pontes moveis. Depailamento medico an-
nexo, sob a direcçâo do Prol. Marques
Torres, tendo como assistente o dr. Ma-
rio Eurlclo Álvaro. Trabalhos controla-
dos pelos Ralos X. Av Rio Branco 1.1Í-
8° andar, salRS 811 n 813. Phone 23 'i^i
Erillicio Guinle.

I^RANCEZ, INGLEZ E ALLEMÃO a *10s
* — Por prol? competentes. Curso ia-
pldo em poucos meres. Curso GuanabarB
- R. 7 Setembn 88.

Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottonl 118

(Administração de prédios)

W'-***Y a m.i
Villa s. Cluiiicuiti

/""•ASA — Typo bungalow do
luxo. Aluga-se com duas

salas, tres quartos, copa, co-
7 i n h a. banheiro completo,
despensa e quintal. S. Gio
Clemente 107, tel. 2<WI800.
Pertinho da Praia de Bota-
fogo.

XIME. GUIU' - Parlêlra"dns Faculda-
"t dei, de Medicina de Barcelona e Rio— Ofíerece seus serviços prollsslonaes. t
R. Sáo José 27. das 15 ns 18 horas. Con-sultas grnlls. Telephone 42-0705.

COLLEGIO

II CIES
RUA 24 DE MAIO, .*,»

Tel. 2D-2277

CURSOS: primário, atlmis-
sâo e (lactylngraiihiii

DIVERSOS

Automóveis de oceasião
A UTOMOVEIS novos, Ford V-8, Chevro-

*» let, Opel. Chassis e Fourgons 19i6,
l usados todos os ivnos pelos mennui
preços. Optima valorizaçAo nas trocas,¦trnnde facilidade nos pagamentos. Ar.en-
cin Nilo — R. Frei Caneca 54. Telephone
22-0540.
A DEANTAMENT03 sobre" automóveis —

1 » Compra-se e »ende-se carros novos a
'isedr.s, eom farilldnde no pagamento.Aeeltnm-se ron-.lgnnçnes. Av. HenriqueValladares 130. tel, 22-7034.

/ 1HAUFFERS - Umlnrmes, vendem-
v^ se desde 35$, A R, Senador Dnntas
75. "Císn Rnllns"

Avicultura

INGLEZ 
— FRANCEZ por prolessor eE-

trangeiro. Methodo pratico, rnpldo e
conversnçAo "recos razoáveis. 4, Rua SAo
Salvador Tel. 25-2618

N AVDE JAGUARIBE DE ALENCAR -

de MUSloa, ncelta alumnos. Plano, Tlieo-
ria e Soltejo. Phone 26-4858. R. Deme-
Irln nihelrii 38.

APARTAMENTO
400S000

A LUGA-SE um por aquelle
preço e outro por õOGS

próximos ao Posto (I, Copa-
cabana, Avenida Rainha Eli-
sabeth 148. Trata-se á R. da
Alfândega 92, rom II, Este-
ves.

|)ORTUCUEZ A 10$ MENSAES -
1 prolessor do Collegio Pedro II.

Poi
Cur.

sn de rilvulgaçAo scientifica do idioma
nacional Curto Gi nnnbar» - R i Sc-
tembro 88 Secretaria no 1° and., s. *
fel. 22-V076.

Modas

COLLEGIO OTTÂTI
SOU IVSPKCCAO PERMAA-B.Wa 

Hiin Jl.iriiuç, ,1c Olin.ln „„. fil „ «7 «. 4n _ l-hone £«-«81,1 _ III,.
REABERTURA DAS AULAS

Rhppíl-A,-*»^ .'!" 
<"a 15.dü cor,('"le. Paro tudoH oh cursiis. siatrieulíw

nieniòn. e',"',!,,^C 
""'"""^ "•"-»""1'"»' «¦' »»<?»» çátlégUa - Paia

CÜHSO Í>K HÀÍIILITAÇAÒ (Artigo 100) _ »iUr„„ e nnotur,,,,abertas as inscripções. Uiiinibtis e buriles,
anihiis ns siínõs. ICstAn
coíi.sta 111eiii«r.tr ;i portu.

DENTISTAS 
•¦ Dr Álvaro de Moraes. JG

annos de pratica. Grande Ppremi-J
Exp, Centenário; Cr. Alfredo e Álvaro de
Moraes Filho - Rnlos X - Electricldade
Dentaria. Dlalhei-inia. Dentes sem chapa
Trabalhos raptrins, sem rior e n preços ra
íonvels. Concertos de dentaduras em poucas horns; A R Conde rie Bomflm 470. emfrente ao Tijuca Tennis Club. lei. 48-5708

|)R. Af
V Hsta

ARY KOERNER - Clrurglâo-dcn-

bro 141-1". Phone 22-r<210. Res.: R. Del-
ta 37. Eng. Novo. Phone 29-4632. Dia-t-l-"rtnle. rins 7 js 10 e das 17 em rieanie.

DRd SYLVIO CAViPELLO - Cirurgião"
dentista - Cousu.torlo: L. São Fian-

risco 3. sala 203 iE.**Hicln do Pare Royall
Tel. 22-4051.

| I . DESCHAMPS - Cirurglão-dentlsta.
; mj Trabalhos perfeitos e rápidos. Es,*e-

rlnllsia em dentes ártlfiulnes. H. Bno
| José 112 io andnr lem frente a Galeria
1 Oruwlroii Tel. 43-1127. A's 3as„ 5as. «i sabbados. rias 8 as 13 horas, e R. da Cn-
I riocn 53-Jo and. Tel. 23-3921, as 2as.,
I Ins. e 6ns.. ,-ias 0 ns 13 hnrps.

*i. 1ADUIIEIRA — Alug.
a-Ií Edillclo Augusta, 1
t.opes n. 83.

a casa n. 5 do
rua Dominsos

11 UA Hcnilipie Schcid 49, casa 5. Boas
LV ensa.s com dois quartos.

SERVIÇOS ÜOMEST1UOS

Cozinheiras

COZINHEIRA 
- Freclsn-s? de uma com-

' plcta. de forno e Reão, muito nssela-
da, de boa apparencia. que nfto seja pre-ta. Pagam-se duzeiiton mil reis por mc/.,
só para almoço. Tratar: Avenida Subur-
bana, n. 400. Bemíica. Das sete as oez
horas, em dias utcis. Procurar o teneule
Celso.

üFF optlnia cozinheira,
tarlos da Jatrla 367.

a R. Volun-

ALFAIATE - Prec. de um ajudante, *.
£* R. do Ouvidor 160.
\ LFAIATE com pratica - Deseja em-*"* prego em boa casa; R. Senhor dos"assos 120

Escolas, professores,
cursos, etc.

Advogado**»

\ VISü - O "Curso Guanabara" avisa ¦
*» seus alumnos que as aulas do artigo
100 iMadurezai te relnnuguram a 15 de
matço. R 7 Setembro 88. Tel. 22-7076.

A TELTER e Academia "TOOTEMODE" -
i* Cursos de corte e costura, rapino* t
completos, ensino individual, rnnn c>.irs*i
100$. txecutn moldes, prova e confecções,
por qualquer Itrturino. Luto em 24 horis
R. Carlnra I6-1Q. Phone 22-68.15.

1 RTE, kosTo e~pcrfrlçíÍo~~~ Mme. DITA
* — Eveeula rs mnls modernos vesll-

dos e tnilleurs pnra verfio desde 505000,
vende feito como rcrlnme dcs''e 1307000.
Ensinn cort» e ria diploma. R. R-l.e de
S-tptnhrn 181-10 nnrinr. Tel. 22-7305.

A"'

Apartamentos
A LUGASI-SR por 100SOOO e

õOORnno os ultimo*! nnnr-
(¦•"lentos, á .Avenida Ra'nlia
Klisa''etli .14S, IVslo 0. T-"-
tar n R, da Alfahtlóga 02,
eom II. Estcvefi.

Es.'SCOLA REflIR - Rcglstradn e flscuM-
znrin pelo rienartiimento de Educa-

çfiò; direcçAo dn Mme. Òttrp, confere di-
pinmns. cursos diurnos e norturnos. nnne-vp flteller rt" cosfuta: cxertil-i pncommT»-
dn*1 e ne.el'n Inzenda: fornece mnMrs.
eoila e nrnvn: i\ R. dn Ouvidor 160-20.
sala 1, lelephone 42-0634.

I IÇOES
•»-• lições dá

de cort» e nlln coslura em 8
domicilio e em sua resi-

AVICULTURA 
Iiiot.strial Limitada —

('laçn Tiradentes n. 39 - Tem sem-
pre em stock*: Gallinhas LEGHORN in-'ge?n. tvpo s»lecclonado. com dois annos,
para ovos grandes a 255000. Gallinhas
LEGHORN nmerlcnna. em franca posiu.
ra, com dois r.nnos. mais de 1.000. paia
entregB Immerilnta n 10S000. Fornece pm-
los de um dia. de todas ns raças, nves de
Iodas as qualidades com nidigre de pro-
cedcncla. taes cr.mo. canários, pcrlqui-
tos fliiPtralInnoK df torlns ns cores, pom*
nos correio e dragno C:'ie« FOX e de ou-
trns raças Misturas oalnnrrndns pot te»
chnlco especlnllzndo de torlns ns qualida-
des. para aves c passe ros Merilcamcn-
tos veterinários em geral. Sementes para•avoura. pastagem, hortas, larrilns e ndu-
oaçfto verde. Cerâmica em gernl. Vasos
nnra plnntnçfto extensiva, por preços in-
lenoies aos dos ínrazlnhos Material paia
avIcúHura, «plcultura e Rflciiliiira, cons-
lando de aquários em grnnde vnrlednde fle
iiiiiiiinniis e modelos e peixes de diversa»
procertrnclns e coies - VISITEM NOS-
SA EXPOSIÇÃO a Praça TIradentes n.o
39 1 Junto a Cin Telenhontcai - CON-
SULTEM NOSSOS PREÇOS Entrega-se 1
domicilio AceUa pedidos pelo telephon»
n." 2? 8193

í » bi
ib - i;ompra-fc*r rtiflo u paga-re

bem. Run Senadm Dnntas 76, "Cnsa

Agricultura
I/NXEIÍTOS DE LARANJA PERA, t"\pn
l-í exportnçfto, vende-se a 15200. "Cnsa
K^Mns" Senndor rinnlns. 75.

Animaes
A NIMAE3 — Compra-se tudo e paga-so** bem R Senador nnntns 76. "t'n.-a

RntlflS"

|^UX-I ERRtEft pello de arame. vend.
*¦ baratlsslmo lindos (ilhotes com lola
mezes. r. r. Bento Lisboa 94-1" andar.Tel 25-2859.

Annuncios Diversos
\ OS Grandes Commerclanles e Indus-

•**• tines — Senhor do Interior, reslden-
te no Nnrle de Minas, multo relnelnnndo
e prallco. deseja \lnjar em commissão
para varias firmas em nrtigos diffcren-
tes ou exclusivo para uma sn. Propoftni
parn "Viajante"; n. Borges Monteiro i04- Enicrjhn rie Oentrn.

A NNUNCIE na secçfto de "Pequenos An-
4* nunclos de "O Cruzeiro" a revwa
semannl lllustrndn inlecrnnte rln mninr
cndeia ornnllstlrn rio tirnsll Telephone
pn^R 42-0?Bfi p tn"m*>rilalampnte rrcrhcifl.
1 vtslta de noíso aconte

dencia.
25-0609.

á R.
Mrs.

Perel-a da Silva 128. Phone
Gonriim. Corta e prova.

aM ME AGNE3 - Modista americana.
/Alell»r rie nlln costura, confecções e

vendas de vestidos feitos. B. Esteves Ju-
Mor 68-sobrado. Tel. 25-1112.

i DVOGADU - UR JOSE DE OL1VEI** RA promoiíe desqulles aoilgaveis, ou jpidiciaes. inventai los e causas em gera,consultas presen*.*iaes, ou por carta RuJa Alfândega i.'13-sohrado. fel 23-U6U
CHAVES Civet,I JK. HUMBERTO

tJ Commereijii, Criminal, eic Con. gra-us. Adeanta custas. Marcas e Patentes.
Run Sno José 22 lei. 42-1204.

I UPERUIO PENTEADO—Advocacia õtvÜT1-< commerciai e criminal. Consultas,
25S00O, á R. ,ia Carioca 30-1O andar, telephone 22-6759, das 12 as 17 horas.

Gonzaga ti. 216, casa 25.
4LU

A l I

UG. grande e bello rrcdln, centro iti'
erreno. Inf. 28-6820. ALUG. 

uma linda sala rie frente, A rua
General Argollo n. 23.

(Í.UKA

V LUG. quarto em casa multo limpa, a'» R. Rodrlco de Brllo 11.

/¦•AVEA -
M aparlo.

V LUG. bons qun lios,
.'» «bi-nnteK 170

ií. Jardim Botânico 729 -
11. optimo apartamento com

dois quartos, saia, banheiro, cozinha 1
tanque. Ver no Ict.nl. das 13 as 14 horas.Aluguel*. 320S00').

\LUG. casas em nvcntda, á rUa Sao
** Luiz Gonzaga n, 118.

;' * LUG
4i to,
VLUG. dois

« -ua Tlutv

bom quarlo. com torio o confor-
ti rua Conde rie Leopoldina 78-A

A R Merquei de

ALUG, sala eom quatro sacadas,
_J^ Vo'untnrios da Pátria 70.

ft R.

ALUG, um uuarto dê frenle
JJ^df resneilo. il R Fnrnnl

\ I.IT,
i» belnella

ft R Embaixador Morganresidência. 44

ALUG 
uni uungiilow moblllado,

Jofto Borges 83.
a R. ALUG. 

confortaveí sobrado,
neral Bruce Í84

quartos Independentes, a
n. M, S. Januário.

ft-rua" Ge-

LLO. uma boi lasn com ou sem 11
veis, a H. rias MaRnoIlas 18.

ALÚÕ 
optima cnsa com 

"ÍHÍs~iiÍisT

At. BarUioloincu Milre 53.
LUG. o aparlo. 7 » R: Jardim bo

tameu ¦'.:<.,¦¦

tV

A1

ALUG. quarlo em ca6a de 
"família;

4\ run General Argollo n. 25.
nniiMHY k (;kai\hv

ALUG 
optimo sobrado ft rua Barfto 

"de
ItftlDU' n. 101-A.

** 1 _ LUG. • casa
O. BotucttU* 10.

ecem construída dl r.

PERBEU'SE
Uma inaclilnn photogrnpiiicn I.KICA nue foi esqueeida num

taxi. «ratifica-se hem a qiièiii a devolver ao sr. lsaae, á Avenida
(ionies Freire, 10-A — Tel. 22-2(18(1.

mswm nn mm\ mm
DR. ESTELLITA FILHO

Alcino Guanabara 26-5.° — Tel. 22-3242
CINELANDIA

A DMISSAO Curso Wrnceslao Brar

E411 A Secftaiia avisa aos interessa-
dos que se acham abertas as matrículas' dos diversos cursos.

I \ LLEMAO. Portuguez. Latim, Grego,
| -*» Francez. [n>i:ez. Curso de Admissão

ao Pedro II. escolas superiores. Escola
Commeiela! e '.lançaria dn Rio de laml-
ro — Jornnl do Commerr.lo. salas 106 8— —1" and&f. Telephone 23-4779.

VjODAS, confecções perfeitas e bom gos-"*• to. Veudem-se modelos por preçosbnrniissimos: A Av f&rtugul 24. Iele-Phone 28-5263 — Urca.

ACÇÃO 
entre mrtns nossos amigos agra-

decemos mesmo o aue vendemos on-
rnlo ft R Senador Dnntn». 75, "Cnsa
Rnlitts"
ALUGAM-SE lemos. smorRlnt. rnsaras
ii e
ms. 75

ludo narn festns; R Senndor Dnn-

BIBL10THECA3 
rle lodns ns" sciencias t

llvios do Exterior, desde 1S000 Rua
Senador Denlns 76
4 'OMPRAM-SE onnnuedos de crlnO',»,
<¦< trlcvcletas. bicicletas t outro», usa-
1os pngn-se bem. lelephnnar para —
22-:i344. R Henndoi Dantas 76.

| )ELLEh Renarn •• .nitins Unas Liqui-
1 dnm se Ue 1 0005 desde 20! R. 6e-
nanni Qnr.ins 76. -*(.esn ftoilai.'''PRASITO Vmde-se dêTde 3001000 -

• R 8enndor Dinins 75. 'Cnsa Roi-

O unn optima coslnheiraj tratar
There'a Guln'nrftes 31

\^ES'iTD03 modernos, últimos figurinos!'
» fellios em i»da >-esde 40!000. Em II-

nho desde 255000. Chapéos grande stoeitem oalhas e mho; reformas desde 5r.*000Mme Mannlháes, R. da CirlM-a 11-sobTel. 22-8417

c

o FT. umn 'ozlnhrlrn.
rico 56

ft R. Pedro Ame-

OFF.
R

senhora parn Invar e cozinhar,
Senndor Eu»cl,lo 196.

OFF. 
cozinheita

Ypirnnga BI
do trivial fino, a R.

/ \FF. cozinheira do trivial fino, ft R,
v.» Estnftr, ,.*tinlor 67

O'. eozlnheira pnra casu d» lamlllg,
R. Mar;uei dl Abrartea IM,

INDUSTRIAES. advogados, bnncnrlos. jnr-
naiistas - IVnhnm memorln eiarn.

músculos sadios e cérebro fecundo. Got-ins Mendellnas e o lonico indlrndn Golins Mendellnas. o tônico nervlno orlvüe-Distribuidora: Pharmacia Jardim,
phnrmncln de iinflanç? de VIII» tsnbel">P« J8-J0I8

Iino 
nu

. giado.

Ohiromantes
/'ARIOMANCJA f livros de a.tns scien
V elas e mvsierlnsas Venoem rt
in*i«»,; * R Srn,dl-r Ü*a1** li- "Cai»

URSU DE SECkETftRIADO Em a
annns Mcrnodo mõrtprno. pratico p

elflclenle Mensalidades modlcns. Aulas
dinrlp» Curso t-Tlinnnbani ¦ R 7 Selem-
bro it Secretnrln - I" and., s 4 Tele-'.'inne 22-7076

|"URSO t-REYCINET - Unctvlograpnia.
V_< lacn.vgraonia, cursos prnnros de nri-
thmellca, contnollldnde, portuguez e cor.i-espondencla comnierelnl e officlal R io'M-l-lnr 173-in nndnr.
/'URSO FReVClNE-! - . Sod inspecção
V— official • Matrjculai Hbertns para
todas a.< séries i para o Curso de Admts-
afto noi Cursos Gymnaslnl e Commeiclnt
Aceliain-se Iransferenclas. Curso Espe-
;lal de Admhf.ln nu Collegio Militar i
lns'liulos de Educnçno R do Roabmo173 - Inicio du tutu: li de março

V/ESTIDOS ticos, chegados, at 250St.bO• desde 15J: mnntenux. desde 20t: rim
pfos. desde 1$; roupas de cnmn, prrçodado. pelles finas, desde 25J. n R Sn.»dnr Damas 75

Médicos
I \R. ALCIDES hENRA. do" Itrvlço de gv-'-' necologln i.o hospital Gnllree Guin-
le. nocnçns de senhoras. Vias urinarias
Edttlclo Carloea Sala 318 Tel 22-1088Homs reservadas

A imlllilcz lio «en lllhlnliii é
reflc.\«i ile «nn frni|iie/,ii.

'I'iiriu-n rorte com enlelo r
íerr», ilnnilo-lhe loiliia »<t
din*

TÔNICO DE CÁLCIO
F^RRO PH0SPH0RAD0

Minilltriiiln priitliii»,.
•Ins l.iiliiiriiliirliisi ile UK KA-
»IA a<í <:. — IInu ile S. Jiikc
n 71 — 1'liiniei rJ-^-'-!!

EURILO COSIA - viat iiiinaii'»!
Rodrigo Silva 30-2" nnd. Das 10

12 e a As 1 Tel 22-8J00
IJ F a»

DH 
lURANDt-R STARtTÍNÜ""'

geral 7 R Alvnro Alvlm
dai, snln 026 f.nlllclo Rei -
dn» 15 tt 11 noiu.

Cllnlen
37-9" mi-
"niikUIHí

VrENTlLADOPES, lustres nê mndeutiT
» bnelns. globos, lanternas. abnt-Jours,

desdf 15S00O; fer.-is elcclrlco.-, vendem-ssbaretc. ft R. n dc Maio 0-A.

Blcycletas e motocyclPtas
lílCYCLETA usada, com ílcciiçã para1037 itaga. vend. » rua de SAo Pedro
numero 172, com Bernardo,

(Coiitliiu*a mi 2" oiij,'. )

fí ¦^¦!^Z-y :

t-VA... .i,im,*nmm v. ^^m.^Lm^^ ;!',,. .-.*^., ¦.,-. .. -~;a.^-..,,,,;...v.-:ÍA
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A1ÜKCI0S CLASSIFICADOS
Casas e apartamentos — Serviços domésticos — Empre-

gos — Industrias e profissões — Diversos
(Conclusão da 1* pagina)

BICYCUTAS. 
motocyel-t"*. -utor-ov-H

miitorefi t tudo, éorn-tram-B*. e pag»-
oe eem Rus Smadoi O-pt-e 78. T-i
S7-M44 "Casn Rfillfm"

I1ICYCLETA 
Junlter - Vend. uma çom

5 pouco uso, pura rapa-; a B- Ma*»-
•wtiH 169 rasa 18.

UI'OCYCI<_TAS. bicvclelai- t automo
vels. comiirnm se, R BMlii-õ» Dan

ta»» VS

O 
PLANO DE VENDAS CKS 37 para bl-
cycletas a 34S. Rádios 50S por mez

"com entradas facilitadas - sem assigna»
dupUcütas - e com descontos mensaes,
CKS. 242, R. Slo Pedro 242, dircitlnho
2-4-2 ,

END. uma motocycleta de dois oylln*
¦iros, _ rua da Matriz n. 50, Bota-

logo.

SANTA 
THEREZA — Vendem-se va-loi

lotes de terreno Hs ruas Gonçalves
Fontes, Hermeneglldo de Barros.' VI*con-
de de Paranaguá, Taylor e Ladeira de
Santi. Thereza, com linda vlsta pira a
bahia. COSTA fEREIRA, BOKEt, LTDA,
Largo da Carioca 5-2° andar (Edlílcio
Cnrlocai.
'•«IJUCA — yenfle-i- por 85:000» opti*
J- mo terreno com uma área dè 1.310

metros quadrados, junto a rua Conde dc
Bomflm..- COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA. Largo da Carioca 5-2"'andar (Edi-
flclo Carlocal.

INGLEZ — HO o Ktili"
quem JA ftt In

com Ins-lrar»
«leticmlinrnçn-•lamente; O Interprete PROF.

ALVES o habilito em 3 mí-est <1e
tl ái 12 e tias 17 An SO ba. — Cn*
rioca 84» 2.°.

Correspondência

HELENINHA 
— Tenlio "optimas" novi-

dades par» você. Avise quando pu*
der me encontrar. EsUre». entretanto, A
sua espera no mesmo local, A mesma
hora, Anslosamer-tB — V. O. .

IZ 
— Considero-me culpada. Isto eu 1»

te disse, mas devemos perdoar ao pro*
xlmo... — Anda.

MIMOSO 
— Entreguei pessoalmente a

carta promettlda na Secção de "An-
núncios Classificados". Ansiosa aguardo
tua resposta — Mimosa,—Aut — fcnsel que tlvesses ma esque*

cido. Para mim íoi uma surpresa.
— L. D.

SÚZANA 
— O "primo" _A"h»e contou o

que houve. Lamento profundamente
ter sido o causador involuntário deste seu
desgosto. Escreva-me detalhadamente, use
o mesmo estratagema. - Ricardo, Cora-
çfio de Leão.—IZI — O que íl- eu? «uerla que an-

dasse te emplorando ou que fizesse
promessas para me corresponderes melhor?
Nunca. — Valsa do Meu Amor.

El
CONSERVAÇÃO

REPARAÇÃO' 
E

INSTALLAÇÃO

AI, PHA
CHAMADOS TELS,»

DIA - 43-2168
Noite  ( 28-1639
Domingos (
Feriados.. ( 29-0393

-1 'IOUCA — Vende-se, a partir de r<U
*¦ 20:0005030, multo bem localizados lo*

tes de terreno em riias novas Já servi-
das com agua, gaz e esgoto, Junto á rua
Conde de Boniilm. COSTA PEREIllA,
BOKEL, LTDA. Largo da Carioca 5-2»
andar (Edriclo Carlocal.
' l *ERRENO livre e desembaraçado por

*• f.00$, tratar ' R Sfnndnt numa» iti"Cnsn Rollas"
"PERRENOS do ponto fios bondes de
A Asuas Perr»ás. vende-se de l?-40 de

14 a 30 contos A vlsta ou a prazo; tratar
erm o proprietário á R Cosme Velho 236.

VEENDO uma cnsa com 2 quartos, sala,
cozinha, com 10 metros de frente pot

36 de fundos. Preço: 10:000(000. Estrado
do Areai 508. Rocha Miranda (Antiga
BapiS) ¦'

ENDEM-SB tres boas essas, situadas
na Travessa Mliacema, 23, 36 e 29.

Tratar á Av. Bar'o de Teffó 7-1° an-
dar.

COFRES FORTES
Internacional

OAO garantido* contra fogo
e roubo. Torno-» am for-

mldnvcl stock pnra todos on
preços, em todos os typos.
M. .1. de Almeida & da. —
Rua do Rosário 148.

Compra e venda,de sítios
e fazendas

Í^AZENUAU^de 
60 a 2.000 alqueire» (

bltlot- de 3 a 10 alqueires, proxitnr
desta capitai, terras próprias paru cria
cies, plantações de mamona ulgodao, a
ran»a, coco e nutras mnls vendo tleidr
600$ por alqueire de 48.400 m2 N B
Nestas fazendas existem multai- madeira»
da matta virgem de lacaranda e outra»
de le: que custam, aqui no Rio 4AO*ooti
por m,3 vendo a "OÍOOO. e lenha qur
custa <!Í000 por sacco, vendo a $500 *
com multa facilidade de exploração ra-
cinta o pagamento Tratar ritri>ctament-
.- 'íi he»-- i Av Paulo de Prnntln 228

Compra e venaa de casas
commerciaes

L*iAZEND*, de -rlar e de cultura. Com
* 4.000 hectares, eiccellentes mattas.
Cultura. Magníficos campos de criar.
Abundantes manenciaes. Situações van ta-
Josas e próprias para n edificação de mo-
radlas para famílias. A sede, no centro
das terras, esti 'situada em lugar apra--Ivel, á margem de rio plscoso, distan-
te 5 leiuas da cidade de Govaz pela opti-
ma estrada do automóveis denominada
Araguaya. Toda a rcfrl&o i muito saudável.
Preço, Incluindo 200 cabeças de gado,80:000$000. COSTA PJEIETRA, BOKEL,
LTDA. Largo da Carioca 5-2° (Edifício
Co rioca).

AUTOMÓVEIS USADOS
O mal», variado stock, de diversas marcas, modelo:- e typos —

Yr-iirifim-- a preço de oceasião. & visto e ? longo prazo. *

Rua Figueira de Mello, 232 — Tel. 28-1697

Dinheiro

UINHElitlJ 
Pr-cisin-ios. dando garan

tia hypothecarla; pagamos 10 •"> et
S*nador Dantas 75. "Casa Rollas"

UINHEIRO 
Pree de vinte conto», a

luros módicos, dá-se garantia « la>
se uma *arrosser!e pira r-rro de entre
ais no v.ilnT <ir -in-o contos Carta» nar»
I Rnnfl-!'»
I VNHE

. ' i-trii¦ticçâo em "'!it!oue» onlrro Estu
dlt itm compromls-in R Sâo lose VJ
I" inrlnt
l^lvIPREÔTASfc dinneiro noo uromuso
-j rias a commerrlintes. proprietário»,
particulares *om o ecrone» Arauto R dn
r-iiitt-nrlT» »3 .nia •

IIIIKII
Kilo é perfume, mas é perfu*

mado
DRODUZ sensação agradável

depois dc fazer a bar-
ba. Effeito seguro contra as
roceiras, acldo urlco e frlel-
ras. Maravilhoso na hygieno
das senhoras.

DORES!... PRIXIONE"SANADO ."
E* FULMINANTE.

Escriptorios

ALDO. 
grande sala de frente, própria

para syndicato, a Praça da Repu-
blica 77-sob

ALUO. 
grandes e pequenas, com luz, A

R. do Ouvidor 180. elevador.

ALUO. 
na R. dos Ourives 32-1° andar,

por preço módico, um escriptorio cn-
cerado.

A 
LUC! um cobrado pnra offlclna de
costura ou itellar. Praça Olavo Bi-

lao 0.

222.

LUG. uma sala de divisão, própria' para escriptorio, t R. Buenos Alre»

Escola Orsioa da Fonseca
R. General Câmara 387-soli.

Telephone 43-4212
CURSOS NOCTURNOS E

DIUKNOS
ACHAM-SE abertas as ma-

triculns para gts Cursos:
Commercial, Profissional, de
Línguas, etc. Continuam aher-
tas as matrículas «o Curso
de Admissão para as alumnas
cjue não conseguiram appro*
vacilo. Curso Primário grátis.

'PERRAS para nranja vend. em Iguas-
• su' 31 e 151 alqueires. Informações

pelo tel. 37-2951.

SITIO 
— Vend. no Fonseca, em Nicthe-

ro;, boa «gua. lugar alto, easa de
morada, luz -leotrlc*. proorlo para horta
e pomar, tambem serve para lotear; tra-
tn-se na R. Magalhães Costa 359, tele*
nhone 20-4318.

VENDE-SE 
Undo sitio, a 3 horas desta

capital Informações pelo telephom
»7-"029

«• venrlHS 1 "ers-n

AÇOUGUE 
- Vend. um, a Praça Quln-

tino Bocayuva 10; trata-se no mes-mo. 
A RMAZEM - Vend. narato, com pe-¦** queno stoclc, pioximo de uma vllla

com 30 casas, lugar de grande futuro,tem morada, & R, Liclnlo Cardoso 173.Urgente.

GASIMIRAS 
finas de seda, tendo tricô-

llne desde 31000. lençóes de Unho
» desde 5*000. colchas desde R$000. i R de*

nador Dantas 75

ATELIER 
de costura - Vend. um, mui-

to boa lr*gucs*la e,m optimo ponto,
preço dc oceasião, motivo de moléstia.
Ver o tratar a R, do ouvidor 100-2"sala «a frente.

AÇOUGUE 
— Vend. diário tres quartos,

livre e desembaraçado de qual ontis;
A Est. de Pina 754, bonde Pcnha-Madu-
relra

ARMAZEM 
de seceos e molhados -

Vend. o melhor montado do Meyer,
depende de pouco capital e não tem con-
currentes no lugar. Tratar no mesmo, o
R. n!?i ria Cruz flO.

\/INHO 

VIIR.6EM
' -CA-i-GUÍ-.,

¦ OUADO? /.
. APETITE UOBR.ADO!

Phxmi ¦_L3-35_L3

Corr, pi a e venda 1e prédios
e terrenos

TJOTAFOGO — Vende-se por 175:000»JJ predio moderno junto A R. Marque.
?!L,-V*rant***"- COSTA PEREIRA. BOKEL,LTDA. Largo da Carioca 5-2o andar (Edi-flclo Carioca).
ÍJOTAIOUO — Vende-se por 240:0005JJ aois prédios muito bem situados t»
g* Álvaro Chaves. COSTA PEREIRA, BO-KEL, LTDA. Largo da Carioca 8-20 andar(Edi.leio Carioca).
TDOTAirOao — Vende-se por 18:0005000¦*-' bem localizado lote de terreno á tra-vessa João Affonso, Junto ao Largo do»Leões. COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDALargo da Carioca 6-20 andar (EdifícioCarioca).

COPACABANA - Vende-se por 110:0003>¦« lotes de terreno de 12x46 muito bemlocalizados, a r. Francisco Octaviano,
fòi. á.P"»>»* COSTA PEREIRA, BOICET,,LTDA. Largo da Carioca 5-2° andar (Edi-flclo Carlocal.
COPACABANA - Vende-se por 85:000»vü bem localizado lote de terreno, 4 R.Joaciuini, Nabuco, no posto 6. COSTA PE*REIRA. BOKEL, LTDA. Largo da Ca-rioca 5-2° andar (Edifício Carioca).
COPACABANA - Vende-se por 270*iÕ5ÕifT
V* no Lldo, bem localizado lote de ter-reno. COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA.Largo do Carioca 5-2o andar tEdlflcloCarioca),
ÍHOPACABana Vende-sb por 

'.
J.800:0005000, no Lido. predio de aparta^mentos. COSTA FEREIRA, BOKEL, LTDALargo da Carioca 5-2o andar (Edl.iolocarlocal. \
ÜÕNtS DA -AüDADE - Vende-se poix 30:000$000 optimo lote de terrenomuito bem localizado A R. Carvalho de*««.« linda vlsta para a LagoaCOSTA PEREIRA, BOKEL. LTDA. Urgoda Carioca S-2Q andar (Edltlclo Carlcca).
IPANEMA - Vende-íê por 280:00050007

com facilidade de pagamento, grandepredio de apartamentos muito bem situa-
»VLJ\ **•. Barao Ua Torr<»- COSTA PE-REIRA. BOKEL, LTDA. Largo da Cario-ca 8-2° andar (E:!lflclo Carlocal,
ÍPANEMA - Vende-sp pôr TÕiÕÕÕiÕõp*¦ muito bem localizado lote de terreno,

?-«**• Sa*'2ook <*« Sã, próximo a R. Mon-tenegro. COSTA PEREIRA, BOKEL. LTDLargo da Carioca 5-20 andar tEdlflcloCaneca].
V*ICTHEROY - Vende-se" por 45:000$;**¦' próximo á Estação das Barcas, con-fortavel predio em centro de grande ter-reno, com 3 dormitórios, quarto para em-
St0eg ?ÍAcia.rage- •"•"'s - mttls tlependen-cias. COSTA PEREIRA. BOKEL, LTDA.Lar-o da Carioca 5-2" (Ediricio Carioca).

CiAMISAS 
finas dr linho seda e trteo-' llne. desde SI000 R Senador Din-

t_ 1\>
"OMPRA-SE tudo e* naaa-se bem R
.< Senador Dantas 75, telephone 22*3344.

(iHAPE-OS 
desde 33000, ii r, Benado'

-" Dantas 7R
'llAKDAS CHUVAS de senhoras, desde

_i isoon* n R Senador Dantas 76

PS8HOIH
_ caciçüe oor vit^Ho/*-home 23-3 5 23

EVITA A CADEIRA
ELECTRICA

O novo invento europeu
IM»A K.VITAK (HOllll-: K
NAO <1III»1AII »'Allf-:i.l.O

SAI.AO MM li MAKV. de on*
dulHtjilti oertnanente ptorenuosclenllficii «em eleririeldiiile.
nem vapor nem zntos e íem
nenhum appareiho na catieçn.
nnli'11 Drorpyyn no Rio Knran-tl'iii por um anno. lavando a
cnheon. cem precisar ml- en*
pllK Dropp-no Drntlco parn
todas as Idades, enolentlldo
para **rthello branco tintoa.
oxvu-pimdn- t- nuPirnndop

jn.-'::.v-.J:v; i.y^_W_iM___r-i... ..-
oit,. .-.iHiiu Helena ruiniiit*-,
querida netinha do lllustre
casal dr Peixoto de Castro,
com 28 mezea de idade, foi
'• . - ii í ii it h a seRunda vez a
ondulação permanente porMme Mary. Mais referencias
cum senhoras e ori mi ças tie
metllrtis, deputados p ndvoga-
dos, feitas varias vezes Uni-
co e novo proreseo. que so
pAde romprovar roo. ns mes-
mas freguezas que nao existe——— npnhum Derluo 

AVRMIDA ATI,A .«.TU*A. 38
Telpphnnp 27-"!W3

Moveis
l^AJ-KICA BRASIL - Moveis - A mais
L barateira no gênero. R. General Po-
lydoro 28. Tel 26-4037.

DORMITÓRIO 
cara apartamento, com

urmarto de 3 corpos, folheados a tm-
oula. a 6005000. R. Frei Caneca 8.
(JALAS de lanlar folheadas a Imbuía
•J com 10 peças. Ferfeito acabamento a
850». R. Frei Caneca 9.

MOVEIS 
- Compramos, trocamos por

modernos, geladeiras, machinas ae
coctura e escriptorio. R Senhor tiosPassos 95. Tel 43-1208 Casa Moutinho.

MOVEIS- 
Vendem-se baratisslmos, dor-

mttorlo, inl.i de Jantar, grupos es,-
tofados c diversas peças avulsas, & R tia
Alfândega 176.

MOVEIS Compra 
se mao. oaua-bt

bem R Senador Datitas 15. telr
nhone 22-3344 "Casa Rollas"vc

Flores

C1RAV06 
AMERICANOS, escolhidos, cen

' to 81000. Margaridas, cento, 7S000, a
domicilia ou no ~pi:o*lto, & R S. Christo-
Vão 189. Tel. 28-7092.

"•8tniraent08 de musica

INSTRUMENTOS 
ds musica - Compram

«e e vendem-se t tudo R. Senaoor
Dantas 78. "Casa Rollas"

OS3A EXCIA. vao viajar? Deseja guar-
dar seus moveis? Telephone para o

Uuarda Moveis BOTAFOGO, R. Sao Cie*mente 185. Tel. 26-5814. Nio es esqueça
28-5814.

1)lANO 
allemuo, vende se um. optimo,

em estado de novo, preço oaratlsst*
mo e um outro, tr** cauda, por 25» R• -nndnt Dantaf 75

C-ELADEIRAS 
- Vendem-se diversas, pe-i quenas e grandes, pot preços tiara

tissitr.ni!. fi R Rpnador Dantas 78

Mai 
um» de ii para banho, chega

• am, desde 10», i R Senado» Dan
ni. 18
yjALAS í-natt <iesde 15»; d R Senado]

Dantas 75

HOU 
PAS de .-ama, lençóes desde 6f. coi-

chus desde 5», cobertores de li des
de 5», pannos de mesa desde 65000 Li
quideçâo R Senador Dantas 78, "Casa
Rollas"

1'ALHERES 
finos de crlstotle prata des

de 2» a peça. . R Senador Dan
tut- 76.

I 
ternos finos, de casemira, fina, linliu.

t palha de seda, na moda. desde 'lit.
paletcts, desde 105: capas, desde 201: so-
nretudos, desde 251 e tudo assim barata
R. Senador Dantas 75. "Cass Rollas"

T •APETE3 PINOS de 2'600*. desde 60$; a
R Senador Dantas 76

Deseja saber o vosso futuro?
USCKKVtil ho.it* meamo ao

. Prof. Titan-Bey, clilro.
astrologo e perito grapholo-
go, que, pola data do vosso
nascimento, linhas «ias miSos
ou vossa lelra, vos revelará
o presente, o passado e o (u-
turo, Informando-vos «abre
negócios, saude, amores, ca»
racter, anilíiide e casamento,
finalmente, o vosso destino.
Remetter rs. IOSOOO. em va-
le dirigido ao «'II-MTIjO
ESOTÉRICO ISIS. Caixa Pos-
tal 1030 — Rio de Janeiro.
Horóscopos progressivos com*
pletos ou ''('iii-is da Vldn".
Pedi Informnções e remetter
sello para resposta. Indicar
higar de nascimento. Esta-
do. dia. hora, wez e anno,
escrevendo do próprio pn-
nho, dez linhas em papel
sen» pauta ». asslgnar.

Casamentos

C"ASAMENT03 
- V. 8. vae se casar?...

i Atttnçio! .. V. 8 vae se casar?..
Attenção' . O sr Fonseca Lima trata
dos papeis, no Civil e Religioso, por pre-
ços sem competidores! Registros. Certl-
does Naturalb.açôes. etc, chame Fonseca
Mmn. Tel ''2 7555. R. Cnrloca 10-1" and

C. 
AS "MENTOS - Vendem-se vestido»

i para casar, e casacas, e tudo; a tt
Senador Dantas VP, Casas Rolla, telepho
ne 22-3344.

Terrenos de praia
A LONGO prazo, vende-se

nu melhor praia da ilha
do Governador, "VILl.A ti\-
ZARETH". com lindo vista
panorâmica t* em local ja
bastante construído. Trata-
se com o sr. URBANO, a
Travessa Ouvidor 0*2" andar.
Telephone 23-1520.

ATTENÇÃO
Os seus Impostos estilo atrazados? Tem multas a pagar? Esta

em difficuldades para resolver quaesquer serviços públicos?
Procure BASTO, á rua do Ouvidor, 100-4** andar, sala 4 —

Phono 22*0101.

piANOS - Alugam-se magníficos a pre-
I ços módicos, compram-se, vendem-se,
trocam-se, concertam-se e afinam-se. —
CASA FREITAS. R. 24 de Maio 1031, En*-enho Novo Telephone 29-1570.

ÍJIANO 
com pouco uso — Vend., marco

Rltter. illemilo, ú R. Campos Bailes
81.

1"»IANO 
— Vend. Sponagel novo, & H

Dias da Crua 51, estação do Meyer.
I_)IANO allemao, teuias de marllm, vend.
1 preço commodo; Gonzaga Bastos 3i5.

PRÉDIOS NOVOS —
VENDEM-SE

Ai-niindon ae construir, de t-oiit-
trucçfio moderna. Rua Luis Znn-

11 ruu I,i,-ii
Teixeira, largo do Jacaré, «endo
um de frente e nutro noa fun.
doa, entrada Independente, todo
o conforto, garage, Intitullm-O*»
completa, run calcada e IHuml-
nada, podendo aer vlatoa dlnrln-
mente. Trntn.ae com o proprletn-rio, á rua S. Pedro n. 3-18, 1* an-dnr, nula 4, daM IU Aa 18 horaa.telephone 23-1810.

Marcas e patentes
MARCAS E eATENTES Registros delU títulos de estabelecimentos e nomeommerclai Tratar o dr. Mario temos,

ne 32 0751 
8etembr0 ,0'-* " *"••¦¦" relepho-

13IANO 
allemio, novo, vend. por motivo

de viagem Praia do Russell 168.

R ADIOS vlctrolas e tudo, compra-se
Senndot Dantas 75: lei ''2-3344

VEND. 
um optimo radio Fllot, oiia.-i*)

curtas e longas, à R. do Cattete 131,
sobrado.

V END. um appareiho de radio R, C. A ,
á R. Alrcs Saldanha 146.

VENDE-SE 
um plnno Plej-el ou troca-se

poi um nuto -pi 11110, A R. General Cia-
rindo 46. Engentio de Dentro.

Quer repousar?
pROCUKE o Hotel dos Ve-

ranistns, em Parahyba
do Sul, junto ás fontes das
ÁGUAS SALUTARIS. Predio
novo. Optimos clima c passa-
dio. Dioilns: Pessoa, ISSOOO.
casal, 25Ç00O. Desconto para
mais de 15 dias. Informa-
ções pelo tel. ia 0250 (rua
General Câmara J.57-A, sa-
Ia 2).

Ouro, jóias, brilhantes, eto.
À JOALHERIA Valentlm vende, compra,*"* troca, fa» e concerta Jotas e relo-

gios com seriedade: & R. Qonçolves Dias37 Tel 23-0934 .

J01A8 
- Vendem-se tudo, paga-se.e crlstofle, desde IS a peça h •__.

nTitior Dantas /fi "Casa -"tollna"

ÜURO 
oara n Banco do Brn.-ii ate l_*

1 gramma, lotas com orllhanles ua-
ga-sc atí 8-000S o kte pratarias pelomelho» preço Becco do Rosário 1, luntoao Largo 8 Pranclsco Tel 32-4395 Avellnc'i-1 eratls

Liquidação

LIQUIDAÇÃO 
de ternos finos, casemiras

finas desde 355 e paietots desde iu»
capas desde 35S: liquidação R Senaclot
Dan».-« 7fi Hoie t amanhi

Muohinas diversas

ALUUAM-SE 
MACHINAS de escrevei

por mes n razão de 2(000 poi dia
Vendem-se em 18 prestações - sem tladoi- sem asslgnar ctunlfr-ito com d.-scnnti
mensal - CONCERTOS executam-se com
tjarsntia e perfeição PITAS para Ma
chinas 4$. Procurem a CKS '_.2 Run SaoP-drn 342 lota. 2-4 3

ATTENÇÃO 
1 - A Caca Vlctot vende e

compra machinas Singer e troca se-
lhas por novas; Grltzner a 40$ por mez,
entrega lmmcdlai;.: machina* Singer 2503
a 650$. SA na Casa Victor, é a unlca quevend* machinas novas, cem um abatlmen-
to de 5005.* ,im escândalo.. Deposito
R. Sou-a Barros 184. Eng. Novo Teleph
29-1148 CASA VICTOR

MACHINAS 
ae '."rrevei alu-ta-te. ur*

copiai- e fa? t-trculares Olllctns -c
concertos para machinas de escrevei e ia
dios Rita Theophllo Ottoni. 195 Tel
«-174I

MACHINAS 
de costura SINGER, novas

e usadas, perreltas e garantidas,vendem-se, reformam-se, subslitue-se a
madeira bichada na R. Uruguayana 97.
Telephone 23-2450 - CASA RETROZ
\fACHINAS de costura "Singer" e ou-
-'* trás marcas, para coser e oordar,
desde 260*000 R. do Carmo 17 tProxiino
4 II. d» Assembléa)

MACHINAS 
de -.osluiu escri ver notou

e todas as ninem**)*- compoin* m
R Senador Dantas 76. tel 32-3344 "Cas»
Roíias"

NJACHINA 
ierá seu cérebro com o uso

*¦ Jas Gottas Mendelinas. Uuttas Men-
deilnas restauram os nervos, torttilcamo erebro e dao saudc aos tracassadosDistrlouldora: Pharniiicla Jardim, a phar-macia sympathica de Vllla Isabel. Tele-
phone i8-'048

RELÓGIOS 
ímos, vendem-se desde 10$,ferros electrico*. desde I0|, MH.mti_i>

nhotographlcas desde 101000 e cinema oe
80S0OO á R. Benadot Dantas 75, hoje t
onr-nVl

Pensões
/ 'ASA ne Íamilia tornece pensào a do

mlclllo, pratos variados, tel. a6-3684

1)EN3Ao 
- Aceit. comensaes; mes* de

i.a ordem Rua da Mifericordla o
16. 1 * andar

QUARTO 
posto 6 com 011 sem pensão,

casal 4801000 e 500*000; vaga parerapa- 2205000; refeição 3$000: a domicilio
45000; agua corrente em todos os quartos;R. Copacabana "56, tel. 27-4110.

BANHOS DE MAR
AluKiim-Rt- ciililni'». 110 poato (I.
Itun Julio tle «••tmilliiin n. :«•
Killflilo Olrntho Rlhplro. Tele-

phone 37-040U.

Serviços funerários

ANTÔNIO 
JOAQUIM ESTEVES - Fune-

raes a domicilio Soecorro luneratio
leis. 22-2826 f 22 0309 Serviço perma .
nente dia e noite. Capella or-jpra umuvelórios Ambulâncias apropriadas isrtremoç&es Adeanta as rlesoesaF Praça 1*

Notas lunil 1m
Annlversanoa

Fazem annos, hoje: os senhores
Carloa Antonio Üastos, profeti-or;
Accaclo Rela, funecionario* pub 1.
co; Arllndo Rocha, Armando Pel-
xoto Moreira, medico da Assisten-
cia: as senhoras Esmerlz de Ml-
randa, esposa do sr, Oziel de MU
randa, funecionario municipal; Ma-
ria José Soares Fárl.i, esposa do
sr. Celso Faria, funecionario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil;
as senhoritas Thetsmlr Pessoa Ca-
valcanti, Gilda, filha do ar. Marco3
VivUnl.13

A PROTECÇÂO DOS OLHOS
NA VELHICE

Se o» olhos fatigadoa de oeuo
maiores, necessitam de um au*
xiliotonificante, nada será mol*
próprio do que o maravilhoso
Lavolho. Lavolho clareia
olhos sangüíneos; restitue a
vida, o brilho, a limpide..

LAYOLHO
PROTEGE OS OLHOS

: A IRRiTABILIDADE BAS
SENHORAS

Cessa iinmediatemente com o
uso do OFORENO, formula do
Professor Fernando Magalhães,
grande especialista em doenças da
senhoras. OFOnR"*'^ t-r***- d '*-
po sadio, a alma alegre e a pelle
admirável.

festa*
Para o baile a. fantasia que o Do-

partumento Social do i>otaío_ft> V,
C. está, preparundo o realizará, no
próximo -abbado ds Allelula, 27,
estSo sendo reservadas mes.-.s pura
a ceia dei-de Já, na gerencia do C ub.
A sociedade carioca aguarda, sem-
pre com ansiedade essa festa, que
reúne as figuras mais representati-
vas do mundanlsmo carioca.

— Continuam animados os prepr-
ratlvos para o ballô do Alleluia cjue
o Fluminense F. C. offerecer;'!. no
dia 27 aos seus sócios e, famillaa.

O Departamento Social teni-sa os-
merado para que nad.1 falto ao bal-
le e A matlnée Infantil, marcada
para o dia 28 deste mez, áa 17 ho-
ras, com multas surpresas e attra-
Coes, dando-lhes a anlm. çâo e o
fulgor próprios das esplendidas re-
un'ões promovidas pelo tricolor.

Far-se-á distribuição de Hndns
brindes e presentes a todas as cri-
ancas.

Os pedidos de mesa devem ser
feitos, antecipadamente, na thesou-
rarla do club-

Traje: smocklng, dlnner-Jackot e

_\\m________\_fr m^___Wr____\ \
MÈMr -1-y "Jí ,¥%_m_lM_m_&' 1
mm t _"___* ^¦l_P7fe

^_\\\\\\\\_\\mM_M&^''A-_'>.-S^^y^^_____\\\_m__K ¦ ".-¦¦->¦.--¦ ¦¦¦¦¦¦¦'.-.¦.••-i

iH'' ¦|i®:;::^^ll,üil ' _m. " 
 "*

\m mi-lmm m OWBOE-W-K .y_muP!^__WmW^_^S TRATAMENTO
RACIONAI. DA CUTIS

MISSAS
Estes annuncios serão ir*

radiados na véspera e no dia
da missa — P R G 3 - Radio
Tupi.

DR. PROFESSOR SERAPHIM
BARROS

(CHEl-l* DA SUB-CONTADORIA
SECCIONAL)

t 

ALBINA BARItOS El FILHOS
pcnhorndoN nt-rfitlrccm n todoa
que ncompnnhnrnra o enterro

de -en esposo e pne, e no memiio
tempo, convidam noa amigos, rollc-
grau e parente» A nsslütlrem A hiInnh
que »erá celebrada no dlo.JT do cor-
rcntl (qunrta-felrn), no nintrl-e »Ioh
SS. Corntoeu A rnn Conde Bontfhu
n.*> 474, Ai O horns.

éi^faéz, £
Com as modas revelado*
ias de boje - a belleza
não se circumscrevô ás
espadua- E preciso
tomai toda a epiderme
suave e assetinada 1 Em-
pregue habitualmente sa*
bonete Gessy — no banho
ou na "tollette' Compôs-
to de oleoi. vegetaes se*
lecdonados, Gessy -evita-
liza a cutis - espalha pe*
lo corpo uma perdurave)
sensação de bem estear 1

|^i!•..v^.:'^ '"W'*SSB
|RhRÍ!!Sí'-":-'v-":''-' :^9í

feESSY 1Hi IBl- f
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PARA AS MAIS SENSÍVEIS BPIDIRMIS

/ -APELIjA Krei -ttoiano Oe onruito par»
V i-clorlo ou exposlçfio tir corpos, Ma-Imo contorto Ambtenle uKrad-vel Re•noçât etn amoulanclat- proprlBn Chama
rins a minlniipi l*nrn Trl 33-362U
I/MUALSAMENIU3 con.*.ervacao ir
L- catta vor es. tia rtüldi-ncl-- on em ia
prila te nossa uioprlednde ondr poaei4o
ser veiados com o mnxlmo conlorto Mo
dicidarlf noe preços Chamartor a quai
que» hnra rei »? I6ÍI1
1 ...|*UAE3 a Domicilio. Ola e Noite
1 Canella para deposito-, de corpu» e
remoções Tel 40 "041 Av 38 de 3o-
tpn.hrn 74 

. ¦)-.'iuiC)Uu. com torne
*¦ cimento de material tunebre t quai
quei hora - mesmo da noite Rapidez ot
çamento prévio e sem Incommodo par»
a (emllla Rh-m-iuo • jualqiiet nora
rei "2 JfiJU

Traspasses

Epilepsia
g SUAS HDUMAS, tratamen-

to ptiu professor Dr.
V.M.l.K Jl MiHI. Cons.; Itu»
Rcfiulillra do IVrn" 28. Trl»-
t»'....... fV.f(»!»

1'RASP. 
parte de uma loja Sr. i/ldul,

& R. do Passeio 70-loja Chapeiarta
Ratidal.

1'RABP. o contracto de uma casa, paru
> negirio, a R Buenos Aires .81)

TKASP. um '¦rodlto hypothecario ttc*J5*0OüJ, ,uros » combinar, sem miei*¦"-"l-rlns Silva, lí-5584.

DR. JOAO JOSE' Dl.; ANDHA-
DE PINTO JUNIOIt — Sua fa-
milla convida os parentes e

amigos para an-lstlrem A mlssn que
será celebrada hojo, fts 9.30 horas,
no altar de Nossas Senhora d*_* Vi-
c orlas, da Igreja de S. Francisco do
Paula.

+ 

ADELAIDE DE A Z E V E DO
COUTINHO — José lldefonso de
Oliveira Azevedo e familia con-

vldam os parentes c amigos p-trn
assistirem A missa de 7.° dia que
será celebrada hoje, ás 10 horas, no
altar-môr da Cathedral Metrupuh*
tan a, á praça tn de Novembro.,

t 

CapltAo POK.TELLA DE EI-
GUEIREDO — Atalvina Chuv.í*
de Figueiredo o família •¦•••iivl-

dam os parentes e amigos para us-
slstlrein á missa de 7." dia, tiue
mandam celebrar hoje, ás 8 horas,
no altar-môr da Igreja de s. Jo..i.

tFACT 

PALHARES LIGNEUL —
Sua faniTln t ,'ldã os part*n-
tes e an ros part assistirem A

missa que manada celebrar .mc ús
9.30 horas, no altar-iiiór da Basílica
de Santa There-inha do Menino Je-
sus, á rua Mari- e Barros.

branco a rigor. Senhoras: soirée e
fantasia de luxo.

Já foram iniciados, com o ma-
xlmo carinho, os proparatlvos para
o baile do Allelula que o Tijuca
Tennis Club realizará no dli 27, das
23 ts 24 hora».

As dansas serio no Salão Nobre
o no Gymnasio, <iue ainda guardam
a rica ornamentação do Carnaval.
Duas jazz-b.inds. Illuminação ori-
glnal o deslumbrante. Farto e va-
rlado serviço do cela. Traje: qual-
quer de rigor ou fantasia de luxo.

dosp.des e viajantes
Vindo dô Matto Grosso, acha-

se no Rio, acompanhado de sua se-
nhora, o filho, o sr. Sylvestre Mo-
relra de Araujo, funecionario da
Contadorla Central da Republica.

 pela "Vasp" viajaram: ás 9.10
horas: Ernestlna de Lara Fonseca

Helena de Lara Fonseca — Al-
varo Pereira — dr. Franco Zampa-
rl — Ncml Azen — Varam Kenton-
majlany — Antonio Luiz do Pina —
Ernesta Oliveira de Pina — Perpe-
tua Serra — dr. Mario Couto de
Barros — Alberto Spllborghs — dr.
Correia da Silva — senhora Correia
da SUva — Victor Marques Rosa

senhora Victor Marques Rosa —
dr. Waldemar Ferreira e Manoel
Alves dos Santos, Para Sáo Paulo,
ás 10.30 horas: Caetano L. Silva —
C. W. Rl veira — I. B. Globle —
Neumann Haus — senhora Neumann
Haus — Apn.ta C. Marcondes Ca-
bral — Maria Carvalho — Graztolla
do Carvalho Moura — Vasco S. do
Moura — Arno Moyilschewltí —
senhora Arno Moyzlachcwitz — Er-
nesto Helzborn — conego Mathlas
Freira — André F. Manny — dr.
Carloa do Moraes Pereira — Ed-
gervorth Johnstone e Augusto Sal-
les Pupo Junior.

Viajaram pela Panair: do Ma-
náos — senador Alfredo da M-tta;
da Fortaleza — Ruthenlo Ribeiro o
dr. Slgefredo Pacheco; da Bahia —
Adelino Soelro, Fernando Hackradt,
Hans Hackradt, Relnhold L. Fischer,
Ary Amarante o Milton M. de
Ajrular; de Ilhêos — Luiz Gonzaga
da Silva; de Vlctorla — Humberto
Urrutla; e de Campos — dr. Atall-
ba Beblanno a dr. José Carlos Pe-
relra: para Santos — deputado Jay-
ro Franco, Gaston Decot, William
Jackson, M.inoel Marinho Camarão
o Alfred Barowsky; para Florlano-
polis — Mario Sa'les, Francisco
Martins Fonseca e Ernest Maretzkl;
e. para Porto Alegre — Jarbas Le.
me Nogueira, Joaquim Larangelra
Formiga e August Weidel.

Pela Condor viajaram: de Bue-

nos Aires — Joseph Leonart", Borla
Stelp e Lolba Zellaa Maneneca: de
Porto Alegre — Lcr»n Back, minis-
tro Joáo Alberto Lins de Barros,
Alfredo Salcedo Jacobsen, Antonio
Clinves Barcellos Çobrtnho, espona,
eenhora Yvone Renner Chaves Bar-
cellos e senhora Hermellnda M.''naves Bnrce Io;*: de Santos — .dr
Hermann Terdengo,

M 
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SENHORAS
OFORENO, formula do Profes-

sor Fernando Magalhães, grandeespecialista em doenças de senho-
ras, é infallivel na regularização
do cyclo menstrual e na cura dos
males da mulher. Bm liquido e
em drageas.

A ÓPTICA MODERN Ay Rua 7 de Sotembro, 47,
especializada em óculos e pinçe-nez, é á casa de
confiança. Entre os numerosos médicos oculistas
que podem confirmar a sua perícia encontra-se o
DR. RAPHAEL CAVALCANTE còm m..t Rua da Carioca, B*5.°

tJOAO 

BAPTISTA FERREIRA
LIMA — A viuva Maria Crttha-
rina Ferreira Lima convida os

parentes e amigos oara aFslstlr.jm
á missa que será celebrada hoje, as |
9.30 horas, no altar-môr da Igreja
de S, Jos£.

t 

ALZIRA DE LIMA LEAL —
Francisco Leal e familia rronvl-
dam os parentes e amigos pnru

assistirem á missa que mandam ce-
lebrar hoje, as 9 horas, na lgr*).iit
dos Sagrados Corações, á rua Con-le
de Bomflm n.' 474.

CARLOS VIEIRA DA COSTA —
Brasllista Vieira tia ("osta e ta-
milla convidam os parent«a e

am'gos para assistirem á missa d*
7.' dia. que será celebrnda hoje. as
8.30 horas, na Igreja do Divino Es-
plrito Snnto, (Largo do Estaclo»

EUDICE AVELINO — Sua fami
j lia convida a todos os parentes

e amigos parn assistirem á mis-
sa que manda celebrar amanhfl, ás
9.30 horas, nn lerreja de Nossa So-
nhnra da Boa Morte, á rua do Ro-
sario, canto da Avenida.

ftASr* ¦ntv n. JOS com I3-3U, Jt
• Comp Hyglfnoioll*. R. Sete de Bi-

t-tnhro 183 8r Horaclo.
'KRASH. o contracto de um predio con*

ln|t montnH* IntormncfW » B Dil- I
..i  <s\'/

t 

MARGARIDA PEREIRA DE
ME'RELT.ES -- Sun far.illia
convda seus parentes e pe-»-o»ts

amigas pnra assistirem á missa que
man*»»! celebrar hoje. íp R.30 ho-ns,
no nltnr-mor da Igrejn de Pilo .loíé.

Fallecimentos
Sepultou-se hontem, no cemitério

do Sáo Joáo Baptlsta, a senhora En-
genla da Castro Affonso Celso de
Assis Figueiredo, condessa Affonso
Celso, esposa do conde Affonso
Celso.

O feretro teve grande acompa-
nhamento, vendo-re pessoas, da mais |
alta expressáo social.

A sepultura da veneranda senho-
ra ficou coberta de coroas o palmasde flores naturaes.

Ao ter sciencla do falleclmento
da condessa Affonso Celso, a dlre-'•torl.i da Academia Brasileira de
Letras, composta dos srs. Atau'phoN de Paiva, presidente; Miguel Oso-rio de Almeida, secretario geral;Mucio LcSo, primeiro secretario; Pe-dro Calmon, segundo secretario:
Gustavo Barroso, thesoureiro, com-
pareceu Incorporada á residência doconda da Affonso Celso, apresentan-do-lha suas condolências.

Além disso, designou o preslden-te da Academia uma commlssão es-pejlnl, composta dos acadêmicos Ro-dolpho Garcia, Olegarlo Marlano.Laudellno Freire e Fernando Ma-galháes, para represent r a l"-f-tul-ilo de que o conde de AffonsoCelso i um dos sócios fundadores,em todas as ceremonlas fúnebres ehomenagens A memória da venaran*da extineta
Determinou ainda o presidentetosse cor.ocada sobre o ataude uma

CASA MOZART |
O melhor sortimento *e mu.-lca.

AV KIO UltANCO. 118

grlnalda de flores naturaes em no.me da Academia Brasileira.— Falleceu, hontem, A rua PintoTeixeira, 20, em Jacarépaguá, o an-tigo jornalista Manoel Martins deAmorlm Junior, que pertencia aoquadro da report gem policial do"Jornal do Brasil".
Amorlm Junior era funecionarioaposentado do-* Correios c. comorepórter, trabalhou na "Gazeta deh0„tlcl»s - "A Noticia", na "Impren-

sa" e n,uO Paiz".
Am-rlm Junior era natural dePernambuco e deixa viuva e duasninas. »
Seu enterro effectuou-se hontem,no cem terio local, com grandeacompanhamento.

GOMMUNIQUE A'S SUAS~
AMIGAS

Que já existe um grande pre-parado para seua males Íntimos,o incompararel OFORENO, for-mula do Professor Fernando Ma-galhaes, eminente espeiialista emdoenças de senhoras. OFORENO*em liquido e em drageas.

-&mt-0o; woymMATA
RATOS

DAVINA Mn!ti-*TRA M0P»;0*»O
— Kua fnmllin rnnvldn in»ii-
amigos e rnrentes pnra nsslstl-

"l ft mlssn rte meu oue fnzem c»i*
i brar no altar-môr tia Igreja da

Candelária, hoje, Ae 10 lioras, i

0 QÜE WM® AS MULHE-
RES CELEBRES j

Tudo para a conservação da
própria saude, segredo de belleza
e da mocidade. K' o que todas as
mulheres podem fn-er. usando o
preparado OFORENO, formula do
Professor Feninudo MngalhSes,
grande especialista em doenças de <.
souhoraB. '

BANCO ANDRADE
ARNAÜD S/A

Convocamos todos os subscripto-
res do Capital do BANCO ANDRA-DE ARNAUD S/A., em organização,
a se reunirem em assembléa nodia 19 do corrente, ás 15 horas' nasede da Casa Bancaria Andrtde.*Ar.
naud & Cia., Ltda., A rua Buen**-.
Aires, n.» 20, para tomarem conhe-
cimento do projeeto do- Estatutos,
escolherem os peritos que devoríio
avaliar os bem*, eolsan e direitos aserem Incorporados a organizarem
a Sociedade.

Rio do Janeiro, 18 de março de1937.
•loílo Crrlllnno «r- Antlrmle

«nul rin(o dc Cnrvnlho Arnnud
inuorporudore.

ladio-Jorna!
PROGRAIVIMA PARA HOJE

Ipiuiemir — Dag 9,30 Aa 10 boiaa,
fcüuc_^ao Jt'hyslca temiiíina.

Uas au ás -t» iioittBi stUaio, com
Ãiayde, íris; Áurea, JJ. Vianna eu.

..a.-»iu i-U *>•*» — SU ;'»** ii. tituuiti
Réuo vOtdB'Aiiiaieila con» »\utr, t..
:»ia,a, Cocurap. Aina.do, í»ei\a Ru.
ul* etc< 1». Uiltuuílo Culiuiul — A'*- 1) .
niwia »s »•» nciras —- Hora Infaniíl
-r- o-vit-nclas PiVs"-'a8 *— •" ->¦»" an-
iios — ijiitiLiur-tJ ue um o vai ios ti.
HUl-JO-» *»»'» »»"» J»0 »ao»> — luau.i
L-Oiiiiiit.hiCuii.ea. -— Auastucimeiuo
li-tigua»

A a ll,im horas —• Jornal dou Pre-
fet.rtjras — Moticlaa — Commen ta-
noa — Lltteiui.u.a u--iiit,iI,<'-'.t ,f-.o
prolv-.SIM" UvTilU.illO .UlIauO,

ou^pjiíuiuun- uiubicíU — iTlmelra
partev.agner — Slegfrled.

be^auaa par»t*:
1 uoeuuca — l>a Daa uans la fo

rèt; 1 — Salnt-S.iens — üamson ec
Dauia- — An uua o ines sieres.

Wiigner — (Jhani d.'amour de _ie-
dmunuo. ;

IV — Mê-sager — Monsleur Beau-
Cíilie. Sertnata, d*amour voie, vole,

— Mozart — Don üiovanui —
Serenata.

VI — Févrler — Monntt Vanna —
Alr d* Prlnzlvallo.

HlnlDterio ua Kducnvflo — fi ,*
in.Tia horan — Hora Infantil it.
PRD15 — Radio ti-uoli Municipal
paia o primuho torno.

12 horas — Hora certa. JorniJ.
do Meio Dia — Supplomunto Muni-
cal.

13 hora- — Hora Infantil de PRD
B — Kadio Cscola Municipal para o
bceunuo turno

17 horaa — Tranemlsa-o dlrecta.
ment. do Stllogeu litasUati-. üa cou-
terencia do &r. ifidgard Sanches, so-
bro a: "Phllosupuia de B^igaon" (d>>
Cyclo da Phllosophia da Serio d«
Conferência de Cultura, oi-fcanizadu
peia Academia Carioca da L>ciras pa-

A \- • - -
í_\ horas"*— Jornal da_ Professe.

ras
18,15 horas — Hora do Brasil.
19,45 horas — Hora cer',a. Jornal

da noito. Supplemento musicai.
ao e mela üoras — "Através dor

livros" •— rosenua blblOKrapüica pc-
lo professor Roberto Seidl.

21 horas — Trechos do oporetatr,
Uepnrtumento de Propagimün ..

Hora do Brasil, com Carollna Cardo.
eo de Menezes.

Nacional —- Daa 6,15 ás 7 o mela
horan. gymnastlca.

Das 20 áa 23 horas, studlo com
Al i| Parecls e outros.

O Brasil aerá a aéde do mnlor eu-
tu_...i ue iTiiiitis iTunas tlu Amcrlcn
do Nul — A' Companhia Raulotuaj
cabe o orgulho de offerecer ao Bra.
fil la primazia de 'or o maior e malt)
potento estaçáo transmissora de
ondas curtas, da America do Sul, u,
ser Installada em Santa Cruz -nesta
Capital, no corrente anno, pela Com-
panhia Brasileira de l**lectrlc!flack<
Btomens-Schuckcrt S|A, o fornecida,
pola Telefunlten.

Trata-so do uma estaçáo de alta
freqüência, do ondas curtas o cuja,
capacidade será de 60 kllowatts.

Montada pola Telefunken, a nova
estaçáo da Radlobras será dotada
com os uiaii- modernos requisito.,
tlestacando-sc as antennas especlae:*.
dlrlglilas. Estas antennas tèem por
tim dirigir as ondaB para o local
desejado. ' *" ~

»»u ,. nclplo terá duas antenriair.
xendo uma para o Japáo, Europa •*•
Asla, © outra para a Amerlea Cen-
trai.

Com eslan antennas dirigidas,
acham-se evitadas as Interferência;
possíveis nas communicações, multe
embora an condições atmosphericsR
sejam contrarias ás ditas communi-
cações.

Eate dispositivo .aetualmente bae-
tanto em uso na Europa principal-men e na Auemaiiu-t, co.istituo par-,o Brasil um íacto de grande realce,
porquanto nos colloca om primeirologar entre os paizes detentores das
grandes conquistas modernas.

A estação Telefunken da Radio-
bras além de transmlttlr mensagem)
radlotelegraphlcas o radlotelephoni-
cas ,terá o o dlsposltovo ultra-mc.
derno. da transmissão e recepçáo do
mensagens escrlptas! — Transmls-
sâo á distancia. — Esse dispositivo,
creado pelo engenheiro dr. Holl, do
Siemens e Halskc, do Berlim, cons-
tltuo por ei só um motivo de grau-de orgulho para nós pois vem t*--iar
o Brasil ,cn» primeiro logar na • ats.
rica do Sul, e entro varlog paizes eu-
ropeus, do mais moderno melo àc
communlcaçílo Internacional, a trans.
missão da escripta A distancia.

PROGRAMMA DA P0LY-
CLINICA GERAL

Hoje, ás 10.45 horas, na Rs-
Tupi. patrocinado pelos senbort-t*
Souza Seabra & Cia., do Instituto
Therapeutlco Orlando Rangel. Ma-
ra Costa Pereira cnntarâ: a) — Ne-
gro Velho, — de Slvam a Ruy Clrne
Coelho; — b) Dorme, dorme, de Ca-
rollna Cardoso da Menezes; Assahy,
de Waldemar Henrique.

Abrirá o programma o doutor
Aresky Amorlm, do Corpo Clinico
da Polycllnlca Geral,

R adios
PHILCO PHILIPS PILOT

for oreçoa barallMlmn em pe-
queriaa pr-afis-A.»* ¦ longo prazoA-aemblén IO* _¦*...; •_._...2.M

CONSERVE SUA BELLEZA
De que maneira ? Usando o

OFORENO, formula do Professor
Fernando Magalhãe., eminente
especialista em doenças de senho-
ras. OFORENO garante a saude.
defende a mocidade e dá alegria
e bem estar ás senhoras.

ATTENÇÃO!
LEIA ESTE ANNUNCIO:

IOdon
Synthonisem seus appa*
relhos todas as terças-
feiras de 20,15 ás 20,30

horas, para a

P RG3
Radio Tupi

«'O CACIQUE 1)0 ARM

e escutem o
QUARTO DE HORA

OD0NT0L0GICO

————¦—. ^k_ii_
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PROTEJA-SE CONTRA 0
Mmhalib!

CREM ÉHTBL £//rar
(FEITO ESPECIALMENTE PARA J NOSSO CLIMA)

NÀO 
«arrisque aoi» perigos do Mau Hálito» -Em nosso clin_a

quente, as partícula!, de alimentos deixadas entre os dentes fer-
mentam-se «.om incrível rapidez e provocam esse desagradável estado.
Depois, perigos ainda mais graves podem sobrevir. taes como as carie»
e outras moléstias dos dentes
Antes de se fabricai _ novo creme dental Royal Briar, de .tkinsons,
consultaram-se 65c dentistas, que approvaram a formula Esta foi
estudada para satisfazer is exigências peculiares do nosso clima tropical.
O creme dental Royal Briar é de acção anti-ácida e .bactericida
excepcionalmente enérgica, constituindo salvaguarda absoluta contra o
Mau Hálito e outros males perigosos
Royai Briai è. porém, extremamente agradável ao paladar c delicio-
samente refrescante Todo mundo usa-o com prazer —¦ até as crianças.
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Uma scena de "Princezinha das Ruas", com Shirley Temple
e Frank Morgan

Mais próximo do céo
O que o publico precisa eaber bo.

bre os aspectos o pontos de vis a
do film ,Mals próximo do céo", ex*
traído da obra clássica de Marc Con-
nelly o que a Waner Bros vae apre.
sentar ,a partir do segunda-feira

Ci-HE DEHTBL !UIB.oyai ünar
PRODLCTO ÜE

ATKINSONS mttè
A limpa grinde suppom .
mbo ae pé, conservando <•
.Teme perto Ho nrilicio A,
¦ahidi

St4rutãiJ

VAiv.OS yer hoje
PLAZA — •'Mulher nem alma" —*

-lonnlind Iluitucll e John llolcs.
.*IXI_ii*0 — '--iiblime mmh.r",

com Joan Cruwford e Kobert Tnylor.
PALÁCIO — "Homunn" — Lotet-

ta Vouiif. « Don Ameclie.
Al.uAmlIHrV —. "O pirata Jniinu-

>rlno", com Stcííi Óanna e Charles
Colllu-.

BBX — "O mando _ meu" — Ida
XiUplno c Nino Hnrilnl,

ODBiON — "O homem do dln" —
XDIvlra Popesco e Mnurlce Chevo-
llcr.

IMPBRIO — «18 mano. depolH"
?—¦ Jcdith Barreth e H.nrj- Hu.taon.

CLOHIA — "Acca-ada" — Dolo-
>cg dei Dio • Dongla* Palrbnnk»
Jr.

PATHB' PALACE — «Aotucla d«
«srlsnlno.o" — Vlrgmla Brucc e Ed-
raunil Love.

BROADWAY — "Q.nn_l casados"
U_ Joni! Bennett c Gary Grant.

RIO — "Coragem de mulher" —
0*117 Elllcro e Tobcrt ArinntronR.

PATHB' — "Furtas do cornçfto"
|» "Mclodllnndln".

PARA TODOS — "A caprichoso"
m "Doía em revolta".

NIO BRANCO — "Carga humana"
is «Viva • amor".

LAPA — "Esposo e amante" e
fhm Gnrçonne".

! CATVMBY — "Detectlve ás OC-
imitas» e «Vida parisiense".

GUARANY — "Adorável traqul-
üas".

1 MBYER *__, «Assassino Invisível"
t. "Princeza bobemln".

ORIENTE — "Procurando encren»
(sa" e ",l Nacional".

PENHA — "Ella brincava com
fogo" e «Esposo e amante",

SANTA CECÍLIA — "O Csar do
oaro» e «Ella, a feiticeira".

PIEDADE — "Joíio Ninguém" c
«Apuros do herdeiro".

ALPHA — ••Aconteceu em Mos-
con" e «Ouro flamejante".

AMERlCA — 'Sublime obsessão".• AMERICANO — "Viva o amor"
! c "Cincmaiilrc^o".

APOLLOL — "O mensageiro da
*rlngança" c "O pais sem leis".

P1HA-A' — "Mulher de medico".
ATLÂNTICO ¦— "Garotas vampl-

ns" e "O código do Oeste".
AVENIDA — "Diário de uma

mulher" e «'Vias da rnlna".
BEIJA FLOR — "Cantor e pugl-

lista" e "Dois entre mil".
BRASIL — «O grito da mocldn-

de e «Lunr do Bospboro"'.
ELDORADO — «Aguncelro dc

pagode" «• 'Céo prohlbldo".
GRAJAHV — "Dois entro mil" e

*«Se(> de ouro".
GUANABARA -* "O homem de

onro" e "Por causa de uma mulher"
iiELios — "A dlvtndora da lm*-

yrensn" e "Lei é lei».
IDEAL — "Silhuetas" e "Um ca-

otii—i«In ambicioso".
IPANEMA — 'IPelIcIdnde perdi-

da" e "Fogueira de ouro".
IRiS **Os relnclde.tea" e "Des-

tino vln-rndor».
MARACANÃ — "J0B0 Nlngnem'

. «Vaouelro conquistador".
MEM DE 8 A» — "Tempos moder-

aos" e "Noite de earnnval".
METRÓPOLE — "Bohemlos de

cnsno*»" c «A casa dns mil lniies".
MODRVO —• "Silhuetas" e «O

»ensn-etro dn vlngnnçn".
POLVTHEAMA — "T«npos mo-

dernos" e "Cm camarada ninblclo-
ao".

S. JOSÉ* — «Andando no ar".
8MABT — «Strs. Ivnrlns" « "O

«_sp'«9 *. a fronteira".
TUCCA — "O crime do dr. Crês-

p|" «¦ "Sombra" da morte".
VK1T.O — "Os rfl-fldentes" «.

•i}*r.-»^-lro •« n n-phHo".
VILLA .SAP».!, — "A flecha de

ouro" e "O v-1'» dos p'"*ntnsmos"
NICIlIBnOY

EDF*\ — *,Cr*i*n',a 'inmana" e
«Cnvallelro Invisível".

1,..'..H1AI, — "Jolns Tunestas" •
«I'm passado dr futuro".

ODEON —• "O «nrillm de Allah".
P»"TllOPni,I5

PETIIOPOLIS — "O grande Jogo"
« "A dlctndorn da Imprensa".

Moscou-Shanghai
Entre as belllsslmas uíssagena do

íllm "Moscow — Shanchal" ai\o u
Ahiancu (.ínematographioa vao co-
mecar a exhlblr na próxima segunJa-
íolra no cinema Rex ha o cererno-
iiicii üa Pu_e,i._ russii, e o Interes-
jante 6 que teremos ___e fllr. i
exhlbllfio • ¦P""*n " i ' •
A ceremonia, em que vemos a mulil-
dão alH.iíwiii. .-.- .... .
seu clrlo aoceso, o r,tuai Ua ii.,. ..
crlho.oxa. os cantos nmííestosos n.e-
cutados pelo famoso Cora dos Cos-
sacos do Don — toda essa ceremonia
empolga por sua belleza e magnlfl-
cpncla."Mogcow — Slianghal" é o roman-
oe que nos mostra Pola Negri em um
papel formidável. Estamos om 1H1V.
A Rússia, esmagada revolta-se. Alu-
da se combate nas fronteiras, mas
.iá os revolucionários esmagaram o
Czar. A heroina do romance precisa
Ir á Sibéria, por causa .'(. u*".. i '
ras deixadas pelo esposo, fallecido
nos campos do combate. J_._ierii a

tfKAHIA ALVES "irzSST
«UA DO OUV1DOK N. 166

fllhlnha que deva vir de Sâo Peters-
bur/,'0. — Mas )&. a anarchla invadira
tiiuu. e em vão ella fica aguardando
essa fllhinha, atô que a mettem em
um comboio de fugitivos, o segue
cila para a Sibéria. Que fuga aquel-
la! E como conseguiram atravessar
a fronteira do Mandchurla. Tudo ,ls-
so bordado de emoções e scenas Iln-
das. Depois, em Shangai, passados
annos, o seu encontro com a filha
desaparecida é feito de modo em poi-
gante. pois que se alegra o seu co-
ração, mas se Í6re mortalmente o
seu coração de amante.

Pola Negri tem aols galas, Gustav
Dlessl e Wolfgang Keppler, e a aju.
«Ia de u*-Vt linda Tlatura, Suzl f*an-
ner, nesse film "Mosco.v— Sluingai"
que a Alliança Cinematugrapnlca
mostrará, na próxima segunda-feira,
no grande cinema Rex.

:: ^VKffl y _yB$-%_BB__ly_
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A parisiense

Rex Ingram, em "Mais Pro-
ximo do Céo"

próxima, no Alhnmbra, ê o seguinte:
"(liie nqulllo que vemos nn té-

ln é npcnns o reflexo do fl«c ns
.rlnnvns lmng'nnm, ouvindo n niirrn-
«no c.iie lhes fas o pastor da Escola
Dominical.

Que esse pregador tinha que
valer-se das com .arações com seres
da vlíla real, qun a.i <*r!nn*.RS conhe.
ciam como pessoas boníssimas, para
poder Infiltrar em suas almas o bai-
samo da Fê.

Que essa fábula baseou nns
observações realizadas peln novellls-
ta Marc Connelly, que por longos
annos estudou os costumes, crenças
e hábitos das populac.es de cor. qne
vivem em nsoluta maioria estraga-
dora. nos Estados do Sul da grande
nação norte-americana.

Que as passagens humorísticas
se referem mnls á errada interpre-
la^ão feita pelos que ouvem o pro.
gador, do que aos aetos que real-
mente sao praticados,

Qu« e. se f"m deve ser visto
como obra preciosa de psychologia,
como um alto estudo do folk-lore
negro dos Estados Unidos. Como,
emfim, se ouvíssemos a nurrafJlo fel-
ta por um amigo recém-chegado doe
Es»artos Unidos e que eomnosco dis-
cutlsso sohr» a Ingênua idfa .ellgio.
sa dos habitantes negros da Txiusla-
nia, onde a acção se desnovolla.

Que tudo quanto se commenta e
se apresenta no fl'm suntuoso, cor-
responde ao Antigo Testamento, pos-to que a obra termina quando, no
TMrmamento, se vislumbra a imagem
de Jesus, que vem â terra para sof-
rer .ob o reso da cruz e a morrer,
crucificado para redimir á Humanl-
dade.

"Mais próximo do cêo". recommen.
dado com Insistência pelo chefe da
Curla. em Paris. ar>resentn-8e como
o espectaculo mais dlfferent* de to-dos os temnos. nelle se mostrando
ainda os prlncl-mes e*oisnd!os blbll-cos .desde a cTen**ão dn Terra até oDilúvio e o Perdão Divino!

O Alhamhra tern,. assim, o grnpi _cartaz da Semana Santa a partir desegunda-feira.
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Nâo sof fra maftí\
Acabe de uma ve2 com
essa torturai
Domine esse mal que
lhe tira a vontade de
viver I
Náo importa que a sua
bronchite seja chronica.

JUGULASMA
dará prompto allivio ao
seu soffrimento fazendo
desapparecer para
sempre os accessas da
ASMA.

i
Os casos mais rebeldes
são jugulados com 3,
ou 4 vidros.,

. "/'¦ -.-.X' ' y v f?--'.JUGULASMA

Uma esplendida noticia para os
"funs": -A Parisiense" dentr0 d(»
breves dias estará entre nos. — Uma
noticia melhor ainda "A Par!»len-
se" é a adorável diva LHy Pons qu*
virá deilclar-nos cpm a suá voz nu-
giea e a sua figurinha encaniaio-
ra Llly Pons, cujo primeiro fum"Vivo Sonhando" marcou um sue-
cesso sem par, vem provar, em h»ii
novo film, que uma cantora de ope-
ra pôde ser tnmbem uma opcnna
artista cinematographica, facto
aliás que porte ser verificado pelo
próprio "_an" A celebre soprano
ti;m neste film da RKO Radio, uma
interpretação soberba, cantando •>
dansando com uma graça toda sua.
No "cast" dc "A Parisiense" que o
Rex exhiblrâ multo brevemente, t-n-
tão ainda _ene Raymond, Ja.lt
Oufcey, Frank Jenks, Lucllle Bali,
15' de so esperar portanto cjue «iste
magnífico film alcance um exlto
sem precedentes não sfl por ser "es-
trellndo" pela primeira soprano do
mundo,1 como pel- seu enredo ori-
(•Inal. pela serie üe "astros" une o
.ompõem e pelas melodias Ilridlssl"
mas que envolvem todo o seu dc-senrollar.

PITO
O único cinema no Rio. dolado de
poltrbncis ostoíadas e appárelhamen

to de ar condicionado,

ÜOT
IEIO DIAE M H0RAS

O GRANDE SUCCES-
SO- DO MOMENTO !

têWmLWm
yy

:'xxm. UONEIBARRYMORI
FRANCHOT TONE
MELVYN DOUGLAá
JAMES STEWAFJ.\m

/poltronÍn,
4^400

Vestupantes/
\($o ati*8Ího«m/
V2Í20Q/

the"gorgeous hussy*
Nonhum film estreado no
'"Metro" sofá exhibido em
outroB Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibições neste
Cinema, y. ¦.'.

Esqueça-se do verão no "METRO", enjo AR CONDICIONADO PER*
PEITO assegura a mais amena temperatura

1 fl

0 general morreu ao ama-
nliecer

Graças a elle, multas das "entrei*
las" de Hollywood aprenderam um
dos requisitos Indispensáveis da sua
profissão. Para o publico, Ak m Ta-
mlroff é utn s r d fe.e te em cn a
uma daa suas Interpretações cine-
matograplilcaf.

Tamlroff. o homem dás mil phy-
slonomlas. az do "maquillage" e ex-
membro do Theatro do Arte de Mos-
cou é, além de optimo actor cara-
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Caia e Mabel
Clark Gable, elle mesmo, sob a

bandeira da Warner, como figura
central do uma super-luxuosa-come-
dia-musicall

Ondo,
Pois. nll, no Plaza, a partir de se-

gunda-fjira próxima, em Caln e Ma-
,bel" (Caln and Mabel) uma comedia
romântica, escandalosa, repleta de
beldaiies, com boa dos . de dynamlte!

"Caln o Mabel". Uum boxeur «
uma bailarina.

Começam bilgando, discutindo,
ameaçando.so ilo pancada o termi-
nam amando-se loucamente.

o melo dos dois "impossíveis como
nunc§"N. Roseoe Karns, AUon Jcn*
klns e Hobart Cavanaugh, os tros
cômicos, que fazem parto da famo-
Bisslma "turma do riso e do baru-
lho" dns comediae da Warner.

Mas nâo pensem que é so.
I Ali ostaráo famb.m. aquefas pe-
quenas tentadoras, cnmmnndadas po-

I lo mago dos bailados: Busby Ber.
keley .dansando ao som das Inspira-
dlssimas musicas de Varren e Du-
bln, a parceria famosa ,que faz dan-
sar' o mundo inteiro com seus foxs-
canções.

Eentre esses quadros de revista,
nio poderíamos deixar de citar "MU
CançOcs de amor", "O orgío das
bellezas vivas", "O bailado dns Plu-
mas", "Veneza ao luar", com 500 co-
rlstas de incomparavei bollcza o, aln-
da o Incrível conjunto "Coney Is-
lan<-"*

E nio devem ficar suTprehendldos.
Era preciso commemorar o primei-

ro trabalho de Clark Gable para a
Warner Bros.

Akim Tainirojf cm "O Gene-
ral morreu ao amanhecer"

cterlstlco, o technico mais perfeitode t-òiiywond na difficil artj do"make up", como podem attestar
ivat..<iriiie Hepburn, Jean Mulr, He-
leu Uahagan, Jean Jjixun e uia.ee
Bradley, a quem olle ajudou nos prl-
meiros passos de suas carrei.as.

Porém Tamlroff é antes do tudo
um artista, e seu3 estudos sobre os
effeitos de luz e sombra na p yslo-
nomia humana, ajudam-lhe multo a
aDerfelçoa.-_e no seu "inétler". Ello
tem orgulho da sua espanttsa fa. I-
liuade tm interpretar os papeis mais
diversos. Sem esforço algum, passa
do gênero mais dramático uo desem-
penho do typo mais cômico.

Em "O goneral morreu a0 ama-
n!hecor", a super-producçao da Pa-
ramount, que o Odeon vae por em
cartaz na próxima semana, com Ga-
ry Cooper e Madeleine Carroll nos
princlpaes papeis, olle é o temível
e per.erso general Yang, crja mor-
te espectaouutr constitue uma das'
scenas mais dramáticas do fil '.

Este notável actor russo já appa-
receu em mais do 40 films desde
que chegou _ Hollywood, e a prova
mais convincente do seu valor ê o
facto de nunca estar elle sem tra-
balho.

0 trevo de quatro folhas
Mais 15 dias, isto é, no próximo 29

ter....us esse v,lm que todos eBperam
— "O Trevo de 4 Folhas". Todos es-
peram, brasileiros e portuguezes.

Os brasileiros, por se tratar do
primeiro film de Procoplo, o nosso
querido Procoplo;' o tambem por se
tratar, segundo a critica geral, de
um film de enredo internacional, de
technica perfeita, phutogruphla e
som explendldos, e lnterprettação
magnífica., nüo sõ do nosso Procoplo
como do grande cômico portuguez
Nascimento Fernandes o da linda e
festejada actrlz luzitana Beatplz
Costa. ¦

O lu.ltano terá em "O Trevo de 4
Folhas" o seu Portugal, pois em-
bora do enrodo internacional, o certo
é que o film se desenrola em Lisboa
e no Porto, e nag estradas e campos
que bordejam a entrada que liga as
duas cidades. Portuguezes silo os dia-
logos. as canções e a musica.

.\ *"!<.-,.•* r'-.*>"i.*o7r;*nhi(i(i vae
apresentar "O Trevo de i Folhas" a

ao próximo dia 28, no cinema
Odeon.

Quanto custa o rouxinol
Com Martha Eggerth e Hans

Se.nker. podemos af.lfmar que, de-
1*o1b de "Princeza das Czardas" 6 o
maior, mais Interessante e mais en-
cantador film de Martha Eggerth.
Ha scenas que extasiam. Martha
Eggerth colhe flores no campo Seus
cabellos louros brilham ao sol O
vento faz ondular os . trlgaes Um
rouxinol canta numa arvore. E
Martha Eggerth o Imita. Sua gar-
ganta rivaliza com a do pássaro. E'
um "duetto" de um offelto extra-
ordinário, do uma poesia que arre-
bata. Nunca Martha Eggerth so
apresentou assim magnífica tanto
como Interprete quanto esmo canto-

! ra. A valsa "Danúbio Azul" e a ean-' cfto motivo do film "(Juando canta
o rouxinol" — sâo trechos quo Já-
mais poderão ser esquecidos. O film
tem multo luxo, multo humorlsmo.
e um final feliz como o publico pre-
fero. Martha Eggerth apresenta-se
em traje de banho nadando com
Hans Soenker, que, neste íllm. ae
revela um dos melhores galas do
cinema europeu. Elle está a altura
dn sna companheira. E é melhor fl-
enrmos por aqui senfio exgotarla-
mos o espaço samento com as tm-
pressões que nos deixou t_o agrada-
vcl o movimentado celluludo.

Este film da distribuidora Art-
Films, Bera exhibido brevemente no
Odeon,

A cidade do peccado
"A cidade do peccado", que o Pa-

thé Palácio annuncia para a proxl-
ma semana, reúne em seus episódios
magistralmente d'rlgidos por W. S.
Van Dlko o primorosamente inter.
pretados, os mais variados o ao
***'smo tempo sensacionaes elemen-
tos.

E' um espectaculo de grandes mo-
mentos artUticos, tem comedia, tem'
melodrama, tem poesia, tem alma,
sobretudo através todas as scenas.
Um dos seus grandes momentos de
victoria, por exemplo, ertá nas mu-
slcas lyrlcas que'lhe envolvem al-
guns dos mnis suggestivoB "inst-n-
tes"."A cidado do Peccado" (San Fran.
cisco) reconstituo uma época o a
psychologia de um povo.

O terremoto que destruiu S. Fran-
cisco em J90G, precisamente quan.
do a cidade se encontrava no apo-
gou de Meca do ouro, é reproduzido
no film em arena* mng-lstr es.

Clark Gable e Jeanette Mac Do.
im'd, Juntos, pela primeira vez, bri-
llinm nas performances talvez mal»
suKgesfvas do suas carreiras,

E uo seu lado Spencer Tr~cy, Jack
H"'t, ,|e«slf< T.nloh . Tel Hosly sflo"plK.vers" "mánnlflcoi °u« a lnt»tu.
gencia do Van t.lke utilizou em "por*
formances" que enriquecem o íllm.

0 rei dos reis
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H. B. Warner em "O Rei
dos Reis"

"O Rei dos reis" é sem duv«__ al-
suma a maior obra executada pelo
cinema. A sua grandiosidade su-
pera tud0 o que a nossa imagina-
çfio possa sonhar Cecil B. de Mille,
empregou em "O rei dos reis" toda
a sua magnífica força produetiva,conseguindo apresentar um trabalho
digno dos seus altos monto.. H. B.
Warner, artista consagrado, nes d.1
uma Ins. Irada caracterlsaç&o de

Jfusus Christo, neste fllrp de belle-
Xm e de tocante realismo, ijuando
Ctcil B. de Melle apresentou esta
sua super-producçao, a critica mun-
dlal foi unanime em consagra -o
rei dos reis" como a maior realiza-
çlo cinematographica destes últimostempos o Cinema k;o .exiiibirà a
partir de segunda -feira próxima,e durante toda a semana santa, es-to espectaculo grandioso de fé ê debelleza.

Princezinfia das ruas
A par de sua graça, de suas no-*>as musicas e da sua nova Pft"sona-lidade, Shirley Temple. em "Prnoe-

zlnha das ruas", trat*a'ha com umdos elencos mais brilhantes e esco.Uildo de Hollywood, principiando porFrank Morgan, o incorrigivel a' 0 da
garota. Helen Wesfey, Robert Kent. a nova "coqueluche" das peque-aa'o gozadlsslmo actor negro StrplnFetchit, o "Ossos Vagarosos" como
é chamado pelos americanos appa.1 recendo tambem a beWeza ado ave'de Pelma Bvron e Astrid Allwyn.
Os "fam." de Shirley, que süo oclos
os que gostam do cinema, fl nrüo en-
thuslnsinados com o trabalho Irre-
slRtlvel de Shirley em "Prin e?lnha
das ruas" o monumental fl'm da
ftHtrelHnhn n." 1 do Holly ¦ oo. e
que vnmos ler o prazer em ndmlrnr
na próxima segunda-feira, na tela
do Palaclol

Cinema brasileiro

OS COMPLEMENTOS DEST_l
SEMANA

Todos os grandes cinemas da
Broauway carioca estão oxulblndo
os compicmt-mus da u F. li., us
uomplemeiitoa lançados esta «ema-
na, por exemplo, sáo lutcre.santissl-
mos. No i'a.ac*o, j(_,o ütamuio nos
apresenta a sua "Lanterna Mng.ca
n.° 19" que 6 um delicioso uloiim de
visões sob o titulo de "Humanuo
para o Rio".

A Clnedla intogra nada mais, na-
da menos, do que quatro program-
mas: o do Odeon, do Kcx, do Pia-
za o o do Pathé Palácio. No prl-
meiro é unia completa reportagem
do "Annlver_ario do 1." Reglm.nto
de Infantaria", com todas as festi-
vldádès roalizadas, como competições
sportivas, etc. No Rex o "C.nedla
Jornal n.° 6G", com o "Football" dOB
cegos; annlversarlo do Batalhão Es-
cola, pesca da sardinha no Cabo
Frio e a partida de Dulclna e Odl-
lon para os Estados Unidos; no
Plaza, "Uma excursão a Cabo Frio"
lindas palzagens, as gigantes-as sa-
Unas, as preciosidades nlstorl.ag ua
cidade o todo um cspec.aculo gran-
dloso, e finalmente, no Pathé Palace"i_,e U_a,.}.a 4 Foz do Iguassu" quonos mostra um dos espectaculos
mais soberbos da esplendida naturc.
za do Brasil. A "Fllmotheca Llml-
tada" completa o programma do
Império, com o seu Jornal n.° 3, com
aspectos da homenagem da bancada
federal d0 Pará á Ga.rlella Be an-
zonl Lago, de reoepçâo, no Au omo-
vel club, de escrlptoros americanos
o discurso de Armando de Slalcs Oll-veira. A "Chanaan Film" ma"tem
no Gloria um curioso trabalho sobro
a "Liga de Protecção aos Cegos".
No Metro, a, Lux FUm mostra Cou-
sa do Brasil n.° 2. Seel ThomazFilm, no Alhambra, apresenta CineNovidades n.° 12 o qual encerra de-
UcadaB ouggestões para fantasias
baseadas em motivos nacionaes.
No Rio, da Lux Film, "Sorocaba,
Usina de Trabalho", uma vls5o gran-dlosa do esforço e do progressobandeirantes.

As noticias que divulgamos sobre
o film cathollco da "Tupy Films
Brasileiros" que a D. F. B. vae
lançar na Semana Santa foram re-
cebldaa pelo mundo cathollco brasi-
leiro com o mais vivo enthusiasmo.
Todos os cathollcos querem vêr esse
suggestlvo espectaculo, commenta-
do pelo conego Leoveglldo Franca
que faz eloqüente expos**-ío do que
foi o martyrlo do "Calvário" com o
seu verbo lnflammado.

"Via Sacra" será ontregue á ad-mlruçâo do publico na quinta • sex-ta-feira Santas, num programma es-pecial, no cinema Metrópole.

Cinema Social
Fas annoi hoj» Alberto Camplglla»

produetor do cinema .nacional o
actual realizador do fllra "O desço**
brlmento do Brasil".

Camplglla, ouja actividade era
nossa filmagem data d« longo tem-
po, apresentou ba pouco «ra •etsact

¦dllli___lltll8___ ¦'_
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Uo Reisler, chefe dc publictM
dade da Universal

4
especial uma reportagem sobrp al
"Electlflcaçfio da Central", film esto
documcntalo e que agradou sobre-
modo aos seus produetores, "O des-
cobrlmonto do Brasil" que so acha
Já bastante udlantado, é. porém, o
seu trabalho mais promissor • quo
devo flrmal-o definitivamente como
um realizador,

Alberto Camplçlla reunirá hoje to-
dos geus amigos e collegas, dol
quaes receberá os mais effuslvos
cumprimentos.

— Transcorre hoje o annlversarlo
natallclo do Léo Reisler, chefe do
publicidade da Universal Plctures
do Brasil S'A, quo, dado o grundo
numero de amizades do que desfruta,
terá occaslfio de receber lnnumoros
abraços e felicitações.

Charlie Chan aa Opera
E' um film de altas qualidades

emooionaos, a mais sensacional c\é
quantas aventuras policlaes já lo-
ram apresentadas, o tbambem a mala
luxuosa e mais bem Intrlirante e ela-
borada de todas as que o famoso de-
tectlve oriental já revelou. E' qut
agora nesta celluloldo da .Oth Cen-
tury Fox — Charlle Chan, ou melhor
Warner Oland vae laotar com a suo
urovorbial sciencia e techllca contra
a argúcia perigosa de Borlo Karlotíl

Programmação Suggestiva
Embora o publico ainda nâo tenha percebido que a tem-porada cinematographica des.e anno já começou, por falta depublicidade e por outros motivos que dizem mais às própriasempresas, não podemos deixar de elogiar a programmacáo dascasas da Companhia Brasileira de Cinemas, organizada a dedoe debaixo de rigorosa selecc&o, com films que ba muito osnossos "fans" esperam, na convicção de que, afinal, a indus-trla cinematographica não ficou estabilizada como faziam bud-por as pelliculas, em sua maioria, que vinham sendo apresen-tadas tltimamento.
Começando, assim, pelo Palácio Theatro, o nosso publicovae ter, já a 5 do próximo mez, esta differente e "exquise"

Merle Oberon em "A bem amada inimiga", o film que a ele-vou definitivamente ao estrellato em Hollywood e a tornou amais desejada para os grandes espectaculos. A seguir, seráapie.duiaua a opereta de Milloenker para a Ufa "Kstudante
mendigo", com Marlka Rokk, Carola Hoen e Jan Heesters, anova voz da tela. B, continuando, a Paramount mostrará o filmcom que commemorou o Jubileu de prata de Adolpho Zuckor"A valsa de champagne", co.n a extraordinária Oladys Swar-thout, a voz mais bouita de Hollywood. "Allotria", da CineAlliança, é outro film de arte que se seguirá em cartaz, paradar logar depoiB a "Lloyds de Londres", a maior Interpreta-
ção de Fred Bartholomew para o cinema. Finalmente, a 10de maio próximo, a United Artists offerecerá ao publico Char-les Laughton em "Rembrandt", a mais notável interpretação
do grande característico, ao qual o cinema já deve "Henri-
que VIII" o "Vamos á America".

No Odeon, a Companhia Brasileira de Cinemas Iniciará omez de abril com "O trevo de 4 folhas", pellicula do nosso
grande Procopio Ferreira e de Beatriz Costa, a mais bonita
comediante do theatro portuguez. A seguir teremos "Fogo deoutomno", uma satyra maravilhosa com Walter Huston, Ruth
Chatterton, Davi Niven (o caso amoroso de Merle Oberon).
Mary Astor, Paul Lukas e a direccão de William Wyler, o mes-
mo que Já nos' apresentou "A casa da discórdia" e recente-
mente este film bonito que foi "Meu filho é meu rival". "Ral-
nha dos patins" ó outro cartaz do Odeon, com a campeã Bonja
Heine, que será substituido por Martha Eggerth no seu mais
recente trabalho "Quando canta o rouxinol". E' então queveremos "Vivemos uma só vez", com a querida estrella 8ylvia
Sideny, sob a direccão magistral de Erich Pommer, film que os
cineastas esperam ansiosamente."Terra em chammas" e "Porto Arthur" são mais dois eu-,
per-films que o Odeon mostrará até Junho próximo.

Não param ahi os desfiles das grandes ¦ producçSeo. No
Gloria teremos as irmãs Oione em as "Cinco gemeaea da for-
tuna", com Jeau Hercholt, e mais "Amores de nma diva", da
Paramount; "Romance do Mississip"' '«• Orossby; "Ho-
mens não são deuses", "A mulher branca", etc,

No Império, depois de "Inimigo publico", da R.K.O.-Radlo,
será apresentado "Os dois peccadores", "Esposa egoísta", "Mur*
der with Pictures" e a reprise de "Não matarás", direefião de
Lubitsch e um dos seus melhores trabalhos.

Oxalá as outras epresas seleccionera assim seus program*
mas, pois já é tempo de attrair o publico ao seu espectaculo
preferido. Mas ... preciso não esquecer aquelle velho thema da
Paramount: "6e vale a pena exhlblr, vale a pena annunciar".

^Pj^^_a__,iu__-ii w- . __.v..___,__.__- _—x>—-...n aj-_----_ ...fc.
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PALÁCIO
TEIdEl-HONE; 42-00-30

HOltAItIO Dro UOJE
8 _ 4 — 8 — 8 — 10 he.

, A 2Òth CENTUK- FOX apresenta .

LORETTA YOUNG
DOM AMECHE

PAILINE FRI3DERICK

RAMONA
fui film liitclrnmcnte colorido

25 ANJiOS OE ÊXITO (Xovldndeii) —
Em comnieinnrnçfio no .lohtleii «le

ADOI.F ZtJKOn, fnnilntlor da
PARAMOIWT

POX MOVIETONE NEVVÓv

LANTERNA MÁGICA N. 10.

NACIONAL DA D.P.B.

ODEON
TKIdKI'HONE: 42-00IÍ8

HORÁRIO DE UOJE
2.00 - .1.40 . B..II - 7.00 - 8.40 - 10.20 lm.

A UFA ART FILMS apresenta

0 HOMEM DO DIA
<L*IIOMME DU JOI'R)

Maurice Chevalier
ELVIRE POPESCO

PARAMOUNT NEWS.

ANNIVERSARIO DO t» REGIMENTO

DE IXFAXTAHIÀ.

JViicloiiitl «lu I) lt'. II

G^LOZUA
TMI.IOIMION l,: 1*_-(I0-1)7

HORÁRIO HE HOJE
_.00 — 4.00 — fl.iill — K.OII — io.no lm.

A UNITED ARTISTS apresenta

DOLORES DEL RIO
Douglas Fairbanks Jr.

— em —

ACCUSADA
(ACOISED)

ATRAVE*S HO ESPELHO — Desenho
do CAMO.MIONOO MICKEY.

PARAMOUNT NE tf 3.

LUSA DE PROTEOfAO AOS CEflOS.

PIRATA DANSARINO JMj

I'¦ \ _Éniia^l__, M PROGRAMMA SERRADOR

'jflB H__ / fiídV*!* 
7 ZS-Á* •&* / *" _H¦n HjfV jjr- -^ * i íw> **¦ ^ ~*15__H :>.*:::*M-:

ti ¦i- I

NACIONAL DA D.F.B.
¦wmmwm-mmmsmmTmmmmm

MPERIO
TIíl.KIMIOMC: 42 00-0.1

HORÁRIO III. HOJE
.'.nu — ü.iii — .-,.-'«i _ ;.«ni — 8.4H — Hi.ao

A NOVA. UNIVERSAL apresenta

18 ANNOS DEPOIS
(VEI.I.OWSTO-iE)

 com 

HENRY HUNTER
Judith Barret — Allan
Hale — Ralph Morgan— Andy Divine — Mon-

roe Osley
111 MARIDO EXEMPLAR — Comédia.
I FA JOR.VAI. — Aetimlldnilex.
FII.MOTHECA Cl'I,Tt*RAI, N. 3.

ACIONAL IM. D.F.H.

PoHronn e linleflo íiolirr. r*çm>i> — E«le-
iliuile* e crlnnvnx IflHMI

SAO JOSÉ'
XKI.KrHOMt: 42-0.V02

HORÁRIO DE HOJE
2.00 — 3.40 — .*>.'.*<» — 7.(1(1 — 8.40 — 10.20

A R.K.O. RADIO PICTURES
apresenta

ANN SOTHERN e
GENE RAYMOND

ANDANDO NO AR
<'olll|llrill«-H(l>"! •
O VELHO RELÓGIO —llr-rnlio.

F<iX MOVIKTUNE NEWS.
CIN EDI A JORNAL N. 03.

POLTRONAS A* ESTUDANTES fl/f-
r R A LI AO /\ — e l\

*, O II n Uljl CRIANÇAS 11?

-•-frlrn: — LAMRENCE TIIHIETT em
"CANfAO FASCINADORA" — 8» e «"-

felrn «nntni "«Ol.fiOTHA"

IPANEMA! PIRAJÁ'
Teleplioiie-.: _ 27-50-08 e 27-50-00

A NOVA UNIVERSAL apresenta

Robert Taylor •— Frank
Morgan - Binnie Barneó

"Felicidade Perdida"
A INTERNACIONAL FILMS apresenta

Bili Boyd e Judith Allen

FOGUEIRA DE OURO

TKI.KI*HONIÍ: 27*00-58

Vl.icoiidc dr IMritJA. 303 — Il»n nem»

HORÁRIO
8  10 HORAS

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL

PAT 0'BRIEN
"Mulher de Medico• »»

EVOLIÇXO MISICAL — Short.

0 caçador saiu caçado
XACIONAI. DA D.F.B.

A mn i> lin — FELICIDADE PERHIDA,
com Roltrrt Tn* lor-Hlinile Hnrnrn

Sexln-fcli-ii: — Irene Online «"m "MA-
«NOI.IA", «In Novn liilveri.nl

('iilimi-fclrn: — A Wnrtcr FlrU nprenen-
Inrú r.Vl 1, MUNI em "DR. SOCIIATES''

HORÁRIO
__ 4 _ 0 — 8 — 10 h»,

CINE ALPHA
Phone 29-8215

HOJE

Aconteceu em Moscou
UFA

OURO FLAMEJANTE
JORNALMETRO
FILM NACIONAL

CINE RIO BR.MMCO
1'honc 4.1'1030

garga" humana
FO*

VIVA 0 AM01
METRO

SO' ASSIM QIKRO VIVER
Ml: iro

A HISTÓRICA FORTALEZA
J)E ARAUGE

D 1- II

CINE LAPA
IMinne 22-ÍÍ5I&

ESP0S0°E'AMANTE

LA GÂRÇOIE
K. London

EDUOACAO INFANTIL
\* ¦

DF.II

GIME CATUMRY
1'lionn 22-8681

H O J K

Detective ás -.ocultas
PARAMOCrVI*

VIDA PARISIENSE
ART-F1LMS

CORREIO SONORO N. 9
II F R

Cine Guarany
riione aâ-ttUW

adorável" tdaduinas
DELIOIOsfviNGANGA

Litoraísui de i Paulo
D.F.R.

CINE-MEYER
1'hone 21»-1228

ASSASSINO 
'INVISÍVEL

COI.UHHIA

PRINCEZA DOHEMIA
METRO

PASSEIO AITAPARIGA
n.F.R.

O T¥PHO Traballio do (Ir. Otávio de
Carvalho, d i rec lor da Rscola

Paulista de Ensino '—
PREFACIO UE MICCEL <:OL)'lü
A' venda em todas as livraria» O JORNAL offereco como pre-

mios do sou 5" Còiiciivsò (>in oom-
hiiiiu;ão com o '"Diário da Noite",
([iiulro relógios de mesa, com so-
neril para lioras e meias horns,
adquiridos de Mappin & Webb;
ncsla capital. Estos relógios serfio
sorteados. respecLiviiiiieiite, como
102", 205", 207" e 2 I0*?preiiiios, lio
valor correspondente do íüSOifOOO,3sr4ono <> 3BO$ooo.

Piiblicamps, diariamente, na S*
paginai <|uatro coupons do nosso
!i» Concurso. Os leitores colleccio-
narfio esses coupons, collando-òs
depois ,eni nuiuero de 20, sobre
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OIÇAMHOJE
das 20,15 ás 20,30 horas

na

PRG-3-- Radio Tupi
"O Cacique do Ar"

— o
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DE HORA
ODOÍNTOfdOGICO

5.° Concurso do "0 JORNAL"
em (ombina«;ão(omo"DIARIODA NOHE"
Quatro relógios de mesa para o sorteio

que se realiza em junho

^Wíi®_»w5?W^*»'^ ^^^fiS-___»sS^«»S^ •Ã-.N\^-3l*5:^íír3»_^^í5í»í»

os mappas que são encontrados
no nosso escriptorio, & rua Treze
de Maio," lill e 35, nos pontos de
jornaes desta capital e-na Succur-
sal dos "Diários Associados'', ein
Nictlieroy, á rua .losé Clemente,
23. Os mappas, in fei ram ente pré-
oncliidos, serão trocados pelos bi-
lhetes numerados que dão direito
ao sorteio, a realizar-se em junho.

Chamamos a attenção dós lei-
tores para que nilo oonfundani oa
mappas d'0 JORNAL e do "Dia-
rio da Noite" com os do "Diário

«de S. Paulo".
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IHEÍ-ilR 011 PROCOPIÒ í
irias, Ankylos tomos etc.

Novo prodiictn (le Incontestável
oxito na expulsflo «los vermes lnte»-
(inaes, prinolpalmenle os «lenonilna-
Aos "Ascarldes Lombrleoldes" (Loin.
brisrns).

* Como base do Óleo de Chenono-
rtlum (lísseni-la de llerva Suniii Ma-
rln» substancia iniilln einpit-Riula
pelos 'Oxinos Medlen» ilnl'11'il'JJV..'LAMA 

llfltAI- e, dn liiniiniilliirln,.,
MISSÃO UHCKKI5LI.EU, em todo O
.-iniiiili, é a ROCIi|.'|.:i,l,l"i.*. iiinii le-
ilz combliiii(;íi(i iIh«í<:i riibir.in.-iii c«>in
a riieni.Inlit.-i.leiiiH de fôrma (|iie
peln iicgfii) veriiiiclil.'i dnpuflja e púr-
Kiiliv» desla, obtein-se fai-llmeme n
exidiilsftn dos veiine" iniedllnae»
nAo hécessllrindu de qíuiltiiiei oiilm
pnriuil.vo iili^in do que sua iictfti.
"exlto escretorn clnilntlro" e ei-ilin.
do os phenopndluni pcln niurosn In
tistinnl fncllliaiido akkltn o «eu D",
der "Anll-lielinlnllco*' e evitmi.lo «>?
plléniimenus da intolerância. A» pc
qiietiá- ueiolas HOCKKKLI.I.NA **»

tcmiidns run práiisi peln* criaiii;n.-. .
Knconiin-se en: Inda- ui* Kn.KiiilHf
de S. 1'nulo e do lílo l'elo correio.
rcRimrado, I 1 nl.o. "*no.n pedidos A
Diniriii in Ilibem. Mi-nçre- & <'ia —

Ruu Senhor <1<» l'iic*n«. '-(! — Rio
ile Jnnelro.

ASMA
BROiNQUITE/ASMATICA

PÓS ANTI-.ASMATICTDS"DESCOBERTA JflPOflEZft
ni.Ji.Mo r.OAr iM/i. JÁirOHts r

',', mil. ,. i.

A ESTRK'A HA "MKXIXA IIK
OlHO" NO KFdCRRIO

Depois de anuinhíi estreará no lie-
creio á "Menina de Uuro'' burleta
plmntasla «le Krelie Junior. para a
apresentação ao publico de laa Rò-
«li-igrues. a garota de a annos, que
vae crear na peça a fiRura popular
e querida de Slurley Teuinie. ü es-
pcç.taculõ de depois de amanha, sviii
nn iivniit-i»r«-iiiU>re, e começará ás
8,;'0 em pouto...

Os-prè,>a'riítivos por parte de tilda
a C-iniíanhia Luiz Íslczias-Kreiie
.iuiii.m' são intensos e uusta pèljá nt-
posltn a Kinprcsa toda a sii.i eoitr
lianca. Iza Uoiiridtues terá opportu-
pldiüle. depois ile amanliã, de apre-
sentar todas as facuias du seu la-
leulo. Os outros papeis d" 'A meu;-
na de ouro" serão desènipenliadóJ
por toda a Companhia, sendo que
Osi-arlto, o cômico patricio tem a
sou cargo um dos melhores papes de
toda a sua carreira, que. c o "João
Xinguem".

Pedro Idas, João Martins, Manoel
Vieira, que estréa nesta peta. Ar-
mando Masi-imento, Arthur Costa. II.
Chav.-s, l*a.--i-hoaj. ítala l-Vrreira. Ev.il
Tudor. .Mal-Rot Louro, Nair X-'ai-la,
Alzira 1'odrigiies e os bailarino"
Lon e Janet. clit-fiando um grupo de
-gii-rs". rompli-tarão o espectaculo.

Uoje e amanhã cltimos dias de
".Mamãe e" .|ilfil». • . ".

JAYMh: (ON'1'A XO RIVAL
"Assim.,, não i> peoca.lo'* eslA 1105

seus iillimos ensaios e subirá :l sce-

rHEATRO GffiieS BOMfcS
Ellln^''',¦' l»n«'-li«»nl Sf(trc(o

pimnei aa-r.iHt

li

firnnde foniliniililn de nnrlelim
<• Hevlf.ln-

ALUA «;AIIIIIDO

A'» 20 r 22 Ihii-iik tí H0.1K

S1NHÔ DO BOMFIM
A ...-.-.. ihiiU eiuci-nviiilii em i|nr

A LOA- OAHRIHO lem nppn-
reeldol

POLTRONA — t$000 '

Amin.l.Al — N r III lionini
"!*IMIA OO BOMFIM"

na d.» liivjil na próxima 0" feira.
Os papeis foram altribuidós nos ar-

tistas de a.-i-.irdo com suas tendências
o particularidades.

Lygia Sarmento, Teixeira Tinto.
Jayme Costa. Xelma Costa. Cus:o-
dio Mesquita, Cora, Lu' Marival Fiir-'
reira ,M/lia, Silva Filho, todos em-
fim que compõem o liomo-renrn con-
juneto terão ali pma éxecellenté op-
porttinldade.
üÓMPÁ.VHIdV SiACloiVÀId 1)K OPI*-

HK'1'ÃSd «>0 JOÃO CAUTOXO

Afim «le evitar atropelos, os Irmã',"
Celi-stipo lesolveiam iniciar ama-
Ilha ás lfl hn,\is da manhã a ven-
da de bilhetes paru a eslrca dn
Companhia Nacional de Operttas, qui,
Se realizará pa próxima Sexta-feira
As 21 horas no Theatro João Cnetnli.ii
A coilipaiíhla estreará com a operei a
"Geisha", cuia partitura será e-remi-
tada por ore. lies tra composta dc via-
te Professores dirigidos pelo maestro
Milton de Calasans.
TEMPOHAlíA LVniCA \ACIO\AI.

SO MUNICIPAL
A Temporada Lyrica Nacionrl. qiu-

estroarú bievemenic 110 Theatro Mu-
nlcipal, congregou, cm torno «|e si,
um núcleo sclecto de cerca de cin-
COPlita artistas representando a mal.
orla dos nossos artistas nacionaes.

A essa reunião tão numerosa dá
artistas presidiu o maior enthiisia-'-
um, estimulado pela mais roscas es-
p.-rancas. Ue fado, parece (iu1* se In
cristalizar o velho sonho do Tliea-
Iro Lyrico Nacional, lão discutido,
lão batalhado, lão almejado. K as
ilirficulilaile.s peouallares de prepa'a-
cão se processaram da melhor manei-
ra possível, graças ao são espirito
tle collíiboraçfto e aalutar <ani;inrla-
gem dos artistas e á máxima b.'.a
vontade da Secretaria da K(|uca..-.io
de Adultos e Diffirsão Cultural.

Mas ficava pairando sobre a cabe-
ça de Iodos uma duvida: Como re-
ceberia o publico — o publico ope
(«l-gn, que freqüenta o» thealros. e,
porlsijo, o juiz Huprcmo — como rt-
ceberia es«a nova Iniciativa?

A nlieilura. bonlèm, da venda an-
cumulativa «|as Ires primeira- op-rni
da Temporada Lyrlcn e dos Ir-s
fjoncertns S.viiiphonlcoa foi uma :m--
ilida aceitada e a resposta concreta
e cabal áiiuellfl duvida.

Como «\ jn conhecimento Ao publi-
cn, a iiiHiiguracAn da TemporndR
dar-ne.A a 25 próximo — QuinU.
íelra Santa — com a opera jncra

À'S 20, E A'S 22 HORAS

ANASTÁCIO
de JORACY CAMARGO

THEATRO REGITSfA
min lM-_—_l

"Vida de Jesus", musica do nosso
patrício maestro Assis Republicano
« liboi-elo do grande brasileiro Cou-
dc de Affonso Celso.

"SINUÔ DO IIOMFIM"
|.'.sk,iIiiimI„ Inínçõcs. "SI11I1A H" Hmn-
fim" é 11 miiliir exilo «le Aliln «inrrl.
do rm ("da ¦¦ "lm vlcd.iiosn «..iirrrlrn!

A concurrencia aos espectaculos de
sabliado c domingo ao Theatro Car-
los domes onde se apresenta Alda
Oartldp com a sua Companhia de
1'ui'b'tas e Itevlstas não pudcrln tei
sido maior.

Abbt (iarrido, como protagnlsta «|a
burleta da 1'aulo Orlando. ".Sinho
do lioinfim" obteve o mais completo
suecesso de quantos já ii-glsum jjo
lllo como estrella do IJieulro musi-
cado. A|,-m da conuigrada e querida
estrella. Danilo do Qllvèlra, AlIRu.ttO
Aupibal, Noemla Sonres; Anlouia
Marznllo. Kmina I) Avilla, Dinornh
I.larziillo. Perreirá l.eile, João l-Vi -
iianiles e I.izette l>' Avilla, assim
como os jovens bailarinos llalia e
Luiz Octavio (Pm recebido eotliu-
siasllcog applausos nn Interpretação
das scenas e números de "Sinho do
Homfim". Uni dos elementos do êxito
da burlela-i evistn dc Paulo Orlando
e .sem dpvidn, a musica de ,T. Aym-
berc, Milton Amaral e outros couipo-
sltore».
TKViriiR \I)\ MARIA MATTOS SO

Tlll.ATRO IIKIMIII.K A
As Informações que já divulga mis

sobre a próxima vinda an Brasil, da
Companhia d.' Comcllns Maria Mal-
los, foram recebidas rnni alegria,
dfsperlnndo a nova o maior enlhit-
slasmo Isso ve explica pela grande
popularidade qüfi a comediante d"s.
fruetn enlre o nosso publico e pelo
seu talento qiíí todos aqui ndml--am.
Maria Mattos traz um elenco orga-

nizado com carlnbo e um repertório,
lodo constlluiilo de finas comédias,
todas fadadas ao exilo. Com Maria
Mnllos empi-ehendeni esta "toürrieê"
flirllsllca figiii-as como sua filha Ma.
ria Helena, llortepse Luz e o aclor
Assis Pacheco, todos estes já conpp.
cidos e applaudidos pclo nosso nuMI-
co. A eslr«*a da Cia. Maria Maltoa
110 'I beal 10 Republica, terá logar a
vinte e sete do corrente.

THEATRO RECREIO
IIO.IK . A'n 2<l t 22 lm. . HO.IE
PriHildiidim reiircHenlnefie» «In
reilüin de C1STOOIO MIOSIll I-

TA e MARIO IÍAf.0"MAMÃE EU QUERO..."
Com Arn.-y Cnrlen, Oxenrlto e

loiln n ronipnnliln!
<« o in «n-fi-li:,: — A*» 211.3(1 hornn
— Kii|)retn<.|il<) coniiilclo: "Ainn-
prenilíre" «|n hiirlpln-fníitniila «le

Freire Jnnlitr
"A MKM.U 1)K OirRO"

Pr«ilii|rm,|„in:
11 mci.lnn ISA DOlinlfilI'"

Ouro Velho e Brilhantes
Coiiunam-se até ü3$ a grm.;
nté s :1101151111o o quilate:
SliurOOUÍ para empregar.
Certifiqiie-sc. E' quem me-
Ihor paga. A CASA 1)0

OUUO - OUVIDOR, U5

'Wl* '"*- -^ÍJ^'i.^it~'Xü^Í4*



O Vasco áa Gama é o campeão carioca da temporada de 1936

CHEGA HOJE PARA O FLAMENGO
O TECH Nl mmmWk 

MmW^m,l_r mT%
l\j\_r BORI KIRSCHENE

DRIfiM f

a esquadra
mbro-negra
0 "Augustus" con=
^ duz o famoso

treinador
HA 

muito tempo o Flamen»
go cogita dc contritetr.r nm
technico afim dç crfdar

do preparo de seus profissionaes.
Fa uni mez. niiii.s on menos, a tli-
recção do riViro-m-gro conseguiu
contratar o famoso technico hun-.
{-aro Kiieschnor.

.Conforme poderão imaginar os
nossos leitores, lnl ncquisição não
foi fácil pois, a pnr dos compro-
missos nn Huropn do referido te-
clinico, não era pequena a som-
ma exigida pelo húngaro conside-
rado nn Knropa como um dos
melhores preparadores de athle-
tas. Finalmente foram ultimada*»
as negociações e assim dentro
em "breve, terá a equipe riibró-iie-
gra um novo e capaz (lirig»>iilc

dos serii destinos pnra a têmpora*
rada que se aproxima.

O acl uai technico Flavio, eu!*
dou de deixar em optimo estado
physlco o.s seus pupillos afim dc
que, qu:tii(lo chegar, fsidor Kir-s-
chner encontre os seus novos dis»
cipulos em otpímas condições.
Assim é qne Flavio, com excepção
dos domingos, não lem permittiilo
o bate bola, fazendo realizar *•»'-•
mente leves ensaios de educação
phyf-lcii não perniitllndo nos"cracks" - riíiro-negros nenlium
contaeto com a espheia de couro.

(('iin'lini'n nn .*!" iiiuclnii.) ,
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P/Y-isc <ío ;'og'o Fnsro -t Madureira

aqueça
novamente e "enze"

mVinthianc
A Portugueza de Santos venceu ia-

cilmente por 3 x 1 ——
SAXTOS, 11 (A. M.) — Xo

rampo da rua Pinheiro Ma*
chado, deante do uma assisten*
cia numerosíssima, realizou*
se hoje, o encontro do cam*
pennat(*)pnulÍNl:i entre a Por*
tugiiezn e o Corinthians.

A partida que transcorreu
multo movimentada terminou
com a victoria da Portugueza
de Santos, pelo score de 8x1.

O jogo desenvolvido pelos
corinthianos foi f.rnqn'ssiino.
0 quadro do ex-leader esteve
bastante azarado, pois nada
menos de tres jogadores fo-
ram contundidos, passando u
turma dahi por deante a pres*
lar uni fraco concurso. Bril-
to, foi o primeiro a si: nuirhu-
enr e, rescntlndo-se da contu*
são soffrida, trocou de loRnr
com «lambo, Indo para o ata*

g. .

Uma c a b eça d a de F e i t i ç o
deu ao Vasco o campeonato

___________ V

)S CRUZMALTINOS IMPUZERAMSE AO MADUREIRA POR 2 x 1 NA ULTIMA DA MELHOR DE TRES
— DECISIVA DA TEMPORADA DE 1936 —

Feitiço foi o construetor da marcação para o seu bando e Bahia conquistou o único tento dos suburbanos
A

que. Depois foi Munhoz, quo
nas mesmas condições, trocou
de logar com Carlito. Não
parou ahi. Lopes tambem se
conttridiu. Kmfim uma serie
de acontecimentos desagra-
dareis, vieram enfrnquocer
demasiadamente o quadro ul»
vl*negro.

A Portugueza, ao contrario,
esteve num dos seus melhores
dias. Kntroii Jogando bem e
terminou jogando melhor.
Actuou durante os 80 minutos
de luta, com muito enthu .ns-
mo e multa rapidez, contudo,
no segundo tempo, até o mo-
mento em que Munhoz soffreu
a contusão, o jogo esteve
equilibrado, O Corinthians q««
estava em desvantagem no
marcador, ameaçou bastante
a contagem.

Os pontos do vencedor fo-
ram marcados por Nnldinho 1
de cabeça, Fogueira 1 e Lo-
gu' 1. Carlito foi o autor do
mico tento do quadro venci-
do.

Os quadros se alinharam
na seguinte ordem:

Portugueza — Humberto,
Celso e Virgílio, Tuffi, Nava*
ro, Argemiro, Armandinho,"V.ildlnho, 

Fogueira. Alberto e
Logu'. 1

Corlnthfans—,Tosé II, Jahu'
Carlos, Britto, Brandão, Mu-
rihoz, .lambo, Lopes, Carlito,
Telleco e Grifo.

Arbitrou a partida o sr.
Enéas Sgnrzi, que agiu bem.
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Moysés, que talvez figure 
^

com Badú na saga
do America

FINAL decidiu-se o campeo-
nato da F- M. D. do anno
passado. O'"derradeiro encon-

tro, a partida decisiva, ultima da
série de "melhor de tres "que Vas-
Co e Madureira deveriam disputar,
foi finalmente levada a effeito. E'
qtie o campeonato sul-americano de
football lançara um hiato nas acti-
vidades regionaes, obrigando a um
longo adiamento a solução da tem-
porada do anno passado. E o publi-co, emfim, teve satisfeita a sua
longa espera, inteirando-se emfim,
desde domingo, de que o campeão
de 1936 é o Vasco da Gama, pelavictoria de 2 a 1 que obteve sobte pMadureira.

LOCAL DETESTÁVEL
A realização de encontro tão lm-

portanto como o de domingo,, no
cnnipo do Andarahy, aberta dos
mais comezinhos princípios de ordem
technica e financeira. Mais infeliz
não poderia ter sido a escolha, por-
que foram justamente lançar as
suas vistas sobre o peor local que
possuem os clubs da F. M. D. .Ar-
chibancadas quasi em ruinas, sem
visibilidade, tudo acanhado sem a
minima noção de conforto que o
publico de hoje em dia faz jus, tal
o preço dos ingressos, tudo emfim
Don jurava a picdispôr o assistente
a ter a' impressão de que não as-
sistia a um encontro {.tandioso, de
excepcional relevância, porque não
havia o ambiente propicio. Todos
forçcsamentc teriam que sentir-se
malhumorados em accommodaçõcs
tão impróprias. Ademais faltou or-
ganização e o gramado, inçado de
policiaes. mais parecia uma piaçade guerra, pois que eram elles os
primeiros a ,pelo menor motivo, in-
vadir o campo, retardando a soução
ie incidentes sem importância ás
vozes.

Quanto ao local destinado á im-
prensa nem é bom falar.
TECHNICA DEFICIENTE E AR

DOR EXCES.SIVO
A tremenda responsabilidade que

o resultado da partida poderia ter,
Impôz aos seus disputantes excos-
slvo nervosismo Coisa commum,
aliás, em taes occasiôes. Assim, a
ânsia de conquistar goals o o zelo
demasiado das defesas em não se

deixarem bator. náo permlttia a
partida um desenro'ar normal.

Era tocar a pelota para a- frente,
D porseguil-a a tod0 transe.

15 In! 'nislcr não poderia ser dos-
empenhado mui dclic.idnmrnlc. Ur-

líin unir sem «-cnlimcnt.ili.Mno cava-
lhoiresen, usando-sc todos ns recur-
sos. O 1'rclio teve assim um cara-
eter do dureza cm que os choques
pesí»'iaes çrnhi preferíveis muitas
vezes ás j n ( a d a s teclíniens

o ano leu o torneio ii o Eli
Collocaranuse em segundo logar Flumi nense e Botafogo com 5 pontos cada um
A

"FEDEIUÇÍO Carioca
de Esgrima fez realizar
no domingo, nos salões

do Botafogo, cm disputa da
Taça Fellppo de Oliveira, o
Torneio iiiilimn promovido
pela cul idade especializada
no torneio dns tres armas,

a saber: Florcte, Espada h
Sabre.

Nesse torneio tomaram par*
te os seguintes clubs:
Flamengo — Fluminense e
Botafogo.

OS VIÍXCKDOBKS
Foi vencido o torneio pelo

Flamengo com 8 pontos gu-
nhos, seguido do Fluminense
rom 5 e Bota Togo com !i po*.i*
tos,

AS PROVAS
As provas e seus disputantes

seguem discriminados da se»
guinte maneira:

Floretc* — 1." — Tliomaz
F. ('ornes (F. F. O.); 2.- —
.losé Fellx (B. F. C.); Ü. ¦*-=

Francisco Lombard (C. R. .1*.;).
Rspadn: — José F. Costa

(1 . F. C).

O VASCO VENCEU
tambem a competição cyclis-

tica de domingo
Numerosa c enthusiastica assistência app.audiu

—— o feito dos cruzmaltinosmUS uma prova de o.vclisino
foi vencida polo Vasco da
(»a ma.

No Jardim de São Bcnlo. cm Ni-

Crise iia Federação Metropolitana
O dr. João Lyra pediu demissão - O sr, Castanheira tam=
bem quiz pedir - Prorogada a sessão para quinta-feira

Hnvln grande especialivn em
torno da iciiniâ:» de limitem do
Conselho (-i«nil (ln Federação Me-
tropnlitana, -.muniu em »-.-.pcriul»i
Hiie fosse lruindo o tliamuilu "ca»

tendido enlre o sr. Pedro Novaes,
presidento em exercido do Vasco j
dn (.111111*, «¦ o ir. Lopes Castanho!*
rn, v!i'e*pi*e.-|dimh' do 8Ro Chrlii»
toví

1'ffcctuada a portas focliadas n,
uma vez concluída, o sccrciurio
dn cniiil.-iiie Kiniiiiiinlcou que na*
di- de liiiporlHtite Hnlm sido resol*

iflo. «ei* .a. recusu. da, iihu

clheniy, foi realizada, na larde de
domingo, interessante competição
cyclistica promovida pelo Club Athle-
lico Nacional da vizinha cidade.

O Club do llcgatas Vasco da (la-
ma, cumprindo admirável perfor-
niancc, conseguiu vencer a compe-
lição com uma' (iiffcreiiça de der.
pontos do segundo collocàdo.

O referido, torneio levo a parlici-
pnção da equipe dc juvenis dc moças
e homens do gremio eriiznialtiiio.

Foram disputadas solo provas cm
meio do maior rnlhtisiasmo da as-
sislcncia. nue ascendeu a tres mil
pessoas.

O resultado das provas foi o sc-
guinle:

1." prova — Infantis ali- 12 annos
— 2 vollas — Tempo: T -lí".

1." — Antônio .1. da Silva (Vasco)
2," — Anlonio Azcvcdii (Ci B, L.)
II." — Avnnilo Silva (('.. B. I..).
2.. prova — Homens — 3,* cate-

Korin — 15 voltas,
Tempo — 20'i:i"8.
1." - Fernando Silva (S, C, Ura-

nill. - '
1)0 __

i9 *'

Rmpalados: Nelson Ktleii»
nc (F- F. Ò.j — Jn.vnie
Cosia Soares (B. F. C.) .

Sabre: — 1.». — Frederico
Serra — C. B. F.; 2." — An*
nibnl B*slos ¦*- (B. F. C);
S«.° — Horncio Santos — (F.
F. C).

O TBOPHV. O
Continua assim o Flamen*

go de posse do trophêo da
victoria, com o resultados das
provas de domingo.

Minutos após a terminação
das provas, foraiii entregues
ns medalhas nos campeões do
torneio de 1 *>•".«.

Resultados do Campeo-
nato Sul - Americano de
Natação noticias na Ulti-
ma Hora.

na bola. Em taes noções Zarzur, lln-
lia c Bahia brilharam; agiram estes
elementos com demasiada virilida-
do, chegindc ao terreno da violência.
NO FINAL O MADUREIRA DECAIU'•OU FALTA DE MEIA DIREITA

Até a primeira metade do periedo
final a partida vinha desenvolvendo-
sc equilibradamcnte. Não havia'pre-
domínio de qualquer dos adversa-
rios. ICra carga por carga c as acções
offensivas aniiulliivam-.se mutua-
mente. U-iando, porem, o Vasco eon-
seguiu o '•"" goal, desejando inocular
novas forças á sua esquadra, o Ma-
durcira fez retirar dois elementos já
quasi esgoladtis, substiliiindo-os por
gonle dc.«cansada: saíram .Moraes e
Kola e entraram Damasco c Almir a
substltuil-os. o ultimo, porém, não
permaneceu cm campo nem .í minii-
tos. Brigou com Zarzur e f'»i reti-
rado dc rampo por ordem do juiz.
Foi o desastre complclo da esquadra
tricolor. Njii» havia substituto para
si, emquanto que o Vasco tinha Os-
carino, que pôde cobrir devidamente
o claro deixado por Zarzur. Para a
meia direita dos suburbanos chama-
ram Baptista, que, sem a minima no-
çâo da posição, causou a absoluta
paralizagiió das acções offensivas da
sua esquadra. Ficou assim, o Madu-
reira comiiictamentc sitiado, consodl-
dando-se portanto o triumpho do
Vasco, que passou a commandar o
jogo como juiz.

FEITIÇO ABRIU O SCORE AOS
4 MINUTOS

Iniciada a partida com certa in-
decisão por ambos os adversários,
cmquant i estavam estos tacloando-sc
reciprocamente, no balanço dc for-
cas costumeiro, eis que a contagem
dc goals é logo aberta por Feitiço,
decorridos apenas 4 minutos dc lu-
la. Houve corner contra o Madurei-

(Continua na 2' pntrinn)

O America sc apresentará
mais forte do que no anno passado
Affirma Magalhães Corrêa — Os pequenos
clubs, os melhores celleiros — Provável a in-

clusão de Moysés na equipe rubra
MUITO 

sc tem falado «obre a situação do America para a pro-xima temporada. Tem chamado a attenção, e nós mesmos lános temos oecupado do assumpto, o facto de que,, cinquantoiodos os demais se movimentam activamente no sentido de reforma-rem suas equipes com a acquisição de novos elementos, o club rubro.6 o unlco em que não se observa essa preoccnpaçâo, sotisfazendo-socom o concurso dos elementos de que já dispunha e com a de dois outres que, por assim dizer, espontaneamente o procuraram.A observação desse facto provocou de alRiins a aceusação de iner-
cia por parte dos dirigentes rubros, que se mostraram tão pouco pre-orcupados com tão importante problema.

Tal, porém, não se dn. A questão 6 que a dlrecção americana,
considera que o club já está bem servido de jogadores, não tendo as.sim necessidade de buscar elementos de fora. Oll quando não, consi-
dera que não são somente os jogadores de cartaz, os grandes azes do
outros clubs, que possuem efficlencia capaz para bem figurar, refor»,,
çmidn, a equipe dos "diabos rnbros".

Rm muitos desses pequenos clubs que abundam pelos nossos bair-
ros o subúrbios, existem muitos Jogadores, que. além de grandes qua-lidades trclinicns, têm a grande vantagem de não apresentarem
complicações em sua actuação — disse-nos hontem o sr. Pedro Maga»
Ihães Corrêa.

De mais a mais — proseguiu — o America para a próxima tem-,
porada com os simples elementos de que já dispõe, se apresentará
mais forte que o anno passado, quando sua actuação tere um brilho
que ninguém pode contestar.

Rffectivnmenle, nossa defesa, com a Inclusão de Allemão, Indls-
cntlvelinente melhor do que Paiva, sc reforçou proporcionalmente. E
na linha, continuamos a contar com Plácido, Carolla, Wilson, que es-
tão jogando multo bem e Nelson, cujas virtudes todos conhecem.

A mura debilidade qne, talvez, se possa apontar nn nossa offen-
slva, resida na ponta direita. Mas mesmo essa posição, tenho a convl»
cção de que será oecupada a contento com Oscar.

PROVÁVEL o CONCURSO DE MOYSE'S
Concluindo sun palestra, o sr. Magalhães Corrêa disse-nos ser

multo provável que Moysés venha n firmar contracto com o America.

ÜHillllE PAS POroiM
A DE S. PAULO ESMAGOU A CARIOCA POR 7 x 2

S AO PAL'J.0, 14 (A. M.'.) — No grnmmado d.i rua Conselheiro
liam:ilho, renlizou-se Jioje o esperado encontro entre n Portu*
giiczu desta capital e a do Kio, permite uma assistência regular.

O quadro visitante, que ha tempos esteve nesta capital, enfren»
iBndn o mesmo adversário desta tarde, «t soffreu.lu o revés qne lodo*
iiiiiilü estão lembrados, aqui rlief-4111 Rgorn rom optliiins eredeucliieiiAntônio Moreira ti . s, _ m| mn lntn(tn Av Uwi,„ _, .«.«n.n» ____;_,_ti„iitt.nt.-i ««li i<nn Ittn.41% m»ia»

contagem rie 7 x 2, sendo que só no primeiro tempo a equipe local
t.onsegtiiu si-ls goals contrn nenhum dos visitantes.

Os locaes tiveram nos seus homens, durante a peleja que trans-
correu com altos «* baixos, batalhadores enérgicas e precisos, sendo
|ior|iinio Junta a vlctorla que conseguiram,

Do <|ti,i(iio enrinen, Onça foi a melhor elemento; Nilton e Osw

iffl
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NIC1 SE III E TORNEIO ABERTO BE BfiSITBALL
Ha Federação ithletica
f iilMlMae kos peperos cluhs

i

Mackenzie e River venceram e o Del Castillo e Magno empataram
— O Argentino foi derrotado em

SEIS JOGOS ASSIGNALARÃO O COMEÇO DESTE
INTERESSANTE CERTAMEN DA LIGA CARIOCA

DE BASKETBALL
Inicia-se hoje o interessante Tor-

ncio Aberto do Basketball promo-
vido pela Liga Carioca de Basket-
bali.

Nada menos do que seis jogos se-
rão realizados esta noite, tcii..o o
Departamento Technico da entidade
do Edificio Guinle escalado as se-
guintes autoridades para funeciona*

As tres partidas de ante-hontem,
em continuação do campeonato
suburbano, proporcionaram bons
espectaculos e decorreram todas,
até o seu termino, sem o menor
incidente.
O RIVER VENCEU O CENTRAI.

O River, ante-hontem, impoz-se
ao Central, vencendo-o pelo score
uc 2 x 0. Foi uma partida fácil pa-
ra o grêmio do dr. João Ma-
cíiado.

O Rlver fez reapparecer,, ante-
bontem, o player Waldemar, sou
antigo amador, que acaba de res-

cindir o contracto com o Viila
Kova.

Os goals do grêmio da Piedade
foram de autoria de Waldemar e
Entr.

O TEAM VENCEDOR ESTAVA
CONSTITUÍDO

Cicero — Moysês e Nestor —Wal-
fredo, Fausto e Renaut — Moysês
IÍ. Macuco, Waldemar. Enir e Ader-
ne.

Serviu de juiz o sr. Oldemar PI-
nheiro, que teve uma optima actu-
u.yão, agradando aos dois bandos.

MACKENZIE X ENGENHO
DE DENTRO

Mais uma victoria vem de obter
o Mackenzie sobre o Engenho de
Dentro, pelo score de 3 x 1.

Cora a reprise de Altalr, o qua-
dm do grêmio do Meyer conseguiu
rohabllltar-se frente ao Engenho do
Dentro. , m

Os pontos do Mackenzie foram
conquistados por Lázaro e Pomba

OS QUADROS DISPUTANTES
MACKENZIE:
Euro — Lázaro e Altalr — Mi-

mosa. Mario Pinho e Elllot —Wal-
demar, Pomba, Goulart, Zázá e
Blas.

ENG DE DENTRO:
Joãozlnho — Virada e Permlnio

— Leleta, Joffre e Vavau — João-
zinho II, Demaco, Isollno, Gallego
e Chatinho.

O juiz foi o ar. Moacyr Ferreira,
que teve fraca actuação.

Nos segundos teams venceu tam-
bem o Mackenzie pelo açore de
4 x 0.

O DEL CASTILLO E O MAGNO
EMPATARAM

1 x 1 fot o aeu score
O club de Edmundo fez ante-

hontem uma exhlblção magnífica,
empatando com a poderosa esqua-
dra do Magno pelo score dei x 1.
A EXCURSÃO DO ARGENTINO

A BARRA MANSA
Venceu o grêmio local, pelo score

de 8 x 4
Revestiu-se de grande brllhantis-

mo a prova interestadual realizada
ante-hontem entre o Barra Mansa
e o Argentino.

A embaixada do Argentino, que
chegou aquella linda cidade flumi-
nense ás 10.35. teve por parte do
Sarar Mansa festiva recepção.

A'quella estação compareceu a
directoria Incorporada do Barra
Ba nsa, bens como grande numero
*5e associados e sportmen. que ali
foram esperar a embaixada do gre-
m!o de José Arthur Lima.

Depois dat apresentações, os ra-
pazes do Argentino dlrlfdram-se ao
f-Totel Commerciai, onde almoça-
ram.

Findo o almoço e denots de II-
pelros passeios pela cidade, diri-
"iu-se a caravana ao campo do
Barra Mansa, onde Ia ferlr-se o en-
contro.

Preliminarmente foi realizada a
prova entre o Commerciai e o Vol-
ta Redonda, terminando com a vi-
rtorla do Commerciai pelo a score
de 2 x 1.

A PROVA PRINCIPAL
A's 16.46, sob as ordens do sr.

Orlando Muniz, pisaram o gramado
para o Jogo principal os quadros
assim formados:

BARRA MANSA:
Domingos — Lulu' e Zezihho —

Geraldo, Amadeu e China — Lulzl-
nho, Buglu, Balão, Qulm e Ana-
tole.

Argentino — Jayme; Tinduca e
Heitor; Niqulnba. Gonzaga e Plínio;
Odvar. Herber, Waldemiro, Mundi-
nho e China.

'^^ii^Éi^^-

Barra Mansa '— Outras iJotM'(rtj^g^ÉS^o
— ás 20.45 horas
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Gonzaga^ do Argentino,
•'que ante-hontem em Bar-
ra Mansa assombrou a
assistência local com as

suas bellas jogadas
O JOGO

evldenoia-se

um novo encontro revanche entre
os mesmos.

A DIRECTORIA DO BARRA
MANSA

Foi eleita a nova directoria do
Barra Mansa ,que ficuo assim con-
stitulda:

Presidente — Nelson Geraldinl.
Vice — Oscar de Lucas.
1» secretario — Sebastião Ferrei-

ra Nunes
2" secretario — Edgard Cotia.
Io thesoureiro — Mario Salgueiro*
2o theaouirciro — Antônio Nagib.
Commissão de sports — Durval

Lcau e Amadeu Barroso.
SOCIAES NOS SPORTS SUBUR-

BANOS
NO ENG. DE DENTRO

A senhorlta Geny Meles faz annos
hoje

Transcorre hoje o anniversario
natalicio da senhorita Geny Meles,
torcedora n. 1 do Engenho de Den-
tro.

Por tal motivo .offerecerá a mes-
ma em sua residência um chá dan-
sante ás suas amiguinhas.
Agavino SanfAnna, juiz da F. A* S.,

fez annos honteni
Agavlno SanfAnna, juiz da Fe-

deraçâo Suburbana, fez-íinnos hon-
tem.

Agavino, por muito tempo mi-
lita no sport, onde Já defendeu as
cores do Engenho de Dentro, o
qual tambem vem emprestando o
seu concurso como juiz de football.
desde os tempos da AMEA.

O ABOLIÇÃO VENCEU O
CRUZEIRO

7x1 o score
Um match treino realizou-se an-

te-hontem no campo da rua Cantil-
da Maciel, entie o Abolição e o
Cruzeiro, terminando o mesmo cora
a esmagadora victoria do Abolição

Iniciado o mesmo,
equilíbrio de forças.

Ambos jogam com ardor para
abrir o score. este .entretanto, é
aberto por intermédio de Baião. |

O.embate assume aspecto de sen-
eação.

Jayme demonstrou ser um opti-
mo arqueiro, electrizando por vezes
a assistência com defesas difficeis.

Tlnduea esteve magnífico.
Gonzaga e Mundinho firmes, ca-

varam muito, esforçàndo-se para
desmanchar a differença do resulta-
do .não o conseguindo, porém, ante a KO,„aiiawia VU.LU.
a barreira intransponível do Barra peia eievada contagem de 7 x 1.
Mansa ,onde sobresairam Zezlnho ei
Lulu'.

OS GOALS
Os do Barra Mansa foram de au-

toria de Anatole, tres, sendo um em
impedimento; Baião dois e Luizi-
nho.

Os do Argentino por China dois,
Waldemiro e Mundinho.

O JUIZ
O juiz agradou. A sua actuação

teve falhas diminutas para ambos
os lados, pois consignou um penal-
ty imaginário e um goal em impe-
dimento contra o Argentino.

O REGRESSO
Terminado o encontro, aos rapa-

zes do Argentino íoi servido um 11-
geiro lun-h, regressando ao Rio,
saudosos da aco.hid que tiveram
por parte do Barra Mansa, o mes-
mo acontecendo aos Barramansig-
tas, que tiveram palavras de elo-
gios para o Argentino, que conse-
guiu impressionar bem os sport-
men daquella linda cidade flumi-
nense.

'Flu"

Peteca Americana x Tricolor —
A's 21.45 horas.

Rink do Boqueirão do Passeio.
Arbitro — Alndino Astuto.
Fiscal — Sylvio Fonseca.
Chronometrista — Josó Morelía

Filho.
Apontador'— Georges Gerard.
Delegado — Juvenal Moreira da

Costa.
— Grajahú' "B" x Riachuclo "ü"

— ás 20.45 horas.
C, A* Independente x Calouros do

Grajahú' — ás 21.45.
Rink do Vllla Isabel F. C.
Arbitro — Eugênio M. Riebl.
Fiscal — Nelson do Souza Carva-

lho.

Chronometrista — Octavio Mo-
raes.

Apontador — Albino Pinheiro.
Delegado — Carlos Teixeira de

Freitas..
— Rubro-negro x Icarahy F. C. —

ás 20.45 horas.
Guanabara F. C. x Cruzador Ba-

hia - ás 21.45.
Rink do Santa Heloísa F. C.
Arbitro — Affonso Lefevcr Lopes.

Car*
Fiscal — Edson Mitrano.
Chronometrista — Kleber de

valho.
Apontador — Fernando Zurli.
Delegado — Guilherme Gomes.

HORÁRIO
Os primeiros jogos, conforme a

collocação acima, terão inicio ás 20.30
horas, e os segundos ás 21.30 horas.

O preço do Ingresso será de ríis
292110.

Associagãc dos Empregados n i Commercio do Rio de Janeiro
CAIXA DE PECÚLIOS

BALANCETE DA RECEITA B Dl S PESA «ELATIVO
.... FEVEREIRO DE 11)37
SALDO DO MFS5 DB JANEIRO DE 1037 

KliAh.UA

fnscrlpções
Mensalidades . . 
Multas 
Taxas o Emolumentos

140$000
16:637$000

206Í300
101000

DO MEZ DE

1.111:9805320

1.180:6361620

16:99S$300

1.128:373?620

DESPESA:
P&go pelos pecúlios Instituídos

t*f-KiilntPi> muiuaMMas:
02 — Alberto C-H.s*n.to 
23 — Joaé Gonçalves Morgado Rion

CoiretafreiiM 
fieapesaB l.xiraoidlnarlas
Despesas du Manutenção 

polo:*
G.OOOSOOO
l:000SO0O

120JOOO
5005000

1:673**300

leis que Mcnririi nos jogos desta
noite do Torneio überto de Basketball

O 4o Torneio Aberto de Baslietball
terá inicio hoje á noite com u reali-
zação de nada menos de seis jogos,
oecupando tres rlnks diversos

C. B. no desenvolvimento de sen
prnfíramma de diffusão e apoio ao
basketball.

Iniciado em 1!)!)4, o Torneio Aberto
Õ acontecimento serve para assl- da Liga vem serdo disputndi com

gnalar mais nm passo dado pela L

Tabeliã official do IV Torneio
Aberto de Basketball

Está assim orgaizada a tabeliã do IV Torneio Aberto de
Basketball promovido pela entidade especializada e a ser ini-
tiado toje:

V SECÇÁO
Ilarço, 16:

Club dos 21 x Combinado "Flu"' — Grajahú' "B" x Ria-

chuelo "B" — Cruzador "Bahia" x Guanabara P. C. — C. A.
Independente x Calouros do Prajahu''— Combinado Rubro-Ne-

gro x Icarahy P. C. — Peteca Americana x Combinado Tricolor.
Março, 18:

C. Universitário x Lancelros do Vllla — Imparcial B. C. X

Triângulo Vermelho — Grupo Bola Preta x Combinado Cajutl
_ Camiselros F. C. x MilllonarioB da V.R.B. — Bola Verde

x A. A. Independentes — Combinado F. F. C. x C. A. Nacional.

2- SECÇÁO
* Abril. T:

Santa Heloisa x Club dos Alliados —

x Boqueirão do Passeio — Grajahú' T. C. x
Vllla Isabel x Flamengo — Mackenzie x Tijuca T. C. — Bom

suecesso F. C. x vencedor dos avulsso.

Fluminense F.
Amerlea F.C.

C.

COMBINADO UM NOVO ENCON-
TRO ENTRE OS MESMOS

Por oceasião do regresso da eni-
baixada carioca, ficou combinado

NATAÇÃOA LIGA CARII1CA DE
realiza amanhã a primeira
parte do 4.° Concurso de Verão
0 PROGRAMMA E AS AUTORIDADES ESCALADAS

PELA LIGA CARIOCA DE NATAÇÃO

regularidade c iinininção até o pre-
sente.

Os jogos s # in \ llzados nns cam-
pos dos clubs Santa Heloiza, Hóquei-
rão e Vllla Isabel, nelles intervindo
ós seguintes teams:

Rlachuelo "B": Gilberto - Heitor
Bittencourt — Jorge — Dalmo —

Ferreira — Joffre e perval.
Calouros do (irajan: Tovnud — ln-

neco — Henrique — Ney — llelio —
Guilherme — Portella — Milton —
Galvão — Temistocles — Marin No-
vaes — Damlão e Gusmão

C. A. Independentes: Paulo —
Camillo — Dorival — Horaclo —
Dcrlto — Rubens Aviz — Ajuz —
Arcuri e Arôas.

Rubro Negro: Herval — Mu.-illo —
Carrasco —¦ Liezi — Nelson — Paes
Leme — J. Joaquim — Alayr —
Wagner — Dilermando — Oswaldo

Wilbcrt — Jalro.
Cruzador Bahln: Sâo Pedro -- Es-

tnnislnu — lzidro — Benedicto -•
Therclano — Baptista — Lauro —
Avelino e Fernandes.

Guanabara: Raul de Vinanzi -¦
Tourlnho — Neber — Eridstm —
Ayres — Hamilton — Luiz Carlos —
Viveiros — Abelardo — Otto - Wil-
man — Augusto — Guido — Hélio
—• Paulo e Nelson.

Icarahy P. C: Corrêa — Jessvr -
Fonte -r Vlllaça — Tinoco - í.esar

Dias — Nelson — Mendonça ~-
Bastos — Hermano — Serejo — Va-
Icnca — Sylvio e Ccsar.

Club dos 21: Attila - Edino - J.
Alves — Almeida — Alfredo - Sr--aphim — Nelson — Irlio — Havio- Vieira — Olavo e Évora.

Gr'"". Peteca Americana: '(unrlin
Alair. — Levl - Wils.n

Soh-.-i.ldt - Alcy - Ruy - Quesada-. Nerval - «Whasline - Nelson -
Plinio e Corria.
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It.ii. Aoi.llres da Prefeitura dü D. Federal
Km Ohrl«aqõp9 do Thesi.uro 
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MUTUALISTAS EM EFFECTIVIDADE — 1.471
Insc-ipçAo 20JOOO

Meii»n**rtadei> de »t até 181000 confoime a (dade <
Contndorln, SS de fevereiro dc 1037.

Sylvlo da Cunhn Motln. Cornello Miircondeo dn Lat,
Contador 2o ThMinirelro

O CHOQUE DAS PORTUGUEZAS
Gutlerrez e Euclydes. Del Popolo, que entrou no segundo tempo, teto
b5a actuação. desfazendo n poucn nppnrenehi do seu antecessor.

Os tentos da Portugueza carioca fo* um marcados por Gutlerrez e
.Euclydes no tempo complementar da partida.

Os quadros estavam assim organizados:
Portugueza de S. Paulo — Kodrljroez, Oswaldo o Sernflni; Bar-

ros, Duilio e Gnsperidcz; Joãozlnho, Isidoro, Fausto, Lncclo e Pas-
qualino.

Portugueza do Rio — Onça, Nilton e Oswnldo; Zlco, Neco e Clau-
dionor, Bltuca (depois Del Popolo), Gallego, Gutlerrez, Euclydes e
Dininho.

A partida foi arbitrada pelo sr. Carlos Rustlchelli, que teve uniu
facll incumbência, pois o Jogo primou pelo caviilhelrismo entre os jo-
gadores.

0 FESTIVAL SPORTIVO
do Gymnasio Portugal-Brasíl

Com uma organização perfeita e Botafogo, o seu 4o Concurso de Vc-
com um desenrolar technico pleno de rão que será patrocinado pelo brupo
attractivos. i Ufia Carioca de Nata- de Regata» Gra-matá
ção fará rc:..'-rr, amanhã, ás.21 ho-
ras, na piscii.a do Cluh de Regatas

Veteranos do Andarahy
contra Policia Municipal
Promette brilhantismo inyulgar a competição

—— sportiva de amanhã —-——
O Andarahy não se olvida, nçm por

momentos, de suas ibrigações para
com os seus innumeros associados e
assim, com pequeno intervailo. pro-
cura contentar a todo o corpo so-
dal ora com disputas sportivas. ora •
com reuniões sociaes.

Agora mesmo já estão cogitando
os direetores alvi-verdés de fazer
realizar, na próxima quarta-feira- um
match.amistoso entre o Seu esqua-
drão e os rapazes da Policia Munici-
pai.

Assim convoca por nosso interme-

dio, para 6 próximo d<a 17, ás 16 ho-
ras, os seguintes players:

Nabuco Aragão, Doric, Ferro, Be-
thuel, Vor notl Cl'"i""**. Astor, Ro-
munido, Bianco e Bahiano.

O match que será travaejo entre
n$ veteranos do Andarahy e Policia
Municipal, promette um feliz resul-
tado pois, como sempre, os vetera-
nos sporíista* alvl-verdcs se encon-
trarão firmes.afim de prestigiarem
com o estimulo de suas presenças,
aos cracks da aua Barão de São
Francisco Filho.

A equipe f V "lna do Flamengo,
reforçada ago... de I.ygia e Neuza
Cordovil, duas excellentes nadado-
ras, e com o concurso de Erna HúriR-
ner, Marylda Tavares, Mercedes Du-
vai Barroso, (leysa Formcnti de A*ar-
valho, Daisy Formenti de Carvalho f
Use Laúcrmann muito poderá faze*r
no promissor certamen destinado aos
nadadores novissjmos, juniors e se-
niors. de ambos os sexos.

O Fluminense é o favorito.
Sua homogênea equipe deverá, no

entretanto, comparecer completa,
O Botafogo tambem tem aspira*:

ções.
O final será. podemos garantir, re-

nhido.

DR. J0SÊ DE ALBUQUERQUE
Affeccões sexuaes masculinas vene-

reas oo não Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Kua do Koasrio 172* l)e l iin 6

A differença entre o vencedor è ò
segundo será, mais ou menos, de dez
pontos.

O PítOClUMMA
1" prova — IIH) mSlros — Novls-

simos — Nadp livre.'2« 
prova — 160 metros — Moças-

juniors — Nado de cosia!..
8*1 prova — 100 metros — Moças-

novíssimas — Nado livre.
4á prova — 100 metros — Novis:

simos *r Nadti de peito.
5» prova — 100 metros — Novls-

simos sem victoria — Nado livre.
6' provi*. — 100 meiros V Moças-

seniors, t- Nado de peito.
7* prova — 100 metros — Moças-

novíssimas — Nado de costas.'
8- prova — fOO metros — Sqdiofs

_ Nado llvr?.
9* prova — 100 metros •— Seniors

—; Naijó de peito.
10. íSróva — 100 metros — Nóvjs-

simos sem' victoria — Nado de cos-
tas.

II* prova — 100 metros — Seniors
— Nado de costas.

13? provü -r DxlOO metros — í-e-
niòrs — Tres nados.

0 màtch f*e amanhã
entre a A. A. Escoh de
Samba x Leopoldina
Sob o patrocínio dos nosos. col-

lagás d"'A Pátria", será realizado,
amanhã, á tarde, no campo do"Jornal do, Commerelo F. C." á
Avenida Francisco Bicalho, um in-
teressante match-desaflo entra ts
equipes da Associação Athletlea dnwse61á de Samba e da Leopoldina
Rallway..

Trátàndo-se de ouadros bem cons-
tltuldos, nos quaes fi-ruram playersdé renome em nossos campos, o
embate de amanhã deverá ser mui-
to attraehte e renhido.

OBSERVATÓRIO NACIONAL
fará o serviço de chronome*
tragem da Subida da Montanha
Augmenta o interesse do pubSico em torno da sensacional provade domingo próximo — As derna's autoridades que vão intervir"" no interessante "meelrtg" automobilístico ~

Somente sete cwienles
_,, .„ i . iii...in,«ii,''¦¦'.' ¦'

Venceu a equipe Ernesto Ferreira com sete
pontos no tempo de 2) mirtutos e 26 segundos

1 E3'1

_ Automóvel Club do Brasil, poi
iua Commissão Sportiva. já tomou
Iodas as providencias necessárias
par- •* completo suecesso da gran-
de cmrida de automóveis que será
realizada' no próximo domingo, na
estrada IUo-*Petropolis. enlre os ki*
lome tros 14 e 57. ás 9 horas.

A chronometragcm es'ara a cargo
dos srs All.vrio de Mattos e Oual-
ter Macedo Soares, que foram desi-
••nados pelo director do Observalo-
rio Nacional para se incumbirem da
quelle serviço no 3o Prêmio Cidade
de Petropolis.

Os conhecidos astrônomos ha mui-
tos unnos que vim collahorando com
.i A.c. li. <li- maneira efficiente,
sendü mais uma vez garantia de
(iin? n "Subldj da Montanha" terá
o seu exlto «arontidn no refcrenle
no controle dos tempo* obtidos.

Os serviços de policiamento _ si-
:*?A***^*r**í*^*,<*'*»****;'a. t*^.^^-***»!!*»rHl.a*..

Kilho. quu sempre prestaram relê-
vantes serviços ao automobilismo.
Ao sr. Corroa do Lago foram en-
tregues os *erviços de soecorros.
Diversas ambulâncias ficarão ao
longo da estrada Hto-Pc'ropolis.

Diversos corredores estiveram, an-
te-hontem. na estrada Hlo-Pctropo-
lis, exercitando-se para a sensaclo-
nal corrida. Dentre os ''azes" que
treinaram obtiveram bons tempos,
na subida da montanha, os seguin-
les: Teffó, Francisco Landi. Luiz
Tavares de Moraes. SanfAnna. JoSo
•luilo de Moraes Valerio Bacellar e
liiiiinii Ahrunhosa.

A Radio Cruzeiro da Sul. presti-
ciosa emissora carioca que vem
prestando os mais asslgnalailos ser-
vlços ao aulo sport nacional, irra-
dlari. em comlilnnçüp com a Dlffu-
sora de Petropolls. todo o descoro-
lar dn empolgante prova O A. C,
^wwa^wsiAaiwi.iiiiiHii fninn fri, .

A prova de motocycletas será cor-
rida pelos mais alamados ' azes"
pa'ricios. A partida será em pelo-
toes de 4, numa arrancada unlca.

Todas as empresas de omnibus
que trafegam nq Ilio-Pelropolis or-
ganizaram horários especlaes para a
conducção de nassageiros que sè
destinarem ao alio da serra.

As inscrlpções para todas as ca-,
tegorias serão encerradas depois de
omnnhã. ás 17 horas. As inscrlpções
que chegarem fora do prazo paga*
rão a taxa em dobro.

O A O. B divulgará, dendo de
breve* dios. n listo de prêmios que
o commercio ,lof*a capital e de Pc
tropolls offerecerSo nos vencedores

A Associaçãi Conimeroln! e Indus
Irlnl de Pelronolls que tem A snn
frente a figura de grande prestigio
no eoniniercln pi»lropnlUnno que * o
sr. Carlos Brandlo Camacho, tem
.•^••.•tfl.t.).'!.*»,, |iy*A».,... fx.... f%t(XTfxa» ..TUl,.
^.^^.aMí-hWow »¦¦¦"-*.*..«**>¦,,¦,-¦ t*tim< *. ¦¦¦..., ..,—i.W.,¦»¦,..

Rèaüzoú-se na manha de domingo
conforme amplamente noticiado fora,
a corrida rústica em disputa da "Ta-

ça Euzebro dc Qi-eiroz".
A reefrlda prova qoe foi effectua-

da em itl minutos e 26 segundos,
«,-iiar de ampla reclame, nio obteve
o exito desejado.

Somente sete áthletas comparece-
ram ao chamado antes do clássico
larga dado pelo juiz de partjda.

Assim mesmo, apesar de diminuto
numero dc concurrentes foram' entes
divididos em dois lotes que fornia-
ram ás duas equipes respectivas: Er-
nesto Ferreira coro 3 elementos e Aii*
gusto da Silva e Lopes com 4 Inté-
grandes

O percurso cqmprjdo pelos athle-
tas, acompanhado pelos fiscaes dç
prova íoi o seguinte: Portão Central
(saldo), rua Abilio, rua Ricardo Mar-
Uns, rua Bello rua Bomfim rua Sio
Jnnitarl , rua General Argolo. Cam
po dc Sio Chrlslovão, rua Figueira
de Mello, avenida Pedro Ivo. Uulnta
do Boa Visla rua da Oulnta Can-
rella, run SSo .lanuarl'*. rua D. Caiv
los. rua Abilio. PortSo Central «che-
gado)

A «fllao foi dade át 3 horas pelo
j^has„fòi*a*iJÜftJBafl-J**^

1° logar — Alberto Santos (equi-
pe Ernesto Ferrelr»).

2a — José Sousa (Ernesto Ferrei-
ra).

8o - leronynjo P Morlá. o popu-
lar Tatu (equipo ^ugusto Silva e Lo-
fei

4o- -£ Sllvjno Pereira (equipe Er-
nesto rerrwfà)

5* — Joio Ura (equipe *uf}u$to
Silva e Cop-.»''

6°'— Augusto Barros Lyra (equipe
Augusto Silva e Lopes).

O sétimo elemento não terminou
a prova ttindo desistido ua rua Fi-
gueira dp Mello.

npsULTADO FINAL
Foi vencçdòrá do referido "cr-oss-

country, a equipo Ernesto Ferreira
com 7 pontes, tendo obtido o segun-
do logai* n equipe Augusto Lopes
com 4 pontos,

Logo tu tf nnlnor a prova foi ser-
vido aos presentes uin refresco, re-
glstrandn-se poucos minutos após a
entrega dss medalhas.

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

:™ ;i\'**lto1&¥_l;.-s&*„,0*.***&&Q_X0__-i.,_i,i.,j,._f,¦ II.
¦J»'xl&**»i *¦¦.¦.

Em commemoração á passagem
do annivers/irio de sua fundação, o
Gymnasio Portugal-Brasil levou á
effeito, ante-hontem, um festival
sportlvo que transcorreu bastante
animado.

Todas as provas offereceram um
brilhante aspecto, notando-se mui-
to enthusiasmo e disciplina nos
componentes das diversas equipes.

O resultado geral das provas foi o
seguinte:

1-" provai infantiB: "Astoria x
Viila".

A equipe do Viila demonstrando
mais cohesáo e vontade de vencer,
nào encontrou muita difficuldade
para vencer o seu adversário pela
contagem de 5 x 1.

2.* prova, juvenis "Astral x As-
toria".

Esta prova não se realizou por
ausência dos contendores.

3.* prova, "Vista Alegre" x "Aze-
vedo Lima".

Após. üma luta bastante movi-
mentad-i e multo igual, registrou-
se a victoria do Vista Alegre pela
contagem de 2 x 0.

4.* prova. "Assumpção" x "Va-
lença". -

Depois de um periodo de perfeito
equilíbrio o quadro do Assumpção
revelando malhor preparo, logrou

0 quadro ie basketball
do Carioca estreou bem
A sua victoria sobre o Collegio Plinio Leite— por 57 x 21

ivantajar-se ao contendor. adjudi-
cando o triumpho pelo contagem de
6x2.

6." prova. Infantis, "Bandelran-
ies" _ "Gymnaslo" — Apesar da
séria resistência opposta pelo qua-
dro do Gymnaslo, a equipe do Ban-
deirantes não encontrou multa dif-
ficuldade para vencer o prello pela
contagem significativa de 4 x 0.

6.* prova. "Rubro Negro" x "Dia-
bos Rubros".

Foi uma luta empolgante e multo
movimentada o que terminou com
um justoo empate de 2 x 2, de-
monstrativo do equilíbrio de forçaa
reinante durante a peleja.

7.* prova, final. "Gymnaslo" x As-
trai".

A partida acima, pela sua movi»
mentação e pela technlca dos con-
tendores, foi a mais brilhante da
tarde. O quadro do Gymnaslo Iu-
tou bravamente, tendo vendido bem
caro o seu revés pela contagem
apertada de 3 x 2.

Os treinos individuaes
no S. Christovão

1 Todas as terças o aextus-ieiras,
com inicio ás 8 e 30 horas da mu-

* nhã, serão realizados treinos Indi-
! vlduacs para os piofias.onacB oo

S. Christovão A. C, sob a orim-
tação de Emilio Palestini, e _ co-
meçar do dia 30 do corrente have-
rá treino individual para amadoies
e juvenis, todas as terças-feiras, ás

> 20 horas.

O quadro dç basHetball do S. C.
Carioca realizou, ante-hontem, uma
excursão á cidade de Petropolls,
afim ae se encontrar em partida
ami--tosá cçm o "flve" do Colégio
Plinio Leite.
. A partida, desde o seu inicio, of-
ferèceú um brilhante aspecto, não
só pela movimentação, imprimida
ás jogadas pelos dois conjuntos,
como tambem pela boa forma revê-
lada por todos os "players".

O quadro do Carjoca, senhor de
melhor technica. foi pouco á poucoaísijmlndo a òff-jnslva, até conse-
gulr lmpôr-se 90 seu adversário
pela significativa contagem de 57 x
21. 08 atacantes locaes revelaram
bom preparo, más a guarda não
soube resistir eífleazmente aos im-
peíVosop ataquei dos visitantes,
dahl o revés da equipe.

O quadro vencedor apresentou-se
assim constituído:

Adaulino e Sebastião; Hello. Bar-
quinha e Pèrazzo. Entraram depois
Mèi-4. Irlneu e Álvaro.

Os pontos dos vencedores foram
conquistados pelos "players": Bar-
quinha (26), Hello U0), Ppr^zzo

(10), Mena (4), Irineu (2) e Sebas-
tião (5).

PRECISANDO
DEPUKAB o SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA

Chega hoje para o Fla-
mengo o technico...

íConcInsão da V paa..)CHEGA HOJE O TECHNICO
Hoje pela manhã, a bordo do"Angustns". deverá aportar á nos-

so terra o referido technlco quc,no mais breve tempo ponslvr) dc-
verá Iniciar o preparo da equipe
rubro-negra

Com a approslmaçiio da tem-
porada da Llpta Carioca e quando
\ó se nrliiim abortas as lnsrrlpcf.es
para o Torneio Aberto da mrsmn
fjlRn. todo o desperdício de tenipo
será lamentado.

Crise na Federação
Metropolitana

(Conclusão da I* pav».)
posta de inversão da tnbella de jo-
gos. proposta pelo Departamento
de Football.

Conversando com alguns pare-
dros, no emtunlo. viemos a saber
que o dr. Jouo Lyra, presidento
do Conselho deral, não tendo nido
bem suecedido na Intervenção fei-
ta para solucionar o "caso Ne-
na", deliberou pedir demissão. O
Conselho, porém, não intendera
ao pedido, encarregando o aenhor
Annibal Peixoto para convencer o
demissionário a permanecer no
cargo.

O sr. Castanheiro tambem pre»
tendeu solicitar demissão de vleo»
presidente da entidade, r,6 não a
effectivandojm virtude de um»
propostaTiaffl' que a reunião fos»
se considerada como prorogada
pura a próxima qnlnta-felra. quan»
do o assumpto será tratado coin
maior calma.

Pelo exposto, verifica-se que o"caso Nena" está provocando sé»
riu crlso na Federação Metropo»
Htana.

i] empate enlre Palestra e São Pauio
s AO PAULO, 14 (A. M.) — O Palestra e o

São Paulo foram as figuras máximas da ro-
dada entre as llguistas de boje, nesta capital.

Os seus quadros deram ao grande publico que se
encontrava no campo do Parque Antarctlca, o en-
sejo dc assistir a uma partida Qe football das mais
movimentadas levadas a effeito ultimamente em
campos paulistas

A ronlaffi.m não foi aberta, embora os desiu<.~
dldos esforços empregados por umbos os contendo-
res. desde o Inicio a>6 o flhnl da peleja.

No primeiro tempo os palestrlnns utacurnm
mullo, não conseguindo, entretanto, abrir o score.
devido, exclusivamente, á actuacâo brilhante de
Klng cujo valor ficou hnje patente

O colorido techiilro da peleja nfio merece des*
I^Mun¦gglgg!!"*^ Mnthlnn,

completa disciplina sportiva foi além da espectatívi,e agradou admira velmente. E o seu r^ultudo fin?i
absolutamente em nada desmerece o leader, deanteda sua bôa forma, pois esta tnrije elle não teve
pela frente o São Paulo de ha alguns mezes, m.issim um tricolor que, segundo muitos entendidos,está em rondlções excellentes podendo, inlvez. com
vantagem, enfrentar qualquer qundro da categon.»
dos grandes clubs.

Os qundros artunnim
nicão:

São Puulo — Rlng, annlbal. Horaclo» Cosi-
nheiro. Sírtney, Pe M,e||; Mlnlstrlnho, Aurélio,
Chempiv Tino e Adolpho.

Palestra —¦ Jurandyr. Cnmcrn, Beglloml.u»
Sunga. {.ium. niiviii: Nnvamnel, liuizlnho, Moiujr.

com a seguinte orguin-

:
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VÁRIOS ASPECTOS DAS CHEGADAS DO «STEEPLE»CHASE» REALIZADO DOMINGO NO HIPPODROMO DO ITAMARATY

Cancanero estreou nas corírufac fiI Itl-UtJ IIe sébe obtendo bello triumpho
Â temporada de «steeple-chase» no

antigo Prado do Derby Clul
vaiicanero venceu a prova principal — Umappiaudido triumpho de Canguassú — Ma-
landro, Gaillard e Silencio foram os demais vencedores — O movimento apostador at-
tingiu a 150:400$000 — O projecto para a próxima reunião no Itamaraty — Outras notas

Ultrapassou a expectativa a rc-
união ante-hontem levada a effeito
no prado do Derby Club, da tempo-
rada de corridas de obstáculos, rc-
ccntemente inaugurada naquelle bel-
lo recanto sob os auspícios do Joekey
Club Brasileiro. Um publico nume-
roso foi visto no "Aprazível", tendo
havido muita animação e carreiras
que despertaram o interesse do pu-
blica que ali compareceu, onde fi-
guras da nossa sociedade foram vis-
tas. • ¦

A principal prova da tarde — pre-
mio Joekey Club Brasileiro—foi ven-
cida brilhantemente pelo cavallo
Cancanero, montado. pelo joekey J.
Flrmino. O filho de Astcroide ven-
ceu quasi de ponta a ponta, zomban-
do das perseguições que lhe move-
ram Rogério e Martillcro na primei-
ra parte do percurso para, no final,
resistir com denodo á valente atrope-
lada de Rogério, seu "runner-hup".
Technicamente a prova agradou,
uma vez que os quatro concorreu-
tes muito juntos, desde o pulo de sai-
da, davam a impressão de que uma
justa de lances perfeitos estava sen-
do processada . Ao cabo de 800 me-
tros de. percurso, via-se que Xenon
já não mais poderia resistir ao"train". Sentia os 74. kilos no lom-
bo. Cancanero. apesnr de desgarrar
nas curvas, ia na frente acossado por
Rogério cmquanto o joekey de Mar-
tillcro, por sua vez, aguardava o mo-
mento para passar para a ponta. No
Itamaraty o aspecto da luta era o
mesmo. Cancanero estava na frente
e- já o p«blico começava a appiaudir
os contendores. Entram na grande ro-
cta e o filho de Astcroide é exigido a
fundo. A ultima sébe é transposta

e, agora, Rogério e Martillcro appa-
recém cm frente atropelada. Canca-
nero esticou mais o seu dominio no"distanciado" e com tres corpos de
vantagem transpoz o disco de sen-
tença, marcando para os 2.600 me-
tros o tempo de 183". menos 6" do
que o tempo percorrido no parco an-
teriormeute, ganho pelo cavallo Si-
lencio. J. Firmino foi o piloto ven-
cedor, recebendo muitas palmas da
assistência pela sua calma.

O serviço de apostas esteve irre-
prehensivcl, aceusando um movimen-
to de 150:4001000, isto ê. 130:9401000
do apostas na casa da poulc e 
19:4608000 de concursos. Como se vê
foi um resultado compensador, de-
pendendo o seu accrcscimo de mais
dois parcos cheios para que attinja
no resultado ao que estamos fartos
de saber que attingirá. Duas carrei-
ras razas -seria o bastante para at-
trair mais publico c conseqüente-
mente o augmento na9 apostas.

Durante' a disputa do prêmio 
"Fe-

deração Carioca de Hippismo" o pi-
loto V. Gustavo levou uma forte
queda de- Maracanã, soffrendo contu-
soes.

Malandro montado por C. Var-
gueredo iniciou a serie de ganhado-
res. Na forma costumeira, Pirajá to-
mou a ponta e abriu luz. Koran saiu
a seu encalço, mas em pouco des-
contando o terreno Malandro estava
ao lado do cavallo tordilho para na
grande reeta vencer a carreira com
sobras. Koran ficou em 3° e Kin-
gler apesar de apanhar muito foi o
ultimo.

Boa disputa offereceu a 2' car-
reira, com a presença de 4 concor-
rentes. Gaillard desenvolvendo a sua
habitual, velocidade tomou a ponta.

Uma cabeçada de Feitiço deu ao Vasco...
te das suas funeções dá aos seus
dirigidos péssimo exemplo. Bolão
irrlta-e contra Loris e por gestos e
palavras não quer consentir na eva-
cuação de seu indisciplinado cen-
tro-medio. Vem a policia então. O
commlssario de serviço ouve o juiz:
a coisa era muito simples. Apenas
porque um jogador que brigara e
recebera ordem de permanecer em
campo não se prosegue na partida.
Que o retirassem, pois, o que invés-
tigadores levam a effeito com gran-
de disposição.

Almir e Zarzur não mais contl-
nuam no grammado, vindo Oscari-
no para o centro da Unha media do
Vasco entrando Marcelino no seu
logar. Baptlsta vem para a meta
direita- do Madureira e Bahia volta
ao centro do ataque.
A PRODUCÇÂO DO MADUREIRA

DIMINUE
Com um tento de differ-tfça con-

tra si, o Madureira tem que lutar
ainda com a falta dum meia direi-
Ia, pois que Baptista é um elomen-
to completamente nullo. Firma-se,
pois o Vasco na deanteira até o fi»
nal da partida, que terminou com o
marcador aceusando Vasco 2 x Ma-
durcira, 1.

VALORES EM REVISTA
A não ser nas substituições even-

tuaes, não se poderá dizer que ai-
gum dos titulares tenha actuado
mal. Com destaque tambem ninguém
se portou. Agiram todos algo apa-
gadamente, sem comprometerem,
entretanto. Ambas as defesas foram
as que mais trabalharam. Us ztiguei-
ros, principalmente. E destes o que
mais brilhou foi Norival.

Calmo, seguro e com pontaria cer-
tissima nas rebatidas, foi uma figura
dc realce no jogo. Cachimbo, já com
menos recursos, impunha-se mais
pelo physico do que pela technica.
Poroto e Itália da forma costumei-
ra: dynamicos e guapos.

A linha media vascoina portou-se
melhor que a do Madureira, sendo
que Calocero foi o mais esforçado
de todos. Gringo tambem trabalhou
a duras penas. Moraes defendeu-se
reguiarmente, mas na distribuição
foi apenas medíocre. Zarzur atacou
e defendeu-se com energia. No ata-
que do Vasco, quem melhor appare-
ceu foi Feitiço. Demonstrou visão do
goal, embora abusando do "off-si-
de", e passou bem. Luna quasi nada
fez, a não ser uns raros centros.
Orlando não teve margem para exhi-
bir o seu jogo costumeiro devido
ao tamanho do gramado, pequeno dc-
mais para as suas arrancadas verti-
ginosus. Guina actuou com discreção,
mas muito acertadamente, E' um ata-
cante consciente. Kuko parece que
achou o sol por demais quente e as
jogadas violentas em excesso. Mo-
vimentou-se pouco, mas com alguma
proficiência. Lauro tambem agradou.

Já na vanguarda suburbana nenhum
elemento apresentou producçâo rc-
guiar. Agiram todos eom altos e
baixos; por vezes magníficos, falhos
inteiramente cm outras oceasiões.
Dentinho foi o que nos pareceu
mais firme nas intervenções. Os ar-
queiras bons.

O JUIZ
Loris Cordovil teve boa arbitragem.

Imparcial e enérgico, como lhe com-
pctla em partida tão importante.

OS QUADROS
Formaram as equipes assim eon»

stituldas:
VASCO: Rey — Poroto — ltalla

Oscarino — Zarzur — Cnlocero —
Oriundo — Kuko — Feitiço — fiamn
e Luna.

M.UHlMlalHA: - Pintado; NorlvnlCachimbo, Gringo — Moraes *-
Alcides; Adilson — Kolii — Bahia —
Jutlnho o Dentinho,

(Conclusão da 1* pag.)
ra o que o çommandante cruzmalti-
no soube bem aproveitar, encaixai)-
do a pelota no arco de Pintado, que
se havia collocado mal.

O oceorrido. porem, não abate o
animo dos suburbanos, estimando-os
até a desfazerem a differença. O"truin" de jogo passa a ser grande-
mente forçado e os tricolores pro-
curam approximar-se do arco de Rey
tecendo uma teia de passes.da qual
Bahia era a chave. Itália e Poroto
a todo momento são obrigados a des-
pejar a pelota de sua área, entregan-
do-a a seus avançados que respon-
diam sempre ás incursões adversa-
rius.

BAHIA EMPATA A PARTIDA
E numa arrancada do Madureira. a

bola é servida a Bahia cm optimas
condições. Este saltando bem apro-
veiia a opportunidade e bate Rey com
calculada cabeçada, conseguindo us-
sim empatar a partida.

O jogo prosegue então cada vez
mais animado e equilibrado, até o
final do Io tempo, que termina com
o score de Va 1,
MUITOS INCIDENTES NO 2° TEMPO

Já no V tempo os ânimos se ha-
viam mostrado algo irritados, mas
incidente nenhum de monta se ha-
via registrado. Pequenas irregular!-
dades apenas. No periodo final, po-
rém, ob contendores mostram-se
dispostos a decidir a contenda a to-
do transe. E a todo momento a par-
tida é paralysada, ou pelos lnnume-
ros fouls praticados, ou para ser
soecorrido algum jogador. Itália,
por exemplo, numa queda que levou,
foi por tres vezes obrigado a soli-
citar os soecorros médicos.

O- ambiente torna-se carregado.
SUBSTITUIÇÕES NO VASCO

10 minutos de jogo se escoam e a
primeira substituição da tarde é
íeita; Gama deixa o campo entran-
do Lauro pára o commando do ata-
que vascaino e indo Feitiço para a
meia esquerda.
DECIDIDA A PARTIDA A FAVOR

DO VASCO
Mais e mais vae se Accentuando

í. férrea vontade de vencer de que
se achavam tomados os 22 comba-
tentes. Todos lançam-se a fundo
nas suas funeções è a violência dos
atacantes e defensores produz con-
tinuas penalidades. O Vasco invés-
te então pela ala esquerda, avan-
çando Feitiço e Luna em combina-
ção. O primeiro estende um passe
rasteiro,, provocando um centro ai-
to do ponta esquerda. A defesa tri-
color fica indecisa e Feitiço de cos-
tas para o goal cabeceia a pelota,
apanhando todos de surpresa. Bra
o tento definitivo.

SUBSTITUIÇÕES DESASTROSAS
O Madurelro modifica então o

seu onze. Moraes sae e entra Da-
masco. Poucos minutos depois Ko-
Ia é substituído na mela direita por
Baihta, sendo incluído Almir no cen-
tro do ataque.

O MAU EXEMPLO VEIU DE CIMA
Esquentados os jogadores, cho-

cando-se continuamente de forma
violenta, produziu-se então o Inevl-
tavel. Zarzur choca-se com Almir è
começam ambos a trocar ponta-
pés. Aggrldem-se provocando a ln-
tervenção dos demais jogadores, ai-
guns com intuitos inamistosos e
uma massa numorosa de policiaes
Invade o campo. Discute-se daqui,
esbraveja-se dali e Loris toma a pro-
vklcncli que lhe competia- a expul-
n.lo de campo dos autores do con-
flicto. Contra a medida, porém, le-
vanta-ss.o director de sports dn
Vasco, que esquecido completamen-

A seu lado appareceu o outro tor-
dilho, Guáporé, que o não deixou fu-
gir, émquanto Campo Alegre e Éter-
Una eram corridos em alcance. No"Itamaraty" Campo Alegre iniciou
violenta atropelada applaudida com
enthuslasmo pelo publico. Os dois
animaes. Gaillard e Campo Alegre,
viraram a curva em luta, mas, trans-
posta a ultima sébe, Gaillard au-
gmentou à distancia que trazia so-
bre o piloto de S. Santoro. Na r«-
pesagem, o piloto de Campo Alegre,
appareceu com uma falta de 3 ki-
los, sendo desclassificado, passando
Guaporè" para 2°.

— A 3" carreira offereceu um fi-
nal electrizante. Pode-se affirmar
que foi o melhor final até hoje assis-
tido na temporada de obstáculos.
Marujo tomou a ponta procurando
fugir. Tarzan saiu a seu encalço,
acompanhado de Thebibl e Cangussú.
Depois do ultimo obstáculo Cangus-
sú e Thebibi vieram em forte atro-
pelada, conseguindo o pilotado dc
Martin vencer por corpo livre, em-
quanto Marujo era derrotado por
Thebibi por cabeça.

.— Silencio montado por Mezaros
foi o vencedor da 4.* carreira. O
filho de Ronden deixou que São Se-
pé fizesse o "train"seguldo de Rex
atê, que. na reeta do Rio veiu de3-
contar o terreno perdido para ven-
Cer por cabeça o pilotado de M.
Raphael. Gravata mancou e Ma-
racánã atirou seu piloto ao solo ao
transpor a 2." sébe.

O movimento technico da reunião
foi o seguinte:

1." carreira -—.Prêmio "Club Spor-
tivo de Equitaçáo" — 1.800 metros
(7 sebes) — 2:000$ e 400$; 500$ ao
joekey, 500$ ao tratador e 20 % aos
segundos collocados.

Malandro, masculino, zaino, Bra-
sil, pelludo. do sr. M. Fontenelle,
66 kilos, Carlos Valgueredo.
2.° — Pirajá I, S. Santos .. 60 ks.
3.» — Koran, W. Oliveira .. 66 ks.
4." — KHnger, L. Oliveira . 65 ks.

Não correram Nioac e Fumaça.
Tempo: 139".
Rateio: vencedor, 82$400; dupla,

(15), 1091800.
Dlfferenças: vários corpos e va-

rios corpos.
Movimento do pareô: 1:430$000.
Tratador: Júlio B. de Souza.
2.* carreira — Prêmio "Centro

Hipplco Brasileiro" — 1.800 metros
(7 sebes) — 2:000? e 400$; 600$ ao
joekey e 500$ ao tratador; 20 % aos
segundos collocados.

Gaillard, masculino, tordilho, Bra-
sil, pelludo ,do sr. F. Sampaio, 70
kilos, Fernando Sampaio.
2." — Guaporé, W. Oliveira .. 70
3." — C. Alegre, S. Santoro .. 69
4." — Sterlina, R. Faria (caiu) 70

Não correu Avante.

Tempo 139 112.
Rateios: vencedor, 21*300; dupla

(12). 24$700.
Dlfferenças: dois corpos e vários

corpos.
Movimento do pareô: 22:130$000.
Tratador: F. Tourinho.
3.* carreira — Prêmio "Club Hip-

pico" — 1.800 metros (7 sebes) —
2:000$ e 400$; 500$ ao joekey, 500$
ao tratador e 20 % aos segundos
collocados.

Cangussú, masculino, alazão. Bra-
sll, pelludo, do sr. A. G. Flores da
Cunha, 60 kilos, V .Martins.
2." — TlhebibI, F. Paraná  64
3." — Marujo, F. Fontoura ... 64
4." — Tarzan, J. Firmino .... 62
5," — Amock, W. Oliveira .... 64
6." — Urano, V. Gustavo  70

Não correu Bahiano.
Tempo: 136.
Rateios: vencedor, 39$700; dupla

(24). 54$100.
Dlfferenças: um corpo e pescoço.
Movimento do pareô: 27:500$000.
Tratador: José Lourenco.
4." carreira — Prêmio "Federação

Carioca de Hippismo" — 2.600 me-
tros (11 sebes) — 4:0001000 e 800$;
1:000$ ao joekey; 1:000$ ao tratador
e 20 % aos segundos collocados.

Silencio, masculino, alazão. 8 an-
nos, Brasil, por Ronden cm Justa,
do sr, Humberto Smith de Vas-
concellos, 70 kilos, L. Mezzaros.
2." —¦ São Sepé, M. Raphael .- 69
3.*. — Rax,..F. Fontoura  56
4." — Lambary. F. "ParànS .5 65
5.» —¦ Gravata, C. Gomes (pa-

rou)  67
S.o — Maracanã, y. Gustavo. ,-.

(caiu) . .  56
Não correram Uiysses e Jaçatuba.
Rateios: Vencedor, 18$800. Dupla:

(14), 231600.
Differenças: cabeça e vários cor-

pos.
Movimento do pareô: S0:970$000.
Tratador: João Coutinho.
5.* carreira -*- 'Prêmio "Joekey

Club Brasileiro" — 2.600 metros —
(11 sebes) — 4:000$ e 800$000; 1:000$
ao jockey,.l:000$ ao tratador e 20 %
aos segundos collocados.

Cancanero, masculino, zaino. 7 an-
nos. Uruguay, por Asteroide em
Cancanero, dos srs. O. Vergara e
M. Camisa, 64 kilos, J. Firmino.
2." — Rogério, L. Mezzaros ... 66
3." — Martfllero, C. Gomez .... 69
4." — Xenon. J. Salustiano  74

Não correram Beef e Kobelick.
Tempo: 183.
Rateios: vencedor, 119$000. Dupla

(45), 12$800.
Differenças: tres corpos e cabeça.
Movimento do pareô: 38:910*000.
Tratador: Nestor P. Gomes.
Movimento total de apostas: —

130:940$000.
Concurso: 19:940?000.

Para dirigir o 4o Con-
curso de Natação da

Para o controle technico
do 4o Concurso de Verão fo-
ram escaladas as seguintes
autoridades:

Arbrtro — Luiz Alves-de
Lima.

Juiz de saida — Carlos
Reis Junior.

Juizes de raia — René
Netto Caminha, João Amen-
doía e José Rodrigues Ne-
grão.

Juizes de chegada — Gerd
Stoltemberg, GastSo Bailly
e José de Souza Carvalho.

Chronometrista — José
Maria Lamego, Max Re-
psold, Anchyses Carneiro
Lopes, Darcy Simas de Men-
donça e Carlos Moreira.

Medico — Dr. "Waldemar
Areno.

Annotador — Luiz de Ma-
galhâes Castro.

Speaker — Sebastião de
Almeida.

Vae ser curado
Para Campo ürande, onde \nc ser

submettido a tratamento, foi hon-
tem enviado o'cavallo Reo, pcrlen-
cente á Coudclaria Seabra.

0 Vasco venceu tam*
bem a competição...

(Conclusão «Ia 1* pagina)

3.» — Carlos Nascimento (U. S.
H-)» n. .

3.' prova — Moças — 2.» catego-
ria — 3 voltas. Tempo — 5'2".

, i.» _ Rüth Rangel (Vasco).
2.» — Eliza Lagoa (Vasco).
3.» — Aracy Andrade (Vasco).
4.* prova — Juvenis até 15 annos

_ 5 voltas. Tempo — Tll".
1.» _ Jayme Cerqueira (V. S. H.)
2.° — Oswaldo Almeida (Vasco).

~3.» — Carlos-Pcreira (Vasco).
5. prova — Moças — 3.* catego-

ria — 2 voltas. Tempo — fi'00"2.
1> — Guiomar Escola (C. B. I.)
2.» —• Alcina Cruz (Vasco).
3.» — Lydia Lagoa (Vasco).
6.» prova — Homens — 2.* cate-

goria — 20 voltas. Tempo — ....
28*44"2.

1." — Manoel Nascimento (O. F.
C).

2." — Bittencourt Silva (V. S. H.)
3." — Ary Barbosa (C. B. L.).
7.* prova — Final — Homens —-

1." categoria Honra — 30 voltas
- Tempo — 48*25 "2.

1." — José Duarte (S. C. Carioca)
2." — Ney do Araújo (C. B. L.).
3." — José Marques (Vasco).

RESULTADO FINAL
Foi verdadeiramente admirável o

feito dos cyclistas vascainos na rc-
ferida prova. O gremio cruzmaltino
venceu por uma margem de 10 pon-
tos de differença do segundo collo-
cado e 11 do terceiro.

FINAL
Vasco — 23 pontos.
C. B, L. — 13 pontos.
— V. S. H. — 12 pontos. 
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A todos os que tomarem uma assignatura annual de

O JORNAL
o in-ituttiio carioca ninls diffundldo no Ilraul! — distribuir* como ln.niri-caç«o UM LINDO ESTOJO "GII.BTTE" e UMA CANETA-TINTEIHO"IHIDIO". O valor doa brindes que offerccemos 6 de 20*001) e o preço daimnIttniHiira nnnnnl é o mesmo dc B.IVflflO, cohrnndo-se nn ustlgniinte nprnim
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o mmlKiiiitiu* d'0 JORNAL receberá, durante todo o mino, um grande dlnrlo
c ganhara dois utel* brinde*, no valor dc UOSMIO, ficando a nsslgiwtura.
assim, rcdtiEliln n 37fOIH>. Além densa honllicncAo, O .IOHNAI,. distribuir*
213 prêmios no valor de ns, 480:0003000 nos ncos axslgminten e lellorr*.'dc accordo com o plano do B." Concurso. Asalgue hoje mesmo O JOUNAL.
com os nossos agente* em todo o paiz, on directamente com a gerencia.
A rim 13 de Maio. ,13!35, 2.° andar, pagando a cia.ilKmitiirn por cheque,
ordem on vale postal.
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Dois aspectos das corridas de domingo no Derby Club

No prado da Moóca
Como transcorreu a reunião do ultimo domingo

A reunião do Joekey Club Paulis-
tano offereceu o seguinte resul*
tado:

MOVIMENTO TECHNICO
Primeiro pareô — 1.450 metros —

Prcmio "Consolação" — 3:500Í000
(Produetos nacionaes de tres

annos sem victoria e de quatro e
mais annos sem mais de uma vi-
ctoria).
LAGRANGE, castanho, 4 annos,

São Paulo, por Malal Tirei e
Pátria, produeto do Haras"Olympio", de propriedade do
sr. A. Souza Aranha, treina-
dor Ramon Rojas, J. Escobar,
57 kilos  1."

Mandy, E. Silva, 55  2."
Festa, W. Andrade, 55  3.°
Pantlieon, J. Canales, 55 . . . 0
.\ique ique, L. Benitez, 55 .. .. 0
I.iloria, J. Fernandes, B!l|50 .. 0
Fubá, P. Spiegel, 55  0

Ganho por vários corpos; dois cor-
pos do segundo para o terceiro.

Tempo — 96 2|5".
Poulcs — Lagrange (7) — 25fl00.
Dupla — 14 — 41$300.
Placés: numero 1 (29|000): nume-

ro 7 — 24*200.
Movimento do parco — 7:425$000.
Segundo parco — 1.450 metros —

Prêmio "Internacional" — 3:O0OÍ00O(Produetos estrangeiros — Hon-
dicap).
PACHUCA, égua, niazã. 3 an-

nos, Argentina, por Lombardo o
Pochade, de importação e pro-
priedade do sr. Attilio Zulegui,
treinador Aurélio Olivos, jo-ckey L. Benitez, 53 kilos ... 1.»

Doradinho, J. Nascimento, 52 . 2"
Garla, T. Baptista, 55 ks. . ,.3"
Frenck Corn, O. Palacci, 47|46 . 0
Delilah, J. Fernandes, 48|4tt .. 0
Dama Duende, G. Feijó, 67 . . 0

Ganho por dois corpos; igual dis-
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo — 92 4|5".
Poulcs — Pochuca (1) — '28Í500.
Dupla: 11 — 142Í700.
Placés: numero 1 — 371101).
Movimento do pareô — 12:5O5f00Ò.
Terceiro pareô —- 800 metros —

Prêmio "Initium" — 5:000$000 (Pro-duetos de dois annos nascidos nosbstudo, sem victoria).
SAPHINHA, poldra zaina, dois

annos, São Paulo, por Trinidad
e Sapho, produeto do Haras "S.
José", de criação e propriedadedo sr. Linneu de Paula Macha-
do; treinador F. B. Oliveira;
joekey, L. Gonzalez, 53 ks

Nababo, G. Feijó, 55 ..."
Pinhal, E. Silva, 55 ..
Dragão, E. Gonçalves, 55 

"' '.'.
Mancenilha, A. Henriqucs, 

'53
Litoral, \V. Andrade. 55  „Ganho por dois corpos; um 

'corpo
do segundo para o terceiro

Tempo ¦— 50 2|5"

Departamento da
criança

HO.TR CRIANÇA DO FLA-
MENGO; AMANHA HO»

MEM DO BRASIL
Continuam abertas, na se-

cretarla do Club de Regatas
do Flamengo, as inscripções
para todas as crianças desta
capital que queiram auferir
os proveitos de uma solida
educação physica que lh(*s
offercpe o ruhro-neRrn, em
caracter gratuito.

Crianças : Inscreyam.-t-e
pelo Flamengo e paio o Bru-
sil!

., i.::.4.'.t"jii:i.,..f«.síiàJj..í.... ¦>¦.*»'-.«..'y-cmmsMJi

Poulcs — Saphinha (1) — 11*700.
Dupla — 12 — 19$500. ¦
Placés: numero 1 — lOlfOOO; nu-

mero 2 — 10ÍO0O.
Movimento do parco — 19:140f000.

QUARTO PAREÔ — 1.G50 ME-
TRO»

Quarto pareô — 1.650 metros —
Prêmio "J. C. Paulistano"—5:000$
— (Produetos de 3 annos nascidos
no Estado, com mais de duas vi-
ctorias):
PRELÚDIO, alazão, 3 annos.

S. Paulo, por Aymestry e Algar-
rabia, produeto do Haras "Ja-
ça-tuba", de criação' e pro-
priedade dos sra. E. & A.
Assumpção, treinador M.
Branco; joekey, Júlio Cana-
les 55 ks  1"

Macenas, A. Rosa, 55 ks. .. 2°
Predllecta, A. Henriques, 53 ks. 3°
Rosinario, W. Jfidrade, 65 ks. 0
Uugarê, C. Fernandes, 53 ks. 0

Ganho por dois corpos; vários
corpos do segundo para o terceiro.

Tempo: 108 1|5".
Poules: Prelúdio (1), 10$200.
Dupla. (13), 47*800.
Movimento do pareô: 28:700*000.
Quinto pareô — 1.650 metros —

Prêmio "Extra" — 3:500$00O-(Pro-
duetos nacionaes — Handicap):
ZERMATT, zaino, 6 annos, São

Paulo, por Tonny e Sém Me-
do, produeto do Haras "São
José", de propriedade do sr.
Bernardo Leonardl; treina-
dor, João Goday; joekey, J.
Nascimento, 53 ks  1*

Cambronia, L. Gonzalez, 57 ks. 2°
Cambuy, B. Garrido, 54 ks. .. 8*
Taguá, A. Rappo, 54 ks 0
Mazenas, M. Ribeiro, 50 ks... 0
Juiz, J. Fernandes, 51|48 ks. P 0
Tendera, W. Andrade, 84 ks... 0
Salmon, A. Rosa, 55 ks. .... 0

Ganho por um corpo; cabeça do
segundo para o terceiro.

Tempo: 108 2|5".
Poules: Zermatt (1), 25*900.
Dupla, (14), 48*000.
Placés: n. 1, 11*000; n. 3, 10*900,

n. 8, 14*200.
Movimento do pareô: 37:710*000.
Quarto pareô — 1.650 metros —

Prêmio "Mixto" — 3:500*000—(Pro-
duetos estrangeiros — Handicap) :

TALADRO, alazão, seis annos,
Uruguay, porPancho Faleroe
Barbada, de propriedade do
sr. Alfredo E. Souza Aranha;
treinador, R. Rojas; joekey,
J. Escobar, 57 ks  Io

Chouanerie, J. Fernandes, 50|47
kilos  2*

Randera, J. Montanha, 51 ks. 3o
Deportada, E. Maay, 57|54 ks. O
Caruna, M. Ribeiro, 53 ks. .. 0
Pickles, L. Gonzalez, 54 ks. .. 0

Ganho por um corpo; dois corpos
do segundo para o terceiro. .

Tempo: 107 415".
Poules: Falador (4), 88*800.
Dupla (34), 87*500.
Placés: n| 3, 26*600; n. 4, 54*300.
Movimento do pareô: 36:515*000.
Sétimo parco — 1.500 metros —

Prêmio "Consolação" — 4:OOOÍOOO —
(Produetos estrangeiros — H.indi-
cap).
TASTER, caslanho. 6 annos. Argen-

tina. por Macon e Taska, impor-
tado pelo sr. Justo Perez. treina-
dor G. Fernandez, jocuey L. Gon-
zalcz, 55 kiins  1.*

Marujita. P. Escobar, SS  2.*
Effectivo, F. Fernandcü, 54-51 . 3,#
CliDcliitn, F, Montanha. 67  0,"
Dime, A. Nn Nopp, 53  lt.*
Sbcr.jo, (!. K.ipii-1.1. 55'  0,*
Klynor. B. Gnrrldn- ftO¦;  n."

(..'iiiiin por dois corpos: um corpo
do segundii pura n lereciro.

Tempo, 054|tV'. '
Poulci: Tasler.Xfi). 86ÍÜ(H>.'

Dupla — 44, 93S90O.
Placés: N. 5, 11*4.0(1; n. fi. tlMOO,
movimento do parco. 43:145$pil0.
Oilavo pareô — 1.650 metros —

Prêmio "Excclsinr A" — l:0ll(lí"000
(Produetos nacionaes. Hiindtciip).

ARAUTO, castanho, 7 annos. S. Pna«
lo, por Precious c Rue dc lu i'ni.t.
produeto do Haras "Tambótv'' de
criação e propriedade do condo
Sylvio Penteado, treinador Luia
Conzi, joekey T. Baptista. 52 ki»
los  ].•

Funding. F. Nascimento, 51 .... 2."
Flcur d'Ainour, F. Canales, 57 . 3.*
I.icury, S. Bcrazza, 57-51  ().•
Ouro Velho, S. Henriques, 55 .. 0."

Ganho por um corpo, vários corn
pos do segundo para o terceiro.

Tempo, 107 3|5.
Poulcs: Arauto. (2). 28*200. I
Dupla, 24, 68*900.
Placés: N. 2, 12*000; n. 4. 24*800-)
Movimento do pnreo: 42:.'llõ*l)00.
N.fc-io pareô — 3,000 metros —•

Grande Prêmio "1+ de Morço" —*
25:000*000 — (Produetos de qualque*
paiz. Handicap).
SALPETRE, alazão, 4 annos, Argen-

tiiia. por Pulgarin e Pólvora Séc*
ca, de propriedade do sr. l-àmmni
nucl O. Jardim, importado pelo

seu treinador Ramon Rajas, jockcj;
.1. Escobar, 57 kilos  l.«

Formastcrus, L. Gonzalez, 62 .. 2.1
Dunil, C. Fernandez, 57  3.1
Papary. T. Baptista. 48 ....'... 0.1

Ganho por vários corpos, um corpo
do segundo parn o terceiro.

Tempo, 196 215".
Poules: Sulpctrc, (2), 64*700. ^
Dupla, 12, 21*900.
Movimento do pnreo, 43:695*000. '
Décimo pnreo — 1.650 metros —<

Prêmio "Excclsior B" — 4:000*000
(Produetos nacionaes. Handicap)»

NHANDI, zaino. 4 annos, São Paulo,
por Tomy II e Narva, produeto do
Haras "S. José" de propriedade
do sr. Paulo Cintra, treinador R.
Rojas, joekey, J. Escobar, 4!) ki-
los 1.*!

2a«
8.*»
O.»
O.'
0.«
0.«

Alter Ego, A. Rosa, 67 
Ducca. T. Raptista. 61 
Betania F. Fernandez. 48-46
Flexa, C. Fernandoz, 55 
Suassú, S. Bezerra, 52-4!) ...
Zanaga, E. Maya. 57-54 

Ganho por um corpo; igual dis-;
tancia- do segundo para o lereciro.

Tempo. 108 2*5".
Poulcs, Nhandi, (1), 58*700.
Dupla, 14, 64*000.
Placés: N. 1, 10*700; n. 6. 17*800.
Movimento do parco, 5G:735?000
Movimento das apostas. 327:915*.
Movimento dos portões, 8:856**000.
Raia optima.

Sassanga e Principal
Para Pernambuco, onde vão ser-

vir na reproducção. foram hontem
embarcadas as cguas Sassanga e
Principal, pertencentes á-Coudelafia
Lundgren.

STANDARD F. CLUB
Na sede do Rio de Janeiro

Country Club, no Leblon, no proxmo dia 20 do corrente, a partirdas 22 horas, o Standard F.
Club festejará a passagem do 10*
annlversario de sua fundação cora
uma "soirée", que, som duvida,
marcará 'dpoca cm nossos melou.

Os nmgnlficos . salões do club
do Leblon estflo recebendo uma
ornamentação a capricho e as dan-
fins snrfto animadas cpm o concur-
so de uma dns melhores orches-
trás dehta. pupilai.

1i

ç,„-^4*-i#(y--i-



O JORNAL — Terça-feira, 16 de Março de 1937

Movimento Marítimo e Aéreo
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O J ORN AL ", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGA ÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
DA EUROPA PARA A AMERIOA DO SUL

1'Tooeilcni'Jn Vnporrn Ch.| Sne|
I I

OckIIiio

Gênova .. ..
Hamburgo .
Gênova . .

Southampton
Havre ... ,
Ha mburgo .
Oennva . . ,
Londres . .
Londres . . .
Bordéos . .

Hamhuríro ,
Hamburgo . .

AUGUSTUS . .
(í A IITIl. AS .
A LSI \ A ;'¦..-;
TAÕBATB' . .
ai.mvv/.oha .
keik-1'ei.e'j .
monte ii0s1 ,
OCEANIA . . ,
H. I1KIC.ARE .
A.\n. st An . .
MASSII.IA . . ,
A. .IA CEOU A Y
AVI*. DELFIM!
SIO. CAMPOS .

Hi 16 |
1H 18
20 20
| 20 I

2J! 1 ÜÜ
23 23
21 2*
ÜR 25
21 2'1
20 211
30 30
30

31 I 31
31 | - |

Aires
Aides
A ire-

sario
Alre.»
Aires
Alrrj
Alre»

Airs>L
Aires
Airí».
Aires
Aires

DA. AMERICA DO NORTE. PACIFICO E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

__ _ _ . .

Prorcdeneln Vaporea (Ti., Snel Destino
1 I I

tf. íork . . . T.UI1ATE* .... 18 I — 
S*. York . . . SOIlTM. PRINCE . 10 13 H Aires
*í, Tork . . WEST- WOHLí) . . 26 I V< B, Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

Procedendo Vn porra
I i

Ch.l Snel DrMlnn

B. Aires
B. Alreg
6. Aires
B. Alre»

Aires
H. Airen
lí Alies
B' Alre»
B. Aires
R. Aires
B. Aires

ASTUKIAS . . .
.•\EPTU.MA . . .
JIIIMH OI.IVIA
CAI*. A ItlONA . .
CIJYAIIA' . . . .
CAMPA-«A . . .
A VI li A STAR .
II «iiii:i*im\
CAP. NOHTE . .
PIISS. filOVANNA
AlT.rSTlS . . . .
AtritlfiM' . . . .

I lfi I
| 18 I
I is
I III I

I 20 |
I 20 |
i 22 |

I 23
I 24
I 24
1 27
I .10

Southa.
Gênova
Hamb.
Hamh.
Hamb.

(lenova
Hamb.

| Londres
| Hambuic
| Oennva

flenova
I Bordéos

DA AMERICA DO SUL P\RA A AMERICA DO
NORTE. PACIFICO E JAPÃO

Providencia Vnporrn Ch.l Snel Demiti»

E Aires .
B. Alre.s

13. Aires

EAST. PttINCE . .
MOYr. ÍIAHU' . .
PAIt.VAHYBA . . .
AME1IIC. IÍEGION
CABEDELLO . . .

18 | 18 | N. York
20 | 20 | Kobe

| 23 | N. York
25 | 25 | N. York

I 27 | Ni Orl.

PORTOS NACIONAES

Procedência! Vaporea Ch.l Snei Dr.i.no DO SUL PARA O NORTE .

l__J
3S&-;::; 8?VÃHV:: 151 z'| y. \:; -—.ene, 

-,.M„ cn.j >.ü „„„„„
Belém .... COMT. UIPPER 23 | — '
Manáos . . . ALT. JACEGUAY 25 | — 
....... A*>'NA — | 16 | Laguna P. Alegre . . C Ull ATA O . . . 17 | — 

ITAIIFR.V1 .... — 16 | P. Alegre Paranaguá . . OÚVABA* .... 18 | — I ..... .
ITAPE' — 17 | P. Alegre P. Alegre . . LAGES 20 | 
ÁHATIMBO' ... — 18 | P. Alegre Santos .... PAIEVAHVRA . 21 I — ] 
CTE CAPELLA — 18 I P, Alegre 11 DB OUTUBRO — I 15 | Tutova.
ItOlI. ALVES ... — 18 I S. Fiane ARAHAMjl A' . — | 18 | Cabedel.
 . CABEDELLO ... — 1!) | Santos MANÁOS — | 19 | Belém
 SANTARÉM .... — 21 | Santos AN, BÉNÉVOLO —1:22 | Recife

....... A.. PENNA .... I — 25 I P. Alegre SANTARÉM .... — I 28 I Manáos

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência | Clirgii ..„.„. Snv do | Destino
a» lllo a.ioi.s It|(| |

'
'. I A. MILITAR ..... Kl |Pnrnguny
E. Cuido- . .| 15 PANA1H III |P. Alegre
Europa . . . , lli Allt FitAACE .... 17 IChlle
P. Alegre . . ,| 17 CONDOR 17 |II. Aires

I — A. MILITAR 17 INorte
I — PANAIII 17 lllcléiii

Bollvln jll, G.| IS CONDOlt
E. Unidos . .| IS PAN A. AIRWAYS . 1» I B. Aires ¦ .
Chile ... .| IS CONDOlt LCETIIANS 18 lEuropn . . .

| — CONDOR 18 |P. Alegre
P. Alegre . .| IS PANAIR II) |E. Unidos
Pi Alegre . .| 1!» CONDOR  
Rclén | 1ft CONDOR 20 |Ilclcm
Belém . . . ,| ai PANAIR
Eniiipii . . ,| *.*l CONDOR LVFTHVNSA -I IChlle
Chile . . , .| ' 21 AIR FRA\CE 21 |Eiiropn
...... ,| — CONDOR 21 |M. G. Bollvln
11. Aires , .1 21 PAN A. AIRWAYS . 22 |I3. liiidn*
R. Aires , ,| 22 CONDOR Ti IP, Alegre

I — A. MILITAR 2» |Pnrnguny

AVIÕES DA VASP

Punem rio Rln As Ifl.ftO c Ar Silo Pnulo As 7.30 hnrns, exrepln no*
• :ibl .iiln* «• ao* domingos. *-

A«,* ünhhiidns. n pnrlldn é As 1*1,441 hnrns. dn Rio, c, de Silo Pnnln, As
III luirtiK

Bebam -Café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO
ATE» A ULTIMA GOTTA !!!

GUARDEM AS CAPAS QÜE TfiM VALOR

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

Dr. Pnulo Zander (com 2.'l nnnns de

prntien nn Allerauiilin)

Tratamento clrurglco e mecânico
rias malfi.iriiiac.oes, moléstias doa os-
>>os, urticuiuyúea, paralysias, etc."lei-aiioilit-ruiiia das tfmítúràs. Of ti-
cinas paia aiipaielhos ortho|iêdicus,
pernas e braqos trtiriclaeB. — Ave-
ilida Bio Bran,co, 243-2." — Tel«í-
phone 21-032S. I£m frente ao Cine-
ma Gloria

s
QUER ALUGAR

sua casa 1
Annuncio nos

CLASSIFICADOS

O JORNAL
O matutino carioca mais
diffundido no Brasil í

Telephone: 42-3771

OtS OE fflUttS
EM 2» DE MARCO DE 10117

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
SrvcSo «Ir Penhores

187 — RUA 7 DE SETEMBRO — 187
O catalogo será publicado no"Jornal do Commercio", no dia do

leilflo.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Lelluc, em 23 de março de, 1087.
20 — Travessa do Rosário — 22

lMMIDRATUITAMENTE Lhe onviarol
_„..—______ , meu llvrlnho"O MENSAGEIRO DA PICHA".» Na sus leitura encontrará o

meio SEGURO E EFFICA2 para conseguir a REALISACÃO
de tooa» as suas ASPIRAÇÕES, materlaes e espirituais.Explico claramente a forma de trlumphar em: AMOR. LO-T|fi!^. Í2fiO§. FOpfUIVA. EMPRESAS. NgQQlblÕS,
EMPREGOS, o todo quattfo pe relacione com aTElieiBÃ-OE HUMANA em todas ar-auos mais SUBLIMES manlfes*laçoes. * Remetia S 600 em aettos postaes a: Miss NUAMARA. - Rincon 1211 * BUENOS AIRES - (Rep Argentina)

Eni 21 de março de 1037

VEÜVE LOUIS LEIB & C.
Siiccrnsorrs de A Cnhrn Ü V.

lítia» imueiatrlz Leopoldlna, Ti, «
Luiz de Camões, IK, esuuina

EM lfi 1>E MARCO RE 1037
A'S 13 HORAS

MATRIZ,

CASA G0NTHIER
HENRY, FILHO A C.

Run Lnlr. de CnniAvs. 4,1 e 47
t-'£uem leilão de penn.ire.* venci.

dos e avisam aos srs. mutuaric» nue
poderíio reformar ou re->Katar as
¦suas) cautelas até a véspera d» lcl
Ni o.

Al<«in,ft,i! — O lell5i> scrí efle-
cHinilo i n nossa casa filial, á rua 1
d* Setor/ibrn n. 195.

I.rllfto rm 111 de íni:ir<;<i «le 111117

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA P.EDIIO I. KM 28 e .111
(AiitiRa flo ICspirito Santo»

J. SANSEVERIN0
Sue. de O. SANSEVEIUiyÓ

Sfl — RPA IjV.IZ DE CAMÕES — 2S
Leililo em 22 de marco de 1931,

das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou respaladas até a
hora do leilão

A Casa Dias & Moység
¦ Eni 20 de março de 1037

AO MK1U DIA
<i rua Imperatriz Leopoldlna n. 14,
fará leilfio dos penhores vencidos
d,- jóias e mercadorias. O catalogo
salríi publicado no "Jornal do
Commercio".

Cautelas perdidas
Perdeii-se a cautela n. 192.28S. da

Cpsa de Penhores de AI. L. Kilva
Oliveira (Casa Silva) — Travessa do
Rósar.jo, 20. ...

Perdeu-se a cautela n. 441.418, da
casa do penliores de Ernesto Cam-
pello — Avenida Passos, 36.

• Perdéü-se a cautela n. 1S9.7S2, da
casa de penhores de M. li, SUva
Oliveira (Casa Silva) — Travessa
õo Tíosario, 20.

Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes
FUNDADA EM 1U2D

ARMAZENAMENTO de CAFE' e MEKCADOK1AS EM «iEKAL - Financiamentos de fretes. Impôs*
tos e direitos aduaneiros I

ARMAZÉNS: ESCRIPT0RI0:
Av. Rodrigues Alves, 833-35 Rua da Quitanda, 191 *1° ãnd.

Av. Rodrigues Alves, 837-39 (Ediíicio do Centro de Commer-
Av. Rodrigues Alves, 841-43 cio de Café)

Phone: 24-6103 Phone:23-3942
£nd. Telegraphico: SUL MA - RIO DE JANEIRO

Serviço rsiucfo e sesuro - Juros Mínimos
OUÇAM diariamente, as 12 e IH.3» Horas o boletim do cale, fornecido por «ata Companhia e irradiadi

pela P R O. S - Radio Tupi do Rio de Janeiro

A chimica dos humores
Passam-se <jm nosso corpo plie-

nomenos maravilhosos, que a
sclencia procura desvendar e ex-
plicar. Nos ".ivros elementares es-
tuda-se a funeção digestiva, a cir-
culatoria, a respiratória, etc. Só
em livros médicos são estudadas
certas luneções complexas de
transcendente importância, como
seja a "chimica dos humores".
Segundo o estudo de equilíbrio
ou desequilíbrio dos humores, o
indivíduo apresenta-se, respectiva-
mente, em estado normal ou anor-
mal. A's vezes, o desequilíbrio
corre por conta da falta de uni
elemento indispensável, como o
phosphoro. qu>2 tem um papel
importantíssimo, como activador
do metabolismo.

A falta de phosphoro denuncia-
s*? pela fraqueja, desanimo, can-
saco, nervosismo, palpitaijões e
ansiedade. Basta restabelecer o
equilíbrio chimico dos humores
por meio de. um preparado de
phosphoro, por exemplo o Tono-
foslan, para que desappareçam,
como por encanto, todas as mani-
fèãtações mórbidas. Com duas ou
tres Injecções, voltam as dispnsi-
côes geraes do organismo e o con-
tentameiito de viver.

87.0? ST 1!2

5 l[2 N|o
33 5|8 No
30 1|3 :>.|c

95.00 91.00

35 liS« tõ 7iS

II 5;8 N|c

N.C -'9 . 00

N|o 0 1|S

NíC N,c

13,00 14.00

44 US 44.000

42 314 43 1|4
N|c SS.U0
fC|C »» 

'iis

Finanças, Commercio
e Producção

CAFE'
MKItCADO l)K NOVA VOltK

(Novo fontrnelo A)
ABERTURA

NOVA YÒRK, 15 du marco,
.Mercado irregular, com alta de 1

e baixa do 3 a 4 nonlos, um relaolo
ao rochainento anterior, cotando-se
por libra-peso:

Hoje Anl.
Para março  Nic0,^ l'ÍlPara maio  T.2S 7..1-
Para julho  7.38 7.J1
Para setenibro  <•*!> i.*<

FECHAMENTO
NOVA YORK, 15 de marco.
Mercado calnio, com alu de- 1 a 2

pontos, em relafcào ao fechamento
anterior, cotando-se por lióra-pftspi

lloje Ant.
Para março  7.32 7.31
Para maio  7.34 i.32
Para julho  7.42 7.41
Para setembro  7.48 7.4«

SnyciiH
No dia de boje 5.000
No dia anterior .. ... .. a.001!

(Coiitriiclit *!**- Snnlos)
ABERTURA

NOVA YOR1C, li de março.
Mercado irregular, com baixa dn 2

a 7 pontos, em relação ao fecliiuiien-
to anterior, cotando-se por libra-
peso;

Hoje Ant.
Para março  il).4o 10..'¦2

Para.m-ilo  10-51 10.57.
Para julho .. ., .... 10.55 lO.iiO
Para setembro  10.60 10.02

FECHAMENTO
NOVA YORK, 15 de março.
Mercado estável, com baixa de 3

a ."> pontos, em reláüao ao fecha-
menlii anterior, cotando-se por li-
bra-peso:

lloje Anl.
Para, março .. ,, ,. 10.47 10.52
Para maio
Para juilio ., ,, ,,,
Para setembro .. *,..

TÍTULOS federaes, estaduaes e
MUNICIPAES

COTAÇÕES DA BOLSA »E NOVA YOIÍK FORNECIDA*
PELA "UNITED PRESS"

MOVA YORK, 15 «le raarçu.
D onilai

Km pres ti mo Reino da Itália, 7 % ..
l.rasil Federal, 8 %, 1941
Kio «Jíaiide do Sul, 8 %, ]»45.. ..
Títulos do Estado de Sao Paulo,
1958

Títulos do Estado de Sào Paulo,
%, 1940.,

Títulos do Estado de Sfto Paulo,
%, 1930

Titulos do Estado de Sào Paulo,
l> Vi %, 1957

Bônus de Minas Geraes, 6 {á 7o.
1'ISO1

Bomis/de Minas tleraes, 6 Vti %.
IWS
Ilrnzliiiiiil*:

Estrada de Ferro Central do Urasil,
7 "io, 1952 ¦

Empréstimo Brasileiro, 6 !4 7»,
192G-57 

Empréstimo Brasileiro, 6 ',j '~a
1927-57 

Rio Grande do Sul, fi %, RlfiS.. ..
Municipal de S. Paulo, 8 %, 1952 ..
Municipal du Rio de Janeiro, b %,
1958

COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES FORNECIDAS
PELA "CONTELDURO"

1,U:VUKBS, 13 dc mur«.«.
*'¦'¦'¦

Brasil (Estados Unidos íto), 1927-57,
6 Vi %.. f....... *Funding, 5 "'o ,-.•':

Novo Funding, 1911 .. .. ... •• .-
Funding de 1931, 5 Vi (40 nu-

nos, "B") ..
Conversão, 1910, 4 % .. 
Emprcstipio de 1913, 5 ,'»

Eslndnnem
Districto Federal, 5 % .. ..... .,
Rio de Janeiro, 1927, V 
Bahia. 192S, 5 
Pára; 5 • •••
Minas Ueraes (Estado rte), 13Í.-..F.S.

6 ».i i/o 
Nictheroy (cidade de), 7 
Paraná (Estado do), 1?5S.. (I.l%.;-..
S£o Paulo (Estado dei. 1921-36.

SSo Paulo (Estado dé), 1926-56,
7 v. % (instituto' 'lo Cafí) .-

Pão 1'ãulo 1 Estado dè), U26-5G,
7 %' (VVaterwks). •• •

1 São Paulo Estado de), 192S-RS,

São Paulo 
' '(listado' 

de). 193040,
7 % (sob garantia d« cate),..

àão Paulo (Banco do 'Cstado de),
7 r,'r, serie "A"

23 3;4 30.00

47 0.0 47. 0.0
U'U 10.11 VOU. 10.0
85.15.0 88. 0.0

77. 5.Õ '7. 0.0
24. 0,0 M. ».'-'
29. U.O -9- 0,0

36. 0.0 16. C0
33. 0.0 33. 0.0
12. 0.0 12. 0.0

25. 0 28. 0-0
2S. 0 23. 0.0
28. u',0 28. 0.0

37. 0.0 37. 0.0

41.15,0 44.15.0

32. 0.0 32. 0.0

26,10.0 26.10.0

98.10.0 9S.15.0

41.10.0 *-• °-°

Para outubro .. .. 671500 67S009
1'ara outubro .. .. 67S500 67f('On
Pará novembro.. .. 67?000 66S5C0
\>ii«ln> s-eins

No dia de hoje .... 500 500
MERCADO UE PERNAMBUCO" 

DISPONÍVEL
RF.CIFE. 15 de março.
O merendo de algodão apresentou-

üe estável.
Preçn «In 1« -orte Compr. Vend. |

Por 1,1 kiln« Hnle Ant.
Compradores  63?000 63*000

ESTATÍSTICA
.Unem*

1 .nnn
3.C>o

110.500
109.;, o»

44
43

",'>n
60"

3.300

10.54 10.57
10.56 10.60
10.57 10.62

Snccns
No dia de hoje 10."00
No dia anterior 5.000

DISPONÍVEL
[NOVA YORK, 13 do março. .

O' mercado da café nesia praça
tunecionou coní alta de i" u>>'i
Santos e inalterado para o Rio, co-
tando-se por libra-peuu;

Typo de Santos:
N. 5 .. ., 11 3jS 11 3i8
N. 6 

'..".,...'• 
..*. 10 5|8 10 5|S

Typo do Rio:
N. 6  9 3|4 9 3|4
N 1 .. 

" '.'. 
. .. 9 1|8 9 1:8

NOVA'YORK, 
'l'5 

(U. P.) — O
mercado de caíC fechou sem modi-
ficaçõp.N de grando importância, vi-
gorando as seguintes cotações:
Rio, typo 7, á vista . . 9.25 9.25
Santos, typo 7. ft vista 11.37 11.37

Colômbia M e d ellin
Excéltdor 13 13

Cacáo, & vista . . . 11.6S 11.12
Rio, typo 7, para en-

trega em maio . . 7.12 7-32
Rio, typo 7, pira cn-

trega ém julho . . 7.30 7.44
Santos, typo 4, para

entrega em maio . 10.54 10.57
Santos, typo 4, para

entrega ein julho . 10.36 10.60
MERCADO DO HAVRE

ABERTURA
HAVRE, 13 de março.
O mercado do Havre abriu esta-

vel, eom baixa de 2 a 2 1|2 francos,
em relação ao fechamento anterior,
cotando-s» por dez kilos, pm frun-
cos:

Hoje Ant.
Par^ maio  224 1Í2 2''7
Para julho  2:10 2.12 112
Para setembro .... 236 1:4 2:',8 1|4
Para dezembro .... 239 3|4 242

S •'«•<•«"
No dia de hoje 17.000
No dia anterior I 12.000

FECHAMENTO
HAVRE, 15 de março.
O merendo du Havre fechou esla-

vel, com baixa de 1 3|4 a 2 3|4 fran-
cos, .parcial, em relação ao fe-
chamento anterior, cotando-se por
dez kilos, em francos:

Hnje

os correspondentes ao fechamento
anterior:
Preço do typo 4, supe-

rior. Santos, prompto
para embarque... .. ^S." *»•<>

Preço do typo 7, Rio,
prompto para embar-
que  "¦« SS-6

MERCADO DE HAMBURGO
ABERTURA

HAMBURGO', 15 de março.
U mercado fechou estável e inalte-

rado, em relação ao fechamento
anterior, colando se por dez kilos,
na mesma moeda:

Hnje Ant.
Para março  43 43
Para maio  43 <3
Para julho  43 43
Para setembro .... 13 «

FECHAMENTO
HAMBURGO, 15 de março.
O mercado fechou estável e inalte-

rado, em rel.ição ao fechamento
anterior, cotando-se por dez kilos,
na mesma moeda:

Hoje Ant.
Para março  43 43
I'nr:« maio  43 43
Para julho  

'43 43
Para setembro .... 43 43

MEU CA DO DE SAJITOS
ABERTURA

SANTOS, 15 de março.
• O', mercado do cale, contracto K,
typo 6, duro, abriu e fechou calmo,
cotando-se por dez kilos'
Meie*) Aherl. Kecli.

Para março  20$200 20S000
Para abril ..'., .. 20$300 20*200
Pan maio  20J500 20$500
Pnra junho  2U$675 20*675
Para 

'julho  
20$700 20*700

Para agoslo  21Í0OO 21$00fl
Para setembro .... 21S175 21$000
Para outubro ,, ., 21Í250 211175
Para novembro .... 21S000 21$000

Vendam
Nn dia de hnje .... 1.000

Preçn «I» <II«i|IiiiiIvp||
Typo 7, po- dez ki-

los .. .... .. .. '','•,$700
DISPONÍVEL

SANTOS, 15 de março.
O mercado do café disponível

fuiiccionou calnio, cotando-se o typo
1 por dez kiloe:

Prrçni!
No dia de hoje 22J700
No dia anterior .. 

','. 
.'. 22*800

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 15 de março.
F3ntradas:

Situens
No dia de hojo 19.001
No dia anterior ,, .. 18.893

EMBARQUES
SANTOS, 15 de março

Snpca*
No dia de hoje 589

No dia anterior 9,646
Existência para embar-

iiues:
No dia de hnje  2.2S9.770
No dia anterior  2.271.358

Saldas:

Para maio ,. ,,
Para julho .. ,
Para setembro .
Para dezembro .

No dia de bojo
No dia anterior

225 114
230 14
235 3J4
239 14

Ant.
227
232 112
238 14

Sdppn*
47.11011
12.000

MERCADO DE LONDRES
LONDRES. 15 de março.
Cotações de café disponível, ás 11

horas de hoje. por 113 libras peso •

-ftRRVÍpR- ~
**>. *.r ít(><* cftu • -

para Suspensão oufaltaS?
MENSTRUAÇÂO. Out Aliem»~~ «mm ns Fuiii-iu i uniiui

Para os Estados Unidos
Para a Europa
Para o Rli, da Prata ,

T°tal .... ,, _
MERCADO DB S. PAULO

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
S, PAULO, 15 de março.

Snrcn*
Cafés procedentes do:

Jundiahy:
No dia de hnje. _, 7 000
No dia anterior ,', .... 8Í000Sorocabana:
No dln de hoje 21.000
No dia anterior 4.000

^ISIpí^PI
NÃO SE IMPRESSIONE !

O que «'<»'& Icm c npcniiB ,m
forle rcnlrliuld. \n 1111,3 t-ombn-
!rl-« qnnnto tini» rom a t*EI-
TORAL ANGICO PEI.O l'E\>»E.
Em 24 hoinn. tmln ne mnrilflcnrA!
O pi.níiii|;r.-iil<> PEITORAL DK
A Mi ICO PELOTE\NE <¦ am pnr-
relê nn* innlrntlii* dn» .Ins «en-
nlrnlnrlns. Vrnrtr-ne rm Imln n
Ilrnsll.

NÓr'dÇ:d* hoje 31.000
No dia anterior 12.000

MERCADO DE VICTORIA
DISPONÍVEL

. VICTORIA, 14 de março.
NSo cotado

. DISPONÍVEL
VICTORIA, 15 do março,
O mercado de café a termo func-

cioiióu em posição fraca, cotando-
se o typo 7|S ao preço de 18*100 por
dez kilos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 15 de março,

Snccns
Entradas :. 3.505
Saidas -•»!>"
StOCK 248.267

ALGODÃO
MERCADO DE l.l.KHPOOL

ABERTURA
NOVA YORK, 15 de março.
U uiercauu ue algodão iiisponivol

funccionyu estável, com as seguiu-
les cotaç.ies em relação au techa-
mento àhturior.

No disponível brasileiro, alta de
3 ponton

i\o disponível americano, alta de
9 pontos.

No ternio americano ,alta de 3 a
9 pontos. •Jotnçlea
S. .'.'ãulo Fair  7.S2 7.73
Pernamuucu i>air  'i.,i7 7.18
Maceió Fair •• 7,il 7.4S
Auibricau íuily. MidliiiE

Universal 19^5 isian-
dards)  7,57 7.48

Auiencnu Kinunm
Para maio  7.S3 7.75
Para junho  7.S3 7.75
Para outubro  7.5,'i 7.44
Para janeiro  7.46 7.37

r i-.CHÁMIOi, >«•
LIVERPOOL. 15 de março.
*_• iiiiv^iiiu iic Uitfuuütj a termo

apresentou-se com o commercio em
geral activo, devido As compras cs-
peculativas e os operadores doStrad-
dling.

Desde o fechamento anterior, a'ta
de 9 a 11 pontos.

Hnje Allt
Para maio  7,85 7.75
Para julho  7.84 7.75
Para outubrt  7.,">5 7,14
Para novembro  7.43 7.37

JILIIt AUO DE MOVA 101(11
r'E(.:HAMHÍNTl,i

NOVA YORK. 13 de março.
U mercaaij de úlgüdão a termo

afrouxou, depois dn abertura, porém,
recuperou novamente.

Houve pedidos dos commcrclnn-
tes.

desde o fe"lr>oiento anterior, alia
de 6 a 7 pontos.

Hnje Anl
American Muldling

Upland  11.54 14.47
Para maio  13.94 13.S7
Para Junho ,. ., ., 13.75 13.68
Para outubro ,.;. .. 13.23 13.17
Para janeiro  13.15 13.08

HKIiH I"I'I:A
NOVA YORK, 13 de março.
O mercado ile algudin, ,< lermc

aprexentou.se com o conimercio *m
gora'l activo devido aos pedidos dos
commerciantes e as compras espe-
culatlvaü.

ÜeHiie o fechamento milerlor
alta parcial de 21 a 23 pontos.

Amf rirnn Fui arpa:
Unir «nl

Para maio  -3.1." 13.94
Para Junho , -3.96 13.23
Pura outubro  -3.46 13.23
Para janeiro  -3.37 13.15

MERCADO DE -.<>«, A OIILEAN3
friOCHAMENTO

NOVA ORLEANS, 13 de março.
ü mercado fechou estável com ai

seguintes cotações:
Hnle Anl

Pnra maln.. .. ,, .. -3.S7 13.80
Para Julho  -3.65 13.60
Para outuhro .. ,. .. 13.18 13 11
Para janeiro  -3.18 13.17

ABERTURA
NOVA ORLEANS. 15 de março.
O mercado abriu estável, com ai

seguintes cotaçoe»:
Hnje Anl

Para maio ...  -1.00 -3.87
Para junho , .. -3.86 13.65
Para outubro  13.40 13.18
Para janeiro  -3.40 13.18

MEIKADO DE S PAULO
1'NTCA CHAMADA

SALTOS, 15 de março.
O mercado de algodão abriu e le-

ehou estável, cotando-so por 10 mi-
los:

Hnje Anl
Paia marco  f,SJ500 6S*000
Para abril .. .. ., 70*000 60*000
Para maio  70*000 69ünn,-i
Para junho  69*700 69*000
Para julho  69*510 6SS90",
Para agosto.. ,, ,, 68*000 67S900
Para setembro ., .. 67*300 671000

Entradis-
No dia de hoje
No dia anterior
Desde 1" de dezembro do

an"" passado;
No dia de hnle .. .. ..
No dia anterior.. ., ..

Existen Ia.
No dia de hoie
Nn dia anterior

Importação;
Europa

Pnra outros portos da
Europa
— Abastecimento do consumo —

300 fardos,
MERCADO DE \OV \ VORK

KEÇHAM.KNTO
NOVA YORK, 13 de marco.
1.1 mernade de assucar nbiiu esla-

vel, com alta de 1 a 3 pontos,
em relação ao fechamento anie-
rior.

Ilnjf
Pnra março  2-63
Para maio  2.53
Para junho  2.34
Para setembro .. '.. .. 2.54

• MKHTIMlA
NOVA YORR, 15 de março..
O mercado de assucar abriu

vel, com baixa de 3 a 4 ponto';,
em relação ao fechamento anterior:

Hnlr \r*
Para março  2.62 2.65
Para maio  2.30 2.53
Para Julho  2.5"0
Para setembro  2.50

Mminnn imc i.omhiics
LONDRES, 15 de março.
O merendo de assucar abriu hnin

com as notações abaixo e as cor-
respoiidentpa ao fechamento ar.ln-
rior eir, Hbra-peso em «h'llinc:s e
ppnee.

Hoje Ant.
Para março  6.9 6.6
Pura ma'o  6.S 3)4 6.7
Para agosto  6.3 6.7 3|4
Para setembro.. .. 6.3 6.7 1 (2

MERCADO I)E S. PAULO
DISPONÍVEL

SANTOS, 15 do março.
O mercado de assucar disponível

funcclonou firme,
Ilnje

Branco crystal . . . 7IS500
Somerios  6!Sfinn
Mascavo .... .. 50*000

TERMO
FECHAMENTO

SANTOS, 15 de mnrço.
O mercado d,, assucar calmo co-

tando-se t>or 60 klloa:

Um meio
delicioso de regi lar

seu organismo!

O Sal de Uvas Picot regulariza
as funeções intestlnaes, sem
viciar o organismo ao effeito
dos laxantes.
E' um refresco delicioso, de
sabor agradável. Evita as cons-
tipações intestinaes, predispõe
o corpo para o trabalho, evita O
torpor e a fadiga nos dias de ca*
Ior intenso. Os que abusam da
alimentação pesada e das bebi-
das, os dispepticos e sujeitos a
enxaquecas têm no Sal.de Uvas
Picot um correctivo efficaí.

SaflchfUvas
Ant
2.53
2..i0

sta-:

2.5-1
2.51

Venrl
75«or,'L
65.*nnr
61*000

ipoccot

dollar . —

Mrurs Cnnip. Vend
Março  Nlcot. Nlcot.
Abril ,. ,.' .',' .,' .. NVot Nlcot.
Vlaio ,,  NVot. \'"*«>t
lunho 

',. 
.. .'. .. .. NVot. M| -ot

'iplio  ,, NVot. .Wt
Agosti ,':.'...'." .. , NVot. \'Vo|

MERCADO DE PERNAMBUCO
DISPONÍVEL

RECIFE. 15 de março.
Funcclonou estável, com os se-

guiiites preços por 60 kilos:
Hnje Ant

Usina primeira .. .. 64J00M 6.4ÍO00
Usina segunda .. .. 61*000 61*0(10
Grystàes  5^*000 r.S$iinn
Demerara  45*000 45*009
1» sorte .. .... .. 40*nnn *n?iiiin
Somenos, 13 kilos .. 10*300 10*".00
Brutos seccos (15
kilos)  8*000 8*000

ESTATÍSTICA
9ticvnn

RECIFE, 15 de março.
Po dia de hoje 1 . tO'i
No dln. anterior 2,700

Pcsde 1*> do corrente:
No dia de hoje  1,SOO..100
No dia anterior  1.S9D. 100

F.Ti*.ti?Ti{,i,i í»m sa ficas.
Nn dia de hoje ' 7.18.300
No' dia anterior  7nS. Snri

FxportacSo'
Para o Rio de Janeiro.. —
Pnra Santos 500
r'arn. o sul «Ir Rrasll .. —
Pnra o norte do Brasil., 1.O00
Pnra outros portos ., ., —

Total 1.500

tm condições calmas e com as taxas
inalteradas.

o P.ahç.o do Brasil, comprava le-
irH •'e Cxpól-taçfto a 55*450 por !:-
bra. ,1 11*350 por io lar e ft ?51*

i> ira nco, a v^ia.
Asjim delxn.i.cs o m-rcado ¦•»

pr ii elra phase do dU. ca'mo e sem
ISíiltl niovim?nto dc lieifuòlOS,

Ri.i't!u c. l.thbii. nalteTíid)
D BANCO DO BRASIL AlFIXOtl A
IIÍOtlNTH TA BELLA DE COMPRA

DE (COBERTURAS
A 1)1) dlai

Londres ..
Novn VLirK:

A' vlstni
Londres .,
Npva Vork.
Pu ris. franco .. .
Portugal, escudo .
Allemanha .. ...
Hollanda
Suissa, franco .. ,
Argentina peso
8elglt'3 (ouro) frnn

co 
Montevidéo. peso ,

Ciihocrninnia<*i
Londres  ,
(*>'ovn York
IIIPDIAS DE CAMBIO OFFICIAL
POIINECIDAf. PELA CÂMARA SVN.

DICAL Dl) 1110 DC JANEIRO
A' vista.
Allt? manha (yerrechnunssmark)

- 3*580
CAMBIO LIVRE

Lii»rn  iminn
Frnncn  IO.TJH

O mercado de cambio livre, uiiriu
liontPinb, firme, com a* taxas bem
collocadas e mais ãccesslveis.

Os bancos estrangeiros vcídiam
a libra n 7!1$750, o dollar fl 1(1**20 e
o franco rt $750 p compravani a
7.(.'*0:',0 a 16*120 e a f7 10 respectiva-
mente.

O Banco do Rrasll, sacava a ....
79J75n por livra e a 16*320 por dol-
In-- e comprava a 7SS9O0 e ft 16}IS0
respectivamente,

Aslm flcoií, no primeiro encenr.i-
mento, ;

Reabriu e fpchou, Inalterado.
FIXARAM AS SEI.CINTES TAXAI

DE CAMBIO LIVRE NA
AIII.Killt A

. .. 79.*7;".n

S5*350
11*330

fi5545"
11*35(1

*5!0
J500

ãsfoo
6*2110
»*r.ss
3$303

1*910
SílMl

5&*500
11*3 60

CACAO
ABERTURA

NOVA YORK', 15 do março.
O mercado de cacAp abriu estável,

com as -esuintes colações:
llnlr Ant

Para maio ,, ¦ ,, 11.55 II :',3
Para julho  11.72 11.47
Para setembro ., , . 11 79 11.55
Para dezembro . . 11.81 11.57

TRIGO
MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 13 de março.
O mercado de trig„ fechou estável

cotando por 60 kllos;
Hnje

12 35
12.31
12.33

Anl.
12 38
12 2S
12.31

Tara março ......
Pnra maio
Pnra junho 
Dieponlvtl, typo Bar-

letta para o Brasil 12.50 12.50
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO, 13 de Março.
Para inalo 1.35.75
Pc.ra Junho .... •  1.18 87

MERCADO DA JUTA
LONDRES, 15 de março.
Juta de Bengala, em fardos, mar-

ca "M", em trianj(iil0 duplo D e 7,
çlf , Europa, embarque:
Ni) dia de hoje 19.10. 0
Na semana passnda .. ., 19 12. 6
Na mesma data do anno

passado ..  19,15. 0
IiCNHIOK, 15 de março.
Fio de juta de 1 lbn para urdidu-

ra, por "spindle":
No dia de hoje .... 2, 4. l|2
Na semana passada .... 2. 4. 1)2
Na mesma data do anno
passado  2. 4. l|2
Fio de Juta de 8 lbs. para trama,

por "spindle":

No dia de hoje 2.6
Na semana passada . .'. 2. 6
Nn mesma data do anno
passado 2 6
Anlágehi de 10 i|2 onças e 40 poi-

lepadas, por yarda:
Nn dia de hoje 2. 7:S
Na semana passada .... 2. 7;s
Na mesma data do anno

passado , 2. 3,4
NOVA YORK. 15 de março.
Canhamn de Calcutá de 10 U2 on-

ças e 40 poupadas, l")r yaiila:
N0 dia de hoje 5.40
Na semana passada .. .. 5.40
Na mesma data do anno

passado  .. .. 5.40

PRAÇA 1)0 RIO
CAMBIO OFFICIAL

Lllirn ,-,**ir,n
Abriu hontem, o merendo officiai,

Londres ..
Nova York 

'. ' '"

SniLssa '. ,* 
'¦;

Allbriianfitt .'.' . 
'

n. Mark ¦• .. ..
Coíiipoiisaçfío'', .. 

'.',

Áustria •• •, .. ...
Ruenos Aires, papel,
Dinamarca •. ..
Itália  ,;Montevldéo •• ., 

'•<
Polônia. .

16*320
1)*<720
6*5711
33800
5*200
3*070
41920
3$57U

*86:,
8*1)50
3SI10
4S670

$750
J727
*7«5

8*1)30
2S750

?5,i0
4*125
*570

3J7Ü5

3*081)
9{9::o
3*530

fsno

$7.",2
1.74.0

8$ 9.", 5
2*73.5

*551
4*130

5571

.1 a pfl o
Paris ]
Portugal ,'-. ,,
l'oriii«L,|, prov
Hol)niida
Relgicã, ouro
Idem, papel.
Suécia
Slovaquia ,', ,,

O BANCO DO BRASIL M'HV«I|I
AS SEGUINTES TAXAS DE CAMBIO

LIVRE
A' vlstn;

Libra, prompto ., ,, 79*750 
Nova York ,. ,',' 

'.\ 
16*320 

Paris \\ ,, J75i) —
"alia S.SH5 —•
Portugal.. *725
'''.nipeiiMIç.lo  fi*'.'ll(l —
Hollanda ,-, ,,' ,-._ .. 8*920 
Ruenos Aires, papel 4*950
Pelgica, ouro .. .. 2*7nS
Suissa  3*720 —
Montevidéo  8*950 — 1

Tnxn» iilCx.-iiliin pnrn o Uinhrlr»
Tr,rn^a« A jo djr,
Londres  78*900 _
Nova York ., ,, ,, 16J1S0 —
MÉDIAS DE CAMBIO OITI« I VT,
FORNECIDAS l-EI.A CÂMARA SVA.

DICAL DO RIO DE JANEIRO
A' vista:

Londres
paris' 

'.! '',
Itaüa ..
R.Mark .',' ..Rgr.Mark .. ..V.Mark
U.Mark .."..'Portugal .. ..' ,
Bélgica (ouro)
Suissa
T Sldvaijüla
Nova Yo:k ,. 

'.'

Urugiiay ,, .. ,
B. Ajres ,, ., ).Ia pão
CanadA",,'',.
Áustria .-.

79-*-1?
»751

6*570
3"i'0
5*2ii|.
rt.«v«o
$73»

917 •*.•)

3*733
.-.:,7 1

16*314
8*943
4*940
4S850

16*350
3*080

MEDIA DAS AIOEDAS METALLICAÍ
FORNECIDAS PKLA CÂMARA SYV*
DICAL DA BOLSA DE FINDOS

PURLICOS DO RIO DE JANEIRO
Libra
Dnllar 

'.'. '.', '

Franco ,', ,;
F. Suisso . ."
Kscudo .. ..
P Argentino
P. Uruguayo
Reichsmark .
Lira

79*957
16j2.11

*733
SS.ni)

*73?
4J345
SÍ9'in
IfíiiO

5l*03

(Continua nn S* pm;.)

€^osmn£>afc]imHmi*m dl<e MaTegação L.loyd -Brasileiro
«llllll A ti- IIAhlUAiil.1kru A<ll Í,»LJ« <DM|i|..llli> yll.lk,lii. m ..... _ ^m^^^ ..^ '.'.'..'. ¦..>¦.. .... .».-.. -_ ... .. .. - CAlUiA h) PASSAIJIÍNS NO KSl KIPiUKIO ClfiMKAL, A HUA UO ItOSAKIO NS 2 a 22 — I M.KI-HONtiH (MK8A Uu. LltlA^iüb l'ARA TOlIAH AS OKPKMIKMIAS): 28-1771 — IMIlli.llAVPfâ: — H».«750

LINHA BELÜ'M-S. FKAN-
CISCO

Sidas ns 6"-felras altcrns.

MAN.VOS
2.75S tons. de deslocamento

19 do corrente, As 9 ho-

ran, do armazém 12, para:
victoria .
nnhln ..
Mncel6. ,
Recife. .
Cnhedello.
Nntnl

• • •

• * •
• | t

• ••

20
22
as
84

211
l'orliil."/ii ,-.,, 27
Tutoyn -W
:l. 1,111/ mfí
IU*l«5iii (rlii>K.).. .... «<

LINHA BBLE'M-P. ALE-
GRE

•'I.L'DI*.J.Vlt>. jlW DU)lt.\l>;?)

G.541 tot13.de deslocamento
20 do corrente, ás 9 lio-

ras, do armazém 12, para:

Vlctorla  27
Bnhiu  ¦*<>
RÍnceló .......... ao

«» if-gmCa

Koclfo ..
Cabedello
Nntnl ..
Portnlezn
8. Luiz.,
Uelém (clieg.).,

• ? • I • *

81
1
2
a
8
7

.»9**»-*i»v.MAnri.»i»'iw i HH4)»]f)KMf«r
vr»*à*mi.mm.ti**~-mr,mi-»t.,kwnimm

'-¦fHMf.W^.WW.^.-^s:*!»***-^»'
Km^m-^'tm~'—m'^m. i III |iíl|'(lll* llW lAíli'

LINH.' RKCIFE-POK.ro
ALEGRE

Sniiius ás 2«*-ft*lriis alteras.
AXN1UAL 1ÍENEVOLO

2.4 61 tons. de deslocamento
22 do corrente, as 24 ho-

rn», do armazém E, para:
Vlctorla  .. 24
Cnnirellas ........ 20

Ilhêos  27

liulii.'!  28

Arnrnju' «. .. 80

Penedo «_.»•-. m 1
Kcclfc (clien.),,,... ¦

— 1,11.,„i .ii.i„..1 '..._..—...-.——.,_—*

LINHA MANAOS-B. AIRES

Snidns As 8"-fcii*ns alt<*rns.

ALMIRANTE JACBGUAV
10.000 ton. de deslocamento

30 do corrente, ás 12 ho»
ras, do armazém 11, para:
Snntos 81

Pnrnnafoin...,,.,, 1

Antonlna .....••. -*•

s. Francisco ...... 8

Monterldfjo 9

B. Alrea (clwg,) .... 8
¦4KtKff$f- *»#**i ,t.,.

LINHA RECIFE-P. ALEOP.E

Saldas ns ,V'»fcirns altems.

COMMANDANTE
CAPELLA

2.461 tons. de deslocamento

18 do corrente, ás 10 ho»
ras, do armazém E, para:

Snntos 1»
Parnnngua (Antonlna). 20
Florianópolis -*--
Rio Grnnde 2»
Pelotas 28
P. Alegre (clifji.).. .. 84

mmt^^tíèmMmmm *

LINHA BELEM-PORTO

ALEGRE
Snlri An ««'-frlrnn nllrrna.

AFFONSO PENNA

6.541 tons, de deslocamento

25 do corrente, ás 12 ho-

ras, do armazém E, para:

Santo  2fl

Rio Grande. ...... 28

Pelotas ,, ., 20

P. Alegro (cheg,).. .. 80
.,.j<;mm.i,m .m, ... Í.Z.Í..J. ,.m,Jkm-...„,**,,
..I.»..—¦¦•. ¦¦l.iftJl^.,B..t-*.-.lJ.S^

LINHA PENEÜO-LAGUNA
Snidns ás 2"*felras alterns.

ASP. NASCIMENTO

1.S92 tons. de' deRlocamrnto
2n do corrpnte, As 20 ho-

ras, do armazém E, para:
Angra «los Reis , ,, 30
Páraty ,, 80
Ubntnba .. .. ,, ,, 80
Cãragnatatuba,. ,, ,, 80
Villa Hella
S. Sebáttitlo.
Snntoi, ,. ,,
S. Francisco.
Im.l.iliv.. .,
Florianópolis
laguna (cheg.

t • • • • •

* • II • •
It t• ti

• * • t

80
80
81

1
2
•Jm
a

LINHA SANTOS-HAMBUKÜÜ

CUIABÁ'
11.255 tons. de deslocam.

20 do corrente, ás 10 ho*
ras, do armazém 11, para:
Vlctorla 21
Bahia ..,.,,.,.. 24
Recife 28
l.ishoa ., 7
Mxoes.. ,. 8
Hntre ....,,,,., 13
Anvcrs.. .,,,,,,, 14
Rntterdam,. ...... 15
Brenien , ,, 10
Hamburgo (cheg.). .. U

LINHA SANTOS-N. YOltK
PARNAHYBA

201 a
23| 3

• a • t a «fc»), •»
.... 2«í I»

Snntos .
Rio . . .
Vicloria.
Bahia .
N. Vork (cheg.) .. 14J 1
Kecetif» cargHa para Phlladei*
pbla e Baltlmore. Híceb» «*ar-

i:.t> cnndiclonalniíiite para
Boston • Norfolk

LINHA SANTOS-N. ORLEANS

CALKOULLO

¦L.-1— ^-¦¦-¦¦-:-/,.1**i' *<*1^'" ^'**l^*l^**^^-***^;*TI?ifTiifti.,lL^"ffi||t[)*|

Santos
Rio ..
Vicloria..
N. Orleans (cheg,) .

• fl » » • • • •
• • ti ¦ •

24
cn
88
IA

mRi. Sy/^x* A*



O JORNAL — Terça-feira, 16 de Março de 1937

Finanças, Commercio e Producção
U L 1 1 M â 8 OFPERTAS

Kio, 15 de março.
Reajusiamen.o -|- aem vencidos 8033000 800$úüi
Iuein ci- aem veu.iu.o_ .. .. .. ..bfUOU ÜU-jfuUu
Iueui ci* aem venciuos S-t.íOUO —
Idem C|u aem venciuoa 87uí«iUu
Iubi.i C|u som vencidos .. „ .. 900*000 HUifuuu
Empréstimo üo íou., jiort. .. .. Vs^íudu —
.íiuurmizauas, 5 "|u , .. 7.u»»uuo 77ufiiUv
Diversas ami-ootis, nom 7oi)i>uu0 7iiiifuuu
.Iiiuiii, íuem, port. .. .. 7Uut.uo i.v'«.,
Obrlg. Tnesouiu .Nacional, 1.37.. -lOoo.JuuO liObtl^OUU
Obrig. Thesouro Nacional, is'37 1:047 íkOu
Idein, Idein, lm •— l;uiu*»»ui,
Idem, Idem 1082 _:04díUuu
Idem Ferroviárias, l:017i0Üu

lluiii.ipacat
£ 20, nom. 440ÍJO0O
Empréstimo de 1906, port 150*000
Empréstimo 1.914, port 150$000 Í.SVOÜ
Empréstimo de 1917, port. ,, ,. J.47ÍO0O 145J000
Empréstimo de 1920,. port -50ÍUUÜ 146-.00U
Decreto 1.900. 7 »[°.. .. ... .. 150Í00O 1458000Decreto 1.535, 7' •• 147*000 146*000
Decreto 1.636, 7 -|-> 16.|S00 1O9S00O
Decreto 1.933, 6 '\" 170$000 —
Decreto 2.264. 7 ¦»•<• 17O|000 HSGfOOO
Decreto 1622. .7 •'• Kfjlõ.O
Decreto 1.650, f i|- 165.000

Decreto 1933 5 *|» 195*000 •—
IJücrulo 2.339, i 168)000 1641900
Dscreto 2.093, 8 -j» 191*000 — »
-'ecrelo 2.(i9'i, V «|° 162*000

.Munlclpae» Mo* Katadoai
iiitendenclu de Pelotas, - «l». .. —- 830*000.'reíoitura de torto Alegre, 600*,

li 'Io 47UJ000 435.000
Oravatahy, 8 «{¦>.. 860*000 -4>i*>00C»
.•.ii.pre.sUmo de 1920, port. .... —• 145*000
uello Horizonte. 7 -¦• 724*000 —

Apólice* tle i.orleltn
Municipaes de 1920, 8 0|» .. .. 170*000 169*000
Idem tcautelas) {0*030
Uotiu.s Paulista 96 —
Minas, 200*, 1934, 5 »|- .. ., .. 169*500 169.J000
1'aulif.ta, 1U0*, 1934, 8 °\° 194*500 193*500
Kio, 100*, 4 "i" 120*000 116*300
.'tirana, -uo*, 5 I3n*o00 ur.jooo
Pernambuco, 100?, 6 °|° 91$500 94*000
Prcf. Porto Alegre, 3 1|2 <>|» .. .. 61*000 60*000•ir-iforinlzadas, 1:000*000, 8 -|°,

oort 930*000 9.SÍ00O
llNtndunea:

Rto, l:000$00ü, 6 •|<> (decreto nu-
mero 2.316) 845*000

Idem de 6uo{, S *|° 42ÚÍO00
Obrig. Minas, 1:000*. 6 «|» .. .. 877*000
Minas, 1:000*, 4 -|- 730*000 720*000

T I TULOS DiVERSOS
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS PELA "UNITED PRESS"

NOVA YOIIK, 15 de marco.

\Bondai
Allled Chemlcai , .,
American Can ,
Amer.can Forelgn Power ..
American Metals
American l.aála,tor 
American Smeltlng and Keflning .
American Tel and -Teles
American Tobacco "B" 
American Woolen 
Anaconda Copper . 
Andes Copper 
Annour Delaware Pref.
Ai-mour Illinois Prior "A 
Armour Illinois Prior "P"
Atlantic Refining
Atlas Corporation 
Bendix Avlatlon . 
Bcthleem Ste-jl
Canadian Pacific 
Chase Treshing Machlne
Cerro de Pasco 
Chile Copper 
Chrysler Motora . . "....".Columbla Gas Electrlo
Consolldaded Gas of New York ..Coiit.nental Can
Cuban American Sugar . ........Com Products 
Dupont de Neumors 
Eastman Kodack ,
Electric Power and Light 

".."".I
General Electric
General Foods 
General Motors
Gillete Safety Razor
Goodyear Dubber
Hudson Motors . . ,,International Business' Machines'.'
International Harvester 
International Nlckel ....
International Tel. and i'èíeg.".".,
Kenliecott Copper 
Kroger Grocery "

ambert Corp. . 
Lehman Corp "....'.'.*
Loew Ins  
Lone Star Ciment . ..,.'.'.'.'.Montgomery Ward
National Gash Reglster
National Leád C-°
New York Central
North American Corporation
Otls Elevator
Pacific Gaz Electtrlc
Paramount Plctures 
Patino Mines
Pennsylvàhla Railroad 
Public Service of New Jeraay ....
Radio Corporation 

FECHAMENTO
Hoje Ant.

245.50
109.75
12.00
74.50
26.62

102.OU
175.25
83.50
12.50
66.12

N|cot.
110.50
12.62
98.75
34.34
18.25
26.37
99.75

-16.00
166.00
80.50
77.00
127.37
.16.50
40.12
61.25
11.37
68.60
168.75
166.00
23.00
58.75
42.50
65.37
18.00
45.25
20.87

177.00
106.75
71.87
13.87
65.12
23.00
21.50

134.00
77.50
72.50
é6.75
37.00
42.12 ,
51.50
27.50
41.37
32.50
24.25
22.12
47.37
43.25
11.62

249.00
111.25
12.00
65.87
26.87

102.75
17-1.12
84.00
l-i.50
67.00

Njcot.
N|«:ot.

12.25
98.75
35.50
18.25
20.75

101.25
16.00

158.00
81.50
77.00
128.00
Io.75
40.12
61.50
11.00
08.3.4
170.00
166.60

23..10
59.50
42.50
65- C2
13.00
46.00
20.62

Nlcot.
107.50
51.50
14.12
66.50
23.OU
21.75

131.50
73.25
T3.33
67.37
37.25
42.S7
51.87
23.00
42.00
33.00
25.00
22.25
48.37
43.25
11.87

Standard Brands 15.12
Standard oll of Califórnia 47.50
Standard Oil of Indlanna 47.37Standard OI of New Jersey .... 73.00Soccony Vnccun 18.87
Swift International 31.37Texas Corporation . 56.75
Texas Gulf Sulphur 39.37
Union Carbide 106.73
Union Paciílc 144.00
United Alrcraft 33.50
United Fruit 83.50
United Gas Improvcment 14.60
U. S. Leoather . 13.75
U. S. Smel. and Refining 99.00U. S. Steel 121.00V/arner Brothers 15.00
Wai ren Brothers ,»,,') 8.62¦Westinghouse Electric 140.00Woolvrorth 54.00N. Ki T. P. ;.. 32.00
Swlft and C." 28.12

CURB.:
American Gaz Electric 37.50
;»raslllan Traction 27.50Electric Bond and Sliare 23.12Naagara Hudson and Power ......." 14.00Pan American Airways 66.62United (".az 12.37BANCOS:
Bankers Truta 77.00i'ii;if:e National Bank of Boston'!.'* 58.50
First National Bank of New York 58.50
NfitlonPl City Bank of New York 55.50Royal Bank of Canadá 224 00LO.MIIIES. 15 de março.

15.25
48.60
48.00
73.37
19.00
31.62
57.87'39.62

108.50
141.50

32.87
83.25
14.50
13.75
99.62

122.75
15.25
3.62

147.75
53.12
32.00
27.87

30.75
27.12
23.37
13.73
67.00
12.60

77.50
68.87
53.87
56.50

225.CO

Bank of I.ondon & South Ame-rica, Ltd
Brazlllan Traction Lleriit"" &

Warren Brothers 
Braziliuii Warren Agency 

'&
F" nnnce Co., Ltd

Cablo & ^Ireless Ltd. 
' 

("B"Shares) 
Imperial Chemical Industries,
Ltd

LfTpokltna Dallway Co. Ltd.',
Nova Emissilo, 6 0|0 Temi.'
Deb;, 1935

Lloyds Bank Ltd. ("A" Sha-
res) 

Rio de Janeiro City Imp. Co.',
Ltd

Rio Flour & Mills Garnarles,
Ltd

S.lo Paulo Rallway Co., Ltd..
Western Telegraph Co., Ltd.

4 1|2 Detv. StO"k
TÍTULOS ESTRANGEIROS:

Emp. de Guerra Britannico,
3 1|2 "l»

Consola, 2 1|2 »|»

COMPUADOnES
Hole Ant.

6.10. 0 6.10. 0
28.37

0. 1. 9

28.37

0. 1.10%

9.10. 9.10. 0

1.18. VA 1.18. 3

43. 0. 43. 0. 0

2.19. 3. 0. 3

1. 1.9 1. 2. 0

1.16.
94. 0.

.16.
. 0.

102. 0. 0 102. 0. 0

101
75.

12.
12.

101.17.
76. 2.

OIi.li.AS OJrirEBTAS
RIO, 1. de mnrço.

Banoò do BrasU 
Banco Boavlsta".. .. ,,
Banco Por.ukuez porl. ..
Banco Portuguez norn, ..
Banco Portuguez nom. ..
Banco R^g1»»'--' , ..,'., ,.
Banco Mercantil
Banco dos .. unccionarlo.s.
Bane.-) dt> Cnmrr-ereio.. .,

Eatrndim de ferrai
Minas Sflo Jeronymo
Paulista • •'• •< t< ,.Compnnhinn de Oeanroai
Sagrei
Integridade
Previdente  ..
Sul America ¦— Accld.entes ..
Confiança
Internacional ..

-Tomiinnhlnn flo íecldom
America Fabril
Nova America
Peiropolltana
Brasil- industrial
Coreovado .. .. ,, [•rogresso Industrial
Alliança 
Manufactora Fluminense.. ..

rompnnli!-» í'»«»»»nin
380*000 371*000 | Docas dé Santos, port ,
600*000 — | Idem, Idem

¦— 95*000 Hocas da Bahia
95*000 — i Ilyilrn Electrlca Santa Branca ..—' 90*0"0 Mestio & Blatgé
-r 200*00(1 ! f»'errado Munlninàl,

480*000 470if0O Hotels Palace
53*000 51*000 Pranla de Petrcleo 

S0S*..109 ' Terras e Coloníraçao
Cervejaria Brahma. ..

I Dlamantlfera 
93*000 DcIx-ntnrrN-

—• $-00*000 Docas de Santos .. ..... .. ..
Força « I.uz t-i.:,,iii riuz

450*000 880*000 Uanco Hyp«ilh«»iarl«i I,ar Krasi-
350ÍOO.O leiro

8:200*000 3:000*000 Companhia !•" üin-uilin-ii-r 6001000 Nova America
.70*000 Bellas Artes180*000 Mercado Munxlpal.. ..

Industrial e Electrlca de Jacue
canga ,. ..260*000 Antarctica Paulista

Z86*000 — ' Alllança <1" íerle)--» 22UÍ00O Mem (2« terie)
S40$000 33il$noi» Manufactora ..luminense•— 75*000 Docas ila Bahia
310*00(1 300Í00C Casa de Saúde Pedro Ernesto ..105*000 100*000 Cotcnlflcio Gávea
292*000 - Progresso Industrial

227*000
13*00

205*000

600*000
8*000

9*500

400*000

203*000
i_«»í>«i.y

253*000

198*000
200*000

206*000

801*000

248*000
225)000

Il*(l»i0
1:000*000

202ÍOOO
235*000
soo.ooo

f,*00P
400*1)00

(5500

190*000

202*000

1:055*000

210*1100

I:00-ií»on
197*500

I90$noü

60*001'
79ÍÍ00O
la.-.JdOi»

193*000

CÂMBIOS t HbSCONTOS
TEI.ISOnAIlMA FINANCIAL

LONDRES, 15 de março.
Hoje r.An.
. a <>
i 4 <?

4H 6% -5
t fl %* 4 «"-

17/32 17/32
1/8 1/»
í/18 3/1»

Do Banco da Inglaterra
Do Banco de Franca
Do Banco da Italia 
Do Banco da Hespanha
Do Rann- 1a Íl.ll;tmVnl>a 
Bm Londres, I mozés 
gm Nova íoiíi . mem Em Nova Vork 8 meie» (tlvendn)'AMKlli

Penova, s|Br.u_ellas, a|v,, por, £, L. 29.00 28.99.60Gênova, .s|Londre«, a|v., pòr £, 92.S0 92.80Gênova, s|Parl8, por 100 .' 87.20 87.20Lisim. i i.umlfeo aiv. tivende»
por t, esc*. 

Lisboa. sil._ndrt-.- alv. t|cornp-
oor e. coco  "tm.00

Madri»! u i.i.ndre. alv,, DOr £ ' P. Sltot.
LONDRES, 15 de marco.
laMib .atiiotaes gue viEororaro, boje neste mer-cado. «jor occaeiao dà abertura, o aa eorreapoi)dentee aoCechamento anterior «.obra aa M«uli.t«a bracai:

Hoje «V.Ani
SINova York, â vista, por £.? .... 4.86.64 4.88.59
f Gênova, i. vista,' pòr £, 
SiParis, í VlBta, por £, 
SlMadrid. á vista. p«Jr fj. P.

Nlcot.
64.65

22.78
16.85
•10.22

Nlcot.
54.65

22.79.60
16.85
40.21

o mercado de cam»

110.30 110 tu

110.In
Slcot.

S.Madrld, tel.. por P. «v ....
SlAmsterdam, tel., por FI. c. .
S|Berna, tel., por F. 
SlBruxellas, tel., r,or F. c. ..
SJBerlIii tel.. por m. c. ..

NOVA YOnK, 15 de marco.
Tnxnc com «ine üiirlu. hoje.

blo sobre as seguintes praças;
SILondres. tel., por F.  4
SJParls, tel., por F.  4
SlGenova tel., por L.  5
SlMadrid tel.. pnr P c ....
SlAmsterdam, tel., por Firo.
SIBerna, tel., poi F. 
SlBruxellas, tel , por F. o.
SlBerlim, tel., por M. 

MlíRfjAIM*. DE
PARIS. 15 de ranrço.
O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguln-

tes cotasCés:

Hoje
.88.11716
.59.3/16
.26. 1/4 I

Nlcot.
54.85

22.78
16.85
40.2-

PAKIS

*-.An«
4 18.1/2
4.59.20

,26. 1/4
Nlcot

54.65
22 78
1.B.S5
40.22

92.83
106.41
Nlcot.

12.24.60
8.93.12

21.45.12
29.00

110.18

92.81
106.44
N|cot.

13.14.50
8.93.75

21.45
28.99.%

110.18

<5|Be!rJlm, & vista, por £, M. ...SIAmáterdam, à vista, _iy £, Fl.
SIBerna, â, vista, por £. F. .....
SlBruxellas, é, vista, por £, F. ,
SILlsboa. á vista, por £, Esc.

LONDRES, 15 dc mnr.ÇQ.
ta.u- un iiiitéV jiii vigoraram, boje, neste mer

cado, por occasl&o do fechamento, e as corresponden-
tes av tornamento anterior1 «obra ai otiaumieo oia-.*»

Hoje f.Ant
SNová York, 4 vista, por £, $ .... 4.88.62 4.8*.59
SGênova, 4-v|6ta, por £, 92.81 93.81
S Paris, 4 vlata, por ,$, 106.44 100.44
SlMadrid _ vista por £, P.  • Nlcot. Ncot.
SlBerlim, á vista, por £. 12.14.75 12.14.60
SlAmsterdam, 4 vista, por £, Fl. .. 8.94.25 8.93.75
SlBruxellas. 4 vlstá. por 29.00 28 99.60
S|Berna, 4 vista, por £,  21.45. 114 21.43
S|Lisboa, 4 vista, por £. Esc 110.18 110.18

MKK..AIN) i»_ *MiVA YOKK
NOVA YOHR. 18 «Ie ipnrç^

T^xas' com que fechou hoje. o mercado de cambio
.obre'as seguintes orncao:

Hoje
21.77

106.42
114.50

F.Ant.
21.79

106.46
114.70

SILondres, tel., por £, |
SiParis, tel., por F. c. .
SlGenova. tel.. por L. c

Hoje
4.88.12

4.69.1/4
6 26. 1/4

F.Ant.
4.88.9/16
4.69.3/16

6 26. 1/4

SINova Tork, â vista, por £, L. ...
SfLondres, & vista, por £, L>. ...
S|ltalla, á vista, por £, 

MLKI.-MH», IIF Bl-lí-WH 4IUES
ABERTUBA E FECHAMENTO

A'a JO.an horna
BUENOS AIRES, 15 de marco.

Hoje F.An.
S|Lond;es. taxa teleg. por t. t|v. P, 16 00 18.0«
.Londres, taxH «nleu oor £ uc p . IR 00 l".0<!

ABERTURA E FECHAMENTO
A'o 14.85 horaa

Hoje F_*_„1.
SILondres, taxa teleg., por £, t|v., P. 16.00 16.00
SILondres, taxa teleg., por £, t|c, P. 16.00 15.00

MEBi ¦»•»-» !»• MflMEVIilÊO
ABERTURA E FECHAMENTO

A*b 10.no horas »
MONTEVIDÉO, 15 de ninrço.

Hoje F.Ant.
SILondres, taxa tel. por £, tle., P. 38 9/16 89 9/16
SLondrcs, taxa I li por £. t|c, P. 39 13/16 39 13/16

ABERTURA E FECHAMENTO
A's 14.25 horaa

Hoje F.Am
taxa tel., por £, tle, P. 38 9/16 89 »/lí
taxa tel. por £ tle;, P. 39 13/16 89 13/16

MKKfMMI l»E SANTOS
SANTOS, 15 de marco.

As 10 horas, o Banco do BraBli comprava a Hora
a 55*450 e o dollar a 11*350.

SILondres
SILondres

tCotirlnaflo da 4' .ner.»-»-ò.y  «. .. JttWC. Norucgueza .. J#. .. .. 3\9i0
ul Iln FINO < ~

O Uanco au tira.n cmnprou. non
teni. a gramnia da ouro (Ino na ba»
io iln I mui pnr I tino om barra oi
-moedado ao preço de 17*900.

A < OMPHA llhl UliHU Fl»0
O llaiiro dn Urai-, 11 Ü '-<iiii(ir(iii >

>,imiiii»(. .|unnlidado «1« oum
Do 1 a 13 .. .. ., .. J88 389.458
Hontem .. .. .. .. .. 8.3SÍ.955

191.849.413
MERCADO DR MOLDAM

Foram o« i».i'i;iilntci» ' oc 
' 

preço»dat moedan metnillçus forntx-idAS
hontem pela Casa Adrllo F.

.Porto - Avenida Rio Branco *9
PRBCOB

M,.i,in, Cnrnp». Vendi".
UiiíkuiivOs  IttOO OfnoO
Mrai .llalla) ,», ., fflO |B10Franco» (Franca),, »«o mo

Kroners (Suécia) 3*900 4*000
Kroners (Noruega) 3*800 4*000
Kroners (Dlnamar-

ca) ,. ..' 16*200 16*300
lioliarès (N. Amèrl-
ca) 16*1.300 10*300

Shillings (Áustria) 2*8uü 2Í900
Àllernàtilia (prata). 3*400 1*000
Allemanha . (prata) 3*500 4*'.00
tdem. prata 4*000 4*500
Dollares (CanadA), 15*700 16800b
CoroM (TchccoBlo-

vaqula) *500 -lioi)
Dinares (Servia) *300 «400
l(ela (Rumania) *08ti *120
Marcos (Finlândia) «350 r-ido
7.loty (Polônia) ... 2*800 31000
Yens (J.pito) .. .. 4*800 6*009
An.iiitniiM (pesos) 4*850 i«'»Mi
PoIIvIiiuiir (posos). *000 1700
Chilenos (posos) ., *500 *580
r-1'inl.i (Portua-al). $735 *75n
Mhra (Inflniarra) 79X500 loi^oo

OKJIIO AMOFnADD IMHA O
BANflO DO IHllSii,

ll-tíMm - .- •- '-mO. :¦ ., ........

Marcos — .0., ..
Dollares .. ,. -..

ÁGIO DA
Prata Republica ..
Prata Monarchlca

PRATA
.. 120%
,. 180%

CASA DA MOEDA
Monarchlca ..
Itepubllca
Allemanha
R. Mari:'onipensacao .. ..
Áustria
nuenoH Aires, pepel
Dinamarca .. ..

MKK4AIM) DF

30*000
UViOO

130%
200%

192%
125%

6*670
3*800
5*200
3*070
4*926
3)570min

3*080
4»9<0
»$.'i.lO

Esteve o mercado dé valores, l.on-
I tom, am rondlc-es mais animadoras,
; reallzando.i.0 na Holsa melhoriasI apreciável»* naa apólices da Unlfto,
I As iniiii.i mi.».i.i:i¦ subiram, bem co.

mo as dlvorans, Ficaram firmes aa
tniinlcipaen e estáveis ae de sorteio,

i com an onrigaci" < do Thesouro bem
I i'.i)liiii';»«iia « aa d* Minai Õerac* (Ir»
IjHI.it méilioradaí O» demaln.valo-

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fecha-

mento — Banco dc Brasil, compra-
dores a 90 dias, libra 55*350; A vis-
ta, libra 65*450; Nova York, 11*350. ,

MEKCAUO DE PRODUCTOS
Café no Kio — No fechamento

calmo, cotando-se o typo 7 a 18*300 |
por 10 kilos.

Em Nova York — No fechamento. |
alta de 1 a 2 pontos.

Algodão no Hlo — Mercado flr-
me — Typo 3, Serldô, 64*000 a
54*500.

Em Londres — Na abertura, alta
de 9 a 11 pontos.

Em Nova i«U'«l - Na ab»»r».ura,
alta de 21 a 23 pontos.

Assucar uo Kio Mercado flr-
me — Branco crystal, nominal

Em Nova York - Na -..ortiírà,
baixa de 3 a 4 pontos.

MERCADO MUMCIPAI
PREÇOS CORRENTES — Gaili-

nlias, kllo 3(200: frango, kilo 3*S0O:
ovos, dúzia 3*000. Peixe: vendido
nas bancas do mercado, camarão,
kllo 5* a 10*000 garoupa, língua-
do, clierne, miro, pescado, bljupl-
rá, badejo e rohalo, kllo 2*SC»0 n
C$600; badejete, pcscadlnha o gal-
lo, kllo 10400 n 5*000é cavalla, na-
morado, vermelho, corvlna (de li-
nha), tainha e enxova kllo 1*-S(»i; a
3*200. Carne: vendida no balcão, t.o-
vino, kilo 1*200 a £$100: vlt°llo,
3*300 a 3*700; toucinho, kilo 3*700:
carneiro e cabrito, kiln 2*00 a
3*000: gallinha, kllo 5*400: frango,
kilo 5*000. Laranjas, kllo *80U: al»
cool de 36°, sellarto e sem casco, 11-
tro 1*600. Gazolina para forneci-
mento de carros de praaç e parti-
ciliares, litro l*2('u Carvão vegetal,
l<|'o íriitA

Vi:\l)AS l'l.< IIAllAS HO*i'll;<il
AnnlIcpH fzernesi

Unlforni'üadas:
16 do 1:000$, 5% 774*000

Diversas EmissOes:
2 d«í 1:000$. 5% nom. .. 755*000

91 Idem 7'»0<í0i»0
50 Idem 762'»fl00
15 Idem port 78SÍO00

142 Idem 790*000
ReaJ. Econômico:

1. de 500$, 5%, C|2 sem.
venc .. .... 390*000

2 Idem C'6 s.' v. .. 435*000
27 Idem 1-.000Ç, C|2's,v. 801 $000
52 Idem 802S000
44 Tdem sn-fono

li.4 Tr-ionl pi» S-V #> i# "s.osono
23 Idem C|5 s.v  873*000

<""'.'»"--«,~s dn UnlAo
T. Nacional;

26» de 500*. 7% (1930) 5S2S00O
S ¦-'•"ti, de 1:000* .. .'. 1:050*000

22 Idem liO.wmo
55 Idem de 1932) .. .. l:045?0OO

1 Ferroviária (3« Émls-
são)  1:047*000

MunMpues
21 Empréstimo 19 17,
port  140*000

56 nocreto 1535, port.
7%  I68$500

50 Empréstimo, 19 3 1,
riort  issínno

190 Tdem  1693000
15 Idem . ... n^s^no
10 Idem , . ,.  171*000

Munlplnni-a' «"o* Ws«nr1os
Pre*. d" Porto Alegre:

10 de 50$, S 112 ¦>;<-, pt. 525000«^«tmluno»
Minas:

45 r3» 1:090?. 7% .
(10248). pt ...... 7305000

1 7i*«»n de 200*, 5%
(1934) .. .. .. .. .. , 159*000
Pernambuco:

1 de 100S 5%, port. .-.- 94$000
S. Paulo:

142 d», 200$. 5"?». port. . 194*000
15 Tdem 1:000$, 8w (Uni-
form.)  923SO0O

12 Id".m .. ,';  . 930*000
Ourlirflpaen ,i«k Es<n«lo«

Thes dc M*nfls:
40 d»s 1-000$, 9% ,. .. STSSnon

100 Idf»m .,  877*000
Acfie» ije Pnti«.o«!

.25 Portuguez do Brasil,
nom  .. oosnon

80 BrasU 370$O0O
Ações d»» Co"">nT>*,ln«

276 Docas de Santos.
nom .. ., .... .. 225*000

T.e"»en"liir*-
30 Cia. rioi-as (t« Santos lünftonn
25 Cia A P»ulÍPta .... 198$000
20 Ban»-o Hyp. Lar Bra-

sllelro  202*000'
MERCAíiÕ Í)F CAFF'

O mercado de café disponível ini-
ciou hontem os seus trabalhos ein
condições calmas e com os preços
Inalterados.• O typo 7 foi cotado ao limite de
18*300 por doz kilos e os negócios
levados a effeito foram reduzidos.

As vendas effectuadns até ás 11
horas foram de 503 saccas e nflo
houvo vendas A tarde, no total de
502 contra 2-100 ditas anteriores.

Fechou o mercado calmo e sem
Interesse

JUNTA DOS COR. ETOItKS
O typo 7 foi cotado ofticlalment»

a 18*200 nor dez kilos e em posIcSn
calmo.

VR-VDAS RF.AI.I7.ADA**
No dia 13, 2.110 saccas.
No dia 15, até ás 11 horas, 502

saccas e mais tarde nâo houve, no
total de 502 ditas.

«lOMKiSSAl) DE PREÇO
Pinto Lopes e Cia. Ltda.
Araújo Mala e Cia.

Oscar Motta e Cia. Ltda.
Cotações por 10 kilos:

Typo  ., .. 20*300
tvuo  19*80(1
Typo 5 ..  19*300
l'yim  .. .. 18*8011
Typo  1SÍ30C
ryi>o 8 .. .. .. ., .. .. 17S800

Pauta semanal: café commum
1*820: Idem fino. l*97n

i MOVIMENTO HHTATISTICO
Entradas'! nSo houve.
Entradi.s no anno passado. 11.445;

desde o l» dò mez, 101.624; média,
7.042; do 1» de julho do anno pas-sado, 2.407.125; café revertido ao
stock desd.e o Io de julho, 23.023.

Embarques — Eiiropa, 126; cabo-
làg-tri. 200; total. 325.

Idem anno pausado ,812;. desde o
1° do mez, 82.766; do. Io de Julho,
1.380.190; Idem anno passado, ....
2-257.053; stock, 687.351; menos con-
sumo local do dia 13 de marco, 500;
total.-851.

Café retirado mercado pelo D. N.
C. ii|d. 2.0P0; existência, 684.851;
idem anno passado 703.416.¦O .contracto A, novo, de café a
termo .regulou hontem na abertuia
cAlmo, eom baixa do 25 a 100 réis
nau suas noções e com vendas de
3.000 saccas..

— No fechamento passou a func-
clonri»- sustnntado cnm halx.i de 75
& 100 e alta de 25 réis, nas suas
cotações.

CAFÉ' A TERMO
Venderam-1"» ir» ' 5-000 saccaa

no total de 8.000 ditas.
Cotações por lu k..os — Contra-

cto "A" (novo) — Abertura — Mar-
ÇO, vend-, 1S$525 e comp., 18*425,
menos $05; abril 18*275 e 185150,
menos ?'^75; maio 18Ç150 e 185050.
menos J100; Junho 18*050 e 17*975,
menos $075; Julho, 17*850 e 17*800,
menos $050 e agosto, 17*800 e
17*750 menos $100, respectivamente.

Vendas 3.000 saccas; posição cal-
mo.

Fechamento — Março, vend.,
18*400 e comp. 18*360, menos $075;
abril. 18*250 e 18*150, inalterado!
maio .18*150 e 18*050, inalterado; ju-
nho 18*050 e 18 000 mais $025; ju-
lho, 17*800 e 17*726, menos ?075; e
agOBto. 1765n e 17*650, mehos J100,
respectivamente.

Vendas 5-000 saccaa; posição sus-
tentado.

VAPORES SAÍDOS COM CAPE'
No dia 11:"Pan-Amerlva" — Nova York,

4 15.1 saccas,"K, Mar::arettn" — R toei. o'mo,
1.125: Sundsvall 375 total 1.600,"Prudente de Moraes" — Pelotas,
150 "iicias,

"Cliuy" — P. Alegre, 160; total,
6.953 Kiiccaa.

N<< dia 1!;"Zenlanda" — Amsterdam. 1.217;
r*H'« nl n 250: total, 1.537."I in it,'»" — MncelO, 160 saccas.-ParA"' mm PfrA, -0| .o»«*l ».">

e existência da Agencia do Bio de
Janeiro, no dia 15 do corrente:

Entradas, —
E. F. C. do Brasil, S. Paulo,

1.324 saccaa.
E- F. C. do Brasil, Minas, 4.453;

E, F. Leopoldlna, Minas, 1.334; Be-
guidor. Minas 336; cabotagem,
Minas 500 saccas.

K. F. C. do Brasil, Rio de Ja-
neiro, 135 saccas.

Sommas daa entradas, S. Paulo,
1.324; Minas, 6.623; Blo de Janei-
ro. 135; total, 8.082..

De 1° do mez até dia 13, S. Pau-
lo, 13.074; Minas, 68.169; Rio de
Janeiro 24.482; Esp. Santo, 5.899;
total 101.624.

Até esta data, S. Paulo, 14.398;
Minas, 64.792; Rio de Janeiro,
24.617; Esp. Santo, 5-899; lotai,
109.706.

Existência anterior dia 13, 684.851;
entradas de hoje 8.082.

Embarques — Café entreKuov"doa-
do", 50; Euro-a Oe- .-! p Vo te,
1.475; cabotagem. Norte, 92; somma
dos embarques, 1.567; de Io do mez
até dia 13. 32,766 atê esta data,
64.333.

Betirndo do mercado, eliminado,
2.000 saccas; d" I» do mez atí d'a
13, 14.000; até esta data, 16.000;
consumo local d'arlo 1.000 total,
4.567; existência áa 18 horas 
688.416 saccas.

MERC-VliO DE ALGODÃO
O mercado de algodiio em rama

reTu'ou hontem. firme e com os pre-
ços inalterados.

Os negócios levados a effelto fo-
ram mas actlvos o o mercado fe-
chou. calmo.

Foi o seguinte o movimento cs-
tatlsfco: entradas, nao houve, sal-
dns 512 e o stock aetual era de ...
11.491 fardos.¦¦I ii.o,».- pnr dez kilos:

8eridô. tyno 3. 54* a 54*51)0: typt
5, 53*000; sertões, typo 3. 52*000 a
52*500: typo 6. 48*501) a 49*000.

Ceará, typo 3. nominal: typo 5,
46* a 465500: Mattas, typo ), no-
«ninai, typo 5. 45$ a 46* e Paulls
ia, nflo cotado.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado deste p-odueto regu'ou

hontem, firma e com os preços iua:-
tedos.

Os negócios levados a effeito fo-
ram apreciáveis e o mercado fe-
chou firme.

O movimento estatístico foi o se-
guinte: entraram 5.447 saccos- sen-
do 60 de Minas; 644 de Sergipe e
4.743. de Campos. Pairam 5.770 e fi-
caram em stock nos trapiches ....
151.663 saccos.

Qualidade por 60 Mios:
Branco crystal nominal — dema-

rara 60$; maseavlnho nominal; mas-
cavo 48$ a 51*000.

MERCADO DE CEREAES
Foi o ui-ifintito o movimento esta»

tlstlco veiltli ;i«io hontem:
ENTRADAS

Saccos
Arroz  4.264
Assucar  6.6j7
Feljflo  6.462
Farinha ..» 790
Milho 731

Caixas
Azeita 843
Banha 143
Bucaliláo 9«0

Volumes
Batatas  .. 3.581
Cebolas , .. —

Farrlos
Xarque  1 635
Algoflfio —

SAIBAS
SaccoB

! Arroz . .'  3.725
Assucar  .. 5.275
Milho 1.55
Farinha  1.788
F-Uflo  2.886

Caixn«
I Banha  1.357

Fardos
Algodão 665
Xarque .. 207

CARNES VERDES
Matadouro de Santa Cruz:

Bovinos  271
.He.Jus  21
Suínos  10
uvinu.s

Vendidos nara S. Diogo:
Bovinos  170 318
Vitellos  14 l|2
Suínos  9

Vendidos para os subúrbios:
Bovinos  100 1|4
Vltel.os  6 1|2
Suínos  1

Kejilções:
Bovinos

Preços."
Bovinos ,
Vitellos
Suínos ..
Ovinos ,\

Matadouro de Nova Iguassu':
Bovinos ..  212 314

3|8

1*360
1$6C0
3j400

Vitellos
Suínos

Vendidos pura S. Blugo:
fovinos ',-.
Vitellos
Suinos

Vendido para o subúrbio
Bovinos
Vitellos
Suínos ., ,, .,

Preqos:
Bovinos ,
Suínos .. ..»

Matadouro de Mendes:
Bovinos
Vitellos
Suínos
Ovinos ii..

Vendidos nara S. Diogo:
Bovinos  ..
Vitellos ,.
Suínos . ,,

IleJoições»
Bovinos
VlteMos
Suínos

Pára os suburbioB
Bovinos  .
Suínos

Preços:
Bovinos
Vitellou
Suinos - .. .. .. '••
Ovinos  .. «

Foram sara D. Clara:
Vitellos —

Matadouro da Penha:
Bovlnoa  .. ..
Vitellos ,
Suínos .

Preço»
Bovinos ,
Vitellos <
Suinos ..

• • •• ••

• » •• • • •• • •

21 1|4

29 3|4
1 314

183
19 t|2

1*360

24»)
105

10

205
1C0 3|4

9

2 i
4 U-i

33
1

1*360
U6Ô0
3*400

vBiantes no progresso de São Paulo
milhares de pessoas estão
consolidando o seu futuro!

!2!_S

• • t • • •

113
35

 1*360
»..' ... li600

.. »»  3».".00

NOTICIAS DA ALFÂNDEGA
Tendo era vista ordem da Dlre-

ctorla. do Expediente e do» Pessoal,
o Inspector baixou portar a desli-
gando do serviço da Alfand ga o
offlcial administrativo Gemlnlano de
Mattos, por ter sido designado para
servir, em commlssflo, na Directoria
das Rendas Aduaneiras..

Tendo em vista o que ficou apu-
rado no processo de ap'prehensflo de
70 relógios despertadores e outros
objectos. effectuada por ihveitga-
res da Policia do Districto Federa',
á. rua Coronel Brandflo n.» 19, o Ins-
pector baixou uma portaria prohi-
blndo a entrada na Alfândega e suas
dependências do chatelro José »Ioa-
quim de Carvalho.Para fins de cobrança executl-
?a, foram encaminhadas à Procura-
dorla Ceral dn Fazenda Publi a as
seguintes cerildfles de divida: — de
6S3$70O. «xtrahlda contra a Compa-
nhla de Navegação Moyd Britsl ei
ro, proveniente de direitos «*e con-
sum0 de 4.273 kilos de si I¦ a 1 <> de
sodlo extraviados de 23 barrlcas
vindas pelo» vapor "Almirante Ale-
xandrlno" entrado neste porto em
18 de julho de 1936; de l':456*700,
extrahlda contra a Companh'a Na-
«•lopnl de Navegacflo Co»»telra pro-
venlente de differènça de direitos de
doze amarrau e uma amarrndo de
n«»o vindo» polo vnni>r "Or nia" en.
trnrto note porto em 6 de novem»
bro de 1933, a que, arrematados cm
l«,ll*in, ii Importância obtFa foi In»
tuiffxlenti»" para cobrir o» rem-otl.
vim direitos; de S:697(9c0. *-ir.i' Ida
t'o-t»a n firma Tnmaro R «"ro Ir»
mBoa & Cia, .prov*n'*nt» de illfe.
Mm*» tt» rtlr*mo» pune» ».,*.»• ¦ m*n«ia

«111 JÉliHIgi

______ -^-TB HI ft] I TH? i>i __rM, ri

f A
r1 'GA este exniplo, para, empregando bem aa suas economias, garantir o fu-
curo de sua familia e concorrer aos grandes sorteios trimestraes.

Sm 31 de março corrente será ef fectuado o próximo sorteio, com prêmios
no valor de:

Rs. 600:000$000
e a partir de I.* de abril p. vindouro, serão pagos os juros _ernesir--.es,
Procure, hoje mesmo, BANCO BOAVISTA, rua V de Março, 47 - BANCO
HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA DO ESTADO DE MINAS GERAES, rua
da Quitanda. 105-107, que. por conta do BANCO DO ESTADO DE S. PAULO,
vendem estas apólices e pagam juros e prêmios.

EMPRÉSTIMO de SÃO PAULO
differènça de direitos de IS amar-
ras do aço que, vendidas em lelao,
nao produziram a Importan»la suf-
(lente-para pagamento dos reipectl-
vos direitos; e de 1:0!)_$200. extrahl-
da contra a Companhia de Navega-
ilo Moyd Brasileiro prmenlente dOK
direitos de consumo, abatidos de 20
%, pelo damno causado fi Ka»nda
Nacional e relativos a avar'a sofri-
da em 1 050 kilos de palitos de ma-

delra, vindos pelo vapor nacional"Bagé", entrado neste porto no dia
23 de mato de 1936.

Ao director geral da Fa»enda
Nacional fo! solicitado o credito de
5:326*400 necessário para ccorrer
ao pagamento da restituição, do cor-
rento exercício, que compete ft Com-
panhia Industrial Bello Horizonte.

O Consórcio Admlnstrpt v • de
Empresas de Mineração assignou, no

Serviço de Isençfio, termo compro-
mettendo-ee a apresenatr. d» niro do
prazo do 60 dias, o certificado de
fornecimento. A flrnm Primei co
I.cal & Cia., de 233.384 kilos de car-
vâo nacional corres- (md«»nte íi «mo-
la de 10 % sobre 2.333.84o klloa de
carvílo estrangeiro que a mes nn flr-
ma espera receber pelo vapor "Ma-
rlka Prntopann". a entrar neste por-
to no dia 18 do corrente mez.

INDICA mmmmm «mw*^ ——hDOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho ST*
«"llnlcn do faculdade de S.nllcliin —
lliiciiliiti ncrvi.snn r iniinliicn — Me
clrlrlilnilc nirdii-n — Blertrn dln-
uriiiBdin. olirii-vlnlrln e Inlra-rrr-
iiirlho, toniithernpln. etc. — <?ln»
4lde»n. «Hrnca Klorlamil D.« andar
¦nin SM. daa ia ás IN hnraa.

DOENÇAS DOS INTESTINOS e
ANO-RECTAKS

DR. LAURO BORGES
rrntnmrntii dn» hemorrhiildn» —

Uuo H«i«Irli»rt Silva. 14-.T.» — Tele»
l-lionri 'i'..|.n«

Dr. Dwa**re N»ne« 07inVarí..
— BI,RIVOnRHA<>IA e HI AM <'OM»
l*I.!CACOKN — IIK.MDKIIHOIDAR »
DOENÇAS ANO-RECTAKS — S P*-
«Iro. «14 — Dfl- 8 Ae 18 Iiorno

Dr» H. C. de Souza Arauir
Da Academia da Medicina • dn

Inst Osw Cruz Doenças da nelle
Tratamento moderno da lepra e de
outra» dermatnse» -i.plcaea Ph«/
slotherapla em germ - Consulta'
das S as 11. K Ubnldlno «Io Ama
ral. 21. Tel.: 42-2253 Telecr 8ou
zaraulo Rio

DR MIRANDA JÚNIOR
Do-enças e dlirturblos ae-tnaea

(no homem c nn inalher»
Cur» rmllcni «In HI.KNOKKHAl.IA
Tratamento da Impotência

1'HAfA II.IIHIANli RI 81
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Dr. Brandino Corrêa o IT-
Hei mas, uppondlclte, rina. bexiga.
oroftata. etc. Cura rápida, ooi dik
cessos mnder U|.~..»-l,«-,,-,uos, sem dor, da Dienorrhagio
o suns complicações. Prostatltet. or
chltes, cystltes, estreitamento*, etc
Aseembléa, 23-1.*. Ulurlamento
nas 7 As 8 • das 14 às 18 horaa.'m " "*****-
Dr. Aguinaldo Xavier —
i: Ira rala — tina orlnnrln* — lincn
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BLENORRAGIA
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Impiiiem-la — Slílllo
'Homem o mnlhrri

DR. ALVAKO MOUTINHO
Uncuo» Alrea. 17-4.". 1 An b

11». OlIOlttCO VICTOH DO EHI'I-
uno SANTO - Clinica gera) -
Doenças de senhora, e criança* —
Partos - Consultas- na Pharmacia
Itex, á run Haddock Lobo 153 -
i'«»l. i.8-5101 dnr» 8 á» 10 horas, e na
residência, ft run Paulo Fernandef»
IV (Praça dn Bandeirai - TtMe
nhnne 2S-«*0Bfi. dar- 10 Ae 13 e dar»

10.30 ft* ii: 30 hora*

DR. FRWTAt; CASTRO
<:I.IM«:a DR •RNHORAM

1 de *»t"e-ni'ir«> »4 ií/ andar
Tel _£-S4A«

lerça*. quinta»» <- miiiliarios — Oa ¦>
hora» em deante

Dr. Th«o»*I.»'»*> Ferreira
MOUSTIAB l»i: M.NHoi'.*.:!

Mole.tlM »nt«rnB»—8YSTEMA NKH.
t',,.,. 1.-4 l„». J .. 4-—.- ¦»

CLINICA GUYON
Medico chefei DR» ARNALDO CA-
VAI.CANTI — Anxlliari Hrppolito

A. Bertcallo.
Daa 2 áa 4 hora* —> ClrurRla ícornl
<¦ irnleatln* de senhora» — Da* 5
á* 8 horaai «/laa urinaria*. Cora eom-
p.eln «lu U(,E.'.ORHIIAGIA. Abono*
mcnmicn a preçon popalare* — Lar»
tro da Sé on do Rosário, 10 • 3° an-

dar «- tel. .2-0004

Dr. J. de Alcântara
Pratica de l anno* doa notpiiaet

«1» Europa Curto de aperfeiçoa
mento no* Estadoa Unidos Ctrursia«leral - lioenças de Senhora* —
Vias Urinaria» — Blenorrhagl» e
compllcacots Ed REX - Sal*
911. de 1 á* 6. Tel.: 42 0315 H>
Kid. Ilun Hllnrla da GndvCa. 192
Tel.i 27-7274

DR. HEITOR ACHILLES
Tubercuioie. Doença* bronrho-

Pulmonares Chefe Serv luben-uln
no da Crua Vermelha Tidologtsi»
da Saúde Publica Cons. Av Nlli.
Ptçaiiha, 155 - 4.» andar - rei
lü 3671 -. Esplanada do Castello
Hen." I.afayetto. 104 - Tel. 37-2405

DR. SANKOH
Doencnn dr oenhorno — Docncot
uervnaa» — OprracAe* <— Dlnlher»
mia Klrplrncnflitalacaa Haln* oi*
Ira-ulnlrnln*. Inlrn-vermelho. —
nas 15 A* 18 nora* Rua Uuitan-da. 17. ».• tnd TeL: 22 CHI -
Tel refld.: W-itU

HEMORROIDAS gff¦nl aem operaefio e tam «lOr. Ooen»'jau dos int.--f-tliHi.-i itorin « Anua -
OR imi'/. SODRE' rv, attende t
loente* da especialidade • com hora
marrada Rodrigo Silva, ti -.
Tel. 22 0«Í8

DP nuATiiT fpnavmy
CMNICA DK DOENÇA* DA

l-H-TRIC-IO
• Obesidade - MaRieia - Dlabrel**)l)et«rmlnac«o do M»taboll»mo
Ha»«l hlniherml» - Ultra Vlmet»Mntaanen* Blerlrlrai Pra** "«"Io
rlano, CS - <!,- andar - Apto | -
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ESTÔMAGO Dr Brne8t0

FÍGADO O a r n e i r p»
INTESTINO aa^ToL
Med Oniv no Hosp Bstacio
de Sa. Novos meios diag«
nostico e trat aiceras est e
duod aem operação aos ua-
sos indicados. Colites, -lar-
rhéa, dyspepsia, acides, ato-

nia intestinal. Diabetes.
obesidade 11, Quitanda,

22-8862

Dr. Milton de Carvalho —
HjVIIii.S. .\AltlZ, e CAKIiANlA —

Medico-Adjiin'0 Uo 8ervlco do DR,
t'At;i.o bHANUAO. no Hotp nfio
Krco de Ai-i-lu l.a reu da Carioca.
i-C.o and. (Edifício Carioca! Toi.:
23-U209

P»0BBHÉ*a5SS?"»Rí:
Or. R-hem Silva $£&?£&
iientaii, doenças da bocea I 22 "3G0
Ma* 18 An 17 hora* — 7 de Metem-»
ni n. 04-8.»
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DR. ARY LINDENBERG
Chefe de clinica do oervlço da Cl-
rurRle. Ocra. o UroiriRla «fo rln*p|-
tal Nosi-a Senhora '!«» - Boconrri-. —
rirnraln — Vlaa arlnnrln* — norn-
ça* Venerea* — Com-ulto-lo Hua
Rodrlt-o Sllva, 34 sala 407 2ai>. 6a*_
e aahbado-i. dn.» 17 A> 10 hora» —

Res Tel 48-2097

Prof. Dr. Mario de Góes —
"r-uHsta - Mudou seu esrrlptorlo
nnra a Rna Álvaro Alvlm. 27 — 2.»,
Tel.: 22-KS16 - Daa 14 A* 17 horaa."IriplandlH

Dr. Barbosa Ms Ilo
Ilo Mn*p HOo Krco de Anui* — «Ut»
RUtf.lA - VIAS IMIVAHIAt. -
Unltnniln. «:i-4.« _ Ila- I.">.:«« É* U

hiira» —¦ lole.i ¦_»!-.hiii t '.7-.4BS

DR. MARIO PARDAL
11(11 i;.\'l'H» UA FAfCI.IIAUi.

Clraraln aernl -. Holeiilln» d» «•>
nhora* - Krtlflelo Hrt m. in. andai— Haln I :iim - l"el I.-24H». - let.«•n». qnlnta* r sahhniln* A» l« ha.

DR. JOAQUIM MOTTA
Ooriicn- da pelle — K-phlll. •>
l'h>Nlnlhi<rnpln - Halo* \ — Hni
W"drlmi Nllvn iM-A-.'.*. Tfl.i -'--II3Ü

ADVOGADOS-

Targino Ribeiro'
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DIVERSOS
habeas-corpus

Foram decididos
hontem pelo S. T. M.^

Reuniu-se hontein " extraordina-
riamcnte o Supremo Tribunal Mili-
tar, para decidir sobre vários pedi-
dos de habeas-corpus-

Deixaram de comparecer, por mo-
tivos que commiiniearnni. os nii":s- .
tros Barbosa Lima e generaes Mn-
riante e Andrade Neves.

O Tribunal não conheceu dos lie-
didos de Manoel Fernandes. Jorge
Pereira Avella, Francisco Icixeirii,
Guapiassu' Rodrigues tlc Anchieta,
presos na Casa de Detenção á (lis-
posição do chefe de indicia, por
motivo de segurança publica e dc
Ricardo Leão dos Sanlos, proso na
1." H. I/

Julgou prejudicados os pedidos
do sub-tenente Guilherme Ferreira
Cabral e do militar Pergentino Fir-
mo da Rocha.

Negou cs pedidos dos seguintes
militares: lloabriil Fraiiciscu de
Moura, José Francisco dos Santos v
Horacio Comes, da liseo'a Militar!
sargento Álvaro Lopes Guimarâesi
preso no 1." II. C, D.: .lòziirt (jiuii-
pos e Walriyr Costa, presos na K ¦>;*-
talezn de Santa Cruz, Waldemar de
Oliveira Lopes, preso no Corpo de
Fuzileiros Navaes, Ranulpho Baptis-
ta Gimcncz, _•". tenente Agenor i iii-
ln da Cunlia, preso no 4." R. I. c
Lázaro Barbosa, do 14." R. I. e dos
sorteados Sebastião Francisco Dias
c Pritichards Medeiros Dias.

Concedeu o Supremo Tribunal Mi-
litar as ordens impetradas pelos se-
guintes militares: Paulino José
Santanna, Nero dos Santos P.iivaj
Julio Botelho da Silva. Joáo Bolo-
lho da Silva. João Miguel, Antônio
Ramos da Silva, Mnrcellino Cordel-
ro da Silva, Nelson Francisco de
Macedo, Ataildes Gonçalves, Domln-
gos Ambrosine, Deldiiqne Teixeira
Fernandes, Pedro Francisco dP Li-
ma, Fausto Ferreira. Antônio Ange-
lo, Raul Correia Neves, Zoroa.itro
de Souza Arauio. João Rodrigues
Pelado, Raymundo Bezerra Falcão e
«Toão Luiz^ Coelho, para serem pis*tos cm liberdade. Concedeu ainda
habeas-corpus nos sorteados Anlo-
nio Pires dc Lima. Anthenot- Jobini
Fil'hn, Arlindo Carvalho, Julio Bo-
telho da Silva e José Martírio da
Costa, afim de que sejam conside-
rados iseni.**- do serviço militar c:n
tempo de paz.

-—-l-l._-.L_
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FOGO
na rua dos Inválidos
PARCIALMENTE DESTRUÍDO O PRÉDIO

DA PADARIA ITALIANA
A causa do incêndio e os prejuízos

Cerca das 10 liuras de domingo, lia Aliiança da Bahia. Us prejuízos
os bombeiros do Posto Central hi- uo "ntelier" lorain totacs, cmquan-
ram chamados para a casa li. 174 lo que a padaria toi damnificada,
da rua dos Inválidos, onde estava apenas,.pela acção da água.
estabc.ecida a Padaria Italiana, da Na Delegacia do li" disiriclo loi
firma Francisco Pclluso & Cia. Na instaurado » competente inquérito,
sala de frente, porem, havia um

Um ferido e do:s fiiri

OS ESTUDANTES "RRINCW .M"
DE ASSALTAR A COi,l,ECTORIA

ALTA MADRUGADA
BELLO HORI*.O.NTK, 15 (III -

Na madrugada de hoje, em Ouro
Prelo, Ires estudantes, quando ten-
lavam assaltar o prédio da C «llecto-
ria Federal, foram presenlidos pela

Fanny Alves dc Oliveira, em companhia de seu pae, chega
á nova residência, pouco depois de deixar o H. P. S.

QUERIA DORMIR
PARA SEMPRE
Acordada c fora de perijgo a joven viuva

deixou o li. P. S. 
0 facto foi amplamente noticiado rio casarão da Praça da Republica.

c 0 JOJRNAL delle se oecupou na
época opportuna. Fany Alves dc
Oliveira, uma viuvinha dc 25 annos
de idiylc, nttentoti contra a vida no
interior do appiirtnmento que pr.cn-
pava no prédio n. l,">ó da Avenida
Gomes Freire.

Um niiior inf:*liz, segundo suas
próprias declarações, levaram-na a
buscar a morte, o que lhe pareceu o

! ultimo recurso para pôr um fim

Seu pae foi alli buscai--a e a le-

"a'elicr" de chapéus para senhoras,
de propriedade de Caetano Mlgliniio.

0 prédio, que é um sobrado bas-
lanle anligo. eslava sendo devorado
pelas chaminas. O fogo, irrompido
na sala do "nlriier", rápido ganha-
ra lodo o sobrado.

Com energia i? proficiência, os
lombeiros entraram a trabalhar,
impedindo que o fogo se cnmmuni-
casse com as casas vizinhas.

A policia do li" dislric o, repre-
sentada pelo comiiiissario Je'í'erson,
compareceu ao lo*al. pedindo, im-
mediatamente. a pericia i!.i D* G. I.

E num rápido evame nos escom-
bros. o dr- Tinibanba e o perito Ku-
genio Appe't apuraram a origem do
incêndio. O ferro de engommar.
deixado ligado por esquecimento
incandescera, queimando a : mesa e
o spnlho, dando, assim, inicio ao si-
nistro.

O resultado da pericia foi, aliás,
confirmado com as declarações dos
inouilinos da casa.

Os bombeiros. «i*mmniidados pc'o
capitão Eugênio Torres, trabalha-
rnm duranlcs d"as horas.

A Padaria italiana estava segura-
da opi 80 lOOOÇWIi; 5fl dos quaes na
Companhia Adrialira c o restante

AtroneSamenío por bonde em
[jicti.e.0'/

Quando pretendia atravessar o
Largo do Barreto, em Nictheroy, Ze-
ferino Silva, dc 3. annos; rafado e

A 1IA\I1I,\ I.AIIIMIA l-M
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Colisão de navios devida á
tempestade

BERLIM. 15 (H.) — Communicam
de Kicl que. devido ao intenso ne-
voeiro rcinnnlc no Balticp, o vapor
allemão "Wériier Kunstman". de
(i.OOfl toneladas, eollidiu com o car-
gueiro ' Maria Clansen", que foi a
pique. Os membros da equipageni
foram salvos.

DESASTRE

^____-_-__----i n ^

Fiado, não
¦*-"¦*"¦— ' i ¦¦

A menina Célia, na Morgue

€$ UM1 TBB "Ç "í__l^fTSB^"S__r"^
m jWHjW M. JÊkit

<e n_rve nenado
MORREU UMA CRIANÇA E INTOXICARAM-SE

VARIAS PESSOAS 

o
Ml Lucon

policia, que conseguiu alvejar um a,)i sell!; spffrimentoa, moraes
delles. Os outros dois fugiram.

O ferido, estA hospitalizado em es-
tado grave.

Oito pessoas em perigo

Para tanto, Fan.v Oliveira inge-
riu todo o conteu'do de iim ttlbò

vou em sua companhia para a re- | morador á travessa Bcrnnrdino sem
sidencia, á rua D. Sophia n. !), ao mlm(,,.n. foi alr.-pelado por um Ijon-
RóoHa, onde ella ficará até que se
conforme com a realidade dn vida...

Por questües de familia
UM CRIME PE MORTE NO INTE*

RIOR MINEIRO
BELLO HORIZONTE, 15 (H j —

Telegrammas de Ipanema informam
que o cirurgião deniisla Orlando

dc "Adalina", caindo cm profundo Galdino assassinou, por questões de
somno. j familia, o commcrciante José Rodri-

Nesse estado deu ella entrada no jflues*
Hospital de Prompto Soccorro, on-
:le permaneceu desaccordadn pnr
espaço de 33 horas, a despeito do

I

IAM MORRENDO AFOGADAS NA empenho dos médicos do estabelle- I
PRAIA DAS VIRTUDES

F.m boa hora foi a Praia das Vir-
luries dotada dc um posto de "mm-
vetage".

Ali, antes desse melhoramento, ra-
r.i era a semana em que uma ou mtii.
pessoas não perdiam a vida, arras-
tadas pela forte corrente para a prn.f lindeza das águas.

O trabalho dos banhistas daqucl-
le posto, ha pouco inaugurado, i.m
sido_ intenso, particularmente nos
domingos, quando a praia fica cheia.
e os máos nadadores, os imprüden-
tes, se lnnçain A ngtm, nffrontando
as ondas que não sabem vencer.

Domingo ultimo, nnda menos dc
oito pessoas estiveram em perigo de
vida na Praia das Virtudes. Os ba-
n.histas do posto, entretanto, de-
nodndamente, sòccorreráíii-ii'as a
tempo, logrando ti-azcl-iis A terra,
salvas.

Foram hs seguintes as pessoasarrancadas *, morte naquelle rc-
canto do Çalaliquço': Waldcmiro P.is-
coali, italiano, residente á rua Rin-
chuelo n.^51; A.vrton Dias, 15 an-
nos, travessa Navarro, 45; Nelson
B*ernandes, 17 annos. avenida 28 de
Setembro n. 1.19a Antônio Fermin-
des, 35 annos rna dos Andradas n.
162; Salvador Mirnnge, 23 annos.
rua Catnmby n. 25; senhoritas Ma-
ria dns Dores, de 24 annos. rna Pau-
ln de Frontin p. 54, e Maria Nmvs.
dc 20 annos. rua Oswaldo Cruz, "IS.
e Walter Cunha, de 22, annos rua
Paulo dc Frontin n. 1(1!)

Atacada por um gato em
Nictheroy

Apresentando ferimento inciso na
perna esquerda, por ler sido atacada
por um gato ras iminediaçõcs ile sna
residência, foi medicada, domingo,
A tarde, no Serviço de Prompí*) Soe-
corro de Nictheroy, a menor de nn-
me Cidali, filha dc Joaquim Duarte,
dc 3 annos de idade c moradori no
Morro da 

'Penha 
n. (13.

Depois de medicada, n victima rc-
colheu-se A sua residência.

cimento para despertai.n. Desde
sexta-feira da semana iillima, pois,
até ao anoitecer do sabbado seguin-
te Fany dormiu o somno qne ella
dcse!nva nunca mais acabasse...

DESPERTOU E TEVE ALTA
A droga ingerida pela moça, po-

rém, in lendo diminuídos os seus
ei feitos entorpecentes, para o que
contribuiu, naturalmente, a medica-
ção ministrada á quasi suicida.

Fni assim que Fany açcordmi,
despertando para a vida dc que eMa
se linha alheiado por tão longo
ttmpo. ,

Hontem, Fnniiy Alves de Oliveira
tc\'e alta do Prompto Soccorro.

Apesar dc se mostrar ainda ,lcse-
josa de morrer, (Ieixaram-h"a sair

Mataram-se por amor"
O JOVEM ESTUDANTE. NAO SEN-
DO CORRESPONDIDO NO SEU AF-
FECTO, DEU UM TIRO NA CABEÇA

BELLO HORIZONTE. 15 (A. M.-J;
— Registrou-se nesta capital um nn-
pressionanlc suicídio. O jovem estii-
dante Francisco Mendes de Freitas
Junior. de 18 annos de idade, nutria
sincera nf feição por uma scnhorit*. a
(jiíeni conhecem no carnaval iitisi.it-
do.

A pequena, cnlretanto, não lhe
correspondia u affecto como elle de-
sejaria, o que foi para o rapaz Ire-
metida desiMutilo.

Hontein, deixando a residência da
fíinilia. (|iie fica ã run Bahia ií.
175ÍI. Francisco encaminhou-se para
os altns do bairro Carlos Pratos e
«111 deu um tiro ria cabeça, fallcccn-
do instantaneamente.

Francisco .Mendes pertencia ao
Oyiiinasio Affonso Srinos c era fi-
llio do si', Francisco de Freitas.

Nenhuma declaração deixou o
Ircsloucado moço. Apenas, em (iiii
(los sells bolsos, foi encontrado uni
papel, onde se lia o nome Sevcii
c:,cripto dezenas de ve/.es que era o
du joven que ellc tanto amou.

O facüj causou consternação na ci-
dade

VIOLENTA
explosão de ío-
gos de artificio

Registaram-se, até
agora, 21 mo_*tos

.MANILA, 15 (U. P.) — Noticia-
H- que morreram vinte c unia pes-
soas cm virtude dc uma explosãí*
oceorrida nas fabricas de lo;.os de
arti.icios iin Companhia "Flash l*i-
reeracker", que foram rapidamente
devoradas pelas chammas. eniquaii-

[ lo os operários espetavam o paga-
mento do salário. O cslahclccinicn-
lo era o maior do gênero nas 1 *lii-
lippltias.

As chamnias envolveram dc sur-
presa setenta upcriirios, muitos rios
quaes receberam graves qucimadti-
ras e sp adiam hospitalizados.

dc da Cartaicirn, poffrcndo esmaga
mento do pé esquerdo, pelo que foi
medica no no Serviço de Proniptd
Scccorro da mesma cidade.N A policia não teve' conhecimento
do facto

Medicados no Prompto Soe-
corro de Nictheroy

Victimas dc accidentes, foram me-
dicarias nn Serviço de Prompto Soe-
corro dc Nictheroy as seguintes pes-
soas: Antônio Gomes Feri elra. de 28
iiiiins, cisado morador á rua Getu-
lio Vargas, n, !>5, em S. Gongalo,
com queimaduras de 1" gráo llll ia-
ce, em conseqüência dc uma expio-
são dc fogarciro a álcool; Rodsevclt.
filho de ,insé Saraiva, dc 2 annos,
pardo , residente á Ladeira d S. Lou-
rctiçn, n. 82. com queimaduras pnr
ngua fervente'; Wiliglon. filho de
Octaciiio Freitas Quaresma, de 5 an-
nns. residente á rua Visconde do Uio
Branco, n. 7li5, cnm ferida contusa
do liraç,) esquerdo; Niltin, filho de
Inez Pereira de 2 mezes, morador á
rua da L.Vra, n. 24, com queimndti-
ras de 1" c 2" grãos generalizadas;
Qlynria Conceição, de 48 annos, v.u-
vo, rominiciado á rua Maurício de
Vbrcll. n. 10, com queimaduras de

INVESTIGADORES PARA
APURAR AS CAUSAS

DO ACCIDENTE
CHATÈÀU NIU'F SUB CREIL,

França, 15 lU P.) — Investigado-
res especiaes foram enviados de Pa-
ris para ap*irar h causa do desastre
verificado com n expressn Paris-
Luçnn, em que treze pessoas morre-
ram. emquanto o trem de soccorro
continua a Irabilbar na desobstruir
ção da linha, depois de ler a turma
permanecido toda a noites á procura
(lis cadáveres, com o auxilio de lo-
chás.

Tres das treze victimas até agora
não foram identificadas'. Um inqur-
ri'o preliminar revelou hoje que um
guarda que atravessou a linha viu
uma arvore lançada contra a mes-
ma pela tempestade, e collocou o
petardo rsado para advertir o ma-
chinista '*, trem. Este. que foi ali-
rado A dis'aivii. porem não ficou
ferido, declarou só ter ouvido os
dois ultimos dos quatro estouros d'i
petardo, c que in foi nmito tarde
para evitar o desastre. O guarda
manifestou a opinião de que os rui-
dos da violcn'a tempestade, -que
desabava naquelle memento, nbnla-
ram ns tiros cio aviso.

MATOU 0 PRÓPRIO PAE
O accusado foi condemnado a 16 annos e6 mezes de prisão

Alves, dc 26 !annos, morador á rui
dr. Porciuncula, ri-, 234, com feri-
mento contuso na mão esquerda.

Viçtim.i de uma queda, na própria
residência, em conrcqúciicia da qual
soffreu fractura Mib cutânea dns ns-
sos da perna direita, foi medicado,
domingo. a tarde, no Serviço de
Prompto Siiçcórrõ de Nictheroy, o
menor d_* npmcAiitpnlo Lució, de 19
annos, solteiro e morador á rna Ga-
viã.n Peixolo, n- 9.

Caiu do trem
O MENOR FOI INTERNADO

NO H. P. S.
O menino Luiz, de 11 annos filho

I? c 2" grau. na nuca; Benediclo [,,;""-,;.;,; (;.U.,(1S Alvcs ,|e Sá, mu-
m ... ...  \i..-!.. i.-rnrior á rua Maria Fonseca ri. 41, cm

llcntn Ribeiro, limitem A noite,
quando saltava de uni trem cm mo-
vimcuid na estação dc Erigcnhil dc
Denlro. perdeu o equilíbrio e e.iuido
nn solo. soffreu ferimentos coiilusos
¦ i corpo c fractura da perna cs-
querda.

A victima foi snccnrrida co Piiflo
de Assistência do Meyer e depus :n-
tornndn nn Hospital dc Prompto Soe-
corro.

Fm uma modesta casinha da ''ua
"26", em Bento Ribeiro, verificou-
se na tnrde du domingo ultimo uma
impressionante oceurrencia. Umr.
familia inteira sentiu-se enven.ni-
da, depois da ceia, durante a qunl
se serviu de leite. Rm tíma casa
maia adeante, o mesmo facto se
reproduziu. A menina de nome Ce-
Ha, filha do casal Flavio e Durva*
lina Salles, depois de apromptar a
mesa, chamou os paes para se ser-1
virem. Sentaram-se para a refei-
ção, Durvalina, o esposo, a menina
Célia, de 7 annos, e o seu irmáo
Cello, de 8 annos.

Terminada a cein, Durvalina _ a
menina Cella sentiram-se mal. For-
tes dores no estornado fizeram com
que as duas desmaiasem. Flavio,
quando procurava soecorrer a espo-
sa e a filha, toi accpmmcttldo nela
indisposição. Momentos depois o
menor Celio apresentava os mes-
mos symptomas. Estavam todos _n*
venenadon !

Aos gritos de soecorros, as vt-
ctimas appellaram para a vizinhan-
cn, sendo que logo a casa foi lnva-
dida por innumeras pesoas, que de-
ante do quadro que assistiam, pro-
videnclaram immcdintamc.nte os soe-
corroa do Posto de Asistencia do
Meye..

Os médicos de serviço naquelle
ambulatório examinando os doentes
verificaram que se tratava, dc ca-
sos irraves. Durvalina, o esposo e
os dois pcqtienitos foram immcdia-
tamente medicados.

EM ESTADO GF.AVE
A menina Célia, durante a refei-

ção foi quem mais se serviu de
leite. Acham que esse alimento es-
tava envenenado, porque, os outros
dos quaes se serviram, sendo ing:e-
rindos pela manhã, nenhum mal
fizeram. O pão e carne assada quecomeram no almoço nada causaram.
Dahi encontrarem elementos para
supporem que no leite estava o
produeto dc envenenamento. Cella,
ao contrario dos demais que senti-
ram o.s effeilos do alimento enve-
nenado, depois de soecorrida foi in-
tornada no Hospital de Prompto
Soccorro, por apresentar gravidade
em seu estado de saude. A pobre
criança permaneceu ali em obsèr-
vação até ás 15 horas de ho-j-tem,
quando os seus padecnmentos so
aggravaram e veiu a ffJlecer.

MAIS DUAS VICTIMAS
No Posto de Assistência do Meyer

foram tambem soecorridos, na mes-
ma noite, Oswaldo Alves de Cnstio,

residente á rua Barão do Bom Reti-
ro n. 42, e a menina Eunice, de 9
annos de idnde, filha do sr, Emilia-
no Dantas, residente á i ua Joaquim
Meyer n. 185.

A ACÇAO DA POLICIA
As autoridades pollclaes subúífca-

nas, tomando conhecimento do fa-
cto, incontinenti foram ouvir ns
victimas. Todas foram unanimes
em declarar que o leite foi adquiri-
do em um carro que faz o serviço
de abastecimento naquella zona.

A policia er.tn. procurando identl-
ficar o responsável pela vendagem
do leite envenenado, tendo pira
Isso determinado diversas diligen-
cias.

O cadáver da menina Célia foi
removido para o Necrotério dn Ins-
tituto Medico Lea-al, onde lioje será
foito o exume toxicologico, que re«
velará, positivamente qual o alinif*n-
to nue causou o envenenamento e
morte da menina Cclin.

1 OüíriaTmuito dinheiro"

A recusa do gerente
do café provocou a
ira dos operários —
Depredado o estabe-

lecimento e feridos
dois homens

No "Cale Alegria", ho n, ,'171 da
rua do mesmo nome, oceorreu, hon-
tem. grave desordem, que. por pou-
co. não se revestiu das mais lamcn-
laveis conseqüências.

Dois homens foram feridos e o
café teve todos ns moveis depredados
uor cerca de 20 homens.

POR CAUSA DO ALMOÇO
O operário Alzemiro Manoel Gur-

gci, da Inspectoria das Águas, «U* lt»
annos de idade, almoçava Iodos «.s
mas naquelle café.

Consumia uma refeição de. 154UU,
c quando não dispunha do dinheiro
comia a credito.

iHiiituii. nn emtanto, convidou nara
n almoço dois companheiros. 1 ernu-
nada a refeição, cliamou u «crente.
Antônio Corrêa; e disse-lhe uue pa-
garia depois.— Náo pode ser — respondeu o
caixeiro. Seu credito, segundo,.ile-
terminou seu par, é de apenas 1..IU.

O rapaz, no eintnnto, nao .se cou-
formou. 1. us seus compnnliciros, es-
capando, avisaram ns demais traba-
Ihadnrcs, contnndo a historia a seu

Momentos depois, a turma invadia
o cnfé c Indo depedravn, () gerente,
saccoti de um revolver e fez vários
disparos. Dois homens, tniiihiinm
[.ridos. Antônio Cardoso., de _ , nn-
nos de idade, residente a rua f"ran-cisei, dn Costa li, 448 e üilberto do
Oliveira, dc 19 annos de dade. rc*
sidente no becco João Pereira, n. «b.

Ambos fórum cm ambulância p.ira
a Assistência.

São os seguintes ns operários qua
parliciparam do barulho:

nainnii da Silva, de 25 annos Io
i.lade, residente em Campo. Ii."»ndc,
n rua Pereira da Costa. 4al liinillt ¦
no R. Silva, rua Laurindn IJnbcllo, 59:
Jorge da Fonseca. 1'rnçii ;dp l;"*"*"*""'*"*.-
s... .1; Rubens Braga; Seliiisliaivlui-
lado, Carolina Machado. 25: Hi.brrto
Canta Abreu, rua Monsenhor Mai-

(mes 275; José Corrêa Cnrdnsft. rna
flnrlosa iVodrigiics, 81; ;Alzeinirii Mi>
nnrl Guracl; Orlando l-elix, run do
\mparo. 4: e vários oulros, cu.los

nomes não foi possivel saber.
A policia do lfi" dislncto deternu-

nou a abertura dc inquérito.

O RAX 1 S
KmIA doentef llucr _mli»*r o une

i«*mf Itinnile iii.im*, liliiii»-, prof In-
«Ao, rpnlilcneln, «*ii*«*l<>|i|ie »•*'-
indo, pnrn h r«*«.p«.*iln. Hnilereçii
\ CnUn 1'onlnl r.ntl — IOo.

DIZ-SE HERDEIRO
__¦______.

Não vê os filhos desde 1919

BE TRES MILHÕES DE PESOS
Entretanto tentou suicidar-se — A vida agitada de um

joven commerciario uruguayo

O Tribunal do .Itiry reuniu-se,
honlem, sob a presidência do juiz
Eduardo l.spindnlti Filho, para jul-
gar o rco José. Marques de Almeida.
accusado dc, no dia 12 dc ngosto.
pela manhã, ter assassinado, com
um tico de espingarda, o seu pro-
prlo pae, Amaro Marques de Alinei-
da.

A senhora Llza Maria de Palia,
esposa d« victima, recebera como
herança, terras, prédios e jóias nu
valor de 100tOOOfOÕO.

C.oino .(,. fosse casada a es^c lem-
pn, foi sru marido, Amaro Marques
dr Almeida, quem se encarregou «lu
administrar n Inesperada fortuna

A principio tol-n-lii feito a conten-
lo dn Iodos os interessados.

Com o lem lio, porém, Incnrrcu nu
jricsa'irii(lo, peln ninnns, dn denuncia*
.¦¦.IvvfJi...». -.,««.?. i.. .._Un>...ln. llio ígjgfj||.

recurso fracassasse, ou porque Ama-
ro se valesse da procuração falsa d.i
esposa, o certo é que continuou a
dispor dns bens cnniniuns, iitignien-
tando, com isso, dc dia para dia. a
sua Incompatibilidade coin o deniin*
ciado, que era casado e trabalhavi
nn lavoura dns seus paes pnrn sus-
tentar sua familia, esposa c 5 fi-
lhos.

Dia a din, porém, mais aiigmenta-
va o rancor de José, até que a 12
de agosto, ao ver o pae regressar
do ariiinzeiii cm que fazia suas com-
pras, fui ao seu encontro armado
dc espingarda, nlvejandn-n «viu
mnls discussões, A vlctima Idinlinii
icni vida e o filho criminoso (1'ns
depois apresentou-se h policia, Ilido
confessando,

^,^^^^1-iiJLlil--,, ,H-*JÍ->i:>,)Mlii|-tití«,,,AU 141'Jm.

Na noite «íe domingo, ainda ás pri-
! meiras horas, uma ambulância da
Assistência foi pedida com toda ur-
gencia para o Hotel dos Kstr.ingci-
ros.

l'm hospede illustre. herdeiro dc
uma fortuna de mais dc tres milliòe..
dc pesos tentara suicidar-se. loiiian-
do Uravdc dnse dc entorpcccnics.

O seu estado' no emtanto, não era
grave. Prniiiptiinicntc medicido. o
quasi suicida, algum tempo depois,
estava fora dc perigo. A reportagem,
lio emtanto. procurava saber «le coinn
aquelle homem, rico c moço, chegara
Aquelle gesto de desespero.

VIDA ACCIDENTADA
K aos poucos o repórter tudo foi

sabendo. Mornscá é"uma dessas pes-1
soas cuja vida se descreve no «:ilrc-|
choque dc emoções
sas

Filho dn 1'rugua.v, enconlra-se no
Rrasii, ha tres annos

Consorcilldq na sua pátria om uma
.iovem de disfireta familia. um ntllin
depois viu-se forçado ao' divorcio.

O seu Icmpcrnmento. e o d.iiniiiio
que o jogo exercia sobre lodoB os
seus netos, tornaram n seu nni'riiin>.
nin iinpnssivrl. Desfeito o lar. veio
pnrn o Rio. vivendo mais da mesada

cia. Foi quando contratou com o
pinlor Alfredo Panlalcão, por 2 con-
los, painéis dc propaganda pnra o
Instituto de Belleza dc Mndnine
Campos.

O uruguayo teria; no negocio, uma

0
do

SINISTRO
II

Silver larch
a

0 " LOUISVILLE " E 0",is ,iivl""! "MANY" PRESTARAM
SOCCORRO AO NAVIO
IIONÒLULU, 15 lü. P.) - O va-

so dc g ii e r ra iiortc-iniiericano•'Lntiisvillc", transportando a bor-
do os passageiros dn "Silver Lnrcli",
seguiu rumo .1 lY.ul Harbour, O' Silver Larch", escoltado pelo guar-
da-costas "Mane>". seguiu lenta*

qüe" iiic 
'inundava' 

seu 
'pae.' 

!Í"cnpÍ*J '"ÇPJ? t'".,n MS Pr9l>rln*i forças, lendo
(alista Alfredo Morcsca. sl«l» in'ciinmcnte dnminiiilo 11 incen-

O jogo. 110 emlnnlii. cniiMiinit loilnl '¦'" 'PU' »c verificou a bordo, Bsp*
n seu dinhrirn. c elle via-se f irçndn
n procurai' um traliallin.

Teve umn pequena fabrica dc sa-
bonelcs, Irnliallioil nn ciinnticrelo,
1111111I1111 11111,1 prii.i.n, mula |i>*rétn,
lhe bnslflvn

,1)011. CANTOS*^rrr^r!**r*T.átg'"'

ra-sc que chegara nn porto ainda
hoie. A tarde, ou amiinhã.
OITO 1»ASS VOEMOS CHEGARAM

A HONOI.ULU •
IIO.VOLl LI, 15 (U, l'.t - Ciu-

«nriiin, a I1011I0 do "Loiiimille", oi*
10. |.:i:.:..UCIlii'. llll Vllplir "SIU«f

commissâo de dois cnnlos. De uma
discussão cnm o pinlor, porém, na-
secu a accúsação. Kl!e teria rouha-
do aquella quantia. Foram ao distri-
cto e tudo foi desfeito. Era men-
tira.

UMA MULHER
Esse facto, comtudo, bastante

aborreceu a Heclor. Lhe qüe n<V)
era 11111 larapio, não sei ia lan-b-H
utii assassino, fe* só por isso não
se vingou daquelle que o havia „i-
juriado. Continuou, porém, bastante
ncabrúnhado.

Restava-.lie ainda, o affc.to d;*
Hcnriquclte Madicr, sua amante, rc-
sdenle á rua llenjaini" Constam .1.
33 e tudo passaria. Ha dois dias,
por-in, ú.póis de uma movimentada
scena dc ciniiic, brigou e, ao que
disse então, para sempre, com Mn-
dicr. E novamente isolado, vencido
por lautos dissabores, resolveu mu-
inr-ác. Comprou uni tubo de Adniitia
e tninou todos os comprimidos

Anlcs, escreveu tres cartas. A* la-
inilia, A ainanle e iii;j amigos Nin-
guem tinha culpa, Kile c que nãn
queria mais viver. A sua vida fora
sempre ditada pelos seus máos si-
gnos e por isso mesmo ellc 1'ôra
obrigado a deixar «1 seu palz,

DKPOIS DA BORItASCA
Da Assisloncia, lleelnr foi tr.ms-

ferido pnrn n seu quarln 110 llole!
E pouco depois, ull chegava a ".un

companheira. Vinha cnm um sorri-
mi d"* perdão v de ternura. Um oilnr
riipliln tudo esclareceu, Etluvain ,di*
pu/is lei Ins.

Jullo iletlni M»re__ii, JA, n„or.i,

ANSIOSA. A POBHR MAR AP-
PEI.I,A PAIIA OS NOSSOS

I.RIIOHF.S
And.lili. «• .li.Hé Smire» (In Sllvn

(•puni iIoIh i_nrol«>_i «nniiiilii. «.ni
mill, «lelvnrnm o lnr rm hn.i-n de
emprejeo.

I)«,k«I«" «*n«n ínoen. ann mflc, n
»rn. Mnrtn Sonrc» «In Sllvn, nfto
mula nu viu, nem «Iclle.» leve uo-
tleln. \

AiiMli>Hn, »} «iiihciloni (to <iii<- um
«1<>«< ««.(IN llll.,,. csicit* nu |.'«>rln-
lp-.ii. uu nnno iniM.niln p prorurou-
11 iielíin foIiimnnK <1n "Correio <l"
CelirA", n nolirp infle ii|i|H*llii parn
«im 111,km,. I. 1101 <¦. nn ps|i«*iiiiii..|i «l«*
«Iin* IIip .«'In «Inilii, iipnkp M-nlI.ln.
iiunliiut-r liiforiuiM^fío, o mtv |i<Vlr**r reli» por liilprnipillo «ln ur. .In-
iliilho rninclHii, ||||H Siintiin. nn
rnn VUc«>n«lp «Io Inhminin 11. lll, <«il
lírios <p|p|iiionp*i ^:i.iit:i.% p 2:1-1538.

Um mecânico atropelado
_Hontein. A tarde. A rin São Fran-

eisco Xavier, registrou-se nm acei-
dente do trafego, dc qUe foi victima
um mcelia"ico.

Álvaro Evangelista Martins, esse
o nome da victima. passava por
aquella artéria, quando um aulmnn-
vel que corria com grande velocidi-
dc, alcançou-o, jogando-o A dis-
tancia.

^ A victima. que reside A ru_ Rai...
de Bom Heliro n. 4(i'l, solfreu «ii-
versos ferimentos pelo corpo, pire-rendo ter tido fracltirado o craneo
pelo que foi recolhido an Hospital
rie Prompto Soccorro.

O motorista culpado . variiu-sc. não
tendo .1 policia do" 15." districto lt.-
nado conhecimento da oceorreucia.

Um cõrretorlíTíoltaslom
a policia

TREZENTOS CONTOS OBTIDOS ¦
POR MEIO DE TRANS .(."«3ES

POUCO CLARAS
S. PAULO. 15 fA. M.l — A de-

legncin de vadiagem estA ulllmnndo
n inquérito para apurar a serie dc
de transações comhicrclnes, tidas o-
nm ilieitns, realizadas por um senhor
de nome Pedro Cru/, qm* lesou a
firma Santos Neves, estabelecida íl
rua São Bento, e Pelcgrhic S Cia .
com escrlptorios lambem Aqil-.1!,!
rua,

A priiprlra firma teria sido V .i-
ila cm ImitltHlf e a scg'indn i*m , ..
MlilHHItOQII, Outras firmas lerlmn
ininlieni snllridn grandes prclul.n»,
rlevnndo-M- rsses 110 lotai dc
;il'{l:l((UI$IKHl

Pedro (íriiit, que f corretor, loi

ARROMBARAM CAIXAS, GAVETAS
E COFRES. MAS NAo CONSEGUI-

RAM MAIS DE 2Õ0..00O
Audaciosos larápios assaltaram,

domingo, o instituto de Belleza da
sra. Accacia Plciuonl, á rua Sele dc
Scleinliro li. 1)2, 1" andar.

Em procura dc dinheiro, os la-
drões trataram de arrombar todas
as caixas registradoras.

A sra. Accacia Plemonl havia, po.
rém, retirado todo o dinheiro das
registradoras, deixando, apenas, rc-
guínr quanihi nas gavetas da sua
secretaria.

Por tudo isso. o prejuízo não foi
além de 2511.(100, iifórn os dnmnos
materiaes ' provocados pela acção
destruiriora dos meliantes.

A policia (Io 8" dislrictn, cm col-
lahoração com a D. O. I., procura
capturar esses perigosos arromba-
dores.

Desappareceram 450 pesca-
dores de pérolas

TOKIO. 15 (U. P..*) — O Minis-
Urio dos Negócios Estrangeiros do
Império aiinuncia que. segundo des-
paclios procedentes dc Sidney, du-
zenlos c .setenta pescadores de pc-
rolas japonezes e cenln c oitenta
australianos (Icsãpparcce.rnm, em
cnnsequencia de uma violenta lem-
peslade. suppoiuln-sc que tenham
morrido afogados.

Fugiram do asylo
UM ESCLARECIMENTO EM TORNO

DA FUGA DAS TRES MOCINHAS
Foi noticiada, ha dias, a fuga de

lrcs mocinhas do asylo "Casa de
Lúcia", Eram ellas, Carmen Orrira-
nio, Clarinda (iii e Maria José, e,
na delegacia do 15» districto quei-
xaramlse de que eram espancadas
pela directora do asylo, motivo por
qtle fugiram.

Da "Casa de Luíin", nn ruilantn.
podem-nos esclareçamos não terem
procedência aquellas rillçgaçõcs,
tanlo que a directora do asylo se
acha fora desla capital e que, ao
contrario, lambem, rio que foi riivul-
gado, as tres mocinhas foram en-
.regues aos sens respectivos pac3.

Atirou no seu bemfeitor
FURTARA DOIS TERNOS DE CASE-
MIRA E, AO S_R_.M-I.HI. TOMA-
DAS SATISFAÇÕES, AINDA ÁLVB*

JOU O IRMÃO OE SKU EX-
PATRÃO

Ha jA algumas semanas, n alfaia-
le Eustnsio de Souza Telles, neces-
sil .urio de empregado para a sua
loja, que é á avenida Gpiucs Freire,
perii'1 ao seu lrni .* (leraIdo, que é
prol heliro c residi. A rua do Scnn-
do n. 7, que lhe arranjasse um.
Geraldo, dias após, enviou-lhe Alui-
sio Roberto rie Andrade, o qual foi
aceito, principiando a trabalhar no
mesmo instante.

lia rinis oil Ires dias, porém, cs-
se empregado desapparcceu da ai-
fnia tn ria, levando comsigo dois ter-
nos de cascinira. Eustnsio, então,
foi procurar Geraldo, n quem so
queixou do infiel empregado que o
mcsiiin lhe enviara, eoritàndo-lhe,
por essa oceasião, o furto rie qne
fora victima. Geraldo prnmclleu ao
irmão > descobrir o paradeiro rie

i Alitisio. llontPni, finalmente, após0 automóvel colheu a anciã
A sepliiafenaria Joanna dc r"á. viu-1 varias syndiciincias, viu aquelle co-

va. brasileira, moradora A rua Viciar| roadòs de exilo seus esforços, vin-
Meirelles n. 184, hontem, A noite,' rin a localizar o domicilio rie Alui-
(iiianrin transpunha a rua Vinte ej sio, agora trabalhando e morando
Quatro de Maio. foi col li ida o*ir um á rua Rincdlciilios n. lt), 1" andar,
automóvel, lendo soffrido ferimen-, a quem procurou para satisfações.
tos cof.tusos nn região occipitn Iron-
lal e luxarão rin perna esrut'*rda.

A virlinia «lenois de soceorridu no

Foi, assim, recebido pelo ex-empre-
gado rin seu irmão, qne o tratou
asperamente, Geraldo exaltou-se, o

Posto de Asslsleheiá do .Meyer. reli-| Aluisio. qu» se achava armado de
ro'1-sc para a residência.

O nittnmovel cnusadnr do ..ceid*iite,
ile.rappnrrccu.

A policia dn 23" districto rcgistroil
o facto.

s-*l_A|^!_t^4:A!a^^

A costa de Saint Nazaire
varrida por tempestades

SAO GRANDES OS PREJUÍZOS
SAINT NAZAIRE, 15 (.1*. P.) -

Violentas Icrhpè.tudas, seguidas dc
verdadeiras trombas marinhas, var-
reram todo o liltoral das immedia-
çoes dc Saint Nazaire, provocando
consideráveis prejuízos ao longo dc
uma enorme arca distante cerca de
cento c cincoenta pés do dique liein-
dc, no Boulcvard Maritiiuc dc Saint
Nazaire.

O oceano invadiu as regiões ru-
raes cm muitos pontos. A rodovia
dc Saint Nazaire esta soli ns águas
ao longo de uma extensão de va-
rios kilometros. Em diversas loca-
lid-.íles as águas abalcram as ar-
vores, causando sérios prejuízos, se-
gundo ronsta.

um revolver, sacando rieslc. riesfc-
choti-lhe dois tiros, cujos projeclls
attingiraiii seu lienifellor. úm na
coxa e oulro no joelho, rio Indo es-
querilii.

O ferido fni logo soecorrido por
removido, cm ambulância, para o
pessoas ria casa, sendo em seguida
Poslo Central da Assistência, onde
foi recolhido aoiH. P. S. Tem 27
annos e é casado; E o aggressor
fni preso em flagrante e conduzido
A delegacia rio !)" districto policiai,
sendo, então, auloailn pelo commij-
sacio Éstevesi autoridade dc dia.

Tem Aluisio 18 annos de idade 8
é solteiro.

TOSSEBROHtHITE-

._Y__T05AR'
(URA E FORTALECE

Furtou innumeros "pistões"
O 2. delegado auxiliar pediu a prisão, pre-

ventiva de Waldemar Diniz de Lima
Km mliçiii", do mez anterior, O JORNAL noticiou detalhadanien-

te o caso -to indivíduo de nomo Waldemar Dlnlz de Lima, que foi
lire.o pelns nuloridHiles pollclaes do 25" distrlcto, qunnrto furtava um
plslon de bronze do um ponto dp «Igunllzaçao dn "cnri." Oendoro.

Treao nn vln iiubllcn, Drnticnndn um furto que poderia eoncor*
rer para o extermínio de cenlenna de vidas, pois n retiraria de um
plslon oíinslonn um desastre de propon-JÍp», Wnldemar Dlnlz, foiconsiderado rcenonmivel pela sírle de. arcldrntei occorrldni nns II-nhas dn Ceutrnl dn ltrn*,ll.

üa in.a-- de uni mez oue Wulileiniir Dlnlz se encontra recolhidoa um dns xadrezes dn Poliria Centrnl, sendo constantemente Inter*m-fSflOi ma» negando ,-,„,- non furtos urntlrndos tivesse elle a Inten-cftn de fnzer saltar dos Irlllins os trens.O delegado Diilcidln (ioncnlves. nas conrliiinei do Inquérito, apu-
!______* " KSü"!,,fl f${h ,»«,,'f«'» "¦•»£» HU da Consollilacüo dus l.e|**-Jíi>"-J-iu»-J__:___^^ m ,„iw) fo v yn


